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DAS

m lí iiiíciíivo.^i MiWm^

Regulamento da Bibliotheca Nacional de Lisboa,

approvado por decreto de 29 de janeiro de 1903

Em observância do artigo 41." tio decreto n.° (j de 24 de

dezembro de 1901 : liei })or bem approvar e mandar executar o

regulamento da Bibliotheca Nacional de Lisboa, que faz parte

d'e8te decreto e baixa assignado pelo Conselheiro de Estado, Pre-

sidente do Conselho de Ministros, ]\Iinistro e Secretario de Es-

tado dos Negócios do Reino.

O mesmo Conselheiro de Estado, Presidente do Conselho de

Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do

Reino, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 29 de

janeiro de 1903. — REI, — Ernesto RoíJolpho Hintze Ribeiro.

Secções e suas subdivisões, entrada de livros, catálogos,

arrumação, encadernações, volumes truncados, inventários

Artigo 1.° As divisões e sub-divisões da Bibhotheca Nacional

de Lisboa são as que determina o artigo 40.° do decreto n.'' G

de 24 de dezembro de 1901,

Art. 2." Os livros que derem entrada na Bibliotheca serão

immmediatamente sellados, registados e abertos, depois do que

serão distribuídos pelo director aos conservadores das respectivas
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BOLETIM DAS BIBLIOTHECAS

secções, a fira de serem catalogados, numerados e collocados

nos seus logares pelos mesmos conservadores.

§ único. As três primeiras opei-ações acima indicadas serão

successivamente executadas pelos serventes, amanuenses e con-

tínuos.

Art. 3.° O conservador que receber um livro para a sua secção

procederá immediatamente

:

I. A extracção de um verbete summario para o catalogo da

sala de leitura;

II. A extracção dos verbetes para os diversos catálogos in-

dicados no artigo 4.";

III. De tanlas remissões quantas julgar necessárias.

Art. 4." Existirão na Bibliotheca os seguintes catálogos:

I. Dos impressos:

a) Por nome de auctores;

b) Por titulos das obras;

c) Metliodicos.

II. Dos códices:

d) Por auctores

;

e) Por assumptos;

/) Por titulos.

III. Dos documentos:

g) Por auctores;

h) Por datas;

i ) Por proveniências
;

j) Por assumptos.

IV. Das estampas:

k) Por nomes de auctor

;

l) Por assumpto

;

m) Por processo de execução.

V. Do medalheiro e numario:

n) Por divisões politicas;

o) Por zonas etlinographicas;

p) Por espécies

VI. Dos sellos

:

q) Por nome de quem o usou;

r) Pela dignidade ou cargo;

s) Pelo seu destino.

Art. 5." Os incunabulos terão um catalogo especial, no qual,

alem da transcripção da portada na integra, se farão todas as
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indicações possíveis, taes como: qualidade do papel, minúcias

typographicas, reclamos, colofundos, rubricas, marcas de im-

pressores, etc.

§ unieo. Este catalogo será distribuído por localidades da
impressão e clironologicamente.

Art, G." Em todos os catálogos se indicará claramente se o

exemplar pertence a uma edição ou a tiragem, entendendo-se

por tiragens series de impressões da mesma composição typo-

graphica, e por edição uma nova composição, embora sem alte-

rações de espécie alguma.

Art. 7." As indicações do formato serão feitas, quanto pos-

sível, em funcção da dobragem da folha, e conjuntamente por

medição decimal da lauda.

I único. Nos volumes estrangeiros indicar-se ha, quanto pos-

sível, também o formato adoptado para elles pelos respectivos

editores.

Art. S.° Em todos os catálogos se indicarão: o estado de

conservação do artigo catalogado e os característicos especiaes

que a sua importância bibliographíca exija.

Art. 9.° Em cada verbete dos catálogos das estampas se

indicará a superfície occupada pelo desenho, pela chapa, e lar-

gura das margens, o estado da estampagem e o da conservação

da estampa.

Art. 10.° A secção de numismática senl dividida ethnologica,

politica e clironologicamente, em relação a cada uma das espécies.

Art. 11.° As collecções de sellos, sinetes e es})ecies postaes

íicariío fazendo parte da secção de numismática.

Art. 12.° Esta secção poderá receber em deposito e conser-

var nos seus mostradores medalhas ou outro qualquer objecto que
ali tenha cabimento, ouvido primeiramente o bíblíothecario-mor.

I único. Estes objectos serão recebidos por meio de um termo

em que claramentt! se indiquem as condições do deposito ; e só

serão retirados por meio de outro termo, no qual, juntamente

com o proprietário ou seu procurador legal, assignarão o bíblio-

thecario-mor e o director da Bibliotheca.

Art. 13.° Na arrumação dos volumes cunseivai- fce-lião as

três numerações em uso em cada uma das secções, a que cor-

respondem três etiquetas de formas diíferentes, que approxima-

damente indicara os formatos: pequenos, médios e grandes.

Art. 14.° As lombadas das encadernações sujeitam-se á cór

da etiqueta.

Art. 15.° Nas lombadas das miscellaneas ou collecções, indi-
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car-se-ha sempre o numero de peças ou folhetos que o volume
contém.

§ único. Se o mesmo volume comprehender peças e folhetos

indicar-se-ha separadamente a quantidade de cada espécie.

Art. 16.° Comprehende-se debaixo do nome de folhetos a

publicação que não exceder a 100 paginas de impressão.

Art. 17.° São consideradas como ^eças as publicações que

não excederem um caderno de impressão, bem como as folhas

volantes.

I único. Consideram-se como caderno as folhas que se possam
prender com um só ponto, que longitudinalmente lhes atravesse

o festo.

Art. 18." Os volumes duplicados que o director entender que

não convém desde logo encorporar nos destinados á leitura pu-

blica, conservar-se-hão em deposito, numerados e catalogados

com essa menção especial.

Art. 19.° Os volumes truncados, rasgados, os papeis avulsos

ou em tal estado de destruição que não sirvam, ou não possam
ser aproveitados, serão apartados pelo director, auxiliado por

dois conservadores, e inventariados como tal,

11.° Este inventario será submettido ao conhecimento do

bibliothecario-mor, que o levará á consideração do Ministro

do Reino, propondo qual o destino que julgue conveniente

dar-lhe.

I 2." Se a decisão for pela venda, far-se-ha em hasta publica,

por intermédio do chefe da contabilidade da secretaria geral.

Art. 20.° Em todas as secções haverá um inventario dos

livros e do mobiliário.

I único. Alem do inventario do mobiliário, haverá na secção

de numismática outro de todos os objectos, que não sejam me-
dalhas e moedas, acompanhado tanto quanto possível cada artigo

de uma descripção summaria.

II

Secção do expediente

Art. 21.° Junto do director funccionará a secretaria do seu

expediente, composta pelos amanuenses escripturarios.

Art, 22.° Compete á secretaria:
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1." Executar os serviços dos registos de entradas de livros,

segundo as origens da mesma entrada, taes como

:

a) Compra;
b) Troca com estabelecimentos do Estado;

c) Deposito de impressores;

d) Offerta.

2.° Relacionar os livros entrados para gozo dos direitos de

propriedade litteraria e enviar o respectivo recibo aos deposi-

tantes,

3." Organizar o inventario de todo o mobiliário, quadros e

outros objectos que existam em cada uma das secyões, de que

se enviará uma copia ao bibliotliecario-mor.

a) Este inventario será revisto todos os três annos, pelo dire-

ctor com a assistência do conservador de cada secção, e o re-

sultado da revisão igualmente enviado ao bibliothecario-raor.

•4.° Fazer o expediente.

Ill

Horas de serviço e faltas

Art. 23.° As horas regulamentares de serviço diurno são:

das 10 horas da manhã ás 4 da tarde; e as de serviço nocturno:

das 6
Y-2

horas ás 10, nos meses de outubro a março e das 7 '/^

ás 11 nos meses de abril a julho.

Art. 24." Todos os empregados são obrigados a assignar o

livro do ponto.

a) O porteiro retirará o livro do ponto, que levará a assignar

e fechar ao director, no serviço diurno, uma hora depois da hora

de entrada, e no serviço nocturno ao presidente da sala de lei-

tura cinco minutos antes da abertura ao publico.

b) Passada aquella hora não consentirá que mais ninguém o

asign e.

c) Qualquer falta commettida pelo porteiro neste sentido será

considerada como falta ao serviço.

Art. 25.° A saída, antes da hora regulamentar sem licença

do director, será considerada como falta ao serviço, e como tal

descontada no vencimento.

I
1.° Estas permissões de saída antes da hora regulamentar

nunca podem ter o caracter de permanentes.

I
2.° O empregado que sair antes da hora communicará ao
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porteiro em virtude de que auetorização o laz, para este o indi-

car no livro do ponto.

Art. 2()." Os empreitados, durante as horas regulamentares,

somente se occuparíío das snas obrii^ações officiaes.

I unieo. O director admoestará os que nílo observarem esta

disposição; e, no caso de reincidência ou desobediência, commu-
nicará o tacto ao bibliothecario-mor para ulterior procedimento

disciplinar.

Art. 27.° As faltas são justificadas por doença e por falleci-

mento de pessoa de familia.

Art. 28." O empreg,"ado que por motivo de doença, ou outro

ii;-ualmente superior, não puder comparecer ao serviçO;, justificará

Verbalmente ou por escripto, perante o director, as faltas que
não excedam a três, e por documento lef;-al quando excedam a

este numero, sem o que lhe não será abonado o vencimento.

Art. 29.° Os attestadoa devem declarar sempre se o empre-
itado faltou ao serviço por motivo de doença que realmente o

impossibilita d'elle; e bem assim indicar os dias ou o periodo de

tempo durante o qual se deu o imi)edimento, não podendo, por-

tanto, os attestados justiíicar faltas ainda não dadas na epocha
em que forem passados.

Art. 30.° Dez faltas seG,'uidas impõe ao director a obrigação

de communicar o facto ao bibliothecario mor para elle fazer vi-

sitar o doente por medico legal.

Art. 31.° Em todas as occasides de doença, quaesquer que
sejam os dias que ella dure, o bibliothecario-mor poderá fazer

observar o doente por medico legal.

Art. 32.° E justificada a falta até três dias por motivo de
fallecimento de pessoa no primeiro grau de consanguinidade ou
de aííinidade, ou de tio ou sobrinho que residisse na mesma casa

com o empregado.

Obrigações dos funccionarios

Art. 33.° Os empregados serão exclusivamente encarregados

dos serviços era harmonia com a sua classificação, embora alguns

tenham habilitações superiores ao logar para que foram nomeados.
Art. 34.° O empregado que precisar trocar o seu serviço de

tabeliã recorrerá ao director, que determinará as condições em
que a troca se deverá eífectuar. Todas as trocas que não obede-

çam a esta disposição serão consideradas como faltas ao serviço.
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Art. 3Õ.° Compete mais especialmente ao director, alem das

obrigações que lhe consigna o artigo 42." e seus números do

decreto n." 6 de 24 de dezembro de 11)01 :

I. Enviar mensalmente ao bibliothecario-mor:

a) Kelação, por secções, das obras entradas na liibliotlieca

por qualquer titulo,

II. E trimestralmente um relatório de todos os serviços a

seu cargo, especializando tanto quanto possivel os serviços e

aptidões dos funccionarios sob sua dependência.

III. liequisitar os livros, manuscriptos e mais espécies que
julgar necessárias para as diversas secções da ]iibliotheca.

a) Estas requisições serão enviadas ao bibliothecario-mor,

que encarregará o chefe da contabilidade da secretaria geral, da
sua execuçcão.

IV. Adoptar providencias de caracter regulamentar que jul-

gar necessárias para o bom funccionamento dos serviços e que

sejam omissas neste diploma.

V. Fazer transitar de uma para outra secção qualquer con-

servador, quando o serviço o exigir, sem ter que justificar esta

passagem, nem ella ser considerada como de menos consideração

para os empregados transferidos.

VI. Exercer rigorosa fiscalização no empréstimo dos livros,

de forma que só deixe sair aquelles de que haja a máxima pro-

babilidade que são pedidos para estudo, evitando, tanto quanto

estiver em seu alcance, os empréstimos destinados a mero pas-

satempo.

Art. 36.° Todos os empregados executarão os trabalhos que

lhes forem distribuídos pelo director.

I único. Se algum tiver suíficiente motivo, ou julgar tê-lo,

pelo qual se julgue inhabilitado para o bom desempenho do ser-

viço que lhe foi destinado, ou o julgar impróprio da sua ca-

tegoria, appellará desta determinação para o bibliothecario-

mor, tendo previamente pedido autorização para o fazer ao

director.

Art. 37.° Os conservadores teem por obrigação, alem do

disposto no artigo 43.° e seus números do decreto n.° 6 do 24

de dezembro de 1901:

I. Reclamar as providencias que entenderem necessárias para

a boa ordem dos serviços a seu cargo.

II. Vigiar pela conservação dos seus respectivos catálogos,

fazerem nelle as addendas que julgarem necessárias, e as emen-

das precisas, mas de forma que a inscrição primitiva fique legi-
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vel, e collocareni por si próprios nos respectivos catálogos o ver-

bete do livro entrado de novo.

a) Este serviyo não adniitte demoras, e prefere a qualquer

outro, com exclusão da presidência da sala de leitura.

III. Verificar se o livro, manuscripto ou estampa que deu
entrada na sua secção vae convenientemente sellado, e promo-
verem esta formalidade no caso contrario.

IV. Visitar assiduamente as suas secções a fim de examina-

rem as faltas ou deslocações que houver em cada uma d'ellas,

e manterem a boa ordem e arrecadação das mesmas.
V. Dar conhecimento ao director das necessidades ou modi-

ficações dos diversos serviços a seu cargo.

VI. Os conservadores serão auxiliados nos serviços a seu

cargo pelos empregados subalternos, quando for preciso.

Art. 38.° O amanuease-paleographo e os amanuenses-escri-

turarios executam os trabalhos das suas categorias que lhes forem
indicados pelo director, ou pelo conservador cujo serviço tiverem

o encargo de auxiliar.

Art. 39." Os contínuos fazem alternadamente o serviço tanto

diurno como nocturno da sala de leitura, e são elles quem, se-

gundo as indicações superiores vão buscar as espécies pedidas

para leitura, as entregam ao leitor, e terminada a leitura as vão
col locar nos seus logares, e não se ausentam do edifício sem,

com o auxilio dos serventes, terem executado este trabalho.

Art. 40.° Tanto o porteiro, como o seu ajudante, estarão no
edifício meia hora antes da hora da abertura ao serviço geral.

Art. 41.° O porteiro é obrigado a:

I. Abrir e fechar as portas ás horas regulamentares, e veri-

fícar que não fíque pessoa alguma dentro no edifício;

II. Dar ás chaves o destino que lhe indicar o director;

III. Fiscalizar o pessoal menor, e levar as faltas deste ao

conhecimento do director.

IV. Vigiar o edifício e o mobiliário, e communicar ao dire-

ctor quaes as reparações que lhe parecerem necessárias:

V. Investigar por quem foi praticada qualquer depradaçao ou
deterioração do edifício e da mobilia, e communicá-lo ao director;

VI. Impedir a entrada no interior do edifício a qualquer in-

dividuo estranho ao serviço;

VII. Não deixar sair livro, códice, manuscripto, papel ou
qualquer objecto pertencente á Bibliotheca, qualquer que seja o

fim para que saia, sem autorização do director ou do bibliothe-

cariomor.
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VllI. Cumprir as disposições do artigo 71.", na parte que
trata da entrada de pessoas na sala de leitura.

Art. 42." O ajudante do porteiro auxilia este em todo o ser-

viço que lhe estji desifi^nado, e tanto um como outro se conser-

vara no editicio durante as horas regulamentares, com excepção

do serviço nocturno que será feito alternadamente.

Art. 4."5.'' Todos os serventes devem entrar para o edifício á

mesma hora dos porteiros, e sairem quando elles, e são obri-

gados a:

I. Fazer a limpeza geral e interna das salas, corredores,

quartos e escadas, que deverá estar concluída até ás 11 horas

da manhã o mais tardar;

JI. Limpar os livros;

III. Auxiliar os continuos nas arrumações;

IV. Fazer, segundo as ordens recebidas do director, a po-

licia das salas da leitura.

Visitantes

Art. 44."' E absolutamente prohibida a entrada no interior

do edifício a qualquer pessoa estranha ao serviço salvo aos

visitantes, a quem o director poderá conceder ou negar a entrada,

ou a algum leitor nas condições do artigo 69.°

Art. 40." A nenhum empregado, de qualquer categoria será

permittido receber visitas ou tratar de negócios particulares fora

da sala para isso destinada, sendo expressamente prohibido o

accesso aos seus gabinetes de pessoas estranhas ao serviço.

Art. 46." O director porá á disposição dos empregados uma
sala em que possam receber as pessoas que os procurarem, a

tím de evitar a entrada de estranhos ao serviço no interior dos

depósitos.

Art. 47.° E reservada a quarta feira para a visita do publico

á Bibliotheca, das 1 1 horas da manhã ás 2 da tarde.

I único. O director, porém, poderá conceder a licença da

visita, era dias e horas extraordinárias, quando assim o julgar

conveniente.

Art. 48." Os extranhos que desejarem fallar a algum dos

empregados do estabelecimento serão recebidos na sala especial

para esse fím destinada pelo director, aonde irá recebê-los o em-
pregado que procurarem, chamado para isso pelo porteiro. Só
as pessoas que se dirigirem á secretaria ou ao gabinete do bi-
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bliothecario-mor poderão ter iiumedia to ingresso, devendo, porem,
ser acompanhadas por algum servente.

Art. 40." Quando algum visitante se apresentar como tal ao

porteiro no dia da visita, este ta lo -lia entrar immediatamente na

sala chamada da Rainha, onde lhe apresentará para assignar o

livro dos visitantes, que levará ao director para este designar o

empregado que ha de acompanhar o visitante.

Art. ÕU." O empregado a quem, nos termos da determinação

anterior, competir acompanliar o visitante, se d'este ouvir alguma
observaçcão justa que possa concoi"rer para melhorar o serviço,

communicá la-ha ao director.

Art. 51." Os visitantes não são admittidos nas salas desti-

nadas ao trabalho nas horas em que estas funccionem.

Art. 52," Os livros e objectos expostos dentro nos mostra-

dores envidraçados Jiao sairão do seu logar para exame dos vi-

sitantes.

Leitura publica

Art. 53.° A Bibliotheca estará aberta ao publico todos os

dias não santificados ou feriados, durante o dia, desde as 12 ás

4 horas, e durante a noite, das 7 ás 10, nos meses de outubro

a março, e das 8 ás 11, nos de abril, maio, junho e julho.

Art. 54." A falta á hora da abertura da sala á leitura no-

cturna de qualquer empregado será punida com a perda da gra-

tificação d'aquella noite, e a falta completa com a perda do

vencimento e da gratificação.

Art. 55.° A sala da leitura diurna é presidida por um con-

servador, no qual o director poderá delegar todos ou parte dos

seus poderes durante as horas d'aquelle serviço, e que se refe-

rirem ás relações cora os leitores, que durante a leitura nocturna

o representará para todos os eífeitos e cujas obrigações são:

I. Manter a ordem.
II. Auxiliar com o seu conselho e indignações os leitores que

o solicitarem.

III. Autoriíar ou não qualquer communicação de espécie

bibliographica, em conformidade com as disposições d'este regu-

lamento.

IV. Communicar ao director quaes os artigos solicitados

pelos leitores, e que não existam na Bibliotheca.

V. Preencher o mappa da estatistica diária da leitura.

VI. Assignar o boletim de saída.
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VII. Nunca se ausentar da sala senão momentaneamente; e

quando tiver que o fazer \un' mais de õ minutos fará prevenir o

íunccionario que se lhe seguir na tabeliã, (pie ser;i considerado,

para todos os eífeitos, como seu substituto.

§ único. As faltas tanto diurnas como nocturnas que este der

na substituição serão consideradas como faltas ao servíyo, e como
taes descontadas na folha do vencimento.

VIU. Indicar quaes os livrus e manuscriptos que lhe foram

solicitados para a leitura nocturna.

Art. 5tí." Do serviço da presidência nao poderá ser dispen-

sado nenhum dos conservadores.

§ único. Para que a leitura nocturna não seja prejudicada

pela falta do conservador a quem o serviço da presidência com-

petir por tabeliã, o conservador que se seguir na tabeliã com-

municará de manhã ao porteiro onde pode ser procurado até ás

7
Y-2

ou 8 y.2 da tarde, segundo a estação, para que, não estando

aquelle presente á hora da abertura da sala, este o substitua e

vença a respectiva gratificação.

Art. 57.° A leitura na sala reservada, ou em outra qualquer

designada pelo director, que não seja a sala de leitura publica,

será sempre assistida de um empregado.

Art. õ8.° É prohibida a leitura nos gabinetes dos reservados,

dos paleotypos, da camoneana e da numismática.

Art. 5y.° Antes da abertura da sala de leitura, o presidente

de serviço ou o seu substituto verificarão se os continuos e ser-

ventes se acham no seu logar, se estão á mão as espécies soli-

citadas de véspera, e executarão este serviço de forma que a

ei.trada dos leitores não soffra um momento de atraso.

Art. 60,° Os continuos, quando na sala, conservar-se-hão

dentro nos limites das suas secções.

Art 61.° As faltas que fizerem á sala serão punidas disci-

plinarmente com a multa da gratificação do serviço nocturno,

sem prejuizo de outro procedimento penal se as faltas ce muln-

plicarem e aggravarem.

Art. 62." Nenhum continuo se poderá retirar do edifício de-

pois da leitura diurna, sem ter procedido á collocação nos seus

logares dos volumes que para ella foram requisitados.

I único. Os volumes requisitados para a leitura nocturna

serão arrumados no dia seguinte, de forma que este serviço fique

concluido antes das 11 horas da manhã.

Art. 63.° O chefe dos continuos fica responsável pelas faltas

d'este serviço e por todas as outras dos empregados menores
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nas rejações d'este8 com o serviço da sala, que não commiinicar

ao respectivo presidente e que forem dadas fora das vistas d'este.

Art. 64." O servente de serviço á leitura permanecerá cons-

tantemente na sala, vigiando os leitores e communicando ao pre-

sidente as faltas que notar, e somente depois de ter recebido

ordem d'este poderá fazer qualquer advertência.

Art. 65." Este servente nào poderá ser empregado noutro

serviço que não seja o da vigilância, e nunca se ausentará da

sala, sob pena de admoestação, e quando reincidir ser-lhe-lia a

ausência contada como falta de serviço.

Art. 66." Finda a leitura este servente auxiliará os continues

na arrumação das peças que nao tiverem sido pedidas para o dia

seguinte, e durante o dia transportará os volumes de maiores

dimensões.

Art. 67.° Um servente vigiará sempre no corredor contiguo

á sala de leitura para não consentir que ali permaneça quem
quer que seja, empregado ou leitor.

Art. 68.° Os empregados tratarão com a máxima delicadeza

todos os leitores; nunca discutirão com elles, e se acontecer que

algum os desattenda, irão communicar o facto ao presidente da

sala, sem pretenderem tirar desforço immediato e directo por

qualquer meio que seja, inclusive o da mais simples replica de

palavra.

I único. Três faltas provadas neste sentido serão motivo suf-

liciente para que, levadas ao conhecimento do bibliotliecario-mor

pelo director, aquelle proceda como melhor aprouver á boa dis-

ciplina.

Art. 69.° O director poderá perraittir a leitura num gabinete

especial, se assim o julgar por bem, a qualquer pessoa que pelos

seus trabalhos, estudos ou situação official o pretender.

Art. 70.° Os leitores de nacionalidade extrangeira deverão

apresentar documento de identidade e responsabilidade passado

pelo seu cônsul, quando não forem munidos de apresentação do

Ministério dos Negócios Estrangeiros, ou de autorização do bi-

bliothecario-mor e na falta d'este do director.

Art. 71.° Serão admittidas na sala de leitura todas as pes-

soas convenientemente trajadas, que não padeçam de soífrimentos

apparentes de caracter repugnante, maiores de 15 annos.

Art. 72.° Ninguém será admittido á leitura sem ter preen-

chido uma senha que receberá do porteiro, que só as dará ás

pessoas nas condições do artigo 71.°, e onde escreverá o titulo

da obra que desejar consultar com o nome do autor, sempre que



E AUCHIVOS NACIONAES 13

seja possível, e qualquer outra indicação bibliographica, a qual,

depois de assignada com letra bem legível com o nome por ex-

tenso e designação da morada, será entregue au continuo da res-

pectiva secção.

I
1.° Se a pessua a quem fur negada a senha se julgar aggra-

vada recorrerá ao director, que decidirá como de razão e justiça.

I
2." Se o leitor trouxer livros comsigo, deixá-los-ha em

poder do porteiro em troca de uma senha, com a qual os reha-

verá ú saida, salvo concessão em casos especialíssimos do director

ou do presidente da sala.

Art. 73.° Não será communicado livro, códice, documento,

papel ou artigo de qualquer espécie que não esteja devidamente

sellado.

I único. Em regra, não se deverá fornecer senão um volume

de cada vez, e o leitor que precisar de outra obra, designá-la-ha

na senha de admissão que para tal efFelto pedirá ao continuo.

Art. 74.° As peças de theatro e romances de autores estran-

geiros da actualidade, ou as suas respectivas traducções, não

serão dadas á leitura sem licença especial do director.

§ único. Esta mesma disposição e nas mesmas condições será

applicada aos jornaes e periódicos de qualquer procedência ou

espécie — com excepção do Diário do Governo e boletins officiaes

— á collecção de estampas ou de volumes em que estas consti-

tuam o principal interesse.

Art. 75.° A leitura das obras licenciosas— a quem quer que

seja — só será permittida por despacho do bibliothecario-mor,

ouvida a informação do director.

Art. 76.° As publicações de qualquer ordem que tenham sido

prohibidas, ou apprehendidas pela autoridade, só poderão ser

communicadas ao publico cinco annos depois da sua proliibição,

ou por portaria especial do Ministro do Keino.

Art. 77.° A leitura e consulta de documentos e outros ma-

nuscrlptos ficam sujeitas ás clausulas do regulamento do Keal

Archivo da Torre do Tombo.
Art. 78.° Aos menores de 15 a 18 annos só serão facultados

livros adoptados para os cursos officiaes de qualquer grau, ou

aquelles que possam considerar-se como directamente subsidiários

dos mesmos cursos.

Art. 79.° Os atlas e mappas geographicos, ou outros de

qualquer espécie, serão consultados nos legares em que se acha-

rem, salvo se para utilidade da consulta ou commodidade do

serviço e do leitor, o director entender o contrario.
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Art. 80.° A consulta dos diccionarios de línguas que estive-

rem na sala de leitura, será feita sem inscrição na senha; nunca,

porem, será permittido ao leitor ir buscá-los á estante.

Art. 81.° A leitura de livros reservados, raros, estampas,

masppas, códices e manuscriptos, só será permittida durante a

leitura diurna e no local que o director indicar.

I único. Se este o permittir, e depois do pedido feito ao pre-

sidente da sala até ás 3 lioi^as da tarde, podei'á ser concedido

para leitura nocturna o livro, códice ou manuscripto solicitado

por esta forma.

Art. 82." Os reservados e manuscriptos não serão dados a

leitura sem que em seu logar seja coUocada uma fixa de cartão

com a indicação bibliographioa e o destino.

§ único. Os conservadores da vii, viii e ix secção devem
vigiar pela collocação d'estas fixas, ausência da espécie e recla-

marão a sua reintegração quando o prazo da deslocação exceder

de oito dias.

Art. 83.° Só serão communicadas ao publico, dois meses
depois da sua entrada na Bibliotheca, as obras enviadas em vir-

tude da lei do deposito e do registo de propriedade litteraria.

Art. 84.° As obras cuja publicação for feita em cadernetas,

só serão dadas á leitura depois de completo ou encadernado o

volume.

I único. Exceptuam-se aquellas cuja caderneta pelo seu nu-

mero de paginas por si só forma um volume.

Art. 8ò.° Os catálogos, e só quando estiverem encadernados,

serão consultados no logar em que o presidente da sala achar

por mais conveniente consentir que o sejam.

Art. 86.° E expressamente prohibido o decalque das cartas

e estampas, e apenas prtrmittido o uso do lápis, como único meio

de reproducçãq graphica.

Art. 87.° E prohibido o uso de tinta de escrever na sala de

leitura, o de compassos, ou outro qualquer instrumento que possa

prejudicar as paginas dos volumes.

Art. 88.° O mesmo livro nunca poderá ser lido por mais de

um leitor ao mesmo tempo.

Art. 80.° O leitor que por qualquer forma occultar o livro

todo ou em parte, não o tendo aberto e bem patente e nunca
fora da mesa, o que voltar as folhas humedecendo-as com saliva,

será advertido, não se conformando com a advertência, convidado

a sair, e não o executando voluntariamente compellido a isso.

Art. 90.° O leitor que damnificar ou der sumiço a qualquer
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volume, manuscripto ou oLjecto da Bibliotheca, será entregue á

autoridade para esta proceder contra elle como de justiça.

Art. iU." O leitor que faltar ao respeito a qualquer empre-
gado será expulso immediatamente e logo entregue á autoridade,

se o director assim jlll^^•l^ cuuveniente.

Art. 92.° Da expulsão de qualquer individuo será lavrado

um auto, que o director enviará ao bibliothecario mor e este ao

poder judicial.

Art. 1*3." O indivitluu expulso nào podt-rá de novo ser admit-

tido a frequentar a Bibliotheca senão por meio de despacho mi-

nisterial, sob inforniaçào do bibliothecario-mor.

Art. 94." Níio é permittido falar alto na sala de leitura ou
praticar outro qualquer acto que perturbe o socego.

^ único. O leitor que depois de avisado nao se conformar
com esta disposição, será convidado a sair do edifício, e se reagir

o director empregará os meios que julgar necessários para o

coagir.

Art. 9õ.° Qualquer queixa ou reclamação que o leitor tiver

de fazer, qualquer consulta ou informação de que necessitar

serão dirigidas^ ao presidente da sala.

Art. 9(3.° E prohibido o confronto directo de moedas ou me-
dalhas pertencentes ás coUecçucs da Bibliotheca com outras de

propriedade particular, para evitar qualquer causa de confusão.

I único. Este confronto poderá ser concedido em casos ex-

cepcionaes, e sob responsabilidade do respectivo conservador.

Art. 97." E necessário autorização especial do director para
que se tirem moldes e estampagens de moedas, medalhas e sellos,

a qual só a concederá depois de ter reconhecido que d'essas

operações não resulta o mais leve inconveniente ou deterioração.

Os moldes das medalhas deverão ser unicamente tirados em cera,

ou por meio de delgadas folhas de estanho.

Art. 98.'' Taes modelagens só serão concedidas por motivo
de ordem scientifica. Pelo que se refere a photographias, a li-

cença será concedida pelo director, nas condições que julgar

conveniente.

Art. 99." O leitor que precisar fumar, ser-lhe-ha permittido

fazê-lo no local para isso determinado pelo director.

Art. 100.'' Meia hora antes de terminar a leitura publica,

não serão concedidas senhas de entrada, nem satisfeitos novos
pedidos de livros.

Art. 101." O leitor, terminada que seja a sua leitura, ou
chegada a hora do encerramento da sala, entregará as espécies
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que lhe foram communicadas ao respectivo continuo, as quaes

serão immediatamente collocadas nos seus logares,

Art. 102.° O presidente da sala, logo que saiba que o leitor

fez entrega das espécies que pediu para sua leitura, antes de

assinar o boletim que permitte a saída, deverá fazer verificar o

estado de taes peças.

Art. 103.° O presidente da sala poderá exigir o exame das

pastas e papeis com que os leitores sairem da sala de leitura.

Art. 104.° Quando um leitor annunciar que a sua intenção

é de voltar no dia seguinte para continuar o seu trabalho, as

obras que tiver pedido e estiver consultando, ,podem ficar detidas

na sala de leitura.

Art. 105.° As escalas de serviço serão organizadas de forma

que aos continuos e serventes nunca se lhes permittirá sair senão

depois de concluído o serviço, e nenhum d'elles, a não ser por

especial autorização do director, o poderá fazer antes da hora

regulamentar.

Art. 106.° Durante as ferias do Natal, desde o dia 25 de

dezembro a 2 de janeiro, e na Paschoa desde quinta feira santa

á quinta feira seguinte, não se abrirá a sala de leitura, a fim de

se proceder a uma revisão geral da arrumação dos livros, da

qual não será dispensado nenhum empregado de qualquer cate-

goria que seja.

Cópias e certidões

Art. 107.° Não será expedida certidão, nem extrahida copia

de qualquer espécie sem pedido por escripto, que será registado

em livro especial da secção a que pertencer o original de que

se pretenda a certidão ou copia.

Art. 108.° Os requerentes pagarão adeantadamente as des-

pesas das copias e certidões que requisitarem.

Art. 109." SerSo expedidas ou extrahidas sem despesa alguma

as copias ou certidões que forem ofíicialmente requisitadas para

o serviço de qualquer repartição publica. Depois do fecho da

copia será indicada a repartição que a solicitou e o despacho que

a autorizou.

Art. 1 10.° Se a copia tiver de ser feita por individuo estra-

nho á Bibliotlieca, será executada nas condições de segurança

que o director entender por bem determinar, e depois de ter sido

tal individuo approvado por elle.

I único. O director poderá rejeitar qualquer estranho á Bi-

1
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bliotlieca, para a execução de copias artísticas ou não, sem que
tenha de justificar o motivo da recusa.

Art. 111.° As copias de requisição particular poderão ser

executadas por qualquur empregado da Bibliotlieca, fora das
horas reguhunentares do sei'vi*;o, se o director o permittir, pelo

preço e nas condições da tabeliã approvada para o Real Archivo
da Torre do Tombo.

Art. 112." As copias e certidões consentidas ou ])assadas

pela Bibliotheca ficam sujeitas ás seíJ^uintes clausulas :

a) Se a certidão c de um impresso, fica apenas dependente
de despacho do director

;

h) Se a copia ou certidão o de manuscripto anterior a 1501,
ó franca a primeira e a segunda, dependendo do despacho do
director

;

c) Se a copia ou certidão ó de manuscriptos comprehendidos
entre 1501 e hoje, ficam dependentes de despacho ministerial,

sob informação do bibliothecario-mor
;

d) O director fica autorizado a consentir nos extractos e

summarios dos manuscriptos comprehendidos entre 15í>l e 1800,
com excepção dos de assumpto diplomático, ultramaiino e colonial,

cuja communicação por qualquer forma fica sujeita a autorização

ministerial, sob informação do bibliothecario-mor.

e) Ás copias e certidões são applicaveis as mesmas tabeliãs

de emolumentos do lieal Archivo da Torre do Tombo.

I
1." Os emolumentos, tiradas as despesas das partes, serão

semestralmente divididos em partes proporcionaes pelos conser-

vadores encarregados das buscas e conferencias e pelos amanuen-
ses que passai'am as cei'tidões.

^ 2." O director far;i uma tabeliã d'estes serviços de forma
que tanto conservadores como amanuenses participem todos do
trabalho e dos proventos.

Art. 113." Os empregados ficam sujeitos, como qualquer
outra individuo, no que diz respeito a copias, extratos ou publi-

cações, ás disposições d'este regulamento.

Serviço dos empréstimos

Art. 114." O empréstimo de livros .«ó poderá fazer-se a na-

cionaes domiciliados em Lisboa, a quem o director reconhecer

como dedicados a trabalhos e estudo de sciencia, arte e literatura,

e que se sujeitem a

:

2
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I. Fazer um pedido, que assignarão com a declaração da mo-

rada e profissão

;

II. Assignar um termo de responsabilidade
;

III. Entregar o livro no estado de conservação era que o

receberam, ou a pagar por elle a importância que, no mesmo
termo, tiver sido arbitrada pelo respectivo director

;

IV. Entregá-lo no fim de um mês, prazo que o director po-

derá ampliar ainda por outro mês, se o julgar conveniente,

Art. 115.° Se a entrega não fiir feita a tempo, o director

reclamará o livro por meio de carta registada, e se o não rece-

ber no prazo nesta indicado procederá contra o detentor por via

policial.

Art. 116.° O director não permittirá a saida em empréstimo

de livros de que só exista um exemplar na Bibliotheca.

I único. Se o livro não for raro e tiver sido solicitado por

pessoa reconhecidamente estudiosa, como elemento de trabalho

indispensável, poderá sair mediante caução especial arbitrada

pelo director, e era conformidade cora as disposições do artigo

114.° e seus números.

Art. 117.° Do livro que sair por empréstimo será dada uma
nota ao conservador da respectiva secção.

Art. 118.° Fica expressamente prohibida a saida, por qual-

quer forma que seja, salvo ordem expressa do Ministério do

Reino, de livros raros ou de caracter reservado, como tal con-

siderados por qualquer circumstancia, incluindo-se neste numero

os jornaes ou suas coUecções.

Art. 119.° Só em casos muito especiaes se permittirá novo

empréstimo á mesma pessoa, emquanto não tiverem sido resti-

tuídos os livros do empréstimo anterior.

Art. 120.° No termo do empréstimo ficará exarada a clau-

sula que o detentor da obra obriga os seus herdeiros á entrega

do livro nas condições do emprestirao.

Art. 121.° Nunca poderão ser emprestados á mesma pessoa

mais de cinco volumes.

Art. 122.° O director negará para sempre o empréstimo a

toda e qualquer pessoa que, passado o prazo do empréstimo, e

tendo- lhe sido pedido o livro, o não entregar immediatamente.

Art. 123.° Toda a pessoa que tiver livros da Bibliotheca em
seu poder, e que tenha de se ausentar de Lisboa, fará entrega

d'.elles.

Art. 124.° A contravenção do artigo 123.° traz corasigo o

impedimento para novas concessões de emprestirao.
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Art. 125.° Os empréstimos, que por excepção possam ser

feitos a um súbdito estrangeiro, deverão ser garantidos cora a

responsabilidade do Cônsul ou Ministro da nação a que pertença

o solicitante.

Art. 126." O director, á vista de uma ordem do bibliothe-

cario-mor, pode fazer transitar, por empréstimo um livro, ou

manuscripto de um para outro estabelecimento do Estado, em
conformidade com as disposições geraes da espécie.

Art. 127." O empréstimo de moedas, medalhas, cartas, ma-

nuscriptos, estampas bem como de qualquer objecto do gabinete

de numismática é absolutamente prohibido.

Art. 128.° As disposições do empréstimo de livros são appli-

caveis a todos os empregados da repartição das Bibliotliecas e

Archivos Nacionaes.

Concursos

Art. 129.° Os concursos serão annunciados com 30 dias de

antecedência, tanto no Diário do Governo, como em editaes á

porta da Bibliotheca e do Real Archivo da Torre do Tombo.
Art. 130.° A nomeação dos jurys é da competência do biblio-

thecario-mor, e são assim compostos:
1.'' Para os legares de segundos conservadores, de quatro

vogaes sob a presidência do bibliothecario-mor, sendo sempre

um dos vogaes o director da Bibliotheca e os restantes escolhidos

entre os conservadores dos estabelecimentos a cargo do mesmo
bibliothecario-mor.

2.° Para os outros logares ds dois conservadores da Biblio-

theca sob a presidência do respectivo director.

Art. 131." Os documentos de habilitação para qualquer con-

curso serão examinados pelo conselho administrativo, que deter-

minará quaes os que devem ser admittidos ou não.

Art. 132.° Os nomes dos membros do jury serão publicados

com antecedência de quatro dias no Diário do Governo.

Art. 133.° Os livros, manuscriptos e moedas, escolhidos e nu-

merados pelo jury, para cada um dos concursos, em numero de

dez para cada prova, ficarão contiados á guarda do director, até

o momento da prova.

Art. 131." Os pontos tanto para a dissei-tação como para a

prova oral, em numero de dez, redigidos pelo bibliothecario-mor,

ouvido o conselho adnn'nistralivo, estarão patentes na Secretaria

geral com quarenta e oito horas de antecedência á hora da prova.
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Art. 135.° Os candidatos, alem das provas e habilitações

exigidas pela lei orgânica e das declaradas neste diploma, apre-

sentarão documentos que provem isenção do serviço militar, ter

bom comportamento moral e civil, terem sido vaccinados e não

padecerem de moléstia contagiosa.

Art. 136.** O jury concederá aos candidatos o tempo que

julgar suflSciente para cada uma das provas escriptas.

Art. 137.° Os candidatos serão vigiados durante a prova es-

cripta por um dos membros do jury.

Art. 138.° O candidato que não comparecer ás provas, ou

se recusar satisfazer a alguma d'ellas, fica ijyso facto excluído

do concurso.

Art. 139.° Ao jury oompete apreciar as provas e demais cir-

cumstancias previstas no diploma orgânico e neste regulamento,

e formular a proposta graduada dos concorrentes.

Art. 140.° A votação sobre o mérito absoluto faz-^e em es-

crutínio secreto por esferas brancas e pretas. A votação sobre o

mérito relativo dos que não forem reprovados é feita pelo modo
prescripto no artigo 24.° do decreto de 22 de agosto de 1865*.

Art. 141.° O resultado dos escrutínios será consignado no

' Art. 24." Para se verificar a preferencia ontre diversos candidatos,

vota se em escrutinio secreto sobre todos, em tantas urnas quantos são os

candidatos, tendo cada uma o nome de um d"elles.

§ 1 •> Para este fim, antes de se proceder ao escrutinio. são distribuidas

a cada um dos membros do jury tantas esferas quantos candidatos. O mesmo
se observa nos escrutínios de que tratam os §§ 3 " o 4." d'este artigo.

I
2." O candidato que obtém a maioria absoluta de esferas brancas é

classificado em primeiro logar.

§ 3.0 Se nenhum candidato obtém no primeiro escrutinio maioria abso-

luta de votos, procede-se em acto continuo a segundo escrutinio, do qual

se exclue o candidato menos votado no primeiro.

§ 4.° Se ainda neste caso nenhum concorrente tiver maioria absoluta,

procede-se successivamente a tantos escrutínios quantos sejam necessários,

excluindo sempre de cada um o menos votado dos candidatos, até que a

ultima votação se verifique entre dois concorrentes unicamente.

§ ò.° Se houver empate entre mais de dois candidatos, o jury procede

ao exame comparativo dos documentos de todos elles; e vota sobre cada um
por esferas em urnas separadas. O escrutinio abre- se só depois de feita a

votação sobre todos os candidatos. Fica excluído o que obtiver menor nu-

mero de esferas brancas.

§ 6." Se ainda nesta votação se der empate, prefere para entrar nos es-

crutínios de que tratam os §§ 3." c 4." o candidato que fôr mais velho.
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livro dos concursos, e bem assim a deliberação do jnry na sua
integra, e menção dos protestos que por acaso possa ter havido.

I único. Os protestos sobre competência do jury ou validade

dos seus actos serão feitos e tomados em conformidade com a
lei de 7 de fevereiro de 1866 ^

Art. 142.'' O bibliothecario-mor submetterá á apreciação do
Ministro a proposta do jury, com as considerações que julgar
convenientes.

Art. 143." As provas de concurso para os logares de segun-
dos conservadores são as que preceitua o artigo à6.° do decreto

n.° 6 de 24 de dezembro de 1901.
Art. 14i.° As provas de concurso para os logares de segundos

amanuenses escripturarios são, alem da certidão do exame de
instrucção primaria do segundo grau

:

I. Escripta de um ditado

;

II. Extracção de um verbete de catalogação por nome de
auctor e por obra, com as suas remissões de seis differentes espé-

cies bibliograpliicas;

III. Redacção de um officio sobre qualquer assumpto de ex-

pediente.

§ único. A forma da letra, a sua belleza e clareza serão mo-
tivos, em igualdade de habilitações, de preferencia tanto para
estes logares, como para o de amanuense paleographo.

Art. 145.° Para os concorrentes que forem do quadro da
Bibliotheca Nacional serão motivo de preferencia as maiores ha-

bilitações scientificas e literárias, e o bom e effectivo serviço

prestado no exercicio das suas funcções.

Art. 146.'^ Para os concorrentes estranlios serão preferencia

quaesquer habilitações scientificas ou literárias, alem das reque-
ridas para o concurso e o bom e eíFectivo serviço prestado no
desempenho de empregos públicos.

Art. 147." As provas de concursos para terceiros continuos

constarão da

:

I. Indicação, por escripto, das secções e sub-secções em que
está dividida a Bibliotheca Nacional;

II, Extracção de ura ou mais verbetes de catalogação de es-

pécies bibliographicas;

1 Da CoUecção Official da Legislação Pnrtufjncza. Anno de 1866 ae trans-
creve de pagg. 37 a 39 o Keguíamento das suapeiyòes, etc.
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III. Dados seis verbetes com a numeração usada na Biblio

theca, indicar a que secções correspondem as cores dos rótulos,

e as mais indicações de arrumação.

Art. 148.** O director liça auctorizado a consentir que os can-

didatos a continues se exercitem nos serviços dos logares a que

concorrerem.

Art. 140.° Alem das clausulas geraes de admissão, os can-

didatos a continues deverão apresentar certidão de idade em que

provem terem mais de 18 annos e menos de 30.

Art. 150.° O concurso para ajudante de porteiro será docu-

mental e nelle o candidato provará saber ler e escrever, ter co-

nhecimento da lingua francesa, e apresentar attestado de incon-

cussa probidade, alem de folha corrida nos tribunaes.

^ único. O ter sido empregado exemplar em qualquer repar-

tição do Pastado, ou militar sem nota, é motivo de preferencia.

Disposições varias

Art. 151.° Os func-^ionarios das Bibliothecas e Archivos Na-
cionaes não se empregarão em operações de caracter commercial

que tenham por objecto livros, manuscriptos e espécies numismá-

ticas, nem exercerão em publico profissão que possa despresti-

giá-los.

Art. 152.° Este regulamento ficará também em vigor nas

Bibliothecas de Braga, Évora, Castello Branco, Vilia Real, Ponta

Delgada e em todas as existentes nos diversos estabelecimentos

do Estado, ou em corporações que este tutela ou subsidia, na

parte em que puder ser applicado a cada uma d'ellas, e no Real

Archivo da Torre do Tombo na parte que esclarecer algum ar-

tigo do seu regulamento, ou regulamentar matéria nelle omissa.

Paço, em 29 de janeiro de 1903. — Ernesto Rodolpho Hintze

Ribeiro.
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Decreto de 7 de fevereiro de 1866,

approvando o Regulamento das suspeições, abaixo transcripto

Considerando que a matéria das suspeições, oppostas aos ju-

rados dos exames pelos candidatos ao magistério, nao está con-

venientemente regulada, porque apenas se encontrara a tal res-

peito algumas providencias dispersas pelos estatutos antigos da
universidade de Coimbra e carta regia de 23 de novembro de

1805, e essas mesmas confusas, baseadas em instituições que ou

já não existem ou existem diversas do que eram, e inadequadas

aos estabelecimentos de instrucçao publica posteriormente fun-

dados; e

Conformando-me com o parecer do conselho geral de instruc-

çao publica:

Hei por bem approvar o regulamento das suspeições oppostas

aos jurados dos concursos e exames de habilitaçiío para o exer-

cício do magistério, que baixa assignado pelo ministro e secretario

d'estado dos negócios do reino.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten-

dido 6 faça executar. Paço da Ajuda, em 7 de fevereiro de

186G. — REI.

—

Joaquim António de Aguiar.

Regulamento das suspeições nos processos de concurso

e exame para o exercício do magistério

CAPITULO I

locomiDatibiliciticios c cnviscis de suspeição

Artigo 1.° Nenhum lente ou })rofessor pode exercer o officio

de julgador nos concursos:
1.° Se for ascendente ou descendente, quer, consanguineo,

quer afim de algum dos interessados, ou seu parente collateral

por consaguinidade até ao segundo grau canónico ou no primeiro

grau de affinidade;
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2.° Se for on tiver sido tutor ou curador de algum dos inte-

ressados.

I ] ." O acto em que intervém o funccionario assim impedido

importa nullidade insanável.

I
2.'^ O lente ou professor que se achar comprehendido nos

n."'' 1.° e 2." d'este artigo, deve declarar logo o motivo da in-

compatibilidade para se poder supprir a tempo a sua falta.

Art. 2.° As causas por que pode ser dado de suspeito algum
membro do jury ou conselho académico são:

1.^ Se o recusado for inimigo capital do recusante;

2.* Se tiver propalado o seu voto com relação ao concurso

em que houver de ser juiz.

Art. 3." Não se admittem suspeições:

1." Contra a maioria dos lentes ou professores de cada esta-

belecimento de instrucção;

2.° Contra os membros de corporação meramente consultiva;

3." Contra professor que tenha de ser juiz em processo de
suspeição opposta a outro prufessor, excepto daiido-se entre ambos
o parentesco ou relações definidas no artigo 1.'' ou por motivo de
iniraisade capital entre aquelle e o recusante;

4.° Quando a causa de suspeição foi procurada de propósito

pelo recusante;

Õ.° Quando o motivo ai legado já fora desattendido em pro-

cesso de suspeição que houvesse coirido entre o recusante e o

recusado

;

G.° Quando o recusante haja praticado acto por onde uma
vez consentira no recusado, excepto se a causa de suspeição fôr

superveniente.

I único. Entende-se haver consentido no recusado o candi-

dato a algum logar do magiste:-io que não deduzir a suspeição

nos primeiros trinta dias. contados do immediato ao da publija-

ção do edital de concurso no Diário de Lisboa.

Art. 4." Ao lente ou professor que tiver de exercer o oíiicio

de julgar é licito dar-se de suspeito, jurando logo a suspeição,

excepto

:

1.° Tendo começado a intervir no acto, salvo se jurar super-
veniencia de causa (pie em sua consciência o inhiba de julgar,

sem comtudo ser obrigado a declarar o motivo;
2.° Tendo sido recusado por algum dos interessados, cuja

suspeição fora julgada improcedente ou não provada;
3.° Constituindo com os que antes d'elle se juraram suspeitos

ou foram julgados taes a maioria do jury ou do conselho académico.
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Art. 5." A suspeição coUectiva só é admittida quando os

lentes ou professores que se dão de suspeitos não excederem a

metade dos que formam o jury ou conselho académico, e ainda

n'este caso carece de prova dos motivos d'ella nos termos d'este

regulamento.

CAPITULO II

Da. competencici

Art. ().° São competentes para conhecer das suspeições:

I. Na universidade, o conselho dos decanos com os dois lentes

cathedraticos mais antigos da faculdade de direito;

II. Nas outras escolas, cursos e academias superiores ou es-

peciaes, bem como nos lyceus o conselho académico ou escolar

composto de todos os professores jubilados e eíFectivos e presi-

dido pelo reitor ou director;

III. Nos concursos e habilitações para o magistério de ins-

trucção primaria, o conselho do lyceu nacional do districto admi-
nistrativo onde se faz o exame.

I 1." Os lentes e professores legalmente impedidos pelas sus-

peições são substituídos no processo de concurso, em quanto dura
o impedimento, por aquelles a quem nos casos ordinários incumbe
fazer as suas vezes.

I
2." Se a maioria dos membros do conselho ou jury acadé-

mico se achar impedida pelo motivo de suspeições e não poder
ser contemplada pela forma estabelecida no | antecedente, será

preenchido aquelle numero pelos lentes ou professores, designa-

dos pela sorte dos estabelecimentos análogos.

I 3.° São validas as decisões sobre matéria de suspeição,

proferidas pela pluralidade de votos, estando presentes metade e

mais um dos lentes ou professores em effectivo exercício.

I
4.° O presidente vota sempre e decide em caso de empate.

CAPITULO III

Do jjrocesso

Art. 7." Os candidatos que têem suspeições para oppôr aos

membros dos conselhos académicos devem deduzi-las, dentro do
praso marcado no § único do artigo 3.", em requerimento datado,
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assignado e reconhecido e apresentado ao chefe do estabeleci-

mento era que lião de fazer as provas de concurso, declarando

no raesmo requerimento a sua morada. Se o candidato não morar
no julgado a que pertence o estabelecimento, escolherá domicilio

dentro d'esse julgado para n'elle lhe serem feitas as intimações

competentes.

§ 1.° Nos concursos e habilitações para o magistério de ins-^

trucção primaria o requerimento de suspeição é apresentado ao

commissario dos estudos a quem pertencer a presidência do exame,
o qual o envia ao reitor do lyceu nacional, quando os dois cargos

não sejam exercidos pelo mesmo funccionario.

I
2.° Os requerimentos vão logo acompanhados dos docu-

mentos necessários e do rol das testemunhas.

I
3.° Se a suspeição for superveniente o recusante jura a

superveniencia da causa.

I
4.° Suspeição a que falte algum dos requisitos dos || an-

tecedentes não é admittida.

I 5." A cada facto não se podem nomear mais de três tes-

temunhas. As que passarem d'este numero, assim como as que
estiverem fora do julgado a que pertencer o estabelecimento lit-

terario onde a suspeição é processada não são inquiridas.

I
(3.° O processo da suspeição será terminado em dez dias.

Art. 8.° O requerimento depois de autuado pelo secretario é

apresentado pelo chefe do estabelecimento ao conselho académico

ou escolar para decidir se a suspeição é ou não procedente.

11." Decidida a improcedência e havendo transitado em jul-

gado a decisão, continua o acto que deu logar a este incidente.

No caso de ser julgada a procedência, o conselho ordena que o

recusado responda em três dias. Confessando este a suspeição,

ou não respondendo n'aquelle praso o conselho julga-la-ha pro-

vada. Negando a porém, o presidente do conselho procede ao in-

quérito das testemunhas, havendo-as. Finda a inquirição e la-

vrada pelo secretario a competente acta, o chefe ou reitor do

'estabelecimento leva o processo ao conselho para decidir se a sus-

peição está ou não provada, proferindo accordão motivado, A in-

quirição das testemunhas podem assistir os interessados ou seus

bastantes procuradores, que forem doutores ou bacharéis for-

mados.

I 2.' A suspeição collectiva no caso em que o artigo ò.° a

adraitte, só pôde julgar-se provada quando se fundar em docu-

mentos ou em depoimentos de testemunhas.

I
3.'^ Depois do facto da recusa o accusado não assiste a acto

I
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algum cattinente á suspeição, salvo o disposto na ultima parte do

I antecedente. Julgada a suspeição provada, fica o recusado

inhibido de intervir no julgamento do acto para que foi dado de

suspeito.

Art. 9.° 8e a suspeição é julgada improcedente ou não pro-

vada, o recusante deixa de ser candidato legal no concurso.

Art. 10.° A suspeição opposta ao director ou chefe é apre-

sentada em requerimento dirigido ao governo pela direcção geral

de instrucção publica e por esta enviado a quem faz as vezes do

chefe recusado para dar seguimento ao processo. Os requisitos

d'este requerimento e seu processo em tudo mais são os que se

acham estabelecidos nos artigos 7." e 8.° e seus |^. As incom-

patibilidades e causas de suspeição que podem ser oppostas aos

professores, nos termos d'este regulamento, são também applica-

veis aos chefes ou reitores dos estabelecimentos.

CAPITULO IV

Oo rectarso

Art. 11.° Da decisão que julga improcedente ou provada a

suspeição cabe recurso com efteito suspensivo para o governo

pela direcção geral de instrucção publica.

Art. 12.° O recurso é interposto no praso de cinco dias,

contados da intimação.

Art. 13.° O conselho geral de instrucção publica é sempre
ouvido nos recursos de suspeições. Na mesma sessão em que lhe

é apresentado o processo o conselho nomeia um dos seus mem-
bros para relator. Na sessão immediata, feito o relatório e dis-

cutido o assumpto, se toma a deliberação, e esta é lançada na

acta cora a declaração dos votos que houve.

I
1.° O relator redige depois a consulta fundamentada para

ser lida e assignada na sessão seguinte por todos os vogaes que

intervieram na decisão.

I 2.° Os membros que discordam da maioria dão por escri-

pto os fundamentos do seu voto.

Art. 14.° Ficam revogadas todas as disposições regulamen-

tares não comprehendidas n'este regulamento.

Secretaria d'estado dos negócios do reino, em 7 de fevereiro

de 1866,

—

Joaquim António de Aguiar.
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BIBLIOTÍIECAS E ARCHIVOS NACIONAES

Prograrania publicado no Diário do Governo, n." 13

de 17 de janeiro de 1903

Perante o Bibliotliecario-mór do Reino está aberto, durante

trinta dias a contar da data da publicação d'este annuncio uo
Diário do Governo, concurso publico para o provimento de um
logar vago de segundo conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa com o ordenado annual de 450)!$Í0(H) réis.

Poder.ão concorrer a este concurso os individues liabilitados

com um curso superior e, sem esse curso, o amanuense paleo-

grapho, com cinco annos de serviço nessa cathegoria se tiver in-

formações distinctas no exercicio das suas funcções, ouvido o

Conselho administrativo, preferindo em egualdade de circumstan-

cias os candidatos que tiverem o curso de bibliothecario-archivista

e o conhecimento de maior numero de idiomas.

O concurso constará de provas escriptas e oraes:

A parte escripta versará sobre:

I. Uma dissertação sobre um ponto de bibliologia ou de admi-

nistração applicada aos serviços da Bibliotheca Nacional;

II. Extracção e classificação de verbetes de algumas obras

impressas em idiomas e sobre assumptos diversos;

III. Descripção succinta de um manuseripto, de uma gravura
ou moeda.

A parte oral versará sobre as seguintes disciplinas:

I. Bibliologia e bibliotheconomia;

II. Diplomática

;

III. Paleographia;

IV. Numismática;
V. Historia geral da arte, da gravura e litographia;

VI. Historia da Imprensa;
VIL Classificação geral dos conhecimentos humanos;
VIH. Traducção de trechos escriptos nas linguas, cujo

conhecimento os candidatos apresentem como motivo de pre-

ferencia.

Secretaria Geral das Bil)liothecas e Arcliivos Nacionaes, era

14 de janeiro de 1903 —No impedimento do Bibliothecario-mor

do Reino — o Inspector, Gabriel Victor do Monte Pereira.
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Programma publicado no Diário do Governo, n.^ 35

de 14 de fevereiro de 1902

Perante o Bibliothecario-mor do líeino está aberto concurso

publico, durante o praso de trinta dias, a contar da data da in-

serção d'este annuucio no Diário do Governo^ para o provimento

de um logar de segundo amanuense escripturario do Real Ar-
chivo da Torre do Tombo, com o vencimento annual de lG2j^0()0

réis.

O concurso constará das provas escriptas na conformidade

dos artigos 38." e 54. " do decreto n.° 6 de 24 de dezembro de

1901 e do artigo 96.° do regulamento do mesmo Real Archivo,

appro\ado por decreto de 14 de junho de l'.)02.

Os requerimentos deverão ser instruidos com os seguintes

documentos:

I. Certidão de idade;

II. Documento comprovativo de haver satisfeito ás prescri-

pçòes do recenseamento militar;

III. Attestado de bom comportamento moral e civil e certi-

ficado de registo criminal;

IV. Attestado medico de ter sido vaccinado e não padecer
de moléstia contagiosa;

V. Certidão de exame de instrucção primaria do 2.° grau, e

quaesquer outros documentos de habilitações htterarias.

A forma do concurso será regida em conformidade com os

artigos 95." e 9G.° do citado regulamento.

Secretaria Geral das Bibliothecas e Archivos Nacionaes, em
10 de fevereiro de 1903. —Pelo Bibliotliccario-mor do Reino, o

Inspector — Gabriel Victor do Monte Pereira.
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REAL ARCHIVO DA TORRE DO TOMBO

Pessoal

Álvaro Balthazar Alves, primeiro amanuense escripturario

do Real Archivo da Torre do Tombo, promovido, na conformi-

dade dos artigos 37.° e 04.** do decreto n." O de 24 de dezembro
de 1901, ao logar de amanuense paleographo do mesmo Real

Archivo vago pela nomeação de Balbino Manuel Pedro da Silva

Ribeiro a sesriindo conservador do referido Archivo.

Felismino Aureliano de Almeida Fernandes, segundo ama-
nuense escripturario do Real Archivo da Torre do Tombo, pro-

movido, em conformidade dos artigos 38. ° e 54.° do decreto

n." () de 24 de dezembro de 1901, ao logar de primeiro ama-
nuense escripturario do mesmo Real Archivo, vago pela promo-
ção de Álvaro Balthazar Alves.

{Diário do Governo^ \\.° 20, de 4 de fevereiro de 1803.)
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Espécies bibliograpliiGas e espécies bibliacas

Do qualificativo « bibliographico » servem-se amiúde biblio-

gnostas e bibliogrnphos, falseando-lhe inconsciente ou inadverti-

damente a genuína significação.

Em rigor a palavra « bibliographico » deve, a meu ver, tão

somente applicar-se para designar o que seja relativo ou perten-

cente á Bibliographia ou aos bibliograplios.

Assim dizemos com propriedade e correcção: — caracteres

nhihliograjjhicosr) de um livro, aquelles que esse livro oíFerece

á investigação do bibliograplio ; estudos ahihliographicos í> ^ os que

o bibliograplio imprehende ou realiza para a descripção de um
determinado livro em tudo quanto diga respeito á sua parte ex-

trínseca ou mesmo á intrínseca; elementos ahibliograjphicosí)^

aquelles que o bibliogi-apho aproveita nos sobi-editos estudos;

preceitos uhiblíographicos n , as normas que a Bibliographia impõe
ao bibliograplio no desimpenho da sua missão; catalogas ubiblio-

graphicos y> , os catálogos em que os livros se acham indicados ou

descriptos com rigorosa applicação dos princípios bibliographí-

cos
;
2>i'inc{2)ios « bibliograjjJncos r) , os fundamentos em que assenta

a práctíca da Bibliographia; etc, etc.

Mas quando quizermos exprimir que um determinado exem-
plar de uma obra, ou um exemplar qualquer de uma determi-

nada edição, representa no género «livro» uma espécie recom-

mendaveí ou não recommendavel por tal ou tal motivo, melhor
andaremos fparece-me) cliamando-íhe a espécie bibliaca» em vez

de et espécie bibliographica «

.

Espécie bibliographica é expressão que rigorosamente deve

reservar-se para com ella designar qualquer escripto em que theo-

ricamente se tratem questões de Bibliographia ou practícamente

se appliquem os preceitos bíbliographicos ao estudo extrínseco

ou intrínseco de um ou mais livros, ou meramente se proporcio-

nem subsídios para bíblíographos desimpenharem a sua missão

scíentífica.

Assim, a Bibliothécononiie de Constantin, a Bibliotheca Lu-
sitana por Diogo Barbosa Machado, o Díccionario Bibliogra-

phico Portuguez de Tnnocencio Francisco da Silva (continuado

por Pedro Wenceslau de Brito Aranha), o Manual Bibliographico

Portuguez de Ricardo Pinto de Mattos, a Bibliographia Histórica
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Portugueza por Jorge César de Figaniòre, o Dictionnaire ães ou-

vracfes anoni/mes por Barbier, Les snpercheries litté.raires devoilées

por J. M. Quérard, A Dictionary of tJie anow/nious and pseudo-

nymoux Uttcraturc of Great Britain por Samuel Halkett e João

Laing, os iSuhsidios para iim Diccionario de pseudonymos, iniciaes

e obras anonymas de escriptores portuguezes, por Martinho Au-
gusto da Fonseca, a Bíbliotheca Hispana VeUis e a Bibliotheca

Hispana Nova por D. Nicolau António, a Biblioteca Espaíiola

por D. Joseph Rodriguez de Castro, a Biblioteca Espanola-

Portugueza-Judaica por Kayserling, o Allgemeines Bibliogra-

phisches Lexikon de Ebert, o Manuel du Bibliophile por Gabriel

Peignot, Une Bibliothcque por Alberto Cim, o Manuel du Libraire

por Brunet, o Ensayo de una Biblioteca Espanola de libros raros

y curiosos por Gallardo, o Catálogo de la Biblioteca de I). Vi-

cente Salva por D. Pedro Salva y Mallen, o artigo de Silva Tullio

acerca do exemplar que existe na Bibliotheca Nacional de Lisboa

da célebre «Biblia Moguntina» \ o Catalogo das obras do xv sé-

culo que possue a Bibliotheca Nacional de Lisboa por Francisco

Martins de Andrade-, o Catalogo dos Manuscriptos da Bibliotheca

Publica Eborense por Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara (con-

tinuado por Joaquim António de Sousa Telles de Mattos), o es-

tudo que Tito de Noronha publicou sob o titulo A primeira edição

dos Lusiadas, a Bibliographia Camoniana por Theophilo Braga,

a Collecção Camoneana de José do Canto, Les Elzevier por Affonso

Willems, a Bibliographie des Bibliographies por Leão Vallée,

etc, etc, constituem todos esses trabalhos outras tantas o espé-

cies bibliographicas ».

Espécies bibliographicas poderão ainda (por consuetudinária

tolerância) chamar-se os livi-os que pelas suas singularissimas qua-

lidades reclamem particular attenção do bibliogi'apho e mereyara

fornecer assumpto de especial monogrnphia. Assim é vulgar

dizer-se, por exemplo, que «entre as edições d' Os Lusiadas a

cognominada « dos piscos » representa uma espécie bibliographica

assaz rara».

1 Sahiu publicado no Vol. iv do ArcJiivo PUtoresco (Lisboa— 1861),

pag. 103 a K)4.
- Occupa todo o Tom. ii do fídatorio acerca da Bibliotheca Nacional de

Lisboa por José ^''oliciano de Castillio líanoto e Noronba. Em dois dos

exemplares, que d'esta obra existem 7ia IJibliotlieca Nacional, iiicontram-se,

manuscriptos, importautissimos additamentos ao Catalogo por lettra de Mar-
tins de Andrade (Conservador que foi naquclle instituto).
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Mas, — na hypothese de incararmos extrínseca ou intrinseca-

mente uiu dado livro, sem dos seus caracteres bibliograpliicos

fazermos caso, — chamar « esjiecie bibliograpliica » a esse livro

considerado em abstracto como espécie do género, equivale a

impregar uma expressão pouco rigorosa e ató mesmo pouco

idónea.

Que diriamos nós de quem, ao discutir coisas de theatro,

identificasse na terminologia os qualiticativos «scenico» e « sceno-

graphico», usando indistinctamente a expressão o arte scenogra-

pliica» por «arte scenica» ou vice-versa? Acceitariamos por-

ventura que alguém, ao querer falar-nos do «meio cósmico»,

impregasse a expressão «meio cosmograpliico

»

V Pois consen-

tiríamos que nos substituíssem « typico » por « typograpliico »?

« oceânico » por « oceanographico »? « lusitanico » por « lusitano-

graphico » ? «vulcânico» por « vulcanogr.iphico» '? Permittiriamos

que nos dissessem « esplenographico » em vez de «esplénico»?

« hellenigraphico » em vez de « hellenico»? Ser nos-hia agradá-

vel ouvirmos « carbonigrapliico » em logar de «carbónico»? « ma-
çonigraphico » por synonymo de «maçónico»? « paraboligra-

phico» por equivalente de «parabólico»? Pode alguém rigorosa-

mente substituir «etlinico» por «etlinograpliico », ou « etlino-

graphico » por « ethnico»? Entre « mythico » e « mythographico »,

entre « pornico » e « pornograpliico » , haverá quem admitta syno-

nymia?
Para nào fatigar o espirito de quem me lei-, deixo de apre-

sentar outros exemplos mais. E, em vista do que íica exposto,

parece-me de sobra demonstrada a imperiosa urgência de substi-

tuir o qualiticativo « bibliographico » por outro qualquer mais

adequado, nos casos em que o bibliophilo, o bibliognosta, o bi-

bliologo, ou mesmo o bibliographo, tenham de considerar pni:

um modo abstracto a entidade « livro » no grupo genérico, postas

de parte as características por que se distingam, dentro no gé-

nero, tal ou tal espécie, tal ou tal variedade, tal ou tal indivi-

dualidade, —^ pois que essas características, sim, essas caracte-

rísticas, intrando já nos domínios peculiares do bibliographo,

essas merecem com razão e justiça a qualificação de «biblio-

graphicas »

.

Circumscrevendo-nos ás circumstancias que deixei pondera-

das para o caso de considerarmos abstractamente o « livro » como
entidade genérica, — perguntar-se-ha por que adjectivo mais pró-

prio se deva substituir o qualificativo «bibliographico». E o pri-

meiro que está naturalmente lembrando (se attendermos ao radi-

3
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cal Ht.SÃíov ou B'I5Xo;) é O qualificativo bíblico,— intendendo-se

por « biblico « (e o vocábulo ficaria grammaticalmente bem for-

mado) o relativo, concernente, ou pertencente ao «livro». Logo
porêra nos salta um imbaraço, — imbaraço proveniente da parti-

cular accepção em que anda correndo mundo o qualificativo

«biblico», visto que se convencionou rcservál-o especialmente

para o que pertença ou diga respeito á Bíblia— o grande « livro»

por excellencia (e assim dizemos a cada passo: trechos «bíbli-

cos»; commentarios «biblicos»; scenas « biblicas » ; traductores

«bíblicos»; etc, etc).

Que ha de então adoi)tar-sc, visto que do qualificativo bíblico

(aliás, tão naturalmente indicado) ficiímos fatalmente desapossa-

dos pelo consenso unanime de toda a gente que escreve?

Posto de parte o adjectivo «biblico», para o caso que nos

occupa, lembraria talvez o adjectivo bibliotico (também perfeita-

mente formado, como de «chãos» nasceu «chaotico»). Mas...
ahi vamos outrosim topar contra um obstáculo invencível :

—
«bibliotico» se adoptou (substantiva ou adjectivamente) para com
este vocábulo se designar o escriptor biblico, o auctor de com-

mentarios ou traducções da Biblia.

E então que nos resta? Resta-nos e adjectivo bibliaco, afigu-

rando-se-me que podemos, para o nosso caso, adoptar com plau-

sibilidade esse qualificativo, — perfeitamente formado, como do

substantivo «demónio» veiu a nascer o adjectivo «demoníaco».

Depara-se-nos inclusivamente a vantagem de já no grego nos

apparecer formada a própria palavra Bi^JÀia/oç, significando es-

sencialmente o que se refere a livros ou a elles pertence. E assim

nos fica exuberantemente justificada a escolha que de tal vocá-

bulo ousei apresentar, quando atraz estabeleci a distincção entre

espécies bibliographicas e espécies bibliacas, — distincção natura-

iissima e que logicamente se impõe, como lógica se me afigura

a sua razão-de-ser. « Bibliaco » refere-se á entidade « livro » em
geral, independentemente da sua descripção especial; « biblio-

graphico» refere-se propriamente á descripção technica de cada

livro em particular (Bibliographia) ; e pode até dizer se que a

primeira das duas expressões attinge de preferencia o bibliophilo,

o bibliognosta, o bibliologo, — emtanto que a segunda se intende

essencialmente com o bibliographo.

Terminando, S(> me falta pôr uma observação: e é que poderá

talvez alguém tachar de especiosa, de meticulosa, de subtil, e de

supeiílua, a distincção que estabeleci. Intendo, porém, que todo

processo, destinado a supprimir confusões e ambiguidades, é

i
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não somente admissível e acceitavel, mas utilissimo e indispen-

sável mesmo, — visto que scientilicamente a missão da linguagem
humana é esclarecer e apurar a verdade, -não sepultál-a nas trevas

nem confundil-a.

Para consolar-nie do supremo desdém cora que hajam de ful-

minar-me os que assim não pensem, tenho cu aqui no Cap.
cxxvij da Vida (& feitos dei vey Dom João segundo [Lyuro das

obras de Garcia de liezPde— « impresso em casa de Luys ro-

driguez liureiro dei rey nosso senhor aos. xij. dias do mes de

Junho d' mil & qnhètos & quarenta & cinco annos ») as con-

ceituosas palavras do nosso bom chronista:

« E que a algu* ysto pareça sobejo outros auera que folgara

de o ouuir, que que escreue nam pode contentar a todos: & nauí

faraa pouco se d' poucos for tachado: que todos querem enmen-
dar d muy poucos escrcuer. E pêra se ysto euitar nã deuia dauer

outra pena senam aos grosadores meterlhe papel á- tinta nas

maõs & fazellos per força escreuer: & seria mui bõ freo pêra os

desbocados: q se saber o q dizè: grosa o q nã entende.»

E, quando não gostem de velharias, posso oíferecer-lhes es-

criptor de mais moderna data (Innocencio Francisco da Silva no

seu Diccionario Bihliographico Porfnguez^ Tom. II, pag. 149):

a Se alguém achar minuciosas ou despidas de interesse estas,

e outras observações, que vou interlaçando na matéria sujeita,

estou certo de que não faltará quem reconheça a conveniência

d'ellas, e as tenha por úteis, e ligadas ao assumpto principal».

Xavier da Cunha.
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BIBLIOTHEOA NACIONAL DE LISBOA

OBRAS ENTRADAS

POU

Offerta. compra, oiiniiirimcnto da loi do iniitrensa, e registo de i)ropriedade litterária

(Jai^eiro ci Nlarço)

Historia

Abogados recebidos en Chile. Santiago de Chile, 1899, 8 °

Alciíis Ledieu (M.). — Vilie d'Abbeville. Inventaire sommaire

des Archives Municipales. Tome I. Series AA. BB. Abbe-

ville, 1902, 4.'^

Almeida Netto— Historia Romana. Traducção litteral do Tito

Livio. 1." livro para subsidio dos alumnos das escolas. Lisboa,

1901, folh., 8."

Apuntes históricos dcl Peru y noticias cronológicas dei Cuzco.

Lima, 1902, 8.°

Athaide de Oliveira (Francisco Xavier)— Biografia de D. Fran-

cisco Gomes de Avelar, Arcebispo-bispo do Algarve. Porto,

1902, 8."

Ayres de Magalhães Sepúlveda (Christovam) — Historia orgâ-

nica e politica do exercito portuguez. índice de nomes e

matérias contidas nos volumes I a IH Lisboa, 1902, folh., 8."

Barbosa Colen (J.)— Entre duas revoluções. 1848-1851. Lisboa,

1902, 8.°

Bibliographie générale des travaux historiques et archéologiques.

Tome IV. Paris, 1902, 4."

Calendário dOro. Roma, 1900, 8.»

Catalogue de livres d'occasion. Lavai, s. d., folh., 8."

Claudon (Ferdinandj — Département de TAllier-Ville des Mou-
lins — Inventaire sommaire des Archives Communales.

—

Supplément. Moulins, s. d., folh., 4."

Département du Nord - Ville dEstaires. — Inventaire sommaire

des Archives Communales antèrieures a 1790. Lille, 1902, 4.°
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Dreux-Brézó i Marquis de) — Notes et soiivenirs pour servir á

riiistoire (111 parti royaliste. 1872-1873. Paris, 1002, 4.°

Ducaunnès-Diivai (M. Gaston) et Jean-Auguste lirutails—Jnven-

taire soininaire des Archives Départenientales. — Gironde,

Tome deuxi(-me. fN."" 2U)4 à 3G07). Bordeaux, 1902, 4.»

Dupond (Alfred) — Inventaire sommaire des Arcliives Départe-

meiítales. Ueux Sòvres. Series L-Q (1790-180U). Abelle,

1901, 4.°

Flamare (M. de)— Départeinent de la Nicvre. Inventaire som-
maire deá Arc-hives Départementales. Archives civiles. Se-

rie B. Tome 11. Nevers, 1897, 4.»

Floro (Lúcio)— Silhuetes parlamentares. Ouro Preto, 1898, 8."

Fortes (José) — (III) Balineum Luso-Romano de S. Vicente do

Pinheiro. (Archeologia Portugiieza). Porto, 1902, 4."

Gama e Castro (José Osório da)—Diocese e districto da Guarda.
Porto, 1902, 8."

Garcia de Resende—Clironica de El -Rei D. João II. Vol. 1, 2 e 3.

Bibliotheca de Clássicos portuguezes. Lisboa, 1902, 3 vol
,
8."

Jordell
(

I ).) — Repertoire bibliographique de la librairie franyaise.

Paris, 1901-1902, 2 vol., 8.»

Laurent (M. Paul) — Inventaire sommaire des Archives Dépar-

tementales. Ardennes, Tome VI. Charleville, 1902, 4.**

Léon Maitre (M.) — Inventaire sommaire des Archives Départe-

mentales. Loire inférieur. Tome preraier. Archives civiles.

Serie H. Nantes, 1902, 4.°'

Lopes de Carvalho (A. M.) •— Vida de Joaquim Máximo Lopes
de Carvalho. Lisboa, 1903, 8."

Lopes d'01iveira— Intellectuaes. II— Camillo Castelio Branco.

Lisboa, 1903, folh., 8.°

Loriquet (Henrij et Jules Chavenon— Département du Pas-de-

Calais. Inventaire sommaire des Ai'chives Hospitaliéres anté-

rieures à 1790— Hospices de Saint Oraer. Arras, 1902,4.**

Loriquet (Henri) et Jules Chavanon — Inventaire sommaire des

Archives Départementales. Pas-de-Calais, Tome premier.

Arras, 1902, 4."

Loureiro Dias (Arthur) — Resumo de historia e chorographia de

Portugal. 3.=^ edição. Porto, 1902, folh., 8.°

Marius Barroux (M.) — Ville de Paris. Inventaire sommaire des

Archives de la Seine. Parte Municipale. 2^ fascicule. Paris,

1901, 4.°

Maya (F.) — O bloqueio da Ilha Terceira em 1829. Lisboa,

1903. folh., 8."
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Moris (M. Henri)— Inventaire somniaire des Archives Départe-

inentales. Alpes maritiraes. Arcliives eiviles— Serie A et B
( 1-308). Nice, 1902, 4."

Padula (António)— Les ordres clievaleresques du Portugal. Tra
diiit de ritalien avec Tautorisation de Tauteur par Paul Pellot.

Alais, l!t02, folh., 8.

Pereira (G.)— A villa da Ericeira. Lisboa, 1903, folh., 8."

Pereira d'Andrade (Pliiloteio) — Estudos histórico archeologi-

cos. Bastora, 1901, 8."

Pereira de Lima (J. M.) — Iberos e Bascos. Paris-Lisboa,

1903, 8."

Publicações do archivo publico nacional sob a direcção do

Dr. Pedro Velloso Rebello — III. Rio de Janeiro, 1901, 4."

Ramos Coelho (José) — Visitas de D. João V á Inquisição de

Évora. Lisboa, 1902, folh., 8."

Riquelme (Daniel)— Compendio de historia de Chile. Valparaiso,

1899, 8."

Rouchon (G.) — Inventaire somniaire des Archives Départemen-
tales. Puy-de-Dome. Archives eiviles. Serie C — Tome troi-

sicme. Clermont-Ferrand, 1902, 4.°

Ruy de Pina— Bibliotheca de Clássicos portuguezes. Chronica

d'EI-Rei D. Affonso V. Lisboa, 1901-1902, 3 vol., 8."

Ruy de Pina — Bibliotheca de Clássicos portuguezes. Chronica

dEl-Rei D. Duarte. Lisboa, 1901, 8."

Serrano y Sanz (Manuel) — Apuntes para una bibliotheca de

escritoras espanolas. Tomo I. Madrid, 1903, 8."

Simões Ratolla (Francisco)— Biographieal sketches of the ca-

binet minister Ernest Rudolph Hintze Ribeiro prime-minister

of the kingdom. Lisboa, 1902, folh., 8.°

Sousa Viterbo — Isabel Carreira. A mãe de Fr. Bartholomeu
Ferreira. A mulher de António de Sygy de Velasco. Lisboa,

1903, folh., 4."

Sousa A^iterbo— Um punhado de valentes. Lisboa, 1903, folh.,

8."

Supplément au buUetin météorologique du 2 mai 1901. A la

mémojre du vice amiral João Carlos de Brito Capello. Lisboa,

1901, 1 folha.

Valdês Vergara (Francisco) — Historia de Chile para la ense-

nanza primaria (2.* edición). Valparaiso, 1898, 8."

Washington Irving— Vida y viajes de Cristóbal Cólon. Valpa-

raiso, 1893, 8.°

War of the rebellion (The). Washington, 1902, 8."

i



E ARCHTVOS NACIONAES 39

Geographia

Ivens Ferraz ((Juillienne) — Descrip^'rio da costa de IMo^anibique

de Lourenyo IMarques ao Bazaruto. Lisboa, 1902, íolli., 8."

Cartas geographicas

Carta d'Africa seg-undo o Atlas Vidal l^ablache, contendo as

directrizes dos principaes caminhos de ferro sul-africanos em
ligação com a linha do Cabo ao Cairo e a linha de Lobito á

fronteira leste de Angola. Lisboa, 1!K)3, 1 carta.

Carta chorograpliica das possessões portuguezas ao sul do império

da China. Lisboa, lí)02, 1 carta.

Carta de ventos e correntes do Oceano Atlântico. Lisboa, 1903,

3 cartas.

Cartas da Africa Oriental Portugueza. S. d. 2 cartas.

Cartas dos arredores de Lisboa. S. d. 2 cartas.

Polygraphia

Educação popular. Encyclopedia das famílias. N.° 193. Lisboa.

1903, folh., 8."

Educação popular. Encyclopedia das famílias. N.** 194. Lisboa,

1903, folh., 8 o

Encyclopedia portugueza illustrada. Diccionario Universal pu-

blicado sob a direcção de JMaximiano de Lemos. Volume IV,

Porto, s. d., 4.°

Historia e Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa.

Nova serie. 2.* classe. Lisboa, 1902, 2 vol., 4."

Lemos (Maximiano)— Encyclopedia portugueza illustrada. Dic-

cionario Universal (Volume 3.°). Porto, s. d., 4.°

Nuova Antologia di Lettere, Scienze ed Arti. Poma, 1902,

4 vol., 8.°

Sachs-Wiílatte — Encyclopâdisches Wõrterbuch. Berlin, 1896-

1897, 2 vol., 8.°

Jomaes

Aguiarense (O). Villa Pouca d'Aguiar, 1899-1902, folio.
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Amarense (O). Amares, 1800-líH)l, folio.

Arcoense (O). Aivos de Valde-Ve/, 1900-1902, folio.

Comraerc-io de IVnaHel (Oj. renaHei, 1901-1902, folio.

Commercio do Porto. Porto, 1902, folio.

Conimbrieense (O). Coimbra, 1V)02, folio.

Correio de Mafra (O). Mafra, -1898-1902.

Correio do alinho (O). Braga, 1902, folio.

Correio Nacional. ]>isl)(«a, 1902, folio.

Correio da Noite. Lisboa, 1!>02, folio.

Correspondência do Norte (A). Braga, 1900-1902, folio.

Dia (O). Lisboa, 1902, folio.

Diário (O). Lisboa, 1902, folio.

Diário do Coniincrcio (O). Funchal, 1902, folio.

Diário do Governo (O). Lisboa, 1902, folio.

Diário Popular. Funchal, 1902, folio.

Diário de Noticias. Lisboa, 1902, folio.

Diário de Noticias. Funchal, 1'902, folio.

Diário da Tarde. Lisboa, 1902, folio.

Direito (O). Funchal, 1902, folio.

Districto (O). Setúbal, 1900-1902, folio.

Districto de Castello Branco (O). Castello Branco, 1898-1902,
folio.

Districto de Leiria (O). Leiria, 1900-1902, folio.

Districto de Portalegre (O). Portalegre, 1900-1902, folio.

Districto de Vizeu (O). Vizeu, 1902, folio.

Economista (O). Lisboa, 1902, folio.

Época (A). Lisboa, 1902, folio.

Folha de Lisboa (A). Lisboa, 1894-1902, folio.

Folha da Tarde. Lisboa, 1902, folio.

Gazeta das Aldeias. Porto, l'.)02, folio.

Gazeta de Noticias. Rio de Janeiro, 1902, folio.

Grito do Povo (O). Porto, 1899-1902, folio.

Illustrado (O). Lisboa, 1902, folio.

Lnparcial (Oj. Lisboa, 1902, folio.

Journal officiel de la Republique Française. Paris, 1901-1902,
4 vol., folio.

Jornal (O). Lisboa, 1902, folio.

Jornal do Commercio (O). Lisboa, 1902, folio.

Jornal de Nfiticias (O). Porto, 1902, folio.

Manuelinho d'Evora (O). Évora, 1900-1902, folio.

Maria da Fonte. Povoa de Lanl)Osn, 1899-1902, folio.

Mensageiro Popular. Vizeu, 1901-1902, 8."
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Meridional (O). Montemúr-o-Novo, 19(KJ-1902, folio.

Mundo (O). Lisboa, l!»02, folio.

Nação (A). Lisboa, 11(01-1002, folio.

Norte (O). Porto, 1U02, folio.

Noticias d'Alcobava. Aloobava, 180í)-1902, folio.

Noticias d'Evora. í]vora, 1902, folio.

Novidades. Lisboa, 1902, folio.

Obra (A). Lisboa, 1902, folio.

Palavra (A). Porto, 1902, folio.

Popular (O). Lisboa, 1902, folio.

Portuj^al, Madeira e Açores. Lisboa, 1900-1902, folio.

Portuguez (O). Lourenço Marques, 1900-1902, folio.

Primeiro de Janeiro (O). Porto, 1902, folio.

Província (A). Porto, 1902, folio.

Puritano (O). Almada, 1899-1900, 4 vol., folio.

Puritano (O). Almada. 1900-1902, folio.

Heculo (O). Lisboa, 1902, 4 vol., folio.

Século (O). Suppleinento. Lisboa, 1900-1901, folio.

Tarde. Lisboa, 1902, folio.

Tempo rO). Lisboa, 1902, folio.

Ultramarino (O). Lisboa, 1899-1902, folio.

União eatholica. N.»^ 48 e 49. Portalegre, 1903, folh., 8.°

Vanguarda. Lisboa, 1902, folio.

Voz do Caixeiro (A). Lisboa. 1902, folio.

Voz Publica (A). Porto, 1902, folio.

Revistas nacionaes e estrangeiras

Annaes do Club Militar Naval. Tomo XXXII — N.° 1. Lisboa,

s. d., 8.»

Annaes do Observatório do Infante D. Luiz. Lisboa, 1871 a

1890. M vol., folio.

Annales de llnstitut Pasteur. Paris, 1901, 8.°

Annales des Sciences Naturelles. Tome XV-XVI. Paris, 1902,
2 vol., 8.°

Annuaire du conseil héraldique de France (1900-1901-1902).
Paris, 1900-1902, 3 vol., 8.°

Annuario dei servicio meteorológico de la direccion dei território

maritimo. Valparaiso, 1902, 2 vol., 8.°

Archeologo português (Oj. Vol, VII— N." 12. Lisboa, 1902,
folh., 8.»
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Arehivo histórico portuguez. Vol. I — N." 1. Lisboa, 1903
folh., 4."

Atlienaeum (The). London, 1902, 4."

Boletim da liga portugueza da paz. 2." anuo. 1902. Lisboa

1903, S.«

Boletim oflicial do governo geral do Estado da Índia. Nova Goa
1902, 4.°

Boletim offieial do governo geral da provincia de Angola. Loanda
1902, 4."

Boletim offieial do governo da provincia de Cabo Verde. Praia

1902, 4."

Boletim offieial da provincia da Guiné portugueza. Bolama
1902, 4.°

Boletim offieial do governo da provincia de Macau. Macau
1902. 4.»

Boletim offieial do governo da provincia de S. Thomé e Principe

S. Thomé, 1902, 4."

Boletim da Real Associação Central da Agricultura Portugueza
Vol. 3." Lisboa, 1901, 8."

Boletim da Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha. N." 18

Lisboa, 1901, 8.°

BuUetin de Tagriculture. Bruxelles, 1902, 3 folh., 8.°

Bulletin of the agricultura! experiment station of Nebraska
Washington, 1902, 8.°

Bulletin archéologitpie du comité des travaux historiques et scien

tifiques. 1901-1902. Paris, 1902, 8.»

Bulletin du comité des travaux historiques et scientifiques. Année
1901. Paris, 1902, 8.'

Bulletin historique et philologique du comité des travaux histo-

riques et scientifiques. Année 1901, N."^ 3 et 4. Paris,

1902, 8."

Bulletin du ministère de 1'intérieur et de Tinstruction publique.

Bruxelles, 1902, 2 fulh.,"8.°

Bulletin des Sciences Mathématiques. Paris, 1900-1901, 2 vol.,

8.°

Bulletin du service de santé et de Thygiéne publique. Bruxelles,

1902, 4.° folh., 8.°

Comedia Portugueza (A). Lisboa, 1902, 4.°

Cosmos (Le). llevue de sciences et de leurs applications. Tome
XLVIL Paris, 1902, 8."

Cruz (A). Vianna do Castello, 1900-1902, folio.

Cyclista (O;. Lisboa, 1900-1902, folio.
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Echos da Avenida. Lisboa, 1891-1902, folio.

Escola medico-cirurgica de Lisboa em 1901-1902. Annuario

coordenado sob a direcção de J. A. Serrano. Lisboa, 1902,

Gazeta dos Caminho» de Ferro, Lisboa, 1902, folio.

Gazeta das Obras Publicas. Lisboa, 1898-1902, folio.

Géograpliie (La). BuUetin de la Société de Géographie. (Tomes
IV, V, VI).

Ilustración Artistica (La). Tomo XXI — Ano 1902. líarcelona,

1902, folio.

Ilustración espanola y americana (2) — La, Madrid, 1902, folio.

Illustration (L') française. Tome CXX. Paris, 1902, folio.

Instituto (O). Revista scientitica e litteraria. Vol. 49.° Coimbra,

1902, 8.°

Jewisli quarterly review (The). N." 58. Manuary, 1903). Oxford,

190:3, 8,°

Jornal de Sciencias Mathematicas, Physicas e Naturaes. 2.^ serie.

Tomo VI— Num. XXIV. Lisboa, 1902, 8.»

Jornal de sciencias mathematicas, physicas e naturaes publicado

sob os auspícios da Academia Real das Sciencias de Lisboa,

Segunda serie. Tomo VIL Lisboa, 1902, 8.°

Lancet (The). London, 1902, 4 vol., 8."

Lancet (The). London, 1901, 4 vol., 8.°

Liga Naval Portugueza. Boletim official. Serie II — N.° 2.

Lisboa, 1903, folh., 4."

Mundo Catholico. Lisboa, 1899-1900, folio.

Mundo Económico (O). Anno I— N.° 3. Lisboa, 1903, folio.

Nature (La). (2.'' serie. Tome neuvicme). Paris, i902, 8,"

Novo mensageiro do coração de Jesus. Tomo XXII. Lisboa,

1902, 8.«

Novos (Os). Boletim da officina dos novos. Num. I — Anno III.

1903, folh., 8.»

Occidente (O). Lisboa, 1902, 4.°

Otto Cruzius — Philologus (57-Gl). Leipzig, 1898-1902, 2 vol.,

8.°

Parodia (A). Lisboa, 1902, 4.°

Passatempo. Lisboa, 1902, 4.°

Pimpão (O). Lisboa, 1902, 4,°

Portugal militar. Supplemento da revista de administração mili-

tar. N." 1 — 1," anno (1902), Lisboa, 1903, folh., 4.°

Regulamento para a instrucção táctica na artilheria montada e

a cavallo. Lisboa, 1902, 8."
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Kenascença. Anno I —Num. 1. Revista literária, mensal. Lisboa,
1903, folh., 4.°

Revista de administração militar. N." 1 —1." anno (1902). Lisboa,
1902, folh., 8.°

Revista do Conservatório Real de Lisboa. N.° C. Lisboa, 1902,
folh., 8."

Revista de Obras Publicas e Minas. Tomo XXXIII. Lisboa,

1902, folh., 8.°

Revue des deux mondes. Paris, 1902. 6 vol., 8.°

Revue des langues romanes. Tome XLV. Montpellier, 1902,
8."

Revue des questions héraldiques (1898-1902). Paris, s. d.,

4 vol., 8.°

Revue Scientifique (18). Paris, 1902, 8."

Revue Universelle. Paris, 1902, folio.

Semana (A). Ponte de Lima, 1900-1902, folio.

South Africa. LV-LVI. London, 1902, 2 vol., 4.*'

Théatre (Le). Revue bimensuelle illustrée. Paris, 1902, folio.

União catholica. Boletim bimensal do bispado de Portalegre.

N."^ 46 e 47. Portalegre, 1902, 2 folh., 8.°

Vinha portugueza (A). Revista mensal de viticultura. Tomo XVI.
Lisboa, 1901, 8.°

Sciencias civis e politicas

Almanach do Exercito ou lista geral de antiguidades dos officiaes

combatentes e não combatentes do exercito e empregados
civis. Lisboa, 1903, 4.**

Almanach Ralhares. 1903. Lisboa, 1902, 8."

Alorna (Marquez de)— Reílecçoens sobre o systema económico

do exercito. 1799. Lisboa, 1903, 8.°

Annexes de la chambre de deputes. Paris, 1900, 1902, 4."

Annuario Commercial de Portugal, lí>03. liisboa, s. d., 8."

Appendice ao regulamento para a instrucção a pé nas tropas de

artilheria. Lisboa, 1903, folh., 8."

Associação de Soccorros Mútuos dos Cozinheiros de Lisboa.

Relatório e contas da direcção e parecer do conselho fiscal

do anno de 1902. Lisboa, 1903, folh., 4."

Associação de Soccorros Mútuos dos «Sapateiros Funchalenses».

Relatório e contas da direcção e parecer do conselho físcal.

Funchal, 1903, folh., 8.»
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Banco Commercial do Porto. Relatório e contas da direcção e

parecer do conselho íiscal. Porto, 1003^ folh., 8."

Bisopatrón (Carlos) — Ley de oi-ganización y atribuiciones de
los trihunales de Cliile. Santiago, 1902, 8."

Jiugalho Pinto (Virgílio) — Dalguuias (jiiestões relativas ás asso-

ciações vinícolas de prodiit-^ào. Évora, 1902, 8.°

Biirnay (Eduardo) — Camará dos Senhores Deputados. Bases
da reorganisação do ensino secundário. Lisboa, 1903, folh.,

Caixa Económica de Aveiro. Relatório da direcção. Aveiro,
lít(»3, folh., S."

Camará Municipal de Lisboa. Caixa de soccorros e reformas

dos empregados e operários. Formulário de medicamentos.
Lisboa, 1902, 8.°

Centro Commercial do Porto. Propostas de fazenda. Represen-
tação enviada á Camará dos Srs. Deputados da Nação Por-

tugueza, em 2 de março de 1903. Porto, 1903, folh., 4.°

Centro Commercial do Porto. Relatório dos actos da decima
quinta direcção. Anno de 1902. Porto, 1903, 8.°

Censo da população do reino de Portugal no 1.° de dezembro
de 190(3. Resultados provisórios. Lisboa, 1901, 8.°

Census reports. Agriculture. Washington, 1902, 2 vol., 4."

Census reports. Majuifactures. Washington, 1902, 3 vol.,- 4."

Census reports. Population. Washington, 1902, 4,°

Census reports. Vital statistics. Washington, 1902, 2 vol., 4.°

Código de procedimento civil de la Republica de Chile. Santiago

de Chile, 1902, 8.°

Collecção da legislação novíssima do ultramar. 1901. Lisboa,

1902, 4."

Collecção das Ordens do Exercito do anno de 1902 (1.'' serie).

Lisboa, 1902, 8."

Collecção de resoluções do supremo tribunal administrativo.

13.» vol. Lisboa, 1902, 8."

Congrés international de la protectíon de lenfanee. Paris, 1883.

Paris, 1883, folh., 8.^

Congressional record containing the proceedings and debats of

the fifty-seventh congress Hrst session also special session of

the senate. Washingto;:. 1902, 4 vol., 4."

Congresso Nacional. Annaes da Camará dos Deputados. Rio de

Janeiro, 1890-1902, õO vol, 8.°

Congresso Nacional. Annaes do Senado Federal. Rio de Janeiro,

1891-1902, Ò7 vol., 8.°
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Cooperativa de pão— A Persistente. Relatório e contas da direc-

ção e parecer do conselho fiscal. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Contas da administração da Bulia da Cruzada no anno econó-

mico de 1901-1902. Lisboa, 1902, 8."

Débats parlémentaires. Paris, 1901-1902, 6 vol., 4."

Direito incontestável de D. José de Souza Coutinho. AUegações

e documentos otlerecidos á Camará dos Dignos Pares do

Reino. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Disposiçríes que regulam o serviço de permutação de fundos por

intermédio do correio nas pi-ovincias ultramarinas. Lisboa,

1903, 8.*»

Educação Nacional. Lisboa, 1899-1901, 2 vol., folio.

Escola do Exercito. Calendário escolar para o anno lectivo de

1902-1903. Lisboa, 1902, folh., 8.'*

Estado do Amazonas. Lei n " 3G2 de 30 de setembro de 1901.

Orça a receita e fixa a despeza do Estado para o exercicio

de 1902. 1901, folh., 8.'»

Estadística comercial de la Republica de Chile correspondiente

ai ano de 1901. Valparaiso, 1902, 4."

Estatística das contribuições directas, Lisboa, 1902, 2 vol., 8."

Estatística das contribuições directas, liquidação e cobrança de

impostos. Lisboa, 1902, folh., 8."

Estatutos da Associação Centro Promotor de Caridade. Sede em
Nova Goa. Nova Goa, 1903. folh., 8."

Estatutos da associação de classe dos calceteiros de Lisboa.

Lisboa, 1903, folh., S.*»

Estatutos da Associação Commercial e Industrial das Caldas da

Rainha. Alcobaça' 1903, folh., 8.°

Estatutos do Grémio Excursionista Civil de Monte. Lisboa,

1903, folh., 8.»

Exposé de la situation administrative de la province d'Anvers,

Anvers, 1902, 8."^

Exposé de la situation administrative de la province de Brabant.

Bruxellas, 1902, 3 vol., 8."

Exposé de la situation administrative de la province de Flandre

Orientale. Gent, 1902, 3 vol., 8."

Exposé de la situation administrative de la province de Hainaut.

Frameries, 1902, 8.»

Exposé de la situation administrative de la provinde de Liège,

Liège, 1902, 4 vol ,
8.°

Exposé de la situation administrative de la province de Lim-

bourg. Hasset, 1902, 8."
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Exposó de la situation administrative de la provi nce de Liixera-

bourg. Arlon, 1<)02, 8."

Expost! de la situation administrative de la province de Namur.
Kamur, líl(»2, S."

Ferreira (António Justinoj — Noyòes de educação civica. Porto,

1903, folh., 8.'*

Ferreira da Costa (Eduardo) — Congresso Colonial Nacional.

Conferencias preliminares XV. (Au-upaçao militar e dominio

eftectivo nas nossas colónias, Lisboa, 1*J()3, folh., 8/
Freitas i\Ioniz (Jaymv.^ Constantino) — Corpo diplomático portu-

guez contendo actos e relações politicas e diplomáticas de

Portugal com as diversas potencias do mundo. Tomo XII,

Lisboa, UI02, 4."

Guia dos alumnos matriculados nos lyceus, ou que nelles pre-

tendam fezer exame, Annuario para 1902-1903.

House documents. 1900-1901. Washington, 1900, 1902, 18 vol.,

8.»

Index of ali reports issued by bureaus of labor statistics of the

United States. Washington, 1902, 8."

Informações commerciaes. Fascículo II. Lisboa, 1902, folh.,

8."

Inquérito aos pateos de Lisboa. Anno de 1902. Lisboa, 1903,

folh., 8.''

Instrucções para a execução das missões oenotechnicas. Lisboa,

1903, folh., 8.°

Junta do Credito Publico. Relatório e contas da gerência do anno

económico de 1901-1902 e do exercício de 1900-1901.

Lisboa, 1902, 4."

Legislação relativa ao Estado da índia. Coordenada por José

Frederico Ferreira Martins. Nova Goa, 1902, 2 vol., 8.°

Liga Naval Portugueza. Congresso marítimo nacional. Lisboa,

1903, 8.*^

List of beacons, buoys, and day marks in the fourth light-house

district. Washington, 1902, 3 vol., 8,°

List of lights and signals of the Atlantic and Gulf coasts of the

United States. Washington, 1902, 8.°

List of references ou reciprocity. Washington, 1902, 4.°

Lista aimual de antiguidades dos oflficiaes da armada. Lisboa,

1903, 8."

Lista geral dos estudantes matriculados nas aulas da Faculdade

de Direito. Recife, 1902, folh ,
8.°
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Listas de loterias da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.

Lisboa, 1900-1902, folio.

Liste dii corps diplomatique h la cour de Lisbonne. Lisbonne,

1903, folh., S.°

Liste du corps diplomatique portugais dans les divers états.

Lisbonne, 1903, folh., 8.»

Liste des joiírnaux portugais avec indication des prix et condi-

tions d'abonnement. Lisbonne, ]í)02, folh.

Marinlia mercante portugueza e sua influencia económica (Da)
(Acompanhado de mappas graphicos e estatisticos). Lisboa,

1902, folh., 8.°

Memoria dei superintendente de aduanas sobre la renta y el

comercio exterior en 1901. Valparaiso, 1902, folh., 8.°

Mensaje dei presidente de la republica ciudadano Don Juan L.

Cuestas, Montevideo, 1903, 8.'^

Ministério dos Negócios da Marinha e Ultramar. Tabeliã de
portes de encommendas postaes expedidas das provincias da
Africa Occidental. Lisboa, 1902, 4.°

Ministério dos Negócios do Reino. Contas da gerência do anno
económico de 1899-1900 e do exercicio de 1898-1899.
Lisboa, 1902, 4.°

Ministério das Obras Publicas, Commercio e Industria. Caminhos
de ferro do Minho e Douro. Relatório da direcção. Lisboa,

1902, 8.°

Monthly summary of commerce of the island of Cuba. Washin-
gton, 1902, 4 vol., 4.°

Necy Xavier ^^Felippe) — Instrucçues do Ex.'"'^ Vice-Rei Marquez
de Alorna ao seu successor o Ex."*" Vice-Rei Marquez de

Távora. 3.* edição. Nova Goa, 1903, 4°
Official opinions of the attorneys-general of the United States.

Vol. XXIII. Washington, 1902, 8."

Orçamento da receita e despeza da Republica dos Estados Unidos

do Brazil para o exercicio de 1902. Rio de Janeiro, 1902, folio.

Ordem á força armada da guarnição do Estado da índia. N.° 1

.

1903, folh., 8 °

Pereira da Silva (Luciano A.)— Instrucção secundaria. Discurso

proferido na sessão de 13 de janeiro de 1903. Lisboa, 1903,

folh., 8.»

Pr.ogrammas e horários para as escolas de instrucção primaria

e ensino normal. Lisboa, 1902, folh., 8.^

Rapport sur Tétat de Tadministration dans la Flandre Orientale.

Bruges, 1902, 8.°
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llecenseamento geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Districto federal. Rio de Janeiro, 18i)õ, 4."

Reoueil des brevets d'ínventioii. Jiriixelias, 1UU2, 3 vol., 8.°

Rertexòes jurídicas por parte da auctora, Maria do Patrocínio de

Barros Cardt)so, de Sezures, na acção de investigação de
paternidade illegitinia contra os reiís Fortunato de Barros

Cardoso e outros da (piinta da Moita. Vizeu, s. d., 4."

Regimen do álcool nas provincías ultramarinas. Lisboa, 1903,8.°

Regulamento da escola de medicina tropical. Lisboa, 1903,

folh., 8."

Regulamento geral da administração da fazenda, da sua fiscali-

zação superior e da contabilidade publica nas ])rovincias

ultramarinas. Nova Goa, 1ÍI02, 8.*^

Regulamento para o Gymnasio Nacional e ensino secundário nos

Pastados. Rio de Janeiro, 18i)8, folh., 8."

Regulamento das meretrizes e casas toleradas no Estado da

Índia (2.^ edição). Nova Goa, ]1»03, folh., 8.»

liegúlamentu provisório para a execução da lei de 7 de maio de

1902 relativo ao regimen administrativo. Lourenço Marques,

1903, folh., 8."^

Regulamento i)rovisorio dos serviços telegraphicos da rede tele-

grapliica sul da província de Moçambique. Lourenço Mar-
ques, 1902, folh., 8."

Regulamento para o serviço dos correios ultramarinos. Lisboa,

1903, 8.»

Regulamento para o serviço de remonta geral do exercito.

Lisboa, 1903, folh., 8."

Regulamento para o serviço dos Rickshaws de praça e particu-

lares. Lourenço Marques, 1903, folh ,
8."

Relação dos funccionarios consulares de Portugal em serviço nos

respectivos portos. Lisboa, 1903, folh ,
8."

Relatório apresentado á assembléa geral na terceira sessão da

decima quarta legislatura })elo ministro e secretario d'Estado

dos Negócios do Império. Rio de Janeiro. 1871, 1875, 1878

e 1885, 4 vol., folio.

Relatório da direcção, balanço, parecer do conselho fiscal e lista

dos accionistas da Companhia Agrícola e Commercial dos

Vinhos do Porto. Porto, lí)03, foíh., 8.°

Relatório do conselho de administração do Banco de Portugal.

Lisboa, 1903, folh., 8."

Relatório e contas da Associação de beneficência da freguezia

da Encarnação. Lisboa, 1903, folh., 8.°

4
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Relatório e contas da Associação de soccorros mútuos dos em-
pregados menores das secretarias d'estado e suas dependên-

cias. Lisboa, r.»03, folli., 4."

Relatório e contas da gerência da direcçfio e parecer do conselho

fiscal da Associação de soccorros mútuos Passos Manuel.

Lisboa, 1903, 8.»

Relatório da gerência do Banco AUiança apresentado em assem-

bleia geral. Porto, 11)03, folh., 8."

Relatório dos serviços da direcção fiscal de exploração de cami-

nhos de ferro no anno de 1890. Lisboa, 1903, 8.°

Relatórios consulares. N." lã — Hespanha. Tonsulado em Vigo.

Rio de Janeiro, 1902, folh., 8."

Relatórios consulares. N." 16 — Portugal. Consulado no Porto.

Rio de janeiro, 1902, folh., 8."

Relatórios consulares. N.° 17 — Itália. Consulado geral em Gé-
nova. Rio de Janeiro, 1902, folh., 8.°

Relatórios consulares. N.° 18— Grã-Bretanlia. Consulado em
Cardiíf. Rio de Janeiro, 1902. folh., 8.»

Relatórios consulares. N.° 19—Peru. Consulado geral em Iquitos.

Rio de Janeiro, 1902, folh., 8.'^

Relatórios consulares. N.° 20 — Grã-Bretanha. Consulado em
Glasgow. Rio de Janeiro, 1902, folh., 8.°

Relatórios consulares. N." 21 — Uruguay. Consulado no Salto.

Rio de Janeiro, 1902, folh., 8."

Reorganisação das alfandegas. Lisboa, 1902, folh., 8.°

Repertório alphabetico subsidiário á coUecção da legislação no-

vissima do ultramar do anno de 1901. Lisboa, 1901, folh.,

4.°

Republica dos Estados Unidos do Brazil. Directoria geral de

estatística — Sexo, raça e estado civil, nacionalidade, filiação,

culto e analphabetismo da população recenseada em 31 de

dezembro de 1890. Rio de Janeiro, 1898, folio.

Republica dos Estados Unidos do Brazil. Lista dos navios de

guerra e mercantes brazileiros. Rio de Janeiso, 1902, 4."

Salgueira (Egidio)— Preceitos e formulas do processo commer-
cial para escrivão de direito. Abrantes, 1901, folh., 8.°

Sequeira (Joaquim José dej — Novo guia pratico de correspon-

dência commercial. Fasciculo 1.° Lisboa, 1903, folh., 8.**

Silva Corrêa Simões (António José da) — Lyceu Nacional Central

de Braga. Relatório referente ao anno escolar de 1901-1902

e discurso proferido na sessão solemne da abertura das aulas

do anno lectivo de 1902-1903. liraga, 1902, folh., 8."
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Sociedade do Palácio de Crystal Portuense. Relatório da direcção

e parecer do conselho Hscal. Porto, lí)()3, folh., 8."

Synopsc dos trabalhos da Camará dos Dignos Pares do Reino,

Lisboa, 11)02, 4."

U. S. Department corps of engiueers, U. S. Army. Washington,
11)02, L>G vol., 4.»

Valladas (Álvaro R. L.)— Economia elementar e noções de
legislação industrial. 2.* edição. Lisboa, 1902, 8.°

Vareta (Bernardino)— A marinha mercante e economia nacional.

Porto, 11)03, 8.°

Sciencias e artes

Ayres de Sá— Toiradas em Portugal. X." 2. Propaganda da
revista oA Caça». Lisboa, 11)03, 8.°

Barbosa Rodrigues (J.) — Contributions du jardin botanique de
Rio de Janeirc, 1902, folio.

Berthelot (M.)—La révolution chimique. Lavoisier. Paris, 1902,
8.0

liieroliet (.1. J. Van)--É[óraents de psychologie humaine. Gand-
Paris, 1895, 8."

Bouchard (Ch.)— Traité de pathologie générale. Tome VI.
Paris, 1903, 8.»

Boufe de Saint-Blaise (G.) — Les auto-intoxications de la gros-

sesse. Paris, 1899, 8."

Brito Capello (M. de) — Determination de la température de

Tair. Lisbonne, 1879, 8."

Brito Capello (M. de)— La pluie à Lisbonne. Lisbonne, 1879, 8.°

]5rito Capello (M. de)— Pression atmospherique à Lisbonne
1856-1875. Lisbonne, 1879, 8.°

Brito Capello (M. de)— Résumé météorologique du Portugal.

Lisbonne, 1879, 8."

Brito Capello (J. C.) — Temporal de 15 de dezembro de 1864.

Lisboa, 1865, folio.

Caldeira Cabral — Corpos extranhos das vias aéreas. Lisboa,

1902, folh., 8.°

Campos Ferreira— Grande propaganda contra o maior inimigo

da humanidade. 4.^ edição. Lisboa, 1903, folh. 8."

Cardoso (Júlio) — Rudimentos de sciencias naturaes. Porto, 1902,
8.»

Cardoso (Júlio)— Rudimentos de sciencias naturaes. 2.* edição.

Porto, 1903, 8.»
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Chemeau (C.)— Lois générales de la cliimie. Paris, 1899, 8.°

Corrêa (José Augusto) — Clironica planetária. lUustrada com
24() pliotogravuras. Lisboa, 1903, 8."

Dias da Silva (José Ernesto)— Liliaceas liortenses. Lisboa,

1903, folh., 8.*»

Duclaux (E.) — Traité de microbiologie. Tomes I, II, III e IV.

Lavai, 1898 a 1901, 4 vol., 8.»

Fóré (Ch.) — Le traitement des Alienes dans les familles. Paris,

1889, 8."

Ferreira (A. Justino)— Rudimentos de agricultura. 2.* edição.

Porto, 1902, 8.°

Ferreira (António Justino) — Rudimentos de agricultura. 3.* edi-

ção. Porto, 1903, 8.°

Flammariún (Camilo) — La atmosfera e los grandes fenómenos

de la naturaleza. Tomos 1." e 2.° Barcelona, 1902, 2 vol., 8.°

Figueirinhas (^João)~ Exercicios e problemas. 2.° caderno. Porto,

s. d., folh., 8.° obl.

Filippe da Silva (António) — Campos de demonstração. Porta-

legre, 1902, foUi ,
8.°

Firmo de Sousa Monteiro (José) — O cliloreto e o sulfato de

potássio. Dissertação inaugural de agronomia. Lisboa, 1902,
8.°

Fonseca Benevides (Francisco da) — Noções de physica moderna
(6.^ edição). Tomos 1." e 2.° Lisboa, 1902, 2 vol., 8.°

Gehuchten (A. Van)— Anatomie du système nerveux de Thomme
(troisiòme edition). Louvain, 190(J, 2 vol ,

8.°

Grasset (Dr.)— Anatomie clinique des centres nerveux (2.^ edi-

tion). Paris, 1902, 8.°

Grasset (Dr.)— Diagnostic des maladies de la moelle. Paris,

1901, 8.»

Hanké (Dr. Wilhelm V.) — Die Báder und Mineral Wâsser der

Erdélyer (Siebenburgischen) Landestlieile Ungarn's. Kolozs-

vár Í900, 8.»

Hofía (A.). P. AUopeau — Atlas manuel des bandages. Paris,

1900, 8.»

Joannis ÍM. A.) — Cours élémentaire de cliimie. 2.'"'' edition.

Paris, 1901, 8.»

Langlois (Jean Paul)— Hygiène publique et privèe. Paris, 1901,
8.»

Livro genealógico dos cães peninsulares. N.° 1. Propaganda da

revista «A Caça» Lisboa, 19(J1, folh., 8."

Manual de civilidade e etiqueta, Lisboa, 1903, 8.°
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Mathieu (Di'. Albert) — Thérapeutique des maladies de l'inte9tin.

a.-"" édition. Paris, 1898-1901, 2 vol., 8.»

Medicina simplificada pelos grânulos compostos de Charles Chan-

teaud (A). 1902, folh.. 8."

Método Sol. Stone. Arte de calcular rapidamente trasladado para

português e ampliado por K. A. V, Lisboa, 1903, folh., 8."

^lotta Prego (João da) — Olivaes e lagares. Lisboa, 1902, 8."

Moracek-Hudelo — Atlas-manuel des maladies de la peau. Paris,

1900, 8."

Nazareth (Bea(riz) — Manual de civilidade e etiqueta. 7.* edição.

Lisboa, 1903, 8." ^

NicoUe (Docteur M.) — Eléments de microbiologie générale.

Paris, 1901, 8."

Numeração decimal e romana. Taboada. Porto, 1902, folh., 8.°

Oettel (B"'élix) — Exercices d'clectrochimie. Paris, 1897, folh.,

8.°

Osservazioni scientiiiclie eseguite durante la spedizione polare

de S. A. R. Luigi Amadeo di Savoia duca degli Abruzzi—
1899-1900. Génova, 1903, 8.°

Kamos da Costa (Augusto) —Tratado elementar de chronometria.

Lisboa, 1902, folh., 8.°

Rapports des commissions médicales provinciales sur leurs tra-

vaux pendant Tannée 1901. Bruxelles, 1902, 8.°

Kecueil d'études palcontologiques sur la faune cretacique du

Portugal. Vol. 1. Lisboa, 1901-1902, 4."

Renouvier (Charles) — Le personnalisme suivi d'une étude sur

la perception externe et sur Ia force. Paris, 1903, 8."

Resumen de las observaciones meteorológicas eífectuadas en la

península y algunas de sus islãs adjacentes durante los anos

1897 y 1898. Madrid, 1902, 8.°

Sá Chaves (F.) — Telegraphia óptica. (Seu papel tactit'0 e estra-

tégico). Lisboa, 1903, folh., 8."

Schnabel (C.) — Traité thcorique et pratique de metallurgie—
cuivre — plomb— argent— or. Paris. 1896, 8.°

Schnabel (C.)— Traité thcorique et pratique de metallurgie —
zinc — cadmium — mercure — bismuth — étain — antimoine

— arsenic — nickel — cobait — platine — aluminium. Paris,

1898, 8.°

Schott (Chás. A.) — The eastern oblique are of the United States

and osculating spheroid. Washington, 1902, 4.°

Silva (Henrique) — A caça no Brazil central. Rio de Janeiro,

8. d., 8.»
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Silva Tavares (Joaquim da) — As zoocecidias portugueísas. Porto,

1902, 8,"

Silva Tavares (Joaquim da) — As zoocecidias portuguezas. Ad-
denda. Lisboa, 1002, íolli,, 8."

Spehl (E.) — Manuel dexploration chimique de deagnostic me-
dicai. Quatrième edition. Paris- liruxelles, 1899, 8.°

Tackerman (AltVed)—Index to tlie literature of the spectroscopes.

Washington, 1902, 8."

Target practice and remount systems abroad. Washington,

1902, 8.°

Timber physics. Washington, 1892-1893, 2 vol ,
4.°

United States coast pilot— Aílantic-coast— Part. VI. Washin-
gton, 1902, 4."

Villarinho de S. Romão (Visconde) — O Minho e suas culturas

(com 40 gravuras). Lisboa, 1902, 4.°

Waller (Augustus) — Eléments de phvsiologie humaine. Corbeil,

1898, 8."

Bellas artes

Álbum (L'). Les maitres de la caricature. Paris, s. d., folio.

Arte e a Natureza em Portugal (A). Porto, 1902-1903, 2 íblh.

obl.

Barrault (E.)— Methodo de calligraphia simples e progressivo

em 10 cadernos. (Caderno 4."). Lisboa, s. d., folh., 8."

Boutet (Henri)— Les modes féminines du XIX^ siècle. Paris,

1902, folio.

Capas de livros cora os seguintes títulos— Camillo Castello

Branco. Obras — Collecçào António iMaria Pereira— Caiei

— Amor á antiga. — Novo almanach de lembranças Luso-

Brasileiro, 1903. Lisboa, 1903, 3 capas.

Eugénio Ferreira (Carlos)— Canto de Rucminim. Valsa para

piano. Lisboa, s. d., folh., folio.

Eugénio Ferreira (Carlosj — Dolente. Mandó-dança Goaneza
com variações para piano. Lisboa, s. d., folh., folio.

Eugénio Ferreira (Carlos) — Sobre o Mandovi. Valsa para piano.

Lisboa, s. d., folh., folio.

Field Columbian ]\ruseum. Washington, 1902, 2 vol., 8."

Inventaire general des richesses d'art de la France. Paris, 1901-

1902, 3 vol., 4.»

Meihodo de caligraphia simples e progressivo em 10 cadernos

(1.°, 2.° e 3." caderno). Lisboa, s. d., 3 folh., 8.°
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Mu8ée d'art (Le). Paris, s. d,, folio.

Rieher (Dr. Paul) — L'art et la medccine. Paris, s. d., 4."

Simões RatoUa (Francisco) — Capa da obra intitulada Pedrouços.
Noticia histórica e descriptiva. Lisboa, 2 capas, 8.**

Sousa Viterbo — Artes industriaes e industrias jiortuguezas.

Tapeçaria. Coiml)ra, 1ÍM)2, folli., 8.°

Terceira exposição da Sociedade Silva Porto. Excursão a Unhaes
da Serra era 1902. 1003, íblh., 8."

Vidal (Angelo)— Caligraphia das escolas primarias, õ,'"* cader-

neta. Porto, s. d., folli., 8." obl.

Vieira (Ernesto) — Diccionario biographico de músicos portu-

guezes. Lisboa, 1900, 2 vol., 8.'^

Philologia

Dugat (Gustave) et le Clieikh Ffirès Echclicliâk— Grammaire
française à Tusage des Árabes de TAIgérie, de Tunis, du
Maroc, de TEgypte et de la SN^rie. Paris, 1854, 8."

Ensino das primeiras letras por um trabalhador obscuro (O).

Famalicão, 1902, 8.»

Grõber (Dr. Gustav)— Zeitschrift fiii* Romanische Philologie

(1877 a 1887 e 1890 a 1896). llalle, 1877 a 1889, 1891 a

1898, 58 vol., 8.»

Santos Martins (A. B.) — Grammatica elementar da lingua por-

tugueza para as escolas primarias. 5.** edição. Lisboa, 1902,
8.»

"Wõlfflin (Eduard)— Archiv íur lateinische Lexikographie und
Grammatik. Leipzig, 1898, 4 vol., 8.°

Bellas lettras

Almanach para 1903. Funchal -Madeira, 1903, folh., 8.°

Almanach annunciador e litterario. N.° 1. Lisboa, 1903, folh., 8."

Almanach annunciador e litterario. N.° 2. Lisboa, 19<>3, folh., 8."

Almanach de Goa para o anno de 1903. Nova Goa, 1902, folio.

Almanach da Immaculada Conceição dedicado ás familias christãs

para 1903. Lisboa. 19o2, 8."

Almanach familiar para 1903. Lisboa, 1902, 8.°

Almeida Netto — A Eneida de Virgílio. Traducção juxtalinear

dos três primeiros livns. Lisboa, 1901, folh., 8.''
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Almeida Netto — Significados e tradncçao juxtalinear de Pbedro.
'2^ edivao. Lisboa, 1901, folh., S."

Almeida Netto — Tradiu-çãu juxtalinear dos commentarios de

Caio Júlio César. Lisboa, 'lltOl, íolb., 8.°

Alves (António)— Entre namorados. Operetta em 1 acto. Lis-

boa, s. d., folb., 8."

Alves (António)— Que meninos!... Operetta em 1 acto. Lis-

boa, s. d., folb., 8.°

Amaya Celeste — Filigranas. Sonetilbos. Portalegre, 1002, folh.,

8.°

Arruda (Mariano d') — Horas d'expansão. Prosa e verso. S. Mi-
guel, l'J02, 8."

Assuntos Cubanos. Coleccion de articulos y poesias. New-York,
1896, folh., 8."

Ayres (Cbristovam) — Pela Pátria ! A conquista de Portugal.

Lisboa, 1002, 8."

Azevedo (Maximiliano de) — Santos de casa... Comedia ori-

ginal em 1 acto (2.'"* edição). Lisboa, 1903. folh., 8."

Barbosa du Bocage (M. M. de)— Poesias eróticas, burlescas e

satyricas. (Nova edição). Bruxellas? 1900, 8.**

Bertheroy (João)— As Virgens de Syracusa. (Annibal Passos,

traductor). Porto, s. d., 8.'^

Bocage— Obras poéticas (8 tomos). Porto, 1875-1876-1902,
4 vol., 8."

Braga (Belmiro)—]\Iontezinas (primeiros versos). Porto, 1902, 8."

Bramão (Jayme)— A saudade. Drama em 1 acto. Lislsoa, s. d.,

folh., 8.°

Camará Manuel (José da)— Para homem só... Comedia em
1 actt)). Lisboa, 1903, folh., 8.»

Campos Júnior (António de)— O Marquez de Pombal. Romance
histórico. Vol. 2.°— 2.* edição. Lisboa, 1901, 4."

Cancioneiro geral. Continuação ao de Garcia de Resende, com-
pilado por António Francisco Barata e avaliado pelo Doutor
Theophilo Braga. Évora, s. d., 8.°

Carta de amores que um rapaz estudante escreveu á sua amante.
Lisboa, s. d., folh., 8."

Castello Branco (Camillo)— O assassino de Macário. Comedia
em 3 actos. 2.* edição. Porto, 1903, 8.°

Castello Branco (Camillo)— Bohemia do Espirito. (2.^ edição).

Porto, 1903, 8."

Coelho (F. Adolpho) — Leituras portuguezas. I, II, V. Lisboa,

1902, 3 vol., 8.''
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Conceição e Silva — Amor d'Actriz. Lisboa, 1903, H."

Costa (Cláudio Alanuel da) — Villa Rica. Poema. Ouro Preto,

1897, 8.°

Costa e Silva i !>. M.)— Estudantes de Coimbra. Episódios bur-

lescos e costumes populares nacionaes. Porto, 1903, 8."

Dapuy (Ernest)— Paradoxe sur le coraédien. Paris, 1902, 8.°

Dumas (Alexandre), filho — A Dama das Camélias. Drama em
.") actos. Tradu('^\ào livre de E. Nascimento Correia. Lisboa,

s. d., folh ,
8.°

Fernandes (Vespão) (Eduardo) — O visinho de cima. Comedia
em 2 actos. Lisboa, s. d., folh., 8.°

(iarrido (Don António)— Almanaque de «La Tlustracicm» para
el ano de 1903. Anno XXX. Madrid, 1902, 8.°

Giova^noli (llaphael)— Espartaco. Romance histórico. Versão
portuj^ueza de Miguel Costa. Coimbra, s. d., folh., 8."

Guy de Maupassant— Historia antiga. Scena em verso. Tra-
ducyão de ÍVÍaver Garção. Lisboa, 1903, folh., 8."

Guzman "Suares (Vicente de)— Rimas varias en alabança dei

nacimiento dei Príncipe N. S. Don Balthazar Carlos Domingo.
New-York, 1902, 8."

Horas Vagas. Portalegre, 1903, folh., 8.°

Ilberg (Johanes) — Neue Jahrbiicher fiir das Klassische Alter-

tum Geschichte und Deutsche Litteratur. Leipzig, 1902,
2 vol., S.o

Ilha Terceira. As festas liberaes em 22 de junho de 1902. Angra
do Heroísmo, 1902, 8."

Isaias Gamboa— Poemas. Santiago de Chile, 1902, folh., 8.°

Jardim (Cypriano)— Os poetas do lar. Lendas e bailadas allemãs
(2.=' edição). Nova Goa, 1902, 8.°

Kipling (Rudyard)— Departmental Diltier and others Verses.

London, 1899, 8."

Larrain Barra (Bruno) — Hipatia. Novela histórica dei siglo y
de la Era Christiana. Santiago de Chile, 1902, 8.°

Livro da primeira leitura (O). Lisboa, 1903, 8.**

Longfellow (H. W.)— Evangelina. Traducçâo do original inglez

por Aurélio Pires. 2.^ edição. Ouro Preto, 1896, 8.°

Lyonnet (Henry) ~ Le théatre au Portugal. Paris, 1898, 8."

Martins (Júlio A.) —Novas equidades e outras raridades. Estre-

moz, 1903, folh., 8."

Martins (Miguel) — Miscellanea. Prosa. Famalicão, 1902, 8."

Mary (Julesj— Os últimos cartuchos. Traducçâo da Empreza
d' «O Século». Lisboa, 1902, 8."
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Ooantos (Carlos Maria) — Novelas argentinas — Don Perfec.to.

Baivelona. 11K)2, 8."

Ovidii Nasonis (P.)— Metamorphoses selectae in usum schola-

rum. Olisipone, 1899, 8.°

Pelavo Serrano— Contos sertanejos. Lendas e fragmentos. Porto,

Í902, 8.°

Pereira da Silva (Juliu César) — Vexilla Regis. Discurso. Lisboa,

1902, tolh., S."

Phaedrus— Fabulae in usum scholarum. Olisipone, 1897, 8.°

Pineda (Fr. Juan de)— Libro dei passo honoroso defendido por
el excelente Cavallero Suero de Quinones, capitado. New-
York, 1902.

Pinto de Morales (Jorge) — Maravillas dei Parnaso y Flor de
los mejores Romances, recopilados de graves autores. New-
York, 1902.

Primer canto de Ia divina comedia (El). Santiago de Chile, 1902,
folh., 8.°

Ribeiro (Júlio) — Joào apanha. Portalegre, 1902, 8,°

Rodriguez Mendonza (E.) — Vida Nueva. . . Novela de costum-
bres sociales. Santiago de Chile, 1902, 8.°

Saint-Pierre (Bernardino de) — Pablo e Virgínia. Barcelona,

1902, 8.°

Salgueiro (Jeronymo) — O duello. 1.^ edição. Braga, 1902,
folh., 8.»

Sarcey (Francisque) — Quarente ans de thcatre. Paris, 1900-
1902, 8 vol., 8."

Schwalbach Lucci (Eduardo) — A Sr." Ministra. Comedia em .3

actos. Lisboa, s. d., folh., 8."

Santos (Dr. J. Felício dos)— Acayaca. Romance indígena. 1729.

Ouro Prftto, 1894, 8."

Seriva (Ludovico)— Venerís Tribunal. Tribunal de Vénus. New-
York, 1902.

Simões d'Almeida (Francisco)— Suum cuique. Analyse ao dito

folheto. Lisboa, 1902, folh., 8."

Sousa ^'íte^bo — O theatro na corte de D. Fílíppe II. Duas
cartas de D. Bernarda Continha. Ex. N." 13. Lisboa, 1903,

folh., 4."

Sylvio Roméro — Contos populares do Brazil. f).'"^ edição melho-

rada. Porto, 1902, 8."

Testamento d' um peru. Lisboa, s. d., folh., 8.°

Um morto a fallari!!... Maravilha do século XX. 1902,

folh., 4.°
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Villasboas e Sampaio (António) — Poesias. Coimbra, 1841, folh.,

8.»

Numismática

Albuni de selios postaes de Portugal e colónias comprehendendo
todos os selios emittidos desde 18Õ3 a 1903. Lisboa, 1903,
folio.

Estampas

Bilhetes postaes com vistas de monumentos, paysagens, mari-

nhas, costumes e dizeres históricos e descriptivos. Thomar.

1, Castello dos Templários. 2, Convento de Christo. — Que-
luz. 1, Sala do throno do palácio real. — Porto. 1, Torre
dos Clérigos. — líarcellos. 1, Vista. 2, Vista. 3, Igreja ma-
triz, — Cintra. 2, Torre do relógio. 3, Entrada para o palácio

da Pena. 4, Palácio de Monserrate. 5, Lado lateral do palácio

de Monserrate. 6, Lago no parque da Pena. — Batalha,

1, Galeria do mosteiro. 2, Capellas imperfeitas. 3, Fachada
))rincipal do mosteiro. 4, Torre do relógio do mosteiro.

5, Claustro real do mosteiro.— Lisboa. 14, Pórtico lateral

dos Jeronymos. 15, Estrada de Palhavã. 16, Torre de S. Vi-

cente de Belém. 17, Claustro do mosteiro dos Jeronymos.

18, Claustro do mosteiro dos Jeronymos. Lisboa, 1902, 23
bilh. postaes.

Bilhetes postaes com vistas de monumentos, paisagens, marinhas,

retratos, costuraes e dizeres históricos e descriptivos. Lisboa.

22, Penitenciaria. 23, Rua principal do passeio da Estrella.

24, Arco de Odivellas. 2.õ, Dique Hersent de reparações.

— Santarém. JO, Convento de Santa Clara. — Óbidos. 8,

Ponte da cerca. 9, Ponte do Moxarro. 10, Arrabalde.

—

Bussaco. 1, Caminho dos Passos. — Espinho. 1, Barco de

pesca.— GoUegã. 1, Paysagem. 2, Caminho da Chamusca.

3, Alverca. 4, Campos. Braga. 1, Ponte do Bico.— Cintra.

8, Chalet do parque. 9, Estatua de Vasco da Gama. 10, Pa-

lácio Real. 11, Ponte levadiça da Pena. 12, Castello dt)s

mouros. 13, Pizões. Lisboa, 21 bilh. postaes.

Retrato e autographo do Ex.*"" Conselheiro Ernesto Rodolpho
Hintze Ribeiro. Lisboa, 2 retratos.

Vistas da Real Bibliotheca Publica Municipal do Porto. Porto,

8. d., foi. obl.
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Religiões

Ars Moriendi (Fac-simile e impressão hylographica). New-York,
1902, 4."

Carta pastoral sobre o Santíssimo Sacramento da Eucharistia.

Lisboa, s. d., folh., 8.°

Chouzal (Padre Bernardo)— Discurso recitado na festa sole-

mnissima da Virgem do Carmo. Porto, 1902, 4."

Directorinm ad divinum officium recitandum. Portalegre, 1902,

folh., S.*»

Malvert— Sciencia e Religião. Traduzido da terceira edição

franceza por Heliodoro Salgado. Porto, 1903, 8.^

Oldenberg (H.) — Le Bouddha, sa vie, sa doctrine, sa commu-
nauté. Paris, 1903, 8.«

Oldenberg (H.)— La religion du Veda. Paris, 1903, 8.°

Saudação pastoral do Ex.'"" e Rev,*"" Senhor D. José Manuel
de Carvalho. Angra do Heroismo, 1902, folh., 8.°

Silvano da Camará (Padre) — Moral e doutrina christã. Porto,

1903, 8.°

Camoniana

Faria e Castro— Les jésuites et le Camões sous le roi Sébastien.

Lisbonne, 1903, folh., 8."
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BIP.LÍOTHECA NACIONAL DE LISBOA

REGISTO DE PROPRIEDADE LITTERARIA

Obr*as oiiti^aclas no aiino do 1903

Janeiro

Por Paulo Emidio Guedes, como proprietário e editor:

Bilhetes postcaes cora vistas de monumentos, paisagens, marinhas,

retratos, costumes e dizeres históricos e descriptivos:

Lisboa: — 22, Penitenciaria; 23, Rua principal do passeio

da Estrella; 24, Arco de Odivellas; 20, Dique Hersent de

reparações.

Cintra: — 8, Chalet do Parque; 9, Estatua de Vasco da
Gama; 10, Palácio Real; 11, Ponte levadiça da Pena; 12^

Castello dos mouros; 13, Pizões.

Santarém: — 10, Convento de Santa Clara.

Óbidos: — 8, Porta da cerca; 9, Ponte domoxarro; 10,

Arrabalde.

Braga: — 1, Ponte do bico.

Gollegã: — 1, Paysagem; 2, Caminho da Chamusca; 3,

Alverca; 4, Campos.
Espinho: — 1, Barco de pesca.

Bussaco: — 1, Caminho de Passos.

Impressos em Lisboa na papelaria « La Becarre » . Rua Nova
do Almada, n.° 47. 21 bilhetes.

Pela Parceria António I\Iaria Pereira, como editora e proprie-

tária :

Capas para livros com os seguintes titulos: Novo almanach de

lembranças luso-brazileiro, 1903. Camillo Castello Branco,

obras, collecção António Maria Pereira. Caiei, amor á an-

tiga. Lisboa, R. dos Correeiros, 70, 1.° 3 capas era perca-

lina.
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Por A. Falhares e A. ]\rorgado, como proprietário e editor:

Annuario eominercial de Portugal, ilhas e ultramar. Coordenado

sob a direcção de Caldeira Pires. Lisboa, 1 vol., in 8.°, 1074

Por Lello A Irmão, como editores:

O assassino de Macário. Comedia em 3 actos. Versão livre e ex-

pressamente coordenada para a festa do actor Dias, 2.* edi-

ção, por Camillo Castello Branco. Poi'to, Imprensa moderna.

1 vol., in 8.^ 17;} pag.

Por Mello d'Azevedo, como proprietário:

Bibliothecade clássicos purtuguezes. Chronica d'El-Kei D. .João II,

por Garcia de Resende. Lisboa, 3 vols., in 8.°, 1.°, 1(50 pag.;

2.°, 159 pag.; 3.°, 250 pag.

Bibliotheca de clássicos portuguezes. Chronica d'El-Rei D. Af-

fonso V, por Ruy de Pina. Lisboa, 3 vols., in 8 ", 1.° vol.,

159 pag.; 2." vol., IGO pag., 3." vol., 152 pag.

Bibliotheca de clássicos portuguezes. Chronica d'El-Rei D. Duarte,

por Ruy de Pina. Lisboa, 1 vol., 152 pag.

Por Alfredo d'Antas Lopes de Macedo, como proprietário:

Revista de administração militar. Numero 1, 1.° anno, editor,

Thomaz Rodrigues Mathias. Lisboa, officina a vapor da pa-

pelaria Estevão Nunes, 1 folh., in 8.°, 48 pag.

Portugal militar, Supplemento da revista de administração mili-

tar. Numero 1, 1." anno, 1903, editor; Thomaz Rodrigues

Mathias. Lisboa, officina a vapor da papelaria Estevão Nu-

nes. 1 folh., in 8.°, 16 pag.

Por José Figueirinhas Júnior, como editoi"

Resumo de historia e chorographia de Portugal, por Arthur Lou-

reiro Dias. 3.* edição. Porto, typographia universal (a vapor).

1 folh., in 8.% 73 pag.

Moral e doutrina christã, por P,' Silvano da Camará. Porto, ty-

pographia universal (a vapor). 1 vol., in 8.°, 1<>5 pag.

Rudimentos de agricultura, por A. Justino Feri'eira. 2.* edição.

Porto 1 vol., in 8.°, 179 pag. Typographia universal (a va-

por).

Rudimentos de sciencias naturaes, por Júlio Cardoso, Porto,

1 vol., in 8.**, 177 pag. Typographia universal 'a vapor).

Exercicios e problemas, 2." caderno, por João Figueirinhas.
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Porto, 1 folh., in 8.", 48 pag. Typographia universal (a va-

por).

Caligraphia tias escolas primarias, õ.^ caderneta, por Angelo
Vidal. Porto, 1 íblli., in 8.", 32 pag. Typographia universal

(a vapor).

Numeração decimal e romana. Taboada. Porto, 1 íblli., in 8.°,

15 pag. Typographia universal (a vapor).

Código commercial telegraphico llibeiro. 1 vol., in 4.°, 766 pag.

(Os direitos de propriedade desta obra, registados a favor

de José M. M. Ribeiro em 28 de junho de 1900, ficam, a

requerimento do antigo proprietário, transferidos para a « Em-
preza do Código telegraphico Ribeiro», limitada, com sede na
cidade do Porto.)

Por José Bento Ladeira, como editor:

Espartaco, romance histórico (verscão portugueza por Miguel
Costa) por Raphael Giovagnoli. Editor, Joaquim Bento La-

deira. Coimbra, Minerva central, 1 folh.. in 8.", 16 pag.

Por Ferin & C,'', como editores:

Carta d'Africa, contendo as directrizes dos principaes caminhos

de ferro sul-africanos em ligação com a linha do Cabo ao

Cairo e mostrando a linha do Lobito á fronteira leste de An-
gola. 2 cartas.

Por António Maria d'AImeida Netto, como traductor e editor:

Historia romana. Traducçào litteral do Tito Livro, 1.° livro para

subsidio dos alumnos das escolas. Lisboa. 1 folh,, in 8.", Õ5
pag. Imprensa Lucas. (Parte desta obra, com capas especiaes,

é destinada para venda no Brazil.)

A Eneida de Virgilio. Traducção justalinear dos três primeiros

livros. Lisboa, 1 vol., in S.", 100 pag. Lnprensa Lucas.

(Parte desta obra, com capas especiaes, é destinada para

venda no Brazil.)

Significados e traducção justalinear de Phedro. Lisboa, 1 folh,,

in 8.°, 50 pag. Imprensa Lucas. (Parte desta obra, com ca-

pas especiaes, é destinada para venda no Brazil.)

Traducção justalinear dos commentarios de Caio Júlio César.

Lisboa, 1 folh., 62 pag. Imprensa Lucas, (Parte desta obra,

com capas especiaes, é destinada para venda no Brazil.)
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Por Gomes de Carvalho, como editor:

Intellectuaes. II. Camillo Castello Branco, por Lopes d'01iveira.

Lisboa, 1 folh., 50 pag.

Por E. Barrault como auctor, editor e proprietário:

Metliodo de calligraphia simples e progressivo, em 10 cadernos.

1.", 2.° e 3." cadernos. Lisboa, 3 folh., in 8.°. Lithographia

E. Barrault.

Kevereiro

Por E. Barrault, como auctor, editor e proprietário:

Methodo de calligraphia simples e progressivo em 10 cadernos.

4," caderno. Lisboa, 1 folh., in 8.". Lithographia E. Barrault.

Por Álvaro Joaquim de Freitas, como auctor, editor e pro-

prietário:

O ensino das primeiras letras por um trabalhador obscuro. Fa-

malicão, 1 vol., in 8 °, 372 pag. Typographia Minerva.

Por Marcos Vieira da Silva, como auctor e editor:

Da marinha mercante portugucza e sua influencia económica.

(Acompanhados de mappas graphicos e estatisticos). Lisboa,

1 folh., 72 pag. Typographia do Dia.

Por Álvaro Raymundo Lopes Valladas, como auctor e editor:

Economia elementar e noções de legislação industrial. 2.* edição

melhorada. Lisboa, 1 vol., in 8.°, 1018 pag. Imprensa de

Libanio da Silva.

Por Joaquim José de Sequeira, como auctor e editor:

Novo guia pratico de correspondência commercial. Fascículo L
Lisboa, 1 folh., 16 pag. Typographia industrial portugueza.

ívlarço

Por João da Motta Prego, como auctor:

Olivaes e lagares. Editor Feriu e C*. Lisboa, 1 vol., in 8.",

477 pag.
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Por Augusto de Campos Ferreira, coino auctor v^ editor:

Grande propaganda contra o maior inimigo da liumaiiidadc. 4.*

edição. Lisboa, 1 folh., 30 pag. Typographia Adolpho de

Mendonça.

Por Bernardo ]Maria da Costa e Silva, como auctor e editor:

Estudantes de Coimbra. Episódios burlescos, costumes populares

nacionaes. Porto, 1 vol., in 8.°, ii90 pag. Typographia A. F.

Vasconcellos, successor.

Por José Augusto Corrêa, como auctor, editor e proprietário:

Cliroiiica planetária, lllustrada com 2(>4 j)hotogravuras. Lisboa,

1 vol., in 8.°, 513 pag. Typographia da empreza da Historia

de Portugal.

Por Eurico de Seabra, como auctor:

A insiiiuaçào regia e a eleiçào dos vigários capitulares. (Estudo

histórico e juridico). Porto, 1 folh., 107 pag. Typographia

Gutenberg.

Pela associjiçâo commercial e industrial das Caldas da Rainha

como editora e proprietária:

Estatutos da associaç-rio commercial e industrial das Caldas da

Rainha. Alcobaça, 1 folli., IG pag. Typographia e papelaria

de António M. d'01iveira.

Por Lello e irmào, como editores:

Bohemia do espirito, por Camillo Castello Branco (2.* edição).

Porto, 1 vol., in 8.", 4G1 pag. Imprensa moderna.

Por Aillaud e C.*'', como editores:

Iberos e Bascos, por J. M. Pereira de Lima. Paris-Lisboa, 1

vol., in 8.°, 332 pag. Typographia Aillaud e C*.

Por Gomes de Carvalho, como editor:

Sciencia e religião. Traduzido da 3.* edição francesa por Helio-

doro Salgado. Porto, 1 vol., in 8.", 260 pag. Typographia a

vapor da empreza litteraria e typographica.

Amor d'actriz, por Conceição e Silva. Lisboa, 1 vol., in 8.°,

371 pag.

Historia antiga. Scena em verso, traducção de Mayer Garção.

Lisboa, 1 folh., 24 pag. Imprensa Africana.

5
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Por Arnaldo Bordalo, como editor:

Manual de t-ivilidade e etiqueta, por Beatriz Nazareth. 7.^ edição.

Lisboa, 1 vol., in 8.°, 256 pag. Imprensa Lucas.

Por José Figueirinhas Júnior, como editor:

Kudimentos de sciencias naturaes, por Júlio Cardoso. 2.^ edição.

Porto, 1 vol., 8.°, 250 pag. Typographia universal (a vapor).

Noções de educação cívica, por António Justino Ferreira. Porto,

1 folh., 83 pag. Typographia universal (a vapor).

Rudimentos de agricultura, por António Justino Ferreira. 3.* edi-

ção. Porto, 1 vol , in 8.°, 244 pag. Typographia universal

fa vapor).

Pela sociedade Silva Porto, como proprietária e editora:

3.* exposição da sociedade Silva Porto. Excursão a Unhaes da
Serra em 1902. Lisboa, 1 vol., in 8.°. Typographia da Com-
panhia u A editora »

.

Por Manuel Ribeiro, como proprietário:

Renascença. Revista litteraria mensal. Anno I, numero 1. Edi-

tor, Cândido Chaves. Lisboa, 1 folh., in 4.°, 8 pag. Imprensa
Lucas.

Pela empreza do periódico « A Caça», cujos proprietários são

Paulo Cancella e Henrique Anachoreta, como editora:

Toiradas em Portugal. Propaganda da revista «A Caça», n.° 2,

por Ayres de Sá. Lisboa, 1 vol., in 8.'', 141 pag. Typo-
graphia e lithographia de Ricardo de Souza & Salles.
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Estatística dos volumes enviados pelas Secções Extrangeiras de Permutas Inter-

nacionaes durante o 4.° trimestre de 1902 e o 1.° de 1903, á Secção

das Bibliotbecas e Arcbivos Nacionaes

Provfnipiifiiis

Estudos rnidos da Ameiiea.
França
Belgic»
Brazil

Uruguay

Numero

de volumes
Tolal

798
243
52

497
106

1:696

Estatística dos volumes enviados durante o 1.° trimestre de 1903

pela Secção das Bibliothecas e Arcbivos Nacionaes ás Secções Extrangeiras

S«^5«
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Estatística dos sellos e formulas de franquia dos palzes da União postal Uni-

versal entrados na secção de Numismática dd Bibiiotheca Nacional de

Lisboa, durante o 2." semestre de 1902 e o 1.° trimestre de 1903

Forniiiliis Total

Sellos

Billit.-tes postaes.

Cartões postaes .

Sobrescritos. . .

.

Cintas

1:136

151

63
50
19

1:419
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Estatística dos leitores nas Blbllothecas abaixo designadas,

e Real Archivo da Torre do Tombo

(Janeiro a Março)

Secções e suas sub-diviíMS

I

11

III

IV

V

VI

VII

VIII

IX

Historia, geograpliia

Cartas geographicas

( Polygraphia
Joniaes
Revistas nacionaes e extrangeiras

Sciencias civis c politicas

Sciencias e artes

Bellas artes

J

Pliilologia. . .

.

I
Bellas lettras.

Nnmistiiatica .

Estampas . . .

.

1097!
18

i

346
i

848
285

G19

1841
130

242
5043

Religiões

/ Incunabulos .

1 Reservados .

1 Mamiscriptos
í Illuminados .

/ Collecçâo Elzevir

I
» Hodoiii

j
» Pombalina

'
)i Códices d'AIcobaça.

12
5

47

3
38

149
3

12

Archivo da marinha e ultramar

Total 10740

50
19

20
36
27

19

10
16

11

11

10

7

270

25
3

23
5

1

152

5; 45

12

11

4
7

4

1

2

1

297 43

230
52

59

2

13

12
84

1175

379 1249

Lisboa, 31 de mar(;o de 1903.

Pelo Bibliotheeario-inór do Reino,

O Inspector,

Gabriel Viclor do Monte Pereira.
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Relatório dos serviços da Bibliotheca Nacional de Lisboa

no segundo trimestre de 1903

111."'° e Ex.'"^ 8enlior:

—

Km conferencia que tive a honra de

com V. Ex.* realizar, íicou assentado que princtipiaria a ter

execução permanente, logo em seguida ás festas da Paschoa do

anuo corrente, o Regulamento da Bibliotheca Nacional de Lis-

boa, approvado por Decreto de 29 de Janeiro de 1903.

Em virtude, pois, das obrigações que me impõe o art. 35."

d'aquelle Regulamento, é este o primeiro relatório trimestral

que, no desimpenho dos meus deveres, me cabe a honra de

indereçar a V. Ex.*

E começarei por informar que, na execução do citado Re-
gulamento, nenhumas difficuldades nem objecções tenho por

emquanto incontrado, quer em referencia aos funccionarios, quer

em referencia aos leitores.

Ha porém no Regulamento um artigo que, por introduzir

nas praxes consuetudinárias da casa uma notável innovaçâo,

me pareceu que poderia talvez suscitar alguns reparos : é o

art. 71." na parte que inhibe o ingresso nas salas de leitura aos

menores de 15 annos. Parecendo-ine que o intuito do legislador

seria unicamente cohibir o inveterado abuso de concorrerem

crianças em grande immero a solicitarem para sua distracção

romances nem sempre recommendaveis pela moralidade, pelo

ensinamento, ou pela pureza da linguagem (pois que em regra

predominavam nesses pedidos as mascavadas tfaducções de

obras frivolas, licenciosas, ou dissolventes), — mas, intendendo

que na mente do referido legislador não intraria a idéa de oppôr

1
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imbaraços á proveitosa edueayão das crianças, — ousei propor

a V. Ex.* unia transigente conciliação, lembrando que talvez

pudéssemos admittir á leitura menores de 15 annos, comtanto

que a estes se ministrassem exclusivamente livros de estudo,

incluídos nessa categoria todos os bons auctores clássicos (im-

bora de litteratura amena), todos aquelles emíim que por sua esti-

mável doutrina ou por sua formosíssima linguagem possam
concorrer para a instrucção e para a educação da mocidade.

Tive a fortuna de ver acceita e apoiada por V. Ex." a minha
proposta. Neste sentido portanto se passou a proceder, —

e

quer-me parecer (imbora por emquanto não tenha tempo suffi-

ciente para dados estatísticos definitivos), quer-me parecer que,

se por um lado diminuiu numericamente a infeliz tendência que
liavia, por |)arte dos leitores, em fazerem das nossas salas ver-

dadeiros «gabinetes de leitura recreativa», por outro lado tem
crescido notavelmente em numero a requisição de obras pro-

veitosas (quer no ramo litterarío, quer mesmo no histórico).

D"esta maneira me dou por mui satisfeito de ter solicitado e

alcançado de Y. Kx.^ a modificação do art. 71.° com referencia

aos menores de If) annos, E pelo resumo estatístico da leitura

que, relativamente ao trimestre findo, ha-de figurar publicado

no Boletim das Bihlioihecas e Archivos Nacionaes, verá V. Ex.'''

confirmada aquella minha asserção.

Em relação a salas de leitura, cumpre-me confessar a V. Ex.**

que no actual Regulamento me tem sido indispensável, por caso

de força maior, commetter infracção do art. 57.°,— pois que

a verba destinada ás gratificações por serviço fora das horas

regulamentares (leitura nocturna) é insufficíente para que, du-

rante a noite, a chamada a Sala da Rainha» esteja (como sensa-

tamente preceitua o supradito artigo) «sempre assistida de um
empregado».

Fora, portanto, muito para estimar que se alcançasse, pelo

menos, a verba indispensável para gratificar durante as noites

a presença de mais um servente.

E, aproposito, lembrarei quanto seria justo que numa re-

forma futura se augmentassem condignamente não só os ordenados

dos serventes, mas ainda mesmo os dos contínuos, e os dos

segundos-conservadores, cujos vencimentos estão longe de cor-

responder ao que de taes funecionarios é norma virtualmente

exigir.

Passemos agora aus visitantes. Assim como não tem dimi-

nuído (pois que antes me parece ter augmentado) o numero dos
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leitores verdadeiramente «estudiosos», assim também me assiste

a satisfacrào de pai'ticipar a V. Ex.'' que nos nào tem escasseado

o numero dos visitantes observando e admirando as preciosi-

dades arrecadadas na Bibliotheca Nacional. Numerosa tem sido

a concorrência, tanto por nacionaes (mormente habitantes das

nossas províncias) como por extrangeiros. l)'estes especializarei

(porque avulta celeberrimo entre os mais egrégios e os mais

beneméritos bibliophilos dos Estados Unidos da America) o

Sr. Archer M. Huntington, com quem V. Ex." aqui tratou

pessoalmente era suas três visitas á Bibliotheca Nacional no

inez de Junho. Esse erudito e opulento bibliophilo de Nova-
York, já de nós mui conhecido pelos sens frequentes e preciosos

brindes, de que mais adeante falarei, atravessou agora o Atlân-

tico para vir examinar em Lisboa os nossos três exemplares do

Cancioneiro Geral de Garcia de Kesende na sua eún^ho-princeps,

— edição de que elle se propõe executar a expensas suas, e

exclusivamente para offertas, uma reprodueçno facsimile.

Para augmentar o fundo já muito opulento da Bibliotheca

Nacional, e no intento de ir podendo ministrar aos leitores os

subsidies sempre crescentes da imprensa extrangeira, cada vez

mais productiva e mais exuberante, procedi no limite das forças

do nosso cofre, e com a devida auctorizaçáo de V. Ex *, á compra
de varias obras, entre as quaes figuram algumas de supremo
interesse, taes como a que se intitula N^uovi Scavi di Pompei,

publicada pelo Commendador Paschoal d'Amelio em continuação

da que, annos antes, deu á estampa o mesmo benemérito editor

sob o titulo Dipinti Murali Scelti (obra monumental que já
possuíamos).

Ainda com a mira em collocar os nossos leitores ao nivel dos

modernos estudos, fiz inscrever (auctorizado por V. Ex." e com
o voto unanime do Conselho Administrativo das Bibliothecas e

Archivos Nacionaes), fiz inscrever a Bibliotheca Nacional de

Lisboa entre os membros da Société des anciens textes français,

o que nos permitte adquirir as interessantíssimas publicações

d'aquelle instituto por menor preço do que se as comprássemos
fora de tal condição.

Entre as acquisições por compra, occupa um logar dístincto

aquella que, com auctorizaçáo de V. Ex.* e previamente ouvido

o Conselho Administi-ativo das Bibliothecas e Archivos Nacio-

naes, se fez da livraria pertencente á filha do fallecido Inspe-

ctor, a Sr.* D. Adélia Dietrix de Assumpção, — collecção ira-

portantissima, ácêrca da qual apresentou a V. Ex.* um relatório
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a Commissiío em que tive a lionra de intrar juntamente cora os

Srs. Luiz Carlos liebello Trindade e José Joaquim d'Ascensiío

Valdez.

Nem é de somenos importância a collecçao dos códices e

documentos manuscriptos, mui valiosos, que (sob auctorização

de V. Ex.* e voto unanime do Conselho Administrativo) se

compraram a Carlos Ferreira Borges,— manuscriptos tanto

mais para estimar, quanto é certo que se conjugam com outros

já existentes no fundo antigo da Bibliotheca Nacional, como
V. Ex.* teve occasiào de examinar na visita que ambos fizemos

á residência do vendedor.

Entre os ofFerentes que por sua generosidade teem contri-

buido para augmentar o pecúlio d"esta casa, e cujos nomes vão

ficar patentes em um «Quadro de Honra» que expressamente

mandei fazer para tal fim, avultam dois nomes: o do americano

Huutington (que já mencionei) e o do nosso illustre compatriota

Casimiro José de Lima. Este oftereceu para o nosso Gabinete

Numismático um exemplar da formosa medalha por elle deli-

neada, gravada, e mandada cunhar em homenagem ao eminente

Professor José Thomaz de Sousa Martins. Aquelle tem sido

para comnosco pródigo na oíFerta de reproducçòes fac-simile,

que á sua custa lhe apraz estampar de antigos livros raríssimos,

e como exemplo de seus magnificos brindes especializarei a

luxuosa publicação que recentemente mandou fazer da Collection

of Sjyanish Documents— Manuscripfs in the British Museum
jpuhlished in Facsimile hy Archer M. Tluntington (New York
— 1903).

Apar das preciosas oftertas com que foi beneficiada a Bi-

bliotheca Nacional, merece particular elogio a importantíssima

collecção de livros e de jornaes que á mesma Bibliotheca legou

em testamento o benemérito Dr. Augusto César Alves de Aze-
vedo, fallecido em 20 de Dezembro de 1902. Está sendo coor-

denada essa interessante collecção, que ficará installada em
aposento especial, ao qual resolvi dar, com prévia auctorização

de V. Ex.*, a designação de Gabinete a Alves de Azevedo t): nesse

gabinete será pendurado um quadro de moldura doirada, comme-
morando a benemerência do testador, — e também o seu retrato

alli figurará, se da familia do fallecido for possível obtêl-p.

Das obras com que no trimestre findo foi inriquecida a Bi-

bliotheca Nacional, terá V. Ex.*'' minucioso conhecimento pela

relação que mandei organizar para ser publicada no Boletim das

Bihliothecas e Archivos Nacionaes, e onde se incontram indicadas



E ARCHIVDS XACIONAKS 77

todas as espécies adquiridas por uflerta, por (.•oinj)ra, por depo-

sito para registo de propriedade litteraria, ou pela remessa das

typograpiíias eiu cumprimento da lei vij^eiite.

E sobre este ultimo capitulo vem a appêllo ponderar quanto
seria desejável que aa ofticinas typographicas, lithograjjhicas, e

de gravura por qualquer processo, mostrassem mais solicitude

no cumprimento dos deveres que a lei lhes impõe para com a

Bihliothcca Nacional : pouquíssimas sFío as que tal obrigação

cuidam de cum[)rir, e assim nos faltam pela sua maior parte as

publicações que em Portugal apparecem á luz.

Mas devo também advertir que, se as oílicinas portuguezas

tivessem cumprido sempre as determinações da lei na remessa

de seus produetos typograpliicos, lithograj)hico8 e de qualquer

outro género de gravura, já no actual ediíicio não caberiam,

por falta de espaço, as coUecções da nossa Bibliotheca. Essa
falta de espaço ha-de todavia mui brevemente vir a sentir-se,

— e fora muito agradável que, desde já, nas regiões governa-

mentaes se pensasse em buscar a maneira de nos acudir, desti-

naudo-nos convenientemente modilicados os aposentos que estão

agora occupando as repartições do Governo Civil, repartições

facilmente accommodaveis noutro sitio qualquer. Isto que alvi-

tro, inteuda-se como remédio provisório, pois que o ideal seria

mandar, quanto antes, dar começo á construcção de um novo

editicio, especial, para a Bibliotheca Nacional de Lisboa.

Mas emquanto não logra, nas devidas condições de hygietie e

commodidade impostas pela moderna Bibliotheconomia, emquanto

não logra converter-se em realidade essa urgentíssima aspiração,

oxalá pudéssemos ao menos alcançar para serviço do publico

uma sala de leitura, em cuja construcção e disposição se obser-

vassem os indispensáveis preceitos, de que tanto carece no

actual editicio a sala principal !

Em proseguimento do impenho que na Bibliotheca Nacional,

com respeito á publicação do Inventario de seus livros impressos

e de seus manuscriptos, houve sempre durante todo o tempo

que V. Ex.* na mesma Bibliotheca exerceu o cargo de Director,

cumpre-me communicar a V. Ex.'* que taes trabalhos teem re-

gularmente continuado. A Imprensa da Universidade de Coim-

bra, — posto que um pouco morosa (mas V. Ex.* sabe que taes

lavores, para sahirem perfeitos, como ó indispensável, não podem
produzir-se com rapidez), — a Imprensa da Universidade esfor-

ça-se egualmente por bem corresponder aos nossos desejos.

Da Sala de Historia e Geographia (Secção I da Bibliotheca
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Nacional), o inventario impresso abrange actualmente já na
1/ serie (numerarão preta) 115 cadt^rnos in-4.'' que attingem

U):5l)9 Números; a serie 2." (numerayão vermelha) abrange

(j3 cadernos e attinge 7:377 Números; na serie 3.* (numeração

azuh ha impressos 34 cadernos com 4:549 Números.

Da Sala de Sciencias Civis e Politicas (Secção II da Biblio-

theca Nacional) tem continuado a imprimir-se o inventario rela-

tivo á 1.* serie (numeração preta), por forma que d'esta serie

se incontram já estam])ados 23 cadernos (attingindo-se, na data

presente, o N." 3:682 do respectivo inventario).

Da Sala de Philologia e Bellas-Lettras (Secção IV) prosegue

a impressão do inventario referente á 3.* serie (numeração azul)

que nesta data fica attingindo, em final do caderno 56.°, o

N.° 3:474. Com referencia á 1.^ serie, o inventario attinge no

caderno 87." (ultimo dos actualmente impressos) o N.° 10:357.

Da 2." serie achara-se estampados 57 cadernos, em o derradeiro

dos quaes se chega ao N." 5:917.

Na Sala dos Manuscriptos (Secção VII) acham-se estampados

do inventario 43 cadernos, o ultimo dos quaes attinge o Cod.

N.« 737.

E, aproposito da Sala dos Manuscriptos, me occorre informar

que, no mez de Junho e sob a direcção do respectivo Conser-

vador, se procedeu á limpeza, revisão, e nova arrumação, das

espécies pertencentes ao fundo antigo da casa; passou-se depois

a executar análogo trabalho em referencia á CoUecção Pomba-
lina, trabalho que dentro em poucos dias ficará concluido.

Entre os manuscriptos pertencentes ao fundo antigo da Bi-

bliotheca Nacional, figurava sob o N." 8:011 (Y-4-95 da mar-
cação antiga) um códice que diz no frontispicio :

—

Esami o

Processi a carico ãi Don Duarte di Braganza e i)OCO carteggio

relativo (19 Novembre 1645 ai 26 Luglio 1649)— Copie estratte

dali'Archivio di Stato di Milano. Por se referir ao captiveiro

do irmão d"El-Rei D. João IV, assumpto de que se occupam
outros dois códices existentes no Real Archivo da Torre do

Tombo, propoz o Director d'esse instituto em sessão do Conselho

Administrativo, e por este foi unanimemente approvada, a trans-

ferencia d'aquelle nosso Códice (N." 8:011) para o referido

Archivo.

Na Secção IX (Archivo de Marinha e Ultramar) começaram,
meiado Abril do corrente anno, as tarefas typographicas para

a publicação do respectivo inventario, sob a direcção do Pri-

meiro-Conservador Dr. Eduardo de Castro e Almeida. A im-



E ARCIIIVOS NACIONAES 79

presscão d'esse Inventario, que prineijjiou pelos documentos
relativos ao Archipelago da Madeira, abrange na presente data
(úlcMn das fls. do ante-rosto e do rosto) 4 cadernos in-4.°

(32 paginas) que attingem numericamente 3í5G espécies.

E, já que falo do Archivo de jMarinlia e Ultramar, aproveito
a occasiào para notar que o respectivo Conservador tem, com
muita approvação minha, adoptado o systema de incaixilhar sob
vidro cartas chorographicas ou topograpliicas que se lhe vão de-
parando, e que, por dobradas e redobradas, ameaçavam dentro
em curto prazo íicar dilaceradas ou mesmo desfeitas. Com a
applicaçào das molduras, salvam-se preciosas espécies : entre

essas citarei o Mappa geral da Ilha do Porto Santo e suas
ájaccntes qxie levantou por ordem do 111.'"° e Ex.^° Senhor loão
António de Sá Pereira Governador e Capitam General da Ilha
da Madeira Francisco d'Alincourt Sargento Mor Engenheiro
(interessante mappa, «riscado pelo Ajudante Engenheiro Faus-
tino Salustiano da Costa, e que já se achava a desfazer-se em
pedacitos, — prestes a esfarelar-se de todo se agora lhe não
acudissem).

No intuito da alliviar, quanto possível, o trabalho physico

dos contínuos, proporcionando lhes os meios de mais prompta-
mente e com menos sacrifício satisfazerem na busca dos livros

as requisições dos leitores, determinei augmentar o numero das
escadas portáteis, destinadas ao serviço das estantes nas prate-

leiras superiores, por forma que nào tivessem os ditos contínuos

de percorrer longas distancias sobrecarregados com aquelles

pesados utensílios. Duas dúzias incommendei, recommendando
que fossem leves e simultaneamente solidas : leves e solidas se

fabricaram, e todas estáo já em serviço effectivo.

Entre os trabalhos de incadernação a que se procedeu no
trimestre liudo, suscitou-se-me activamente o desejo de salvar

a tempo e mesmo de restaurar, tanto quanto possível fosse, um
valioso espécimen que a Bibliotheca Nacional possue d'aquella

arte industrial. Kefiro-me ao precioso exemplar da Physica Sa-
cra, doado pelo Duque tle Northumberland nos fins do sé-

culo xvin aos Monges de Alcobaça, — exemplar que V. Ex.*
tão perfeitamente conhece e tanto estima, que até já d'elle deu

a lume duas interessantes descripções no artigo «Livros d'Alco-

baça» publicado em a «Nova Alvorada» (Famalicão, 1 de Abril

de 1893) e na monographia «Bibliotheca Nacional de Lisboa—
Noticias» (18í>8, e 1903).

Expuz a minha idéa ao incadernador, e consegui vêl-a rea-
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lizada na práctiea ; depois alcancei que para cada um dos quatro

volumes se arranjasse em resguardo um estojo avelludado
;

e,

para complemento, recorri a um marceneiro intelligente que ao

meu plano soube dar execuyão forneceiulo-nos para os quatro

volumes uma estante especial, commodamente apropriada.

Por occasião de executarem-se obras nos aposentos destinados

ao Archivo de Marinha e Ultramar, houve precisão de des-

locar e remover para outro sitio alguns dos quadros a óleo, em
que na Bibliotheca Nacional se acham representadas varias per-

sonagens históricas.

Aproveitando este suggestivo ensejo, íiz também remover
para sitio onde ficassem mais visíveis os quadros que ainda se

achavam nus cubículos do deposito ; mandei outrosim proceder

ao ingradaiuento das telas que, por seu deplorável estado e por

insusceptíveis de concerto, se conservavam desde longos annos

inroladas, e que, resguardadas agora pelas respectivas grades,

imbora careyam de molduras, puderam ser dependuradas nas

paredes, onde ficam mais facilmente ao alcance dos estudiosos^

e assim por n)ais tempo lograrão resistir á ruina que as ameaça.

Por ultimo, devo lealmente fazer uma declaração: — é que,

mero apprendiz no desimpenho das funcções de Director, para

que fui nomeado ha septe mezes, funcções cujo exercicio eu

não esperava nem ambicionava, tenho tido a fortuna de me
ver efficazmente auxiliado e coadjuvado por todos os funcciona-

rios d'esta casa, especialmente por V. Ex.'^ — que, se deixou

de ser officialmente o Director da Bibliotheca Nacional de Lis-

boa, ficou sendo por seus valiosos conselhos o meu Director e

o meu guia.

Deus Guarde a V. Ex.'*— Bibliotheca Nacional de Lisboa,

em 1 de Julho de 190H.— 111."'^ e Ex.'"° Senhor Gabriel Victor

do Monte Pereira, Meritissimo Lispector das Bibliothecas e

Archivos Nacionaes. — O Director, Xavier da Canha.
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Memoria sobre o serviço do Registo de Mercês

Começando pela iiivestigaçào da origem d'este importantís-

simo serviyo, vamos encontra-la no Alvará de IG de agosto de

1(316, que se acha a H. 5(5 v. do livro 3." de Leis, 1613 a 1637,

— neste Real Archivo— e que passamos a transcrever:

«Eu El-Kei fayo saber aos que este Alvará virem que o Se-

nhor Rei D. João, meu tio, que santa gloria haja, mandou pas-

sar um seu Alvará feito em Lisboa, ao derradeiro de dezembro

do anno de 1547 pelo qual, considerando a obrigação que tinha

ao descargo da sua consciência e ao bem da sua fazenda, e quanto

convinha pôr em boa ordem cada uma das ditas cousas, ordenou

então de mandar fazer os Livros dos Registos das Mercês, para

que nelles se assentassem todas as doações de terras, alcaidarias-

m(5res, rendas, jurisdicções, cartas e provizões de commendas,

capitanias, officios e cargos da justiça e da ffizenda, tenças, pri-

vilégios, licenças para se venderem e traspassarem os ditos offi-

cios e tenças em outras pessoas; e assim as mercês que fisesse

a algumas pessoas do que tivessem para, por seu fallecimento,

ficar a seus filhos ou parentes, ou para o haverem })or alguns

annos para descargo de suas consciências; filhamentos de filhos,

parentes e creados; acrescentamentos de foros e moradias, aju-

das de casamentos, quitas e mercês de dinheiro: e que as Cartas

e Provizões de todas as ditas mercês se registassem nos ditos

Livros dentro em dois mez*s, que começariam da feitura d'ellas

em diante: e, não as registando, não valessem nem tivessem

eífeito algum nem se cumprissem e guardassem pelos oíficiaes a

que tocasse o cumprimento d'ellas. E o Senhor Rei D. Sebas-

tião, meu primo, que Deos tem, mandou passar outro seu Alvará

feito em Cintra a 17 de julho tio anno de 1567 pelo qual houve

por bem que o Alvará do dito Senhor Rei D. João se cumprisse

e guardasse como n'elle se continha, excepto nos dois mezes de

tempo que por elle se davam para dentro n'elles se registarem
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as Cartas e Provizões das ditas mercês: por quanto havia por

bem que fossem quatro mezes que começariam da feitura d'ella8

em diante; e com declaração que assim mesmo se assentariam

nos ditos Livros todas as Cartas de titulos e Provizões por que

o dito Senhor mandasse dar alguns dinheiros a algumas pessoas

para irem servir em algumas jornadas. E El-Rei meu 8enhOr e

Pai, que santa gloria haja, mandou passar um seu Alvará feito

em Lisboa em 20 de junho do anno de 1Õ84 pelo qual por jus-

tos respeitos mandou que os contadores dos Mestrados das Or-

dens Militares não dessem posse das commendas, nem de quaes-

quer outras cousas d'ellas, de que o dito Senhor Rei fizesse

mercê a quaesquer pessoas, sem lhes constar que as Cartas e

Provizões delias estavam assentadas nos ditos Livros das Mer-

cês; e fazendo o contrario incorressem em pena da privação de

seus officios, como mais largamente é declarado nos ditos três

Alvarás neste referidos.

a E ora considerando Eu quanto convém a Meu serviço que

se cumpra e guarde o que os ditos Senhores Reis meus prede-

cessores ordenaram e mandaram acerca do Registo das Mercês,

Hei por bem e Mando que todo o contheudo nos ditos seus Al-

varás se cumpra e guarde inteiramente, assim e da maneira

que nelles se contém, com declaração que se assentarão assim

mesmos nos ditos Livros das Mercês todas as Cartas e Provi-

zões por que eu íizer mercê a algumas pessoas de governos e

outros cargos da guerra, e de administrações de capellas, alvi-

tres, serventias de officios por mais tempo que de um anno
;

alvarás de lembrança de promessas de rendas da Coroa e da

minha Fazenda, e das ordens, e de officios; e assim as Cartas e

Provizões dos officios e outros da minha Coroa e as cartas de

serventia de Commendas ; e isto dentro em quatro mezes, que

começarão da feitura das taes Cartas e Provizões em diante : e

para que a todos seja isto notório mando que este meu Alvará

se publique na minha Chancellaria e se registe nella e nos livros

dos Regimentos da minha Fazenda, e da Casa dos Contos, e

no Dezembargo do Paço e Mesa da Consciência e Ordens, e na

Casa da Supplicação e no principio do livro dos Registos das

mercês que faço ; e que as Cartas Alvarás e Provizões que se

passarem de cada uma das sobreditas mercês não valham nem
tenham effeito algum, nem se cumpram e guardem, nem d'ellas

seja dada a posse pelos officiaes a que tocar o cumprimento
;

nem os Padrões, Alvarás de tenças, assentamentos e ordenados

se assentem nos livros de minha Fazenda, nem os Contadores
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dos meus Contos do Reino e Casa levem em conta provizdes de

mercês de dinheiro e quitas, sem as taes Cartas, Alvarás e Pro-

vizues serem primeiro registadas nos ditos Livros das ^Mercês.

Assim Mando ao meu Chaneeller-Mih* qiie faça enviar o traslado

authentieo d'este Alvará, assignado por elle, á Casa da Relação

da ciilade do Porto, e a cada uma das comarcas deste Reino, e

aos Contadores dos Mestrados das Ordens Militares para que a

todos seja notório o que por elle hei por bem e mando que se

cumpra, e o que cada um delles deve cumprir no que tocar a

seus cargos.

Este Alvará hei por bem que valha como Carta feita em
meu nome por Mim assignada e passada pella Chuncellaria, sem
embargo da Ordenação em contrario, e que tenha foi'ça de Lei

e Regimento ; e será entregue a Marçal da Costa, Fidalgo da

Minha Casa e Escrivão do Registo das Mercês, que faço, para

que o tenha em boa guarda. Luiz Alvares o fez em Lisboa em
16 de abril de 1616; eu o secretario — Ruy Dias de Menezes
o fiz escrever.

Assim num periodo relativamente limitado de 69 annos —
1547 a 1616— vemos quatro Soberanos legislando successiva-

mente sobre o Registo das Mercês, ampliando-o sempre, e, o

que ó mais para que se avalie a elevada consideração que lhe

tributavam, não descurando de ordenar o seu rigoroso cumpri-

mento ; antes impondo cada um novos rigores contra os que

não o cumprissem : ou fossem os agraciados, ou aquelles a quem
cumprisse dar-lhes a posse competente das mercês.

Não cessa porém ali aquelle tão justo afan. Logo após, em
1654, manda EIRei D. João IV em seu Alvará de 20 de no-

vembro que : — por quanto os Senhores Reis seus antepassados

com particular providencia e cuidado tinham ordenado por seus

Alvarás desde 1548 a 1616 que todas as mercês que fizessem,

de qualquer qualidade que fossem, assim de titulos, governos,

officios de ordens, justiça e fazenda se registassem, dentro do

ultimo termo que limitaram de quatro mezes, que começavam a

correr da data das Cartas, Alvarás e Provizões que fossem

passadas, no Livro das Mercês que no dito anno de 1548 se

ordenou que d'ahi em diante liouvesse ; com pena do perdimento

dos officios aos ministros e officiaes por cujas mãos corresse o

expediente das ditas mercês ; e porque se lhe tinha representado

que essas ordens se nào guardavam com a observância que era

justo, e convinha tanto : — todas as mercês que d'ahi em diante

fizer de qualquer qualidade e condição e sorte que sejam, se
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registem nos livros d Vilas pel;"s pessoas que o tem a seu cargo,

dentro de quatro niezes que começarão a correr da data das

ditas Cartas, Alvarás e Provizões em diante : e, tsem certidão

deste registo nas costas delias, se não dará posse das ditas

mercês ; e fazendo-se o contrario encorrerão os ditos ministros

e officiaes em pena de perdimento de seus officios, porque assim

o havia por seu serviço. ]\Iais determina ao seu Chanceller-Mór
que publique este Alvar;í na Chancellaria e o faça registar nos

livros d'ella e de sua Fazenda, e nos do Dezembargo do Paço,

Casa da Supplicaçao e Relação do Porto, e o próprio se entre-

gue a João Alves Soares, fidalgo da Sua Casa e Escrivão do
dito Registo, que o trasladará nos ditos Livros de Mercês. E,
finalmente, que valha como Carta feita em seu nome e por
elle assignada e passada pela Chancellaria, sem embargo da
Ordenação em contrario ; e tenha força de Lei—L.° 4." de Leis

foi. 223.

Torna-se notável, vê-se bem da respectiva legislação, a relu-

tância que houve sempre em dar cumprimento pleno a este

serviço. O decurso de pouco mais de meio século era o bastante

para que, em manifesto olvido, fosse preciso que novas Leis

viessem suscita-lo e impor-lhe a rigorosa execução,

Decori-^em 60 annos, e não 98 como se menciona em novo
Alvará com força de Lei de 28 de agosto de 1714, sobre o

serviço do registo ; erro devido a que se refere, como ultimo,

ao de D. Filippe II de 1616, quando o mais recente era de
D. João IV de 1654 ; e é quanto basta, esse tão limitado pe-

ríodo, para que El-Rei D. João V tivesse de legislar também
sobre o assumpto. Com eíFeito no dito seu Alvará com força de
Lei de 28 de agosto de 1714 consigna-se que — tendo sido

representado a El Rei por parte do Secretario do Registo das

Mercês que os Senhores Reis destes Reinos para evitarem os

descaminhos e desordens que havia na administração da Fa-
zenda Real, e para se saber as mercês que faziam, mandaram
passar os três Alvarás declarados no ultimo que se passara com
força de Lei, em abril de 1616 [aliás novembro de I6;"i4] e

que, pela diuturnidade do tempo, não havia noticia do dito Al-

vará, e se não observava a sua desposição ; e como a falta de
se não cumprir resultava em grave prejuízo da sua Fazenda,
Havia por bem e Mandava que se praticasse e observasse todo

o contheudo nos Alvarás declarados no ultimo que se passara

em abril de 1616, e tivessem sua inteira observância assim

como n'elles se continha, com as cominações que nelles se de-
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claravaiii, para que se não perdesse a memoria de todas as

mercês que íizesse, nem a sua Fazenda, nem as partes tivessem

prejuízo algum : e para que viesse á noticia de todos mandava
que esse seu Alvani tivesse força de Lei e com os três referidos

se publicasse na Cliaiictíllaria etc. — Liv.° 8." de Leis foi. O v."

Novo periodo de 63 annos é decorrido ; e quasi custa a com-
prehender como se nao encontra na parte mais florescente da
administração publica d'essa epocha noticia alguma sobre um
serviço de tanta ponderação.

Verdade seja que, cumprindo-se então as Leis, não só as

que se faziam, como as que já estavam em pleno vigor, e sendo

uma d'estas a do Registo das Mercês de El-Rei D. João V que
este Soberano de certo manteria em execução porque era sua,

mantendo-a do mesmo modo El-Rei D. José, porque era bua;
nestes factos, que o são sem duvida, está a cabal explicação de que
a Lei do Registo era rigorosamente cumprida.

Entretanto a Rainha a Senhora D. Maria I intentou trans-

formar por completo esse serviço; e em seu Alvará de 1 de
agosto de 1777 subordina-o a um Regimento, que faz parte

d'esse Alvará
; e d'onde vamos transcrever os pontos principaes

para se avaliar a consideração e importância em que era tido.

— Eu a Rainha faço saber que tendo consideração a que sendo
reconhecida na Lei do Reino e ainda por diversos Alvarás antes

da sua compilação a necessidade de se registarem todas as

mercês que fazem os Senhores Reis, e havendo sempre um Se-

cretario para fazer estes registos ; e sendo notória a importância

e confidencia d'este officio, se tem servido até o presente sem
Regimento que declare a sua graduação e formalidade, com que
se deve servir, as suas obrigações e emolumentos que deve
receber : e por ser justo determinar sobre os ditos respeitos o

mais conveniente ao Meu Real Serviço, e á utilidade dos meus
vassallos : Hei por bera mandar que este officio se denomine,
daqui por diante, Escrivão *da Minha Real Camará no Registo

das Mercês, e que tenha as mesmas honras, privilégios e pre-

rogativas, que pertencem aos Escrivães da IMinha Camará na
Mesa do Dezembargo do Paço. O dito officio será subordinado

ao Conselho da ]\linha Real Fazenda, como o são os da Torre
do Tombo, de que elle faz uma parte, e pelo mesmo Conselho

se expedirão as cartas de propriedade, e se dará posse ás pes-

soas a quem Eu fizer mercê do dito officio.

Ao Escrivão da Camará no Registo das Mercês pertence

registar todas as que fizerem os Senhores Reis destes Reinos,
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OU immediatamente, ou pelos Tribunaes, e officiaes da Sua Corte

e Casa ; e pôr verbas do registo nas Cartas, Alvarás e Provi-

z3es, que d'ella8 se passarem : e para que assim se execute sem
falta alguma Sou Servida reconimenrlar a exacta observância

da Ordenação, Livro 2." Titulo 42 e a do Alvará de 28 de
Agosto de 1714 para que todas as mercês de qualquer qualidade

que sejam, exceptuando somente as dos Postos Militares do
Reino, se registem no Livro das Mercês

; e que, sem constar

deste registo pelas verbas acima ditas, não valham as Cartas e

Alvarás de mercê, nem se cumpram e guardem, nem por ellas

se faça obra alguma: e os Ministros e Officiaes de Justiça, Fa-
zenda e Ordens, que assim o não cumprirem, incorrerão pelos

mesmos factos na suspensão de seus officios até Minha mercê.
E da mesma forma se não registará na Chancellaria Mór do
Reino alguma das sobreditas Cartas, Alvarás ou Provizões sem
preceder o registo no Livro das Mercês. — Liv." 14.° de Leis

foi. 7.—
E singular que em toda a legislação promulgada no longo

período de 230 annos sobre o serviço do Registo de Mercês seja

este o primeiro Alvará que se refere aos emolumentos que pelo

mesmo se haviam de cobrar
;
parecendo assim que até então

teria sido um expediente isento de qualquer encargo : o que
mais ainda engrandece a consideração em que todos os Sobera-
nos tinham o seu exacto cumprimento.

Seja, porém, como fôr, o que é certo é que neste ultimo

Alvará do Regimento de 1 de agosto de 1777 é que se estipu-

lam os emolumentos que se cobrariam ; como é certo também
que as quantias consignadas para os mesmos, accrescidas apenas
da importância fixa da verba, era o que se cobrava ainda por
esse serviço, decorrido mais de um século, em 1887

;
quando o

Decreto de 29 de dezembro d'este anno veio substituir por
determinadas percentagens fixas essa cobi-anç;i, que passou a

constituir receita publica.

Outra providencia não menos importante se encontra ainda
no Alvará de 27 de janeiro de 1826, sobre o serviço do
Registo; e á qual, pena foi, que se não desse exacto cumprimento.
A esta triste realidade se deve o deplorável facto de não haver
noticia de immensas, e talvez importantíssimas, mercês que El-

Rei D, João VI distribuiu durante a pei-manencia da Corte no
Rio de Janeiro

; tendo ficado nessas longiquas paragens, e, de-

pois, na posse do Governo Brazileiro, os livros do respectivo
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registo de que constam, e que por condemnavel incúria nunca

foram devida e justamente reclamados. Diz o citado Alvará:

Eu o Imperador e Rei Faço saber aos que este Alvará com
força de Lei virem que, tendo-Me sido presente em consulta do

Conselho de IMinlia Frizfiula os inconvenientes que resultam ao

Meu Serviço e bem publico de se não adiarem registados no

Kegisto Geral das Mercês, estabelecido nesta cidade de Lisboa,

os respectivos diplomas dos que por Mim foram agraciados com
mercês, assim honorificas como lucrativas, durante a Minha

auzencia deste Reino de Portugal, fazendo- se a cada passo ne-

cessária a certeza das referidas mercês, tanto no Juizo das

Habilitações do Reino como na fiscalisaçáo de serviços para

serem decretados e remunerados ; e querendo occorrer aos ditos

inconvenientes em beneficio commum de todos os interessados

sou servido determinar o seguinte

:

1 .° Todos os que foram agraciados por Mim durante a Minha
ausência deste Reino e se lhe expediram diplomas, que, para

sua validade devem ser registados no Registo Geral das Mercês;

sem embargo de o terem sido na Corte do Rio de Janeiro, o

deverão novamente ser no Registo Geral da cidade de Lisboa,

debaixo da pena de ficarem cassadas e sem effeito, as mesmas
graças.

2." Para o dito Registo Concedo o tempo dentro no qual

deverão ser nelle apresentados os referidos diplomas, com rela-

ção aos individuos i-esidentes nestes Reinos de Portugal e dos

Algarves de quatro mezes ; de seis para os que estiverem nas

Ilhas adjacentes, de um anno para os dos territórios ultramari-

nos, á excepção dos da Ásia, para os quaes concedo dois annos.

3.° Por este serviço pagarão as partes o terço somente dos

emolumentos que deveriam pagar, segundo o Regulamento

d'aquella Repartição, e se não tivesse precedido o registo no

Rio de Janeiro.

Pelo que mando etc. — Liv.° 18." de Leis foi. 175 verso.

A transformação benéfica que veio operar em todos os ser-

viços da publica administração o regimen liberal sob o governo

da Senhora D. Maria II, não podia deixar de estender a sua

tão proveitosa influencia a este ramo tão importante dos mesmos

:

— o do Registo das Mercês. —
Com effeito o Decreto da Regência em nome da Rainha, de

19 de agosto de 1833, falia bem alto sobre o assumpto; de-

monstrando á evidencia que todos os cuidados que havia mere-

cido dos Soberanos absolutos, não desmerecendo d'elles no novo
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regimen, ao contrario, se lhe continuavam a tributar, dando se-

lhe a devida organisaçíio logo nos primeiros mezes de estabele-

cido o Ooverno Liberal. Diz o Decreto alludido, que transcre-

vemos na integra: — Achando se extincto pelo Decreto de 19

de agosto próximo passado o registo dos diplomas na Secretaria

das Mercês, segundo o methodo lesivo com que até agora se

procedia neste ramo de serviyo publico ; e não sendo todavia

compativel com o systema da Legislação actual comprehendida

no Regimento das Mercês e Leis posteriores ainda existentes,

cuja execução é tão proveitosa como recommendada, a falta de

uma Repartição onde se faça assentamento de todas as mercês

concedidas a quaesquer pessoas para que nem deixe de confe-

rir- se a devida satisfação dos serviços feitos ao Estado, nem
hajam de dar- se prémios a quem os não mereça, com manifesta

oífensa da boa administração da Justiça e mui grave prejuízo

da Fazenda publica: Querendo, por uma parte, remediar os

abusos até aqui praticados, e estabelecer por outra a ordem e

regularidade conveniente em matéria tão importante e de tantas

consequências : Por estes e outros respeitos, e emquanto por

um novo Regimento se não ajusta a exacta proporção entre os

serviços e remuneração d'elles, e se não prescreve outra melhor

forma de se decretar e registar o despacho dos mesmos serviços:

Hei por bem, em nome da Rainha, ordenar que, ficando extincto

o Registo das Mercês nos termos do citado decreto, se hajam
de registar d'ora em diante no Real A rchivo da Torre do Tombo
como estação mais análoga, em Livros particularmente para isso

destinados, todas as Cartas, Alvarás, Provizões, ou outros di-

plomas de quaesquer mercês honoriíicas ou lucrativas, quer

sejam lavradas nas Secretarias de Estado, quer em outras re-

partições competentes, tudo na conformidade das Leis que

regera este serviço publico, em quanto não forem por outro

modo reformadas; isto dentro de quatro mezes depois da data

das referidas mercês, sob pena de ficarem sem validade nem
effeito algum e sem por ellas se poder fazer obra nem dar posse,

como se acha determinado nos Alvarás de IG de agosto de 1G16
e 20 de novembro de 1654 cuja observância Hei outro sim por

bem excitar ; e Mando que se cumpram e guardem como nelles

se contem. O Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do

Reino o tenha assim entendido e faça executar. Palácio das

Necessidades em vinte e um de setembro de mil oitocentos

trinta e três. — Dom Pedro Duque de Bragança— Cândido

José Xavier — Maç. 15 de Ordens n.° 117.
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Simples questão de raéro expediente, determina a Regência
do Reino em nome da Rainlia, em Portaria de 2 de outubro de

1833 a f()rraa por que se ha de fazer no Real Ai-cliivo da Torre
do Tombo o serviyo que pertencia á extincta Secretaria das

Mercês, declarando que convém observar o disposto no Alvará

de Regimento do 1." de agosto de 1777, de accordo com a pra-

tica estabelecida no mesmo Real Archivo para o expediente de

partes. Maç. lõ de Ordens n." 119.

Mas o que sobrepuja a toda a legislação já mencionada sobre

o serviço do Registo em energia e rigor ; e que vem dissipar a

ultima duvida, que acaso houvesse, sobre a necessidade impe-

riosa que sempre se reconheceu de lhe dar inteiro e pleno cum-
primento ; ó o Decreto da Rainha a Senhora D. Maria II de 10

de novembro de 1834, que se encontra impresso na CoUecçâo

de Decretos, dVsto Archivo, 4.''* serie, folhas 2G, e que passamos

a transcrever

:

DECRETO

Constando-Me que numerosas faltas se tem comettido na
execução dos Alvarás de vinte e oito de agosto de mil sete-

centos e quatorze, e do primeiro de Agosto de mil sete(;ent03

setenta e sete e das outras Leis, que mandam registar dentro

de quatro mezes todos e quaesquer Diplomas de Mercês assim

lucrativas como honoriíicas ; e especialmente na do Decreto de

vinte e um de setembro de mil oitocentos trinta e três, que a

iim de evitar a repetição de premio a serviços já devidamente

remunerados, vigorou as anttíriorcs disposições, encarregando

porém á Torre do Tombo aquclie registo : e Querendo Ku ata-

lhar ás perdas, e graves inconvenientes, que de tão culpável

desleixo resultnm á Fazenda Publica ; e bem assim regular pelos

princípios de equidade, e justiça, a distribuição das Graças,

graduando a importância d ellas pelo valor dos serviços, e do

merecimento
;
por estes motivos, e emquanto sobre este objecto

se não promulgam as mais amplas providencias, que a sua im-

portância reclajua : Hei por bem, suscitando a pontual, e fiel

observância dos referidos Alvarás, e Decreto, Ordenar o se-

guinte :

1.'' Que as Auctoridades, a quem o conhecimento d'elles

2
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pertencer, sob sua particular, e rigorosa responsabilidade, os

cumpram e façam cumprir, e guardar tão inteiramente, como
n'elles se contém, incorrendo por quebra, ou contravenção a

estas e áquellas disposições, na suspensão immediata de seu8

respectivos Empregos, que na conformidade do Alvará do pri-

meiro de agosto de mil setecentos setenta e sete não poderão

servir mais sem nova Graça.
2.° Que todas as Cartas, Alvarás, Patentes, e quaesquer

Diplomas, exceptuado somente as Patentes dos Postos Militares

do Reino, sejam por essas Auctoridades havidos, e considera-

dos de nenhum etVeito, sem validade, e incapazes de execução,

logo que lhes falte alguma das vei-bas do registo, que d'ellas

deve ècar no Archivo da Toi-re do Tombo na forma dos Alva-

rás, e Decreto mencionados.
3.° Que ao mesmo Archivo remettam desde já os Officiaes

Maiores das diíFerentes Secretarias d'Estado relações de todas

as Graças, e Mercês honorificas, ou lucrativas, que tiverem

feito pelas respectivas Secretarias desde o estabelecimento da

Regência na Ilha Terceira até o presente ; e bem assim conti-

nuem a remettê-las mensalmente de todas as Graças de qualquer

classe, ou importância que sejam, que d'ora em diante se con-

cederem.
4.° Das diíferentes Secretarias d'Estado subirão á Minha

Presença, formalisadas pelos respectivos Officiaes Maiores, re-

lações mensaes de todos os agraciados, que no prefixo espaço

de quatro mezes, contados da data da Mercê, não tiverem solli-

citado na competente Secretaria, e feito registar na Torre do

Tombo o seu Diploma, a fim de serem consideradas nullas, e

de nenhum eíTeito quaesquer Graças ou Mercês, que tiverem

obtido ; umas e outras relações serão formalisadas á vista dos

livros do registo, á margem das quaes se lançará competente-

mente verba, que declare a data da Carta, Alvará, Provisão, ou

qualquer Diploma, que se tiver expedido, ou expedir em conse-

quência da Mercê, ou que esta não teve eíFeito por haver o

agraciado faltado á observância da Lei nos quatro mezes por

elia marcados.
5,° Não se passarão no Archivo da Torre do Tombo Certi-

dões negativas a quaesquer pessoas que as requeiram, de Mercê
alguma em seus nomes, uma vez que essas pessoas se achem
por qualquer forma comprehendidas nas Relações acima orde-

nadas. O Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios do Reino o

tenha assim entendido e faça executar. Palácio das Necessidades,
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era dez de novembro de mil oitocentos trinta e quatro. — Rai-

nha— Bispo Conde, Fr. Francisco.

Não menos notável pelas rigorosas providencias que deter-

mina em relação, principalmente ao registo das mercês honori-

ficas, é o Decreto da mesma Soberana, de 31 de agosto de
183G, que se adia impresso na mesma Collecçiio, 5.* serie, fo-

lhas '2\ ] e que igualmente transcrevemos :

DECRETO

Sendo necessário occorrer ás perdas enormes, que está sof-

frendo a Fazenda Publica pela inexecução dos Alvarás de 28
de agosto de 1714, 1.° de agosto de 1777, e 20 de setembro

de 1825, e do Decreto de lU de novembro de 1834; aconte-

cendo pela negligencia, com que procedem muitas das pessoas,

a quem tenho feito Mercê, em satisfazer a obrigação de tirarem

suas Cartas, ou Diplomas dentro do prefixo espaço de quatro

mezes, defraudando assim a Fazenda Publica em avultadas

quantias de Direitos de Sêllo, e de Chancellaria, e sendo reconhe-

cido que as apuradas circumstancias do Thesouro Publico re-

clamam a prompta cobrança d'essas quantias : Hei por bem
determinar o seguinte:

Artigo 1.°— Todas as pessoas, que se acham no goso de

Titulos, Honras de Grandeza, Tratamentos, Officios da Minha
Real Casa, Empregos, ou Officios Públicos, de qualquer natu-

reza, são obrigadas a tirar, se ainda o não tiverem ftito, as

suas respectivas Cartas, ou Diplomas, a fazê-los registar no

Archivo da Torre do Tombo, e a pagar os Direitos Novos, e

Velhos, e de Sello, que por elles deverem, dentro de quatro

mezes improrogaveis, contados da publicação deste Decreto,

incorrendo pela contravenção nas penas das Leis, e Disposições

acima referidas.

§ único. — As pessoas que d'ora em diante furem agraciadas,

satisfarão a estas condições dentro de quatro mezes, contados

da data da Mercê.
Artigo 2."— Findos os quatro mezes, marcados no Artigo

antecedente, será publicada [e continuará a sê-lo mensalmente]

na parte Official do Diário do Governo, assim pelos diíFerentes
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Ministérios, como pela Mordomia J\Iór da Minha lleal Casa,

relação das Mercês annulladas, na conformidade do Artigo 4."

do Decreto de 10 de novembro de 1S34, e das pessoas a quem
foram cassadas, para que mais nao usem dos Títulos, Honras,

Tratamentos, Condecorações, Empi'egos, ou Officios respectivos,

e lhes sejam devidamente impostas as penas, que as Leis com-

minam a quem usa de Titulo, ou recebe Tratamento que lhe

não compete.

Artigo 3.°— Nenhuma Auctoridade, ou Repartição Publica,

poderá mais dar a essas pessoas os Titulos ou Tratamentos,

que assim tiverem perdido, nem reconhecer nellas auctoridade,

direito ou acção, que delles podesse pi-ovir-lhes, ou d'Empregos,

ou Officios, que da mesma sorte devam deixar de exercer.

Artigo 4,°— Os Titulares, Grandes, e Officiaes Mores do

Reino, Officiaes Mores, e mais Officiaes da Minha Real Casa,

que se acharem comprehendidos nas Relações designadas no

Artigo 2.", não poderão ser avisados por qualquer das Secreta-

rias de Estado para funcções de Corte, ou Actos Públicos Na-

cionaes, a que devessem assistir na qualidade, ou pelo Titulo,

que houverem perdido ; nem quando, sem Aviso, comparecerem,

poderá o Mestre Sala da IMinha Real Casa distribuir-lhes logar

algum.

Artigo 5.''— As Cartas de Titulo, as de Grandeza e as de

Officios da Minha Real Casa, serão também registadas em Livro

particular do Mestre Sala, que por elle se regulará na distri-

buição dos logares em Funcções da Corte, e Actos Públicos

Nacionaes, contando a antiguidade de cada um pela data da

respectiva Carta.

Artigo 6."— Aos Administradores de Concelho, sob a inspec-

ção dos Governadores Civis, compete especialmente impedir

que nos seus respectivos Concelhos façam uso das Insignias das

Ordens Militares individuos, que não tenham para isso Diploma,

ou o não apresentarem em devida forma, intimando-os para

mais não usarem das mesmas Insígnias, e dando parte ao respe-

ctivo Delegado do Procurador Régio para proceder contra elles

segundo as Leis.

I Único. — O mesmo se observará a respeito dos Militares;

competindo porém aos Generaes das Províncias, por via dos

Governadores, Commandantes de Corpos, e mais auctoridades

militares suas subordinadas, fazer observar as Disposições an-

tecedentes.

Artigo 7.°— Ficam em pleno vigor as Disposições do De-
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creto de lU (.le novembro de 1834, na parte em que nSo se

oppozerem ás do ])rezente Decreto. O Conselheiro d'P]stado,

Ministro e Secretario d"Estado dos Negócios do Reino, assim o

tenha entendido, e faça executar. Palácio em Cintra, em trinta

e ura de agosto de mil oitocentos trinta e seis— Rainha—
Agostinho José Freire.

Finahnente a Lei de 2G de março de 1845 manda, decorridos

dois mezes, publicar no Diário do Governo uma relação nominal

de todas as pessoas que, havendo sido agraciadas com mercês
honorificas, se não tenham habilitado cora os competentes diplo-

mas ; determina que a mesma publicação se faça de futuro a

respeito de todos os agraciados com quaesquer mercês, que

dentro em quatro mezes não estejam encartados ; e accrescenta

que, decorridos dois mezes da publicação das sobreditas rela-

ções, as mercês sejam annuiladas e os decretos da annullação

publicados no sobredito Diário. IMaç. 17 de Leis, n.° 35.

Tão sabias disposições, e tão rigorosa fiscalisação exercida

num serviço de tanta ponderação durante o período de três

séculos, produziram o benéfico resultado de possuir o Real Ar-
ehivo enormíssimo pecúlio de registos de mercês, d'onde não
poucos escriptores teem extrahido indispensáveis apontamentos
para os seus trabalhos

;
porque tal era o rigor, ainda ao tempo

da ultima lei, que citámos, de 1845, no cumprimento do registo,

que, se o agraciado se achava incurso na penalidade comminada
por ter decorrido o prazo para satisfazer áquelle encargo, já
não podia remir a sua incúria sem alcançar Portaria do Minis-

tério do Reino auctorisando o Guarda Mor do Real Archivo a

mandar registar o Diploma, — sem embargo do lapso de tempo
decorrido — : e d'estas Portarias possue o Real Archivo enorme
quantidade !

A nefanda brandura, porém, dos nossos costumes e a bene-

volência ou condescendência criminosa, a cuja sombra se aco-

bertam impunes sob a falsa égide de esquecimento ou menos
cuidado, faltas muitas vezes gravíssimas, e em offensa das Leis

mais sabias, e mais justas ; ou ainda a ausência que se nota

durante quasi meio século, até 1887, de novos rigores promulgados
sobre o assumpto ; a tal ponto trouxeram o serviço do registo,

que quasi chegou a esquecer- se que havia legislação tão rigorosa

a esse respeito !

O simples facto de se publicar no Diário do Governo que
Sua Magestade tinha havido por bem nomear a um individuo

para o exercício de um emprego, ou agracia-lo com as regalias
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de ura Titulo, era, pela maior parte, quanto bastava para que o

agraciado fosse investido na posse do emprego, ou no goso das

prerogativas da nobreza. Coníirniam esta dolorosíssima asseryão

os Livros do Registo de Mercês do Real Archivo da Torre do

Tombo, que tem servido neste ultimo periodo de quasi meio

século : desde os mais altos dignitários até aos mais Íntimos

empregados, vê-se, por elles, em toda a sua nudez esta tristis-

sima^ verdade

!

E realmente para compungir este fíicto, seja qual for a face

por que se considere ; mas, principalmente, por demonstrar á

evidencia como está prostergada a legislação de quasi quatro

séculos sobre um serviço de tanta ponderação ;
legislação que,

tanto mais, nunca foi derogada, antes, bem pelo contrario,

successivamente e sempre suscitada, ampliada e mandada rigo-

rosamente cumprir ; não contando os embaraços insuperáveis

que hão de surgir aos vindouros, quando queiram escrever a

genealogia das famílias illustres ou a historia administrativa e

politica do ultimo scculo, faltando-lhes, como desgraçadamente

lhes faltam por completo, os elementos princípaes, e de tão

fecundo auxilio que, para esses trabalhos, teem prestado e estão

prestando os Livros das Chancellarias e do Registo de Mercês
dos antigos Soberanos d'este Reino.

Ramos dos mais ini])ortanteb do serviço publico teem sido

mais d'uma vez radicalmente reformados ; outros de que as

exigências da época, ou o reconhecimento da sua necessidade

tem suggerido a indispensável creação, tem sido effectivamente

creados ; todas essas reformas, e todos esses servidos novos

teem produzido uma profusão enormíssima d^ empregados que

não podiam nem deviam, em virtude da Lei, que melhor diría-

mos — das Leis — entrar na posse e fruição dos seus empregos

sem se encartarem devidamente e fazerem registar os seus di-

plomas no Real Archivo da Torre do Tombo, no prazo fixado

de quatro raezes : devem te lo feito, quanto ;íquelle primeiro

encargo, queremos acredita-lo; mas não cumpriram, quasi na

totalidade, o segundo— o do registo no Real Archivo — d'onde

poderá, quasi com segurança, inferír-se, que faltaram também
ao cumprimento do primeiro !

;Mas ha mais : no periodo dos últimos cíncocnta annos de-

corridos, não poucos feitos gloriosíssimos, alguns que bem podem
classificar-se d'esses que tixam numa época um fulgor radiante

e eterno, como seria o de um novo astro que viesse acompanhar

a evolução dos que brilham com mais intensa luz no firmamento;
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teeiu sido pi-aticados por verdadeiros lieroes, que, se não exce-

dem, 80 nivelam áquelles, de quem a historia nos conta, em
paginas de ouro, o valor immorredoiro.

Esses feitos teeni-nos os Soberanos condignamente galardoado

cora nien-Os honoritíras, desde a Gran Cruz que refulge no

peito do Official, até ao habito da Torre e Espada que enno-

brece o do simples soldado ; mas, triste é dizê-lo, os livros do

Registo de Mercês do Real Archivo, o sacrário inviolável onde

a memoria d'essas acções valorosas, com o nome dos heroes que

as praticaram, deviam ficar gravados para todo o sempre, para,

no futuro, a historia ensinar aos seus o que foram e o que fize-

ram os homens valorosos do derradeiro meio século, que ó pas-

sado ; esses livros, esse repositório santo que o homem de letras

estuda e investiga com amor e devoçíio como se fossem um
evangelho, nada lhe dizem a esse respeito, são mudos inteira-

mente
;
porque nem uma d'essas mercês, que de certo consignava

a acção grandiosa que a merecera, foi nelles registada !!

Hou\e ingénuos que acreditaram que a Carta de Lei de 25

de agosto de 1887 viria acudir a tantos males, remodelando

por completo o expediente do registo, principalmente por tor-

na-lo obrigatório para todos os Diplomas de mercês tanto hono-

rificas, como lucrativas ; e por converter em rendimento do

Estado o producto de novas taxas fixas, a que sujeitava esse

serviço. Alguns timoratos acudiram ainda pressurosos a apre-

sentar os seus Diplomas para registo ; mas, vendo que não

apparecia o indispensável regulamento, que, quatorze annos

depois, em 1901, é que surgiu, uns lastimaram-se do susto que

sem razão haviam tido, outros, sabendo que para cousa alguma

lhes serviam, deixaram para in aeternum os seus diplomas no

Real Archivo, onde se guardam em grande quantidade ; e ou-

tros, que os foram tendo de novas mercês, seguiram a rotina

antiga

—

de nimiis non curat praetor—
,
podendo bem calcular-se

que muitos d'estes nem mesmo ainda trataram de alcançar o

titulo dos seus empregos

!

Não exaggeramos ; é em factos incontestáveis que baseamos

as dolorosas considerações que, com bem funda magua, deixamos

expendidas.

Percorramos os Índices do Registo de Mercês desde o prin-

cipio do Reinado do Senhor Dom Luiz I até ao presente, um
longo percurso de 42 annos, era que raros empregados estarão

ainda hoje ao serviço, que já o estivessem naquella época, prin-

cipalmente na mesma graduação que então tivessem ; e munidos
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da relação de todo o pessoal actualmente ao serviço, por exem-
plo, 110 Supremo Tribunal de Justiça, indaguemos o que nos

diz das suas respectivas nonieaçí")es, do motivo por (pie as me-
receram, ou por que foram nomeados ; essas minudencias emfim,

que se consignam nos Diplomas, o que o historiador tem todo

o direito para querer saber
;
principalmente quando as procure

na única estancia oflficial para as encontrar, e poder aceita-las

como autenticas.

Uma verdadeira lastima : Se não, vejamos : Tem o Presi-

dente o seu diploma registado; mas, em compensação, de 12

Juizes apenas o tem um, não tendo os outros nem mesmo o dos

últimos anteriores logares onde serviram.

Do j\Iinisterio Publico — dois delegados— nada consta.

Vejamos agora a secretaria

:

De 1 Seci-etario geral, 1 Primeiro Official, 2 Segundos, 4
Amanuenses, 1 Porteiro Archivista, 1 dito graduado, 1 arcliivista

dito, 1 Meirinho, 1 escrivão do mesmo, e 2 correios— ao todo

quinze empregados em exercido — vergonha é ter de consigna-lo

— dois só, um amanuense e o meirinho, tem os seus diplomas

registados ! !

!

Calcule-se agora a somma importantissima, transviada dos

Cofres do Estado, equivalente ao imposto de registo creado pela

Carta de Lei de 25 de agosto de 1887, de que esses funccio-

narios são, pela maior parte devedores.

Cabe neste ponto uma observação que não deixaria de ser

engraçada, se não fosse, como é, resultado de uma tristissinia

verdade.

Sendo o Ministério dos Negócios Ecclesiasticos e da Justiça,

o que fornece maior contingente, que melhor diríamos o único

que o fornece, de registos ao Real Archivo, é no mesmo exa-

ctamente que se encontra aquelle sudário de misérias numa das

principaes repartições ; não contando o que se dá com os Juizes

de outras instancias, que chegam a apresentar a registo cinco

ou mais apostillas de differentes cargos que exerceram, quando
um dia os preoccupa a phantasia de que lhes é conveniente

satisfazerem a essa pueriY necessidade ! Parece um paradoxo,

não se comprehende mesmo ; mas explica-se.

Da Direcção Geral dos Negócios Ecclesiasticos d'onde os

diplomas expedidos vão directamente aos Prelados para manda-
rem passar as letras de confirmação, estes, que cumprem rigo-

rosamente o seu dever não fazem obra pelo conteúdo nas Car-

tas, e não confirmam a mercê, nem dão posse aos agraciados
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sem que apresentem consignada nos diplomas a verba do registo

no Real Aroliivo da Torre do Tombo.
D'alii o facto de que em cem Cartas registadas, noventa .silo

de parochos e de outras dignidades ecclesiasticas, sendo as res-

tantes dez, se tantas, de diversas mercês, geralmente honorifi-

cas, expedidas pelo ]\Iinisterio do Reino !

Não menos tinste sudário encontramos com referencia á

Caixa Geral de Depósitos e Instituições de Previdência : d'ura

numeroso pessoal de setenta e seis funccionarios que constituem

as differentes secções d'aquella importante Repartição, apenas

dezesete teem os seus diplomas devidamente registados ! Dos
cincoenta e nove restantes lia ainda dois que os registaram

;

mas dos Jogares que anteriormente tinham exercido.

Ainda outra Repartição não menos importante e com ura

pessoal igualmente numeroso— O Tribunal de Contas— vem
fornecer-nos quadro idêntico de misérias : de sessenta e oito

funccionarios apenas dezoito teem registado o diploma do seu

emprego actual, havendo sete que registaram os de logares

anteriores, sendo um d'estes um chefe que só registou a sua

Cai-ta de amanuense ! Dos quarenta e três restantes nada consta

dos Livros de Registo em dois reinados successivos !!!

Na presença de tão doloroso quadro, não será ousado con-

statar que de todas as mercês que tão profusamente teem sido

distribuídas no anterior Reinado e no actual, nem pela decima

parte os agraciados teem cumprido a Lei, fazendo registar os

seus diplomas : nem tão pouco a tem cumprido as auctoridades

superiores, que lhes tem dado a respectiva posse sem lh'a po-

derem dar. E é este o ponto mais para lastimar, porque prova

á evidencia o estado de incúria a que tudo tem chegado.

Mais notória ainda é a falta do cumprimento da Lei do re-

gisto por parte dos primeiros cargos de funccionalisrao e dos

altos dignitários da Corte, sendo nestes que se torna mais pre-

judicial, porque maiores difficuldades ha de criar para os futuros

escriptores que julguem encontrar no Real Archivo os aponta-

mentos precisos para os seus trabalhos, e que bem podem não

os encontrando ahi, que é o repositório íiel e verdadeiro de

todos, confiar era que tambera não existem noutra parte. A
historia, que pôde prescindir de saber quem exerceu um logar

de amanuense, ou mesmo de official d'uma Secretai'ia d'Estado,

não o p()de fazer quanto ás mercês honorificas com que foi

agraciado pelos seus serviços, nem mesmo quanto aos elevados

cargos da administração publica, que exerceu pelos seus altos
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merecimentos, C[iialquer dos vultos mais preeminentes d'uma
epora ; e quando o Real Archivo lh'o nao diga pelos seus Livros

de Registo, porque a tudo foi estranho, como desgraçadamente

tem sido e está sendo, com gravíssima responsabilidade para

quem nao lhe tem acudido com remédio prompto e efficaz,

difficultosamente e com pouca segurança, poderá ir sabê-lo

noutra estancia :

Assim não consta dos Livros do Registo quem tenha sido

nomeado para o governo das provincias ultramarinas, nem dos

districtos administrativos do continente do Reino. A mesma
falta se nota com referencia aos Administradores dos Concelhos,

aos Lentes das escolas superiores e dos Lyceus, aos Cônsules

nos diversos paizes estrangeiros ; emfim uma verdadeira lastima

e uma vergonha para a nossa época : vergonha enorme porque

o passado nos dá nos livros das chancellarias e do registo de

mercês, que nos legou, uma liçào tremenda de quanto valem uma
sabia administração e um rigoroso cumprimento de não menos
sabias leis. Emtim, como ultima confirmação de quanto deixamos

expendido, tomámos ao acaso os Diários do Governo de 6 mezes,

e delles colligimos que os despachos effectuados pelas diíFerentes

Secretarias d'Estado, de mercês honorificas e lucrativas, foram

em numero de — dois mil setecentos quarenta e um — ; e pas-

sando á contagem dos diplomas de idênticas mercês, que em
igual periodo de 6 mezas, constam dos Livros do Registo do

Real Archivo, achámos — cento e quarenta e cinco !!!

Não pôde ser; dir-se-ha ; mas é, por desgraça e para ver-

gonha e opprobrio, não diremos, das nossas Leis, mas dos nossos

costumes; da nossa incúria; de tudo quanto accarréta sobre um
povo os epithetos mais deprimentes.

Pelo Decreto de 24 de dezembro de 1901, que veiu regula-

mentar a Lei de 25 de agosto de 1887 sobre a nova organiza

ção do serviço do registo obrigatório, caducou por completo a

isenção de que gosavam os funccionarios militares para o registo

das suas patentes ; isenção que, a nosso ver muito illegalmente,

applicavam também aos diplomas das mercês honorificas, com
que eram agraciados.

Tarde embora, reconheceu-se porém que tal isenção não

devia haver; e em Ordem do Exercito de 31 de dezembro de

1901, n.** 23, l."* serie, publicou-se o alludido Decreto que é

nestes termos :

Usando da auctorizaçao conferida ao Governo pelo artigo 18."
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da carta de lei de 12 de junlio de 1901 : liei por bem approvar

o seguinte decreto :

Artigo 1.° — E (;)l)i-igaturio, nos tei-mos da legislação em
vigor, o registo no Real Archivo da Torre do Tombo, de todas

as cartas de mercês honorificas ou lucrativas.

Artigo 2."— Depois da publicação no Diário do Governo do

presente decreto, a todas as importâncias liquidadas de direitos

de mercê, emolumentos de secretaria e imposto de sôUo, que

por ellas forem devidos, serão accreseidas e pagas conjuncta-

mente as verbas de 2 Va por cento pelas mercês lucrativas e

5 por cento pelas lionorilicas, especificadamente descriptas como
emolumentos do registo no Real Archivo da Torre do Tombo,
nos termos preceituados no artigo 2.° da carta de lei de 2õ de

agosto de 1887.

Artigo 3.°— Dentro do prazo de sessenta dias, contados

d'aquolle em que se tiver realizado ou completado o pagamento
da importância dos referidos direitos de mercê, emolumentos e

sêllo, Scão os agraciados obrigados a entregar no Real Archivo

da Torre do Tombo, juntamente com o diploma a registar, os

documentos comprovativos d'aquelle pagamento ou a certidão

passada pela respectiva repartição da Direcção Geral da Conta-

bilidade Publica, de elle se ter eífectuado por meio de desconto

nos vencimentos, que os mesmos agraciados recebam, como
funccionarios do Estado, directamente dos cofres do Thesouro.

Artigo 4.° — Quando os agraciados, com mercês honorificas,

não sejam funccionarios do Estado e portanto não possam os

respectivos direitos de mercê, emolumentos e sêllo, a que se

referem os artigos antecedentes, ser pagos por meio de descon-

tos em folhas de vencimentos, são obrigados a solicitar a sua

liquidação, dentro de trinta dias depois da communicação oííi-

cial, da Direcção Geral do Ministério do Reino, e a observar o

prazo fixado no artigo 3.° e o que nelle vae disposto quanto á

entrega dos diplomas a registar no Real Archivo da Torre do

Tombo, apresentando os conhecimentos que provem o integral

pagamento.

I
1.°— Este prazo será de seis mezes para os agraciados

que residirem nas provincias da Africa e Estados da índia ou

em paiz estrangeiro do território da Europa; de oito mezes para

os que residirem na provincia de Macau e Timor, e de um
anuo para os que residirem em paiz estrangeiro fora da Eu-

ropa.

§ 2.° — O bibliothecario-mór fará publicar no Diário do
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Governo, até aos dias 10 de janeiro e julho de cada anno, uma
relação especificada dos individues agraciados com mercês ho-

noriticas que nos últimos seis mezes tiverem pago ou estejam

pagando os referidos direitos de mercê, emolumentos e sêllo e

ainda dos que tenham deixado de observar o que neste decreto

se prescreve.

^ 3." — A falta de observância d'estas disposiç(5es regula-

mentares importada annulação das respectivas mercês.

Artigo 5.° -- É dispensada a apresentação dos citados certi-

ficados ou conhecimentos de integral pagamento, se este se achar

devidamente notificado no diploma.

Artigo 6."— Fica revogada a legislação em contrario.

O Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secreta-

rio d' Estado dos Negócios do Reino e o Ministro e Secretario

d'Estado dos Negócios da Fazenda, assim o tenham entendido

e façam executar. Paço em 24 de dezembro de 1901. — Rei.

— Ernesto RocJolpJw Hintze liiheiro. — Fernando Mattoso Santos.

Baldado esforço ! E decorrido anno e meio e nem um só,

um único diploma de funccionario militar appareceu ainda para

registo no Real Archivo. Anno e meio, dissemos
;
quando deve-

ríamos ter dito 16 annos, porque se o Decreto regulamentava

uma Lei, que havia sido promulgada, havia já 14 annos, evidente

se torna que a1)rangia nas suas disposições regulamentares com
referencia ao assumpto regulamentado tudo quanto se tivesse

feito naquelle periodo ; e, portanto, no caso em questão, todos

os diplomas expedidos desde 1887, que não estivessem ainda

registados; só não abrangendo aquelles que o estivessem já.

Pois o que se nota no ultimo anno e meio decorrido, observa-se

igualmente no decurso dos 16 annos, em que se não registou

não só uma única Patente, como nem uma das Cartas de mercês
honorificas com que, pelos seus serviços muitas vezes heróicos,

que a Historia tem o direito de saber, e o Real Archivo a obri-

gação de lhe ensinar pelos seus registos, foram durante esse

periodo agraciados !!!

E doloroso que num paiz, que quer ser culto, se calquem

assim aos pés as Leis mais justas, de que só a um povo selva-

gem se desculparia que não quizesse reconhecer-lhe o eíFeito

tão benéfico ! Que desprendimento de tudo quanto é grande e

generoso, que maldito egoismo domina a todos, que nem lhes

deixa antever sorridente a gloria de transmittir á posteridade

pelos futuros códices do ^''enerando Archivo a memoria dos

feitos que praticaram

!
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NSo era só cumprida, a nosso ver, que, para interesse com-
mum, a Lei do Registo no Real Arcliivo devia ser ; era ainda

ampliada e largamente, como se praticou outrora, em séculos

que já vão longe e de que vamos encontrar nas Cliancellarias e

nos Livros do Registo noticia minuciosa de quanto se fez. Tudo
pe escrevia e ficava ; d'alii o precioso pecúlio do Real Archivo.

Soberanos liouve que tinliam em separado os seus livros de

registo para Cartas de ligitimaçfío ; agora andam dispersas, sem
que, muitas vezes, nem os próprios interessados saibam onde
possam ir adquirir os seus titules para reivindicarem o nome
ou os haveres, que de direito lhes pertencem.

Sào muito procurados também no Real Archivo os registos

de testamentos, que novas Leis mandaram que passassem a ser

feitos nas Administrações dos Bairros : sejam-no, muito embora,
mas porque não hão de também sê-lo no Real Archivo ? Não
será muitas vezes um testamento um poderoso auxiliar para
quem pretenda estudar e escrever a historia genealógica do

testador ? E a que tristes contingências não estão sujeitos os

livros de registo das Administrações

!

As patentes de invenção de que não ha memoria de ter sido

apresentada uma única para registo, não forneceriam poderoso

auxilio ao investigador para os seus estudos sobre o progresso

e desenvolvimento das artes e das industrias?

Suggeriram-nos o emprehendimento d 'esta mal coordenada
memoria o amor e o culto intensíssimo que consagramos a este

venerando ancião — o Real Archivo da ToVre do Tombo, —
que conhecemos desde a nossa infância, e onde os cabellos nos

encaneceram e a vista se nos tem gasto no estudo e decifração

das valiosas preciosidades, de que é repositório.

Queriamos vê-lo manter as tradições gloriosas do passado
;

queriamos vê-lo enriquecer, dia a dia, com a acqtiisição de novos

elementos que prestassem aos vindouros idênticos beneficies aos

que as suas preciosas cobecções de eras remotas estão prestando

aos actuaes investigadores.

Na vehemencia do nosso querer chega a parecer nos fácil a

tarefa
; com efl:eito, em pouco se resume o elemento principal

para o conseguir:— cumprir a Lei.— Pois para que se legisla?!

Parece-nos que seria profícuo consignar-sií, como já em
tempos se usou, em todos os diplomas, — Cartas, Alvarás e

Patentes, Apostillas e Provimentos, e mesmo Títulos de simples

nomeações— que não seriam validos, nem por elles se podesse

tomar posse, nem ter o respectivo exercício, sem que levassem
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consignada a verba do registo no Real Arcliivo da Torre do

Tombo. Ainda por parte das Secretarias d'Estado, ou das Es-

tações, por onde fossem expedidos, recommendar aos interes-

sados ou a quem os representasse, que viessem trazê-los ao re-

gisto, sem o que não valeriam : e finalmente lembrar, que me-

lhor diriamos — ordenar rigorosamente — aos funccionarios su-

periores, a quem cumpre dar a posse dos difterentes cargos e

empregos, honras e regalias, que o não fizessem sem que o

agraciado lhes apresentasse o competente diploma devidamente

registado no Real Archivo
;
para que assim cumprissem, jun-

tamente com as obrigações do seu cargo, também, e princi-

palmente, o seu dever.

Em resumo : cumprir a Lei —
;
que no seu pleno cumpri-

mento se resume tudo.

Real Archivo da Torre do Tombo, em 18 de junho de 1903.
•— Albano Alfredo de Almeida Caldeira^ Primeiro Conservador.
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BIBLIOTHECA NACIOiNAL DE LISBOA

REGISTO DE PROPRIEDADE LITTERARIA

Ol>r*as oiitx^aclas no anuo tio 1003

Abril

Por E. Barrault como auctor, editor e proprietário, Methodo
de Calligraphia Simples Progressivo era 10 cadernos (ca-

dernos V a X). Lisboa. Lytliographia E. Barrault, 6 folh.

Por Paulo Emilio Guedes, como proprietário. Bilhetes postaes

cora vistas de monumentos, paisagens, marinhas, costumes e

dizeres históricos e descriptivos. Portugal : Castello Branco

;

1, Portas do Ródão. Mafra; 2, Arco de Saijta Izabel ; 3,

Anta ou dolraen do Barrocal. Covilhã; 1, Vista geral. Beja;

1, Cabeça de mármore romana. Oliveira do Hospital; 1,

Arco romano de Bobadella. Batalha ; G, Arco das capellas

imperfeitas. Lisboa, impressos na Rua do Almada, 47. La
Becarre. 8 bilhetes postaes.

Por José dos Santos Rocha, como editor e proprietário, Cele-

bridades portuguezas. N.°* 1 a 10 (Hintze Ribeiro, Guerra
Junqueiro, Ramalho Ortigão, José Luciano de Castro, Co-

lumbano, D. João da Camai^a, Teixeira Lopes, Taborda,

Fialho d'Alnieida, Dr. Ricardo Jorge). Collecção de bilhetes

postaes illustrados, desenhados por Celso Herminio, Auctor

Celso Herminio. Lisboa, Typ. A Editora, 10 bilhetes pos-

taes.

Por Gomes de Carvalho, como editor, Tuberculose Social. A
Taberna, auctor Alfredo Gallis, s. 1. (Lisboa), 8.° com 205
pag.
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Por Josó Pinto de Sousa Leilo & Innao, como editores, A Im-

inortalidade. A morte e a Vida. Estudo acerca do destino

do homem. (Traduzido e precetlido de um prefacio, por Ca-

millo Castello Branco), 4.* edição, auctor Baguenault de

Puchesse. Porto, Imprensa Moderna, 8.° com 414 pag.

Por Alberto Leuschner, como auctor. Calculo das columnas

altas, etc, etc. Coimbra, Typ. França Amado, folh., 8.°

com 241 pag.

Por França Amado, como editor. Auto do fidalgo aprendiz.

Edição revista por Mendes dos Remédios, auctor D. Fran-

cisco Manuel de Mello. Coimbra, íblli., 8." com 65 pag.

Por França Amado, como editor, Lusiadas. Edição para as es-

colas, auctor Luiz de Camões. Coimbra, Typ. França Amado,
8.° com 337 pag.

Por França Amado, como editor, Grammatica elementar da

lingua latina para uso das escolas, 15.^ edição, auctor Joa-

quim Alves de Sousa, Coimbra, Typ. França Amado, 8.°

com 230 pag.

Por França Amado, como editor, Poesias inéditas. Edição vista

e annotada por Mendes dos Remédios, auctor D. Thomaz
de Noronha. Coimbra, folh, 8.° com 84 pag.

Por França Amado, com editor, índice geral da revista de

legislação e de jurisprudência comprehendendo os volumes

I a XXXIII seguido do Índice parcial do volume XXXIV.
Coordenado por Luiz Gonzaga de Asssis Teixeira de Maga-
lhães. Coimbra, 4.° com 802— 41 pag.

Por José Miguel d'Abreu, como auctor. Caderno de Desenho.

Enshio primário. Caderno A, Porto, 8.° com 22 pag.

Por José Miguel d'Abreu, como auctor. Caderno de Desenho.

Ensino primário. Caderno B. Porto, 8." com 22 pag.

Por José Miguel d'Abreu, como auctor. Caderno de Desenho.

Ensino primário. Caderno C. Porto, 8.° com 22 pag.
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Por Josó Miguel (VAhreu, como auctor, Caderno de Desenho.
Ensino primário. Caderno D. Porto, 8." com 22 pag.

Por José Miguel d'Abreu, como auctor, Exercidos de Desenho.
Ensino primário. 1,° grau, I.» e 2.* classe. Porto, folh. 8.°

com 74 pag.

Por Josó Miguel d'Abi'eu, como auctor. Exercidos de Desenho.
Ensino primário. 1." grau, í).^ classe, e 2.° grau, 4.* ciasse.

Porto, folh. 8.° com 82 pag.

Por E. Barrauit, como auctor, Exercícios de calligraphia para
uso das Escolas de Instrucçao Primaria e Normaes. Pro-

prietários e editores E. Birrault e José Nunes. Lisboa,

Lithographia E. Barrauit, 21 foll., 4.° vol.

Por E. Barrauit, como auctor, Pautas n.°* 1 a 5 para uso da
InstrucçHo Primaria. Editores e proprietários E. Barrauit e

José Nunes dos Santos. Lisboa, Lithographia K. Barrauit,

5 fl.

rvíaio

Por Correia Cardoso, como editor, Bohemios de Coimbra. Fados
da recita de despedida do curso do 5."* anno theologico-juri-

dico de 1902-iyO;5. Auctores Canavarro de Valladares e

Cândido de Viterbo. Coimbra, Lithographia da Havaneza
Académica, foi. 8.° com 4 pag.

Por António Cabreira, como auctor e editor. Relatório dos tra-

balhos do Real Instituto de Lisboa, no anno de 1901-1902.

Lisboa, Typ. de J. F, Pinheiro, folh. 8." com 36 pag.

Por António t^abreira, como auctor e editor. Espirito e matéria.

Conferencia realisada em 9 de março de 1903 no Real Ins-

tituto de Lisboa. Lisboa, Typ. de J. F. Pinheiro, folh. 8.°

cora 31 pag.

Por Tavares Cardoso e L*mao, como editores, Photographia

para amadores. (Traduzido do allemão por Adalberto Veiga).

Porto, Typ. a vapor da Empreza Litteraria e Typographica,

in 8." com 162 pag.

3
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Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores, Manual da sciencia

da linguagem (Traduzido do italiano por Cândido de Figuei-

redo), auctor Giacomo de Gregório. Porto, Typ. a vapor da

Empreza Litteraria e Typographica, in-8.° com 275 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores, Gravura chimica

eléctrica e photographica, auctor Adalberto Veiga. Porto,

Typ. a vapor da Empreza Litteraria e Typographica, in-8."

com 126 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores, Entre montanhas

(Scenas da vida do Douro), auctor Vieira da Costa. Porto,

Typ. Universal (a vapor), in-S." com 493 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores, Confissões d'um
medico (Traducção de Camará Lima), auctor Dr. Veressaief.

Porto, Typ. de A. J. da Silva Teixeira, in-8.° com 317 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores, Grammatica in-

fantil ou licções simples de grammatica para os alumnos de

instrucção primaria, auctor Bento José da Costa. Porto, Typ.

a vapor da Empreza Litteraria e Typographica, in-S." com
108 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores, Manual do ma-
chinista e do fogueiro (Traducção da 8.^ edição italiana, por

J. A. Bentes), auctor Giacinto Gautero. Porto, Typ. a vapor

da Empreza Litteraria e Typographica, 8.° com 206 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores. Manual de socio-

logia geral (Traducção do original italiano do Dr. Faria e

Vasconcellos), auctor Dr. Emilio Marselli. Porto, Typ. a

vapor da Empreza Litteraria e Typographica, 8." com 174
~ pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores. Rudimentos de

agricultura pratica, auctoros António Augusto de Barros e

Almeida e Jopé Eugénio Cardeira. Porto, Typ. a vapor da
Empreza Litteraria e Typographica, folh., 8." com 84 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editore?, Bemvinda—poema
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era 5 actos— auctor Conde de IMonsaraz. Porto, Imp. Por-
tiigueza, folli., 8." coin 53 pag.

Por Tavares Cardoso e Irninío, como editores, Lei-San, auctor

]\Ianuel Penteado. Porto, Iinp. Portugiieza, 8.° com 31 pag.

Por Tavares Cardoso e Irm2lo, como editores, As creanças e os

animaes (TraducçHo de D. António da Costa), auctora Sr.*

Suzanna Cornaz. Porto, Imp. Portugueza, 8.°, com 150 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmíío, como editores, Manual de ana-

tomia plástica (Traduzido, prefaciado e annotado por João
J3arreira), auctor A. Lombardini. Porto, Imp. Portugueza,
8.", com 176 pag.

Por Tavares Cardoso e Irmão, como editores, Paço de Veiros,

auctor. Júlio Dantas. Porto, Imp. Portugueza, 8.° com 108
pag-

Por José Maria Couto Brandão, como auctor e editor, Sevilha.

Noticia histórica. Lisboa, folh., S.** com 9G pag.

Por Domingos de Azevedo, como auctor, Primeiras licções de

traducção da lingua franceza (3.^ edição) editor Corrêa e

Rapozo. Lisboa, Typ. Corrêa e Rapozo, 8." com 127 pag.

Por Gomes de Carvalho, como editor. Uma historia dos tempos
futuros (traducção de Mayer Garção), auctor H. G. Wells.

8. 1. (Lisboa) in-8.° com 168 pag.

Por Raul Tamagnini Barbosa, como auctor. Trovas d'alma.

Porto, Typ. a vapor da Empreza Litteraria e Typographica,
folh.^ 8." com 62 pag.

Por Henrique Augusto Dias dos Santos, como auctor, Regras
sobre pontuação para uso dos estudantes de portuguez, e dos

que se dedicam ao commercio e industria. Covilhã, Typ.
d'0 Rebate, folh,, 8." com 25 pag.
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JU. 11.1:1

Por A Editora, como editora, A morte dos Deuses (Traducçâo

de Armando da Silva), auctor Dmitry de Merejkowsky.
Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora, 3 vols., 8."

com 169-150-140 pag.

Por A Editora, como editora. Vida e aventuras de Lazarillo de

Tormes (Traducção de Armando da Silva), auctores Diego
Hurtado de Mendonza e H. de Lima. Lisboa, Typ. da Com-
panhia Nacional Editora, 1 vol., 8.°, com 144 pag.

Por A Editora, como editora, Caricias d'uraa noiva (Traducção

de Selda Potocka e Eduardo de Noronha), auctor Biornstiernft

Biornson. Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora, 1

vol., 8.° com 158 pag.

Por A Editora, como editora. Palavra de soldado (Costumes de

provincia— Traducção de Annibal d'Azevedo), auctor George
Ehvald. Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora, 1 vol.,

8." com 145 pag.

Por A Editora, como editora, Quo vadis? (Traducção de Eduardo
de Noronha)— Terceira edição — vol. 3.°— auctor Henryk
Sifínkiewicz. Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora,

1 vol., 8.'^ com 232 pag.

Por A Editora, como editora, A amoreira fatal (Traducção de

F. Hogan Tevês) auctor Elie Berthet. Lisboa, Typ. da Com-
panhia Nacional Editora, 1 vol., 8.° com 133 pag.

Por A Editora, como editora, O senhor eu (Traducção de Ma-
nuel de Macedo) auctor Salvatore Farina. Lisboa, Typ. da
Companhia Nacional Editora, 1 vol., S.° com 138 pag.

Por A Editora, como editora, Eulália Pontois (Traducção de

Manuel de I\íacedo), auctor Frederico Suulié. Lisboa, T^^p.

da Companhia Nacional Editora, 1 vol., 8.° com 178 pag.

Por A Editora, como editora, O fogo (Traducção de A. Silva
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d'Albuquerque), auotor Gabriel d'Annunzio. Lisboa, Typ. da
Companhia Nacional Editora, 2 vols., 8." com 143-247 pag.

Por A Editora, como editora, A pelle de Leão (Traducção de
Manuel de Macedo), auotor Charles de Bernard. Lisboa, Typ.
da Companhia Nacional Editora, 1 vol., 8.° com 159 pag.

Por A Editora, como editora, Mez de Maria portnguez, auotor

Alberto Pimentel. Lisboa, Typ. da Sociedade «A Editora»,

1 vol., 8." com 160 pag.

Por A Editora, como editora, Combates locaes, auotor José V.
de Sousa Albuquerque. Lisboa, Typ. da Sociedade «A Edi-

tora», 1 fulh., 8.° com 63 pag.

Por A Editora, como editora, Gallinhas, auotor Arthur C. N.
de Carvalho. Lisboa, Typ. da Sociedade «A Editora», 1 folh.,

8.° com 63 pag.

Por A Editora, como editora. Historia dos antigos povos orien-

taes, auotor Augusto C. P. Soromenho. Lisboa, Typ. da So-

ciedade «A Editora», 1 folh., 8." com 63 pag.

Por A Editora, como editora, O Transwal e o Estado livre de
Orange, auotor Eduardo de Noronha. Lisboa, Typ. da So-

ciedade «A Editora», 1 fulh., 8.° com 62 pag.

Por A Editora, como editora, O descobrimento do Brazil. Lisboa,

Typ. da Sociedade «A Editora», 1 folh., 8.° com 63 pag.

Por A Editora, como editora, Liglaterra e suas colónias, auotor

Eduardo de Noronha. Lisboa, Typ. da Sociedade «A Editora,

1 folh., 8.° com 62 pag.

Por A Editora, como editora, O soberbo Orenoco (Traducção de
Annibal d'Azevedo), auotor Júlio Verne. Lisboa, Typ. da
Companhia Nacional Editora, 1 vol., 8,^ com 245 pag.

Por A Editora, como editora, A carteira do repórter (Traducção
de Pedro Vidoeira), auotor Júlio Verne. Lisboa, Typ. da
Companhia Nacional Editora, 1 vol., 8." com 362 pag.
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Por A Editora, como editora, Esphinge dos gelos (TraducçSío de

Napoleão Toscano), auctor Júlio Verne. Lisboa, Typ. da
Companhia Nacional Editora, 2 vols ,

8." com 263-247 pag.

Por A Editora, como editora, Sigamol-o (Traducçíío de Eduardo

de Noronha), anctor Ilenryk Sienkiwicz. Lisboa, Typ. da

Companhia Nacional Editora, 1 vol., 8.° com 158 pag.

Por A Editora, como editora. Sem Dogma (Traducção de Eduardo
de Noronha), auctor Henryk Sienkiwicz. Lisboa, Typ. da

Companhia Nacional Editora, 2 vols., 8.° com 227-219 pag.

Por A Editora, como editora, O diluvio (Traducção de Selda

Potocka e Eduardo de Noronha), auctor Henryk Sienkiwicz.

Lisboa, Typ. da Companhia Nacional Editora, 4 vols., 8.°

com 228-232-228-230 pag.

Por A Editora, como editora, Hania (Traducçílo de Selda Potocka

e Eduardo de Noronha), auctor Henryk Sienkiwicz. Lisboa,

Typ. da Companhia Nacional Editora, 1 vol., 8.° com 201

pag.

Por A Editora, como editora, A ambição d'um rei, auctor Eduardo
de Noronha (Tomos 1 a 7). Lisboa, Typ. da Companhia
Nacional Editora, 7 vols., 4.°

Por A Editora, como editora, Os mysterios da Inquisiçcão, auctor

F. Gomes da Silva (Tomos 1 a 13). Lisboa, Typ. da Com-
panhia Nacional Editora, 13 vols., 4.°

Por J. Duarte Lima Elias, como auctor e proprietário, Em Lis-

boa— Ridículos e typos, editor Gomes de Carvalho. Lisboa,

Typ. de Francisco Luiz Gonçalves, 1 folh., 8." com 9Õ pag.

Por Lello e Irmão, como editores, A velhice do Padre Eterno,

auctor Guerra Junqueiro. Porto, typ. a vapor da Empreza
Litteraria e Typographica, 1 vol., 8.° com 206 pag.

Por Lello e Irmão, como auctores. Lições de cousas (Traduzido

da ultima edição franceza para uso das classes de instrucção

primaria, por M. C. Mesquita Portugal). Porto, Imprensa
Moderna, 1 vol., 8.** com 399 pag.
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Por a Livraria i\[aí!^alliite8 e Moniz e C.'^ conio editora e pro-

prietária, (hiia iliustrada do Porto, auctor Eduardo Sequeira.

Porto, typ. Pereira, 1 vol., 8.° com 11>9 \)i\g.

Por F. França Amado, como editor, Introducçâo á historia da
litteratura portuíi;ueza (segunda edição), auctor Mendes dos

Remédios. Coimbra, typ. França Amado, 1 vol., S." com
337 pag.

Por F. França Amado, como editor. Historia da litteratura por-

tugueza (segunda edição), auctor Mendes dos Remédios.
Coimbra, Typ. França Amado, 1 vol., 8.° com 584 pag.

Por Coelho e C.'* como editor, As thermas de Caldellas (1901-

1902), auctor João Novaes. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1

folh., 8.° com 92 pag.

Por Coelho e C.''' como editores, As thermas de Caldellas era

1900, auctor João Novaes. Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1

folh., 8." com 75 pag.

Por G. M. Baines, como auctor e editor. Beginner'8 manual of

submarino cable testing, and working (second edition). Lis-

boa, typ. Castro Irmão, 1 vol., 8.°, com 217 pag.

Por Gomes de Carvalho, como editor, Tuberculose Social —
Casas de hospedes, auctor Alfredo Gallis. Lisboa, 1 vol., 8.°

com 220 pag.

Por José António Rodrigues e C.'^ como editores. Mocidades
(2.* edição), auctor Fernando Caldeira. Lisboa, Typ. Castro

Irmão, 1 vol., 8.° com 211 pag.

Por Gomes de Carvalho, como editor, A noite de núpcias—
Estudos sobre a virgindade (Traducção de A. A. Queiroz).

Lisboa, Typ. Castro Irmão, 1 folheto, 8.° com 72 pag.



112 BOLETIM DAS BIBLIOTHECAS

A medalha de Casimiro José de Lima

em homenagem a Sousa Martins

Aos 18 de Agosto de 1897 foi pana a medicina portugueza

ura dia de angustioso lucto c de profunda consternação. Fallecêra

na villa d'Alhaudra o insigne Professor da Escola Medico-Cirur-

gica de Lisboa, José Thomaz de Sousa Martins, — aquelle, em
cujo passamento se conta que El-Rei D. Carlos proferira, num
rapto de commoçSo, as seguintes palavras : «Apagou-se a mais

brilhante luz do meu reinado».

A esse notabilissimo cultor das sciencias medicas dedicava o

Sr. Casimiro José de Lima um acrisolado sentimento da mais

elevada admiração e simultaneamente da mais intranhada aíFeição.

O Sr. Casimiro José de Lima é o estimadissimo Fiel da

Casa da Moeda, e possue como artista finissimos dotes de bom
gosto e de esmerada perícia. Como gravador, tem elle, desde

muito, os seus altos créditos assignalados em diversas medalhas,

que nas coUecções dos nuraismatas occupam logar privilegiado.

Uma d'essas medalhas é aquella que o preclaro gravador

consagrou em homenngem ao seu amigo dilcctissimo. Um verda-

deiro primor, tanto no desenlio como na execução !

D'esse primor se cunharam em prata dois exemplares, des-

tinado um d'elles a ser offerecido pelo gravador ao Sr. Conse-

lheiro Augusto José da Cunha, Director da Casa da Moeda; o

outro dos dois, que pertenceu em tempos a Sousa Martins, está

hoje em poder de sua irman sobrevivente.

De prata foram apenas cunhados os dois que menciono. Todos
os mais se cunharam em bronze.

Em vida de Sousa Martins, o gravador distribuiu, por amigos

seus e por amigos também do illustre professor, 132 exemplares,

cada um dos quaos levava aberto no c(')rte da medalha as iniciaes

do nome e o appellido (por extenso) da pessoa a quem o exem-
plar se destinava. Depois da morte do seu amigo, apenas 15

exemplares tem querido até hoje oíferecer como brindes o insigne

artista, e nenhum d'esses apresenta no corte a indicação do des-

tinatário: é nessas condições que se incontra o exemplar com
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que o Sr. Casimiro José de Lima contemplou em 28 de Feve-

reiro de 1903 a Bibliotheca Nacional de Lisboa.

O exemplar peza approximadamente 138 grammas. O seu

diâmetro é de G4 millimetros. No bordo a medalha mede 5 mil-

limetros de espessura ; mas, do salientissimo relevo que no an-

verso apresenta o busto do commemorado, resulta que a medalha

na sua máxima espessura attinge 10 millimetros.

Vejamos agora a minuciosa descrip^ào da medalha, descripçâo

que aliás poderia talvez dispensar-se perante a reproducçtão fac-

simile com que esta notícia vai acompanhada, — reproducçao em
photogravura executada na officina do Sr. Thomaz Bordallo.

Anverso

:

lOSEPH THOMAS DE SOVSA MARTINS

Busto de perlil, voltado para a direita do observador.

Porbaixo (no campo) a lettra i. (inicial do appellido do gra-

vador).

No exergo, a data mdcccxciv.

Reverso :

No campo da medalha, uma inscripção :

OFTIiMO VIRO

DOCTRINA ARTE MEDICA ELOyVENTIA

VirtTVTE FIDE PRAESTANTISSIMO

DEDICATVM

Na orla, e circumscrevendo esta inscripção, a seguinte legenda:

ADMIRATIONE ADFICIVXTVR IT QVI AXTEIRE
CETEROS VIRTVTE PVTANTVR

A liberalidade, com que o insigne gravador veiu espontânea-
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mente opulentar o raedalheiro da Bibliotheca Nacional, respondi

eu neste offieio de af^radecimento *.

«Bibliotheca Nacional de Lisboa — 111."'° e Ex '"» Sr.

—

Fica devidamente consignado, no livro destinado ao registo das

doações feitas a esta Bibliothoca, a que V. Ex.'^ se dignou fa-

zer-lhe de um exemplar da jjreciosa medalha^ que V. Ex.'^ pri-

morosamenie gravou e mandou cunhar em 1894 para glorificação

do illustre, do eminente, do eloquente, do inolvidável Professor

José Thomaz de Sousa Martins, cuja memoria ficará eternamente

perdurável na historia dos grandes vultos da Nação Portugueza,

Nação que o sobredito Professor innobreceu pelas altissimas qua-

lidades de que era singularmente dotado. — Na qualidade de di-

rector da mesma Bibliotheca, cabe-me a honra de agradecer a

V. Ex,'^ a sua offerta. — Bibliotheca Nacional de Lisboa, 28 de

Fevereiro de 1905. — 111.'"'' e Ex."'^ Sr. Casimiro José de Lima,
— O Director, Xavier da Cunhai).

Mas, depois de expedido o offieio, intendi que me cumpria
também levar ao conhecimento do Conselho Administrativo das

Bibliothecas e Archivos Nacionaes o louvável e captivante pro-

cedimento de quem por esta, e por várias outras manifestações,

tem demonstrado o carinhoso interesse que lhe merecem os in-

grandecimentos da Bibliotheca Nacional de Lisboa. Na sessão

de 5 de Março do corrente anno (1903), — era que, sob a pre-

sidência do Sr. Gabi-iel Victor do Monte Pereira, assistiram

coramigo os Srs. Luiz Carlos Rebello Trindade, Roberto Augusto
da Costa Campos, D. José Maria da Silva Pessanha, e José

Joaquim d'Ascensão Valdez,— tive a honra e o prazer de apre-

sentar ao Presidente e aos outros meus coUegas do Conselho a

preciosa dadiva do Sr. Casimiro José de Lima. O que alli se

passou, consta sumraariamente das seguintes palavras, extrahidas

da acta respectiva:

a. Ainda o mesmo vogal (Xavier da Cunha) apresentou uma
medalha delineada, gravada e mandada cunhar em homenagem
ao eminente professor José Thomaz de Sousa Martins por Casi-

' Vai na presente cópia, em caracteres de redondo, tudo quanto no
offieio (modelo adoptado para os agradecimentos das ofFertas) se incontra

já impresso; as palavras que ora aqui se compuzeram no typo itálico, re-

presentam 08 dizeres manuscriptos com que preenchi no offieio os espaços

em branco.
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miro José de Lima, e por este offerecida á DihUotheca Nacional
de Lisboa, propondo um voto de indelével reconhecimento, que

ficasse exarado na acta e do qual se desse conhecimento ao ojfe-

rente. — Approvado por unanimidade i)

.

E, (la resolução tomada em Conselho, brotou a expedição do
seguinte ofíicio

:

uBihliothecas e Archivos Nacioiíaes. — III.""' e Ex."'" JSr. —
Tenho a honra de participar a V. Ex.'^ que em sessão de Õ do
corrente foi presente ao Conselho Administrativo das Bibliothecas

e Archivos Nacionaes, pelo vogal Xavier da Cunha, o precioso

exemplar, que V. Ex.*^ offereceu ã Bihliotheca Nacional de Lisboa,

da primorosa medalha por V. Ex.'^ delineada, gravada e mandada
cunhar em homenagem ao eminente professor José Thomaz de

Sousa Martins, cujo anniversario natalício em data de hoje se

commemora entre os admiradores do finado,' e que o mesmo vogal

propoz um voto de profundo agradecimento a V. Ex.'^, voto que

ficasse exarado na acta respectiva, e voto que por acclamaçcio foi
unanimemente approvado.— Deus Guarde a V. Ex.'^ — Secretaria

Geral das Bibliothecas e Archivos Nacionaes em 7 de Março de

1903. — III.''"' e Ex.""> Sr. Casimiro José de Lima. — O Dire-

ctor (assignado) Luiz Carlos Rebello Trindade))

.

A medalha que o Sr. Casimiro José de Lima destinou á

Bibliotheca Nacional de Lisboa, íicará constituindo uma das mais

interessantes e das mais estimadas espécies que no respectivo

Museu Numismático se arrecadam; ficará outrosim attestando a

contemporâneos e a vindouros o acendrado patriotismo por que

86 recommenda á consideração de todos o festejado gravador.

E o nome do amável doador permanecerá como ornamento
no o Quadro de Honra em que se inscrevem por benemerência
as pessoas e corporações que se dignam generosamente brindar

com dadivas a Bibliotheca Nacional de Lisboa».

Xavier da Cunha.
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BIBLÍOTHECA NACIONAL DE LISBOA

OBRAS ENTRADAS

POR

Offorta, compra, cumprimento da lei do imprensa, o registo de propriedade litterária

(Abril Cl Jui:i1tlo)

Historia

Almanach do Exercito ou lista geral de antiguidades dos officiaes

combatentes e não combatentes do exercito e empregados

civis. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Ahnenreihen aus dem Starambaum des Portugiesischen Kõnigs-

hauses. Miniaturenfolge in der Bibliothek des British Mu-
seinn zu London. Mit einem genealogischen Wegweiser von

Professor H. G. Strõhl. Stuttgart, (1903?) 1 atlas folio.

Annual report of tlie bureau american ethnology. (19. '^'') 1897-

98. Part. 1, 2. Washington, 1900, 2 vols., 8.°

Arcliivo histórico portuguez. Vol. 1, n.° 2 a 5. Fevereiro a

Maio de 1903. Lisboa, 1903, 4 folh., 8.°

Ayres Martins— Coelhosa de Macieira de Cambra. Seus recentes

melhoramentos, etc. Lisboa, 1903, 2 vols., 8."

Barros Martins (A. A.)— Esboço histórico do Gabinete Portu-

guez de Leitura no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1901, 8.°

Bessa (Alberto)— Quem foi Almeida Garret. Traços principaes

da sua biographia. Edição especial. Lisboa, 1903, folh., 8."

Bittner (Dr. Maximilian)— Die topographischen Capitel des In-

dischen Seespiegls Mohit. Vien, 1897, 4.°

Bonnardot (François) & Augnste Longnon— Le saint voyage

de Jerusalém du Seigneur d'Anglux. Paris, 1878, 8."

Carnet bibliographique. Auxerre. Paris, s. d. folh., 8.''

Castilho (Júlio de)— Lisboa antiga. Lisboa, 1902-1903, 2 vols.,

8."

Catalogo de livros da livraria A Polytechnica. Porto, 1903, 8.°

Catalogo das obras de J. Leite de Vasconcellos. II. 1898-1902.

Lisboa, 1893, 8."
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Catalogue of publications relatiiig to 15otany in the Library of

the U. S. Department of agriculture. Washington. 1902, 5

vols., 8.°

Chronique de France (La) — Auxerre. Paris, 1902, 8.°

Collection of Spaiiisli Dooinnents — Manuscripts in the liritish

Museum pubhshed in fac-simile by Archer M. lluntington.

New-York, 190;}, foi.

Costa Maya (Fernando da) — Primeiro centenário do Real Col-

legio Militar— Memoria histórica e descriptiva do Real Col-

legio Militar. Lisboa, 1903, S."

Couto Brandão — Sevilha. Noticia histórica. Lisboa, lí)02, folh.,

8."

Dezasete d'Abnl de 1901-1903. S. I. (Angra do Heroísmo), s.

d. (1903), 1 folha.

Descobrimento do Brazil (O)— N.° 214 da Bibliotheca do povo

e das escolas. Lisboa, 1900, 2 vols., 8.°

Densusianu (Ovide) — La prise de Cordres et de Sebille. Paris,

1896, 8."

Duplicate periodicals and seriais. Washington, 1902, 8.°

Figueirinhas (António) — Historia Pátria— Fascículo para a 4.*

classe das escolas primarias. Porto, s. d. 1 fl. 8.°

Freire de Oliveira (Eduardo) — Elementos para a historia do

município de Lisboa. Lisboa, 1903, 8.°

Guerra AngloBoer (A) — Tomos 8 e 9. Lisboa, 1903, 2 folh.,

8."

Index catalogue of the library of the surgeon generaKs office.

Vol. VIL Herma-Inquiry. Washington, 1902, 8."

Jordell (D.)— Catalogue annuel de librairie française pour 1893-
96-97-98. Kancy, 1894-7-8-9, 4 vols., 8.°

Juicios de la prensa sobre Don Manuel Montt (com retrato).

Santiago de Chile, 1903, 8."

Library of congress. Report oí the librarian. 1902. Washington,

1902, 8.''

Luce (Siméon)— Chronique du MontSaint-Michel (1343-1468).

Vol. 1 e 2. Paris, 1879-1883, 4 vols., 8.°

Martin (Ilenri)— Historia de França popular e illustrada. Tomos
3 a 20. Lisboa, s. d. 36 fase, 8."

Memorias do presidente Kruger contadas por elle mesmo. —
Traduzidas da ediçào authentica por Eduardo de Noronha.

Lisboa, 1902, 8."
'

Meyr (M. Paul) — Fragments d'une vie de Saint Thomas de

Cantorbery. Paris, 1S85, 8."
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Millot (Abbade)—Historia Universal. Lisboa, 1780-89, 9 vols.,

8.»

Nic Clemm (Ur. Walter) — Die Gallensteinkranklieit ilire Hiiu-

figkeit, ihre Entstelmng Yerluituiig \ind Heilung duroh

innere Beliandlung. Berlin, 1903, 1 folheto, 8."

Noronha (Eduardo de)— Inglaterra e suas colónias. N.° 215 da
Bibliotheca do povo e das escolas. Lisboa, 1900, 2 vols., 8.°

Noronha (Eduardo de)—O Transval e o Estado livre de Orange.

N.° 213 da Bibliotheca do povo e das escolas. Lisboa, 1899,
2 vols., 8."

Paris (Çlaston) d Alphonse Bas— La vie de Saint Gilles. Paris,

1881, 8.°

Pellot (Paul) — Les origines de la famille Taine. Paris, 1903,
8.»

Pericope genealógica da farailia Sanches de Baêna. Lisboa, 1887,
8.°

Pietsamellara (Giacomo) — Elenco degli Ordini Equestri loro

origine e storia. Roma, 1901, 8."

Ribeiro (Arthur)— Episódios da guerra peninsular. Lisboa, 1903,
1 folh.

Sequeira (Eduardo)— Guia iliustrado do Porto. Com uma «planta

do Porto» e gravura «Vista panorâmica do Porto». Porto,

1902, 2 vols., 8.°

Silva Picão (José da) — Através dos campos. Usos e costumes

agrico-alemtejanos. Elvas, 1903, folh., 8.°

Silveira Pinto (Albano da) e Visconde de Sanches de Baêna —
Resenha das familias titulares e grandes de Portugal. Lisboa,

1883-1900, 2 vols., 4.°

Smithsonian institution. Publications of the bureau of araerican

ethnology. Bulletin 27. Washington, 1902, 8.°

Soromenho (Augusto C P.)— Historia dos antigos povos orien-

taes. Conforme ao programma do 2." anno dos Lyceus.

N.° 217 da Bibliotheca do povo e das escolas. Lisboa, 1901,

2 vols., 8.''

Sousa Albuquerque (José V. de)— Combates locaes, n." 216.

Bibliotheca do povo e das escolas. Lisboa, 1901, 2 vols ,
8."

Sousa Viterbo— Mensageiros reaes. Lisboa, 1903, folh., S.^

Sousa Viterbo—Um punhado de valentes. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Tacite— Annales. Nouvelle édition. Paris, 1900, 8.°

Teixeira Botelho (José Justino)— Primeiro centenário da funda-

ção do Real CoUegio Militar. A fundação e o fundador. Nar-

ração feita aos alumnos. Lisboa, 1903, folh., 8.°
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Vaz de Carvalho (Maria Amália) — Figuras contemporâneas.

Sousa Martins e Pasteur. S. 1. (Lisboa), s. cl. 8.°

Want list of periodicals and seriais. Washington, 11H)2, 8.°

Zapieola (Josó) — Recuerdos de treinta anos (1810-1840j. o."

edicion. Santiago, 1902, 8."

Geographia

Errera (Carlos)— L'epoca delle grandi scoperte geografiche.

Milano, 1002, 8."

Krafft (Hugues) — A travers le Turkestan Russe. Paris, 1902,
8.°

Sarmento (Alberto Arthur)— As Desprtas (apontamentos). Fun-
chal, 1903, folh., 8.°

Cartas geographicas

Atlas de Portugal e colónias. Portugal (1.^ parte). Carta 1.*

Lisboa, s. d. 1 fl.

Carta delia strade ferrati Italiane ai I .° Luglio 1903. Roma, s.

d. 1 carta.

Carte des frontières entre les Etats-Unis du Brésil et la Guyane
Britannique. S. 1. s, d. 1 fl.

Corpo do Estado Maior. Carta dos arredores de Lisboa. 1903,
2 cartas.

Hamy (Dr. E. T.) — La mappemond d'Angelino Dulcert, de

Majorque (1339) 2." édition (Acompanhado de 1 mappa em
grande formato). Paris, s. d. folh., 8.°

Mappa vice provincie societatis Jesu Maragnonii anno MDCCLIII.
S. 1. s. d. 1 fl.

Planta das minas e encanamentos d'agua do almoxarifado de

Caxias. Escala t^,. Lisboa, 1901, 1 fl.

Viagem do couraçado Vasco da Gama com o Adamastor era

novembro a dezembro de 1901. Livorno, s. d. 3 map.
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Polygraphia

Encyclopedia das famílias. Lisboa, 1UU3, folh., 8.°

Portugal. — Diecioi.ario histórico, biograpliico, bibliographico^

heráldico, chorographico, numisraatico e artistico. Tomos 1

a 5. Lisboa, 1903, 10 fase. 8.°

SaíFray (Dr.)— Lições de cousas. Traduzidas da ultima edição

franceza para uso das classes de instrucçào primaria, por M.
C. Mesquita Portugal. Nova edição. Porto, s. d. 2 vols., 8.°

Selecta das creanças. Colleccionada por António José Fernandes

de Carvalho. Braga, 1903, 8.°

, Jomaes

Collecçào de Jornaes. 1901, folio.

Diário do Congresso Nacional. Rio de Janeiro, 1902, 3 vols.,

folio.

Diário do Governo (1." de 1903). Lisboa, 1903, folio.

Diário official. Rio de Janeiro, 1902, 4 vols., folio.

Folha da Manha. Barcellos, 1900-02, folio.

Folha de Coimbra. Coimbra, 1901-02, folio.

Gazeta de Noticias (2."), Rio de Janeiro, 1902, folio.

Monitor (O) — Leça de Palmeira, 1900-02, folio.

Nordeste (O) — Bragança, 1900-03, folio.

Século (O). Brazil—Colónias porfuguezas. Lisboa, 1902, 2 vols.,

foi.

Revistas nacionaes e estrangeiras

ABC da agricultura. Memorandum bi-mensal. Lisboa, 1903,

2 vols., foi.

Agricultura contemporânea. Lisboa, 1901, 8.°

Amazonas (2.°). Manaus, 1902, folio.

Annales des mines de Belgique. Année 1902. Tome VIL Bru-

xelles, 1902, 8.»

Archeologo português (O). — Lisboa, 1903, 8.°

Archivo Bibliographico. Coimbra. 1901-02, 4."

Archivo de Leis. Porto, 1901-02, 2 vols., 4."
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Boletim (la associayilLO dos módicos portupuezes, 5." anno. 1.°

trimestre, 1!»(»:J, n." 1. Lisboa, liOo, iulli., 8.»

Boletim das bibliotlieeas e aivliivos iiaeionaes. N."* 3 e 4. Julho
a Dezembro. Coimbra, 1002, 2 fulh., 8.°

Boletim commercial e maritimo. — Portugal. Ministério dos ne-
gócios da fazenda. llt()2 — Janeiro — n." 1. Publicação men-
sal. Lisboa, PJ02, 8.»

Boletim Commercial. ]\Iinisterio dos nt-gocios estrangeiros. Vol.
IV, Janeiro 19(»1, n." 1, 2 vol. Vul. \^, Jan.-iro, 1002, n.° 1,

1 vol. Lisboa, 1901-02, 3 vols., 8."

Boletim d;i Direc^-ão Geral de Instrucção Publica, coordenado
l)elo respectivo director geral. Anno L Tomos XI e XIL
Lisboa, 1ÍH>3, 8."

Boletim do Hospital de S. José e annexos— í
." anno— N.°* 23

e 24. Lisboa, 1903, folh., 4.»

Boletim da Real AssociaçFio Central da Agricultura Portugueza,
fundada em 1800. Publicado sob a direcção de Cincinnato
da Costa, Joaquim de Azevedo e D. Luiz de Castro. Vol. IV,
anno de 1902. Lisboa, 1902, 8."

Boletim da Sociedade de (jieographia de Lisboa (Numero com-
memorativo do 20." anniversario da Sociedade, n.°* 1 e 2

—

7 a 12). Lisboa, 1901 e 1903, 3 vols., 8.»

BuUetin de Tagriculture. Tome XVIIL P>ruxelles, 19o2, 8.°

Bulletin des commissions royales dart et d'archéologie. Bru-
xelles, 1901-02, 3 folh ,

8.'^

Bulletin du ministère de Tintérieur et de rinstruction publique,

n." 3. Bruxelles, 1902, 8."

Bulletin du service de santé et de Thvgiène publique. Bruxelles,

1902, 2 vols., 8."

Bulletin de la Société des anciens textes français. Paris, 1875-
1901, 01 folhetos, 8."

Bulletin of the United States National Museum, n." 50. Was-
hington, 1902, 8.<'

Educação Nacional. Porto, 1901-02, 4."

Ensenãnza (La)— Revista pedagojica mensual (Tomo 2.°). Chile,

1903, folh., 8.»

Estudos jurídicos (Volume I, n." .3). Coimbra, 1903, 8.»

Index to buUetins n.°* 1-30 (New series) of the division of en-

tomology. Washington, 1902, 8."

índice g.^-al da revista de legislação e de jurisprudência, com-
prehendendo os volumes I a XXXIII. Coordenado por Luiz
Gonzaga de Assis Teixeira de Magalhães. Coimbra, 1902, 4.°

4
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Legislação (A)— riiblicaçrio mensal. Porto, 1900-01, 2 vols!,

folio.

Mocidade. Revista mensal, 2.^ serie, n,° õ. Lisboa, s. d. folh,,

8.»

Monthly Summary of the commerce of the Island of Cuba,
n.o 11. Series 1901-1902. S. 1., s. d. 8."

Monthly Summary of commerce of the Philippine Island. Series

1901-1902, n.°' 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11. S. 1., s. a., 7 vols.,

8.°

Monthly Weather Review. Vol. XXX.° 1902, n.°^ 5, G, 7, 8.

Washington, 1902, 4 vols., 8."

]\Inndo legal e judiciário (O)— Revista quinzenal dirigida por

F. Botto :\lachado, 1;').^^ e IG." annos. 190(1-1902. Lisboa,

1901, 8.°

Neves Carneiro (A.)— Anno judicial de 1901-1902. — Lidice

alphabetico e remissivo do vohnne IL Lisboa, s. d. folh.,

8.»

Nouvelle revue (La)— 24.'^""' année. Nouvelle série. Tomes XX
et XXL Janvier-Avril, 1903. Paris, 1903, 2 vols., 8.**

Osório (Paulo) — Aguilhadas. Publicação mensal de critica á

arte, á politica e aos costumes, n." 1, junho, 1903. Porto,

1903, 2 vols., 8."

Pagode (O)— 1.° anno completo, n.° 1 a 50. 1902. Porto, 1902-

1903, 1 vol., 8."

Portugal em Africa. Anno de 1902. Revista scientifica. Publi-

cação mensal, vol. 9.^' Lisboa, 1902, 8."

Real Club Naval de Lisboa. Annuario. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Renascença. Revista litteraria, mensal, anno I, numero 1. Lis-

boa, s. d., 4."

Revista Lidustrial. Lisboa, 1899-1902, folio.

Revista de infanteria. Publicação mensal, 3.° anno, 1900, ja-

neiro, n." 1 — 4."' anno, dezembro, n.° 12. Porto, 1900-1901,
8.°

Revista maçónica. Lisboa, 1903, 2 vols., 8.°

Revista militar, n."^ 9 e 10. Lisboa, 1903, 2 vols., 8.''

Revista portugueza de medicina e cirurgia praticas. Lisboa,

1903, 2 folh., 8."

Revista telegrapho-postal. Lisboa, 1900-02, 2 vols., folio.

Revue des langues romanes. Tome XLVI (V." série— Tome VI)

I, II, III.' Paris, 1903, 2 vols., 8.°

Revue historique (1." e 3."). Paris, 1903, 2 vols., 8."



E ARCHIVOS NACIONAES 123

Serões. Revista mensal illtistrada. Vol. 2.°, I'.l02. Vol. 3.", 11)03.

Lisbi.a, lliOi>_ll)U3, 2 vols., 8."

Serões. Revista mensal illustrada, vol. Ill, ii.'^ IS. Lisboa, s. d.

folh., 8."

Supplemcnto ao novo mensageiro. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Terceiro supplemento aos annaes do Orplieon Portuense. Porto,

1902, tolh., 8."

União Catiiolica. Boletim bimensal do Bispado de Portalegre.

N."" 54 e õõ, 1 e If) de abril, 3." anno. Portalegre, 1903,

2 folh., 8.0

Vinha portugueza (A) — Anno 18, n/^ 1 a 4, 1903. Lisboa,

1903, 4 folh., 8."

Wildeman (Km. de) — Annales dii miisée dii Congo. — Ktudes
siir la riore du Katanga. Bruxelles, 11>()2, 4.°

World's FairBulletin (Vol. 4, n.*^ G). St. Louis, U. S. A. 1903,

folh., 4.»

Scieiícias civis e politicas

Actas de las sesiones de la comision mista de senadores i dipu-

tados encargada de informar sobre el proyecto de lei de

organizacion i atribuciones de los tribunales. Santiago de

Chile, 1902, 8.''

Albergue das creancas abandonadas. Numero unieo comniemo-
rativo do 6." anniversario da sua fundação. Junho de 1903.

Lisboa, 1903, 2 vols., 8.°

Almeida e Souza (IManuel) — Tratado pratico compendiario, de

todas as a.-çÕes summarias, sua Índole, e natureza ein geral,

e em especial. Lisboa, 181G, 8."

Annuaire de législation étrangère publié par la Socictc de légis-

lation comparée. 30.""' année. Paris, 1901, 8.**

Annual report of the american association. 1901. Vol. I-II.

Washington, 1902, 2 vols., 8.°

Annual report of the board of regents smithsonian institution.

Washington, 1902, 8.°

Annual report of the commissioner general of immigration. Was-
hington, 1902, 8.°

Annuario da Camará dos Senliores Deputados. Anno de 1902.

Lisboa, 1903, 8 °

Appellaçào eivei n.^ ÕG49. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Appellação eivei n.» 5G50. Lisboa, 1903, folh., 8.°
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Arrego Luco (Luis) — Los problemas iiiternacionales de Chile.

Santiago de Chile, llt02, 2 vols., 8."

Associayào de (>lasse dos Operários da Companhia das Aguas
de Lisboa. Gerência de 1*J(I2. Relatório da direcção. Lisboa,

1903, folh., 4."

Associação Commercial do Porto Relatório da direcção no anno

de \i)02. Porto, 1903, 4."

Associação dos Jornalistas de Lisboa. Relatório da direcção e

parecer do conselho fiscal. Gerência de 1902. Lisboa, 1903,

folh., 8.'^

Associação portugueza de proprietários. Relatório da direcção.

Gerência de 1902. Lisboa, 1903, 1 folh.

Associação de Soccorros Mútuos x\driano Cavalheiro. Relatório

da direcção e parecer do conselho íiscal. Lisboa, 1903, folh.,

40
Associação de Soccorros Mútuos Cosmopolita. Relatório e contas

da gerência de 1902. Lisboa, 1903, folh., 8."

Associação de Soccorros Mútuos de Empregados no Commercio
de Lisboa. Relatório de 1901. Lisboa, 1902, foi.

Associação de Soccorros Mútuos dos Empregados no Commercio
de Lisboa. Relatório de l!HJ2. Lisboa, 1903, folio.

Associação de Soccorros Mútuos Garantia. Relatório e contas

da direcção e parecer do conselho fiscal relativos á sua ge-

rência do anno de 1902 Lisboa, 1903, 1 folh., 4."

Associação de Soccorros JMutuos Patrão Joaquim Lopes. Rela-

tório da direcção e parecer do conselho fiscal, 1902. Lisboa,

s. d. 1 fl. foi.

Associação de Soccorros Mútuos do pessoal da fundição de ca-

nhões. Relatório e contas da direcção e parecer do conselho

fiscal. Anno 1902. Lisboa, 1903, 1 folh., 4."

Associação de Soccorros Mútuos O Trabalho. Relatório e contas

da gerência de 1901-1902, com o parecer do conselho fiscal.

Lisboa, 1903, folh., 8.°

Associação de Soccorros Mútuos 3 de outubro de 1884 de S.

Pedro de Penaferrim de Cintra. Rtlatoi io e contas da direcção

balanço e parecer do conselho íiscal. Lisboa, 1903, folh ,
8.*'

Associação de Soccorros IMutuos Typographia Lisbonense e artes

correlativas. Relatório e contas da direcção. Lisboa, 1902-
1903, 4.«

Associação de Soccorros IMutuos União Moitense. Relatório e

contas da direcção do anno de 1902 e parecer do conselho

fiscal. Lisboa, 1903, folh., 8.°
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Ayres (Chri.stovam)— Reforma da Escola Naval. Lisboa, 11)0.'],

2 vols., S.''

liaines (G. M.)— l]eí?innfr's manual of submarina cable, second
óilition. (Carcavcllos-Portugal). Lisboa, s. d. 2 vols., 8."

Bastiste Say ( Jean) — Cours complet d'óconomie politique pra-

tique. Troisiòme ódition. Bruxelles, 1837, 8."

Borges Carneiro (i\ranuel) — Direito civil de Portugal. Lisboa,

1858, 4 vols., 8.*'

liritish Club (The) - llules and rc^gulations. Lisboa, líX);], tblh.,

8."

Cabi"eira (António) — Relatório dos trabalhos do Real Instituto

de Lisboa no anno de 1901-1902. Lisboa, 1903, folh., 8.»

Caixa económica de Angra do Heroísmo. Relatório e contas da
direc^'rio. (ierencia de 1902. Angra do lleroismo, 1903, 1

folh.

(yuuiiidio de ferro du alinho e Douro. Arbitragem sobre as re-

clamações da empreitada geral. Lisboa, 1901, folh., 4."

Caminho de ferro do sul e suaste. Dados estatisticos relativos á

cunstrucçào e exploração da r»^de dos caminhos de ferro do

sul e sueste. Lisljoa, 1903, folh., 4."

Cândido (Jacintho) — Camará dos Dignos Pares do Reino. Ques-
tões do governo. Discurso proferido na sessão de 13 de fe-

vereiro de 1903. Lisboa, 1903, 1 folh.

Censo da população do Estado da índia em 1 de dezembro de

1900 Relatório. Nova (ioa, 1903, 4.°

Centro commercial do Porto. Pautas aduaneiras. Porto, 19'J3,

folh., 8.°

(.'liambre de commerce française de Portugal. Bulletin, n.°^ 124-
125-12(). Lisboa, s. d. 3 fclh. foi.

Chemins de fer. Postes, télégraphes, télúphones et marine.

Compte-rendu des opérations pendant Tannée 1901. Ra})})ort.

Bruxelles, 1902, 4.»

Collecção de legislação portugueza. Publicada pela empreza do

semanário «O Direito». Lisboa. 1902, 8."

Collecção official dos accordàos doutrinaes do Supremo Tribunal

de Justiça, n » 7, abril 15. S. I., s. d., folh., S."

Collecção official de legislação portugueza, anno de 1902. Lisboa,

1903, 2 vols., S.°

Companhia do grande Hotel Club. Relatório, parecer do conse-

lho fiscal e lista dos senhores accionistas. Gerência de 1901

e 1902. Lisboa, 1902-1903, 2 folh., 8."

Companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. Exercício



126 HOLKTIM DAS MIBLlOTIlIiCAS

de 1000. Ivehitorio do conselho de adininistracno e parecer

do conselho Hscal, Lisboa, ]l>01, 4."

Condições para o furneciniento da illimiinayào publica e particu-

lar a luz eléctrica da cidade de Angra du Ileroisnio. Angra
do Heroisnio, 11)03, S.°

Congresional record. Vol. 35. Washington, l'.)02, 5 vols., 8.°

Congresso niai-itinio internacional, lí*03. S d. folh., 8."

Concelho do Funchal. Eleitores da tVegiiezia do Nossa Seidiora

do Monte, anno de 1003. Funchal, 1003, folh., foi.

Concelho do Funchal. Eleitores da freguezia de S. (Joncalo, anno
de 1903. Funchal, 1003, folh., foi.

Concelho do Funchal. Eleitores da freguezia de S. IMartiidio,

anno de 1903. Funchal, 1903, folh., foi.

Concellio do Funclial. Eleitores da freguezia de S. Pedro, anno
de 1003. Funchal, 1003, folh., foi.

Concelho do Funchal. Eleitores da freguezia de S. Roque, anno
de 1003. Funclial, 1003, folh., foi.

Concelho do Funclial. Eleitores da freguezia de Santa Maria
IMaior, anno de 1003. Funchal, 1003, folh., foi.

Concelho do Funchal. Eleitores da freguezia de Santa Luzia,

anno de 1003. Funchal, 1003, folh., foi.

Concelho do Funchal. Eleitores da fresruezia de Santo António,

anno de 1003. Funclial, 1903, follu, foi.

Concelho do Funchal. Eleitores da freguezia da Sé, anno de
1903. Funchal, 10O3, folh., foi.

Conta geral da administração linanceira do Estado na metrópole.

Lisboa, 1003, 4.«

Contas da associação consoladora dos afflictos Portuense. Porto,

1003. folh., 8."

Contracto jiara o fornecimento de material de artilheria de

costa. Lisboa, 1003, folh., 4."

Contributions froin the IJ. S. national herbarium. Vol. II. Was-
hington, 1801-1801, S.'^

Decisions of the comptroller of the treasury. Wasliington, 1002, 8."

Dietary studies in New-York City in ISOG and 1808. Washin-
gton, 1002, 8.°

Drill regulations and outlines of íirst aid for the hospital corjis,

United States Arniy. Washington, 1002, 8.°

Digest of the decisions of the comptroller of the treasury. Was-
hington, 1002, 8.''

Drill regulations for the hospital corps, United States Army.
AVashington, 1002, 8.°
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Elementos estatísticos dos caminhas de ferro do continente de

Portugal <le 1877-1Í>()1. Lisboa, l!l(>:}, folli., 8°
Knipreza Agricola do Priíu-ipi'. Relatório da direo^-ão. Parecer

do conselho liscal e lista dos accionistas, 2." aiino, 1902.

Lisboa, 1903, folli., 8."

Escola pratica de engenharia. Regulamento provisório para o

exercício de pontes militares. Lisboa, 19().'}, folh , 8."

Esposicion que por parte de Chile i en respuesta a la Exposicion

Arjentina se soniete ai tribunal que constituyo el Oobierno

de su magestad britânica en su carácter de Aibitro nombrado

por el Alcuerdo de 17 de abril de 189G. T. I, 11. Paris,

1902, 2 vols., 8.°

Estatística geral dos telegraphos, anuo de 1901. Lisboa, 1903,

folh., 8."

Estatutos da associação de enfermeiras de Nossa Senhora da

Saúde. Porto, 1903, folh., 8.°

Estatutos da caixa económica de Angra do Heroísmo. Angra do

Heroísmo, 1903, folh., 8.°

Estatutos do club dos caçadores portuguezes. Lisboa, 1903,

folh., 8."

Estatutos do hotel da Granja. P^rto, 1903, folh., 8."

Estatutos da sociedade cooperativa composta por sócios do syn-

dicato íigricola de Coimbra, T^isboa, P.K)3, 8."

Examen critico de la obra dei senôr perito arjentino Francisco

P. Moreno por Francisco Fonck como contribucion a la de-

fensa de Chile. Valparaiso, 1902, 8."

Experiment station record. Vol. 13, n.°^ 11, 12. Vol. 14, n.°^ 1,

2, 3. Washington, 1902, 2 vols., 8."

Exposé statistique de la situation des associations d'intérct agri-

cole pendant Tannée 1901. Bruxelles, 1902, 8."

Exposição feita ao presidente do conselho de administração da

compaidiia de Moçambique. Lisboa, 1903, folh., 8."

Ferreira d'Almeida (Miguel) — A questão dos cónegos da Pa-

triarchal. Vizen, 1903, 8."

Freire d'Andrade (A.) — Exposição feita ao presidente do con-

selho de administração da companhia de Moçambique. Lisboa,

1903, folh., 8."

Game laAvs for 1902. Washington, 1902, S.'

General iudex to the published volumes of the di])lomatic corres-

pondenite and foreign relations of the United States. 18G1-

1899. Washington, 1902, 8."

Graça Corrêa Fino (Gaspar Cândido)— CoUecção de legislação
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de 1900 a 1902 relativa aos serviços do Ministério das Obras
Publicas, coordenada pelo chefe da repartição do pessoal da
Direcção Geral das Obras Publicas e Minas. Vol. X. Fase.
a.", 1902. Lisboa, 1903, S."

Ilistory of tlie iiunbcr indiistrv in tlie State of NeAv-York (A).

\Vasliin<^-lun, 1902, 8."

Hospital de Santo António para creanças pobres (O) — Lisboa,

1903, i folh.

House docnnients. Washiiiíçton, 1901, G vols., 8.°

Index to tlie Yearbooks of tlie U. S. Department of agriculture,

1894-1900. Washington, 1902, 8/'

Instrucções para a escnturação das estações telegraphicas, tele-

grapho-postaes, telephonicas e postaes. Lisboa, 1903, 8.°

John Crerar library lichth annual report for the year 1902 (The).

Printeil by order of the board of directors. Chicago, 1903,
8.»

Lagrange IMonteiro de ]iarJ)uda (Cláudio)— Instrucções com que
El Kei I). José I nianduu passar ao Estado da índia o go-
vernador, capitão general e o arcebispo primaz do Oriente

no anno de 1774. Publicadas e annotadas por Cláudio La-
grange ]\[onteiro de Barbuda. Nova Goa, 1903, folh., 8.**

LaAvs vi' the United States governing the granting of army and
navy pensions, together with the regulations relating thereto.

Washington, 1902, 8."

Legislação relativa ao Estado da índia. (Com um Índice alphu-

betico e chronologico). Coordenada por José Frederico Fer-
reira Martins. Vol. II. Nova Goa, 1903, 8."

List of beacons, buoys, and day marks. Washington, 1902, õ
vols., 8."

Lista annual de antiguidades dos officiaes da armada. Lisboa,

1903, 8.°

Lista dos magistrados judiciaes pela ordem da sua antiguidade,

contada até 30 de setembro de 1902. Lisboa, 1903, 1 folh.

Lista dos navios de guerra e mercantes da marinha portugueza
referida ao l." de janeiro de 1903. Lisboa, 1903, 8.°

Logar de bibliothecario municipal de Vizeu (O)— Minuta de
recurso do concorrente bacharel ]\Iaximiano Pereira da Fon-
seca e Aragão. Ajireciação da resposta do auditor. Vizeu,

1903, 8."

]\íac Svviney de Mashanaglass. (Marquis)— Le Portugal et le

Saint-Siége. Paris, 1902, fulh., 8."

Mattozo Santos (Fernando)— Relatório, propostas de lei e do-

I
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cunientos apresentados na camará dos senliures depiitadus da
nação portu^nieza na sessão de 17 de fevereiro de l*.t03. Lis-

boa, 11)03, 2 vols ,
4.°

Mello e Noronha (U. Francisco)— Crença e ideal politico. Lis-

boa, i!to;}, folh., S.»

Ministério da Marinha e Ultramar. Caminho de ferro do Lobito.

Lisboa, li)03, folh ,
8.»

Ministério dos Negócios da Fazenda. Consumo em Lisboa. Es-

tatística dos géneros sujeitos ;i pauta dos direitos de consumo.

Annos de 1SÍI;3 a \\)()'2. Lislwa, 1V»0;J, 2 folh., 8."

Ministério dos Negócios da IMarinha e Ultramar, Serviço da emi-

gração de operários, serviçaes e trabalhadores para a pro-

vinda de 8. Thomé e Príncipe. Lisboa, lí)03, folh., 8."

Ministério das Obras Publicas, Commercio e. Industria. Organi-

sação e regulamento dos serviços de pagamentos e contabi-

lidade privativos do ministério. Lisboa, 11)03, 1 folh.,

Ministério das Obras Publicas, Commercio e Industria. Pessoal

das direcções geraes das 01)ras Publicas e Minas e dos tra-

balhos geodésicos e topographicos. Lisboa, 1903, 8."

]\Iishongnovi ceremonies of the snake and antelope fraternities

(The) — Chicago, 11102, 8.»

Monte-Pio de Nossa Senhora do Soccorro. lielatorio e contas da
direcção e parecer do conselho fiscal, anno de 11)02. Lisboa,

s. d. 1 fl. foi.

Monte-Pio Terceirense. Relatório e contas da gerência da direcção

no anno de i902. Angra do lleroismo, 11J03, 1 folh.

Morselli (Doutor Emilio)—Manual de sociologia geral. (Traduc-

ção do original italiano do Dr. Faria e Vasconcellos). Porto,

1903, 8."

Negócios Externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão

legislativa de 1903. Lisboa, 1903, 4."

Notes of military interest for 1901. Washington, 1902, 8."

Official Congressional Directory. Washington, 1902, 8."

Orçamento geral e proposta de lei das receitas e das despezas

ordinárias e extraordinária» do Estado na metrópole para o

exercício de 1903-1904. Lisboa, 1903, 4."

Organização dos orçamentos das despezas da instrucçao primaria

e processamento das mesmas despezas. Lisboa, 1903, 1 folh.

Organização da secretaria de Estado dos Negócios das Obras
Publicas, Commercio e Industria. Lisboa, 1903, 1 folh.

Osório de Castro (Jeronymo)— Annuario burocrático e commer-
cial do concelho das ilhas de Goa. Formulado pelo tenente
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de iiifauteria Jeroiiyino Osório de Castro, administrador do
concelho. Nova Goa, lOOa, S."

Pessoal das direcyòes goraes das Obras Publicas e ]\Iinas e dos

trabalhos geodésicos e topographicos. Lisboa, 19(,)3, 8.°

Pinheiro Ferreii';». (Silvestre)— Cours de droit j)ublic interne et

externe. Paris, 1S30, 2 vols., 8."

Ponce (Manuel António)— Sarmiento i sus dutrinas pedagojicas.

Valparaiso, 1890, 8."

Proceedings of the ííft<^enth aimual convention of the assoeiation

of anierican agricultural collcgcs and experinient stations

held at Washington, D. C, november 12-14, 1901. Was-
hington, 1902, 8."

Proceedings of the fourteenth annual raeeting of the assoeiation

of Kconomic Entoniologists. ^^^lshington, 1902, 8.°

Programmas e horários jiara as escolas de ensino primário. Lis-

boa, 19U3, folh., S."

Proposta de lei apresentada á Gamara dos senhores deputados

em sessão de 24 de abril de 1903. Lisboa, 1903, 8."

Projecto de código orgânico de tribnnales revisado por la comi-

sion mista de senadores i diputados. Santiago de Chile, ] 902,
8.°

Recueil des brevets d invention. Bruxelles, 1902, 3 vols., 8.°

Rede telephonica de Lisboa. Lista alphabetica, n." 28 dos assi-

gnantes 1 de março de 1903. Lisboa, s. d. folh., 8.°

Reforma dos estatutos da confraria do Santíssimo Sacramento
erecta na parochial igreja de Santa Eulália de Margaride.

Porto, 1903, folh., 8."

Regimen do álcool nas suas relações com o commercio de Vinhos
do Porto. Porto, 1903, folh.', 8."

Regimento dos preços dos medicamentos. Lisboa, lít03, folh., 4."

Regulamento da líibliotheca Nacional de Lisboa. Lisboa, 1903,
folh., 8."

Regulamento geral de saúde e benelTcencia publica (sanidade

marítima). Lourenço Marques, 1903, folh., 8."

Regulamento do registo civil para o Estado da índia, approvado
por decreto de 12 de julho de 1902. (Traducyâo em Mara-
tha). Nova Goa, 1902, folh., 8.°

Regulamento para o serviço dos correios ultramarinos. Appro-
vado por decreto de 11 de dezembro de 1902. Lourenço
Marques, 1903, folh., 8."

Relatório da associação dos asylos para educação de costureiras

e criadas de servir. Lisboa, 1903, folh., 8.**

1
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Relatório do Bcanoo Nacional Ultramarino (ISítí* a 11>02). Lisboa,

moo a 1903, 4 folh., 8.°

Relatório do conselho de administração do Banco de Portugal

(Il)()0-líi0l-19o2). Lisboa, lí)01-02-03, 3 folh., 8.°

Relatório e contas da associaçFio de soccorros mútuos dos actores

l)ortuguezcs relativos á gerência de li'02. 8. d. folh., 4."

Relatório e contas da associação de soccorros mútuos dos emj)re-

gados menores das secretarias de Estado e suas dej)enden-

cias. Lisboa, lí>03, folh., 4.»

Relatório e contas da direcção e parecer do conselho fiscal do

Banco ]Mercantil de Lisboa, anno de 1902. Lisboa, r.i03, 8."

Relatório e contas da gerência da comniissao de beneficência da

freguezia de Santa Justa e Ruíina no anno de 1902. Lisboa,

1903, 1 folh.

Relatório e contas da liga agraria d'Alter (1902). Portalegre,

1903, folh., 8.*^

Relatório e contas da sociedade das casas de asylo da infância

desvalida de Lisboa, anno económico de 1901-PJ02. Lisboa,

1903, 1 vol., S."

Relatório da direcção e parecer do conselho fiscal da sociedade

j)rotectora das cosinhas económicas de Lisboa. íiei-encia de

1901 e 1902. Li.sboa, 1903, 8.°

Report on codling-moth investigations in the northwest during

1901. Washington, 1902, 8."

Report of the surgeon general U. S. Navy. Washington, 1902.

8.»
^

Representação dirigida a Sua IMagestade El-Rei pela «Associação

Commercial do Funchal», sobre a importação dos nossos vi-

nhos na Rússia. Funchal, 1903, 1 fl.

Road conventions in the Southern States. Washington, 1902, 8."

Senate docunients. Washington, 1900-1901, 10 vols., 8."

Senate rei)orts. Washington, 1894-1901, 3 vols., 8."

Sociedade de íreographia de. Lisboa. A sua magcstade Eduardo

Vir, etc. (saudação de) «a sociedade de geographia de Lis-

boa. Lisboa, 1903, 1 fl.

State and territorial laAvs relating to contagious and infectious

Diseases of animais, 1901. Washington, 1902, 8.°

Statistique judiciairc de la Belgique. Bruxelles, 1902, 4.°

Synopse dos trabalhos da Camará dos dignos Pares do Reino.

Lisboa, 1903, folh., 4.°

Sinópsis estadística i jeographica de la republica de Chile en

1901. Santiago de Chile, 1902, 8.°
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Tavares crAlbuquerque (António) — índice alpliabetico e remis-

sivo dos trabalhos parlamentares das cortes geraes da nação
portugueza. Tomo II. I/isboa, 11)03, 8."

Twelfth cenpus of tiie United íStates. Vol. X, lí>00. Washington,
1002, 8.»

U. S. Army regulations, 1001. Washington, 1002, 8.»

Yalle de 1\[. Cid (José do) — Comarca de Vizeu. Uma questão

de direito. A^izeu, 1003, S."

Ville de Paris. Grand pensionnat des frères des ccoles chrétion-

nes de Passy. Scance littéraire du o mai lOOo, etc. Auxerre,

1003, folh., 8.»

Sciencias e artes

Agriculta i-al imports of the United Kingdom, 1800-1000. Was-
hington, 1002, 8."

Barros Almeida (António Augusto) e João Eugénio Cordeiro —
Rudimentos de agricultura pratica. Porto, 1003, íblh., 8."

Batalha Reis (António) — A cultura da vinlia. I^iyões. Porto,

]0O3, folh.', 8."

Beatriz Nazareth— Manual da Hurista, 3.* edição. Lisboa, s. d.

folh.

Bettencourt Rodrigues (Dr.) —Tratamento da febre amarella

pelas injecções de soro antiophidico. São Paulo, 10O3, folli.

8.°

Birds of a Maryland farm, a local study of economic ornithology.

Washington, 1002, 8.°

Bos (Dr. A.) — La chirurgie de maitre Henri de Mondeville.

Vol. 1 e 2. Paris, 1807-1808, 2 vols., 8.°

Busquet (Raymondj — Traité d'électricité industrielle. Tome se-

cou d. Paris, 1000, 8.°

Cabeça (Custodio)— Cirurgia abdominal em 1002. Lisboa, 1003,

folh., 8."

Cal)eça óssea de Francisco de Mattos Lobo. S. d. 1 folha.

Campos Rodrigues — Corrections aux Ascensions Droites de

quelques étoiles du Berliner Jahrbuch observées à Lisbonnt!

(Tapada). Kiel, 1002, folli ,
4.°

Carvalho (Arthur C. N. de)— Gallinhas, n." 218 da Bibliotheca

do povo e das escolas. Lisboa, 1002, 2 vols., 8.°

Chemical composition of insecticides and fungicides (The) —
Washington, 1002, 8.°
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Copyright in England. Secoiid edition. Wasliinf^ton, l'J02, 8.°

Cordeiro Feyo (José) — Elementos de aritliiuftica (2.* edição).

Lisboa, 1844, foi.

Dioeionario das abreviaturas e signaes usados nos postos anthro-

ponietricos das casas de reclusão. Lisboa, 1903, foUi., 8."

Distribution ot* tlie agricultural exports of the United States,

18U7-1901. Washington, 1902, 8.°

Elementos de sciencias naturaes. Porto, s d. folh.

Eucalypts cultivated iu the United States. Washington, 1902, 8.°

Experinients on the efteet of muscular work upon the digestibi-

lity of fovel aud the metabolism of nitrogen. Washington.
1902, 8."

Firmo d'Azevedo Antas (António) — As aguas de Vidago. lís-

taçào de 1902. Torto, 1903, 8.''

Flora of the Island of St. Croix. Chicago U. S. A, 1902, 8."

Foods and food control. 1, II. Washington, 190J, 8.°

Fritscli (H.)— Maladies des femmes (Deuxième édition françai-

se). Paris, 1902, 8.°

Gautero (lacintho) — JManual do machinista e do fogueiro (Tra-

ducção da 8.'' edição italiana por J. A. Bentes). Porto, 1903,
8.0

Gottl Heineccio (Jo) — Elementa philosophiae moralis. Conim-
bricae, 1818, 8.°

Hausharter (P.) G. Etienne, L. Spillraansa et Ch. Thiry—
Cliniques médicales iconographiques. Paris, 1902, 8.°

llome vineyai'd (The), Avith special reference to northern condi-

tions. AVashington, 1902, 8.°

líoulbert (C.) — Les insectes ennemis des livres. Paris, 1903, 8.°

Injurious eíFects of premature pollination; etc. \Vashington,

1902, S.''

Inspecçíio geral dos telegraphos e industrias eléctricas. Listruc-

çòes sobre os soccorros a prestar ás pessoas que tenham
soffrido accidentes causados pelas installações eléctricas. Lis-

boa, 1903, folh., 8."

Irrigation from big Thompon river. Washington, 1902, 8."

Irrigation of rice m the United States. Washington, 1902, 8."

Jenschke (Francisco .1.) — Guia de jiranasia escolar. Tomo 1.°

i cuaderno 2." dei 1." tomo. Santiago de Chile, 1894, 2

vols., 8.°

Leake (John)-— Dissertation on the properties and efficacy of

Lisbon Diet — drink and its extract, in the cure of venereal

diseasc & scurvy; etc. London, 1787, 8."
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Leuschner (Alberto)— Calculo de columnas altas. Coimbra, s.

d. íblh ,
8."

List of referenees to publicatioiís relating to irrigation and land

drainage. Washington, 1902, 1 vol., 8."

Lombardini (A ) — Manual de anatomia plástica (traduzido, pre-

faciado e annotado por João l^arreira). Porto, lUOí'), 8."

Manufacture and preservation of unfermented grap must (The).

Washington, 1902, 8.*^

Manuf:\cture of semolina and macaroni. Washington, 1902, 8.°

Manufacture of table sirups from sugar cane. Washington, 1902,
8."

Matta (Joáo da) — Arte de cosinha. Lisboa, 1900, 8.°

Mortillet (Gabriel et Adricn de)—Musce ])réliist(iriquc. Deuxicnie

édition. Paris, 1903, 8."

xsotes on a collection of cold—blooded vortebrates fro'n Ontário.

Chicago, U. S. A. 1902, 8."

Notes on naval progress. Julj, 1902. Washington, 1902, 8."

Norma verticalis da cabeça óssea de Francisco de Mattos Lobo.

S. d. 1 folha.

North american fauna, n." 22. Washington, 1902, 8.°

Novaes (João)— Thermas de CaKlcllas. Lisboa, 1901, 8.°

Novaes (João)— Thermas de Caldellas. Lisboa, 1903, 8."

Pacific coasters nautical ahnanac for the year 1903 (The)— First

edition. Washington, 1902, 8.'^

Publications of the field columbian museum. Botanical series.

Volume L Chicago U. S. A., 1895-1902, 8.°

Publicaticns of the U. S. Department of agriculture. Washin-
gton, 1902, 8 *>

Rudimentos de agricultura pratica, por A. L. Lisboa, 1902, 8."

Sakhokia (Th.) — Les proverbes gcorgiens. Paris, 1903, folh.,

Some miscellancous results of the work of the division of ento-

mology. VL Washington, 1902, 8.°

Spanish almonds and their introduction into America. Washin-
gton, 1902, 8."

Sources ofthe agricultural imports of the United States, 1897-
1901. Washington, 1902, 8."

Statistique inédicale de Tarmée beige. Année 1901. Bruxelles,

1902, folh., 8.°

Tide tables for the year 1903. Washington, 1902, 8."

Tourette (Gilles de la)— Les états neurasthcniques. Paris, 1900,
8."
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Trentin (Dr. Luigi) — A amoreira. TracUu-ção de A. G. R.
Lisboa, lOOa, 8."

Trévilltí (Mareei de) — Lcs qiiatre ages de riiomme. Paris,

1888, 8."

United States Magiietic deciination tabies and isogonii- charts

for 11)02. Washington, 1902, 8.»

Bellas artes

Abreu (José Miguel de)— Exercícios de desenho. Ensino primá-
rio, 1.° grau, 1.* e 2.'' classe. Porto, 1903, folh., 8."

Abreu (José IMiguel dei— Exercícios de desenho. Ensino primá-

rio, 1.° grau, ;}.''' classe e 2." grau, 4.'' classe. Porto, 1903.
folh., 8."

Abreu (José Miguel de) — Cadernos de desenho. Ensino primá-

rio. Caderno A. Porto, 1903, folh., 8.'

Abreu (José Miguel de) — (Jadernos de desenho. Ensino primá-

rio. Caderno B. Porto, 1903, folh., 8."

Abreu (José ^liguei dej — Cadernos de desenho. Ensino primá-

rio. Caderno C. Porto, 1903, folh., 8.°

Abreu (José Miguel de) — Cadernos de desenho. Ensino primá-
rio. Caderno D. Porto, 1903, folh., 8."

Araelio (Pasquale d') — Nuovi scavi di Pompei. Casa dei Vettii.

Napoli, s. d. foi.

Azevedo (Júlio d')—Noções elementares de musica. Porto, 1903,
8.0

Barrault (E.)— Exemplar de Calligrapliia. Para uso d;»s escolas

de Instrucçào Primarias e Normaes. Lisboa, s. d. 4.", obl.

Barrault (E.) — Pauta n." 1 para uso da Instrucção Primaria.

Lisboa, s. d. 1 fl. foi.

Barrault (E.)— Pauta n." 2 para uso da Instrucção Primaria.

Lisboa, s. d. 1 li. foi.

Barrault (E.) — Pauta n.° 3 para uso da Instrucção Primaria.

Lisboa, s. d. 1 fl. foi.

Barrault (E.)— Pauta n.*^ 4 para uso da Instrucy?io Primaria.

Lisboa, s. d. 1 fl. foi.

Barrault (E.) — Pauta n." õ para uso da Instrucção Primaria.

Lisboa, s. d. 1 fl. foi.

Haller :Gustave)— Le salon. Dix ans de peinture. Tomo 1." e

2.° Paris, 1902, 2 rols., 8."



13G BOLKTIM DAS BIBLIOTIIECAS

lluber (Miehael) — Illustrations— Farben— Proben. S. d. foi.

^lagvar nemzeti múzeum nuiltija és jelene (A)— Budapesteii,

Í1X)2, 4.»

Methodo de ealligrapliia simples e progressivo em 10 cadernos
(cadernos 5 a 10). IJsboa, s, d. 5 folli., 8.°

j\leun (Jean) et Ullyse Robert — L'art de chevalerie. Lisboa,

1897, 8."

Pliotographia para amadores (traduzido do allemão por Adalberto

Veiga). Porto, líXr., 8."

Sociedade Nacional de liellas Artes. Terceiíva exposição, 1903.

Lisboa, 1908, folh., 8."

Sousa Viterbo — Noticia de alguns pintores portuguezes e de
outros que, sendo extrangeiros exerceram a sua arte em
Portugal. S. 1., s. d. 8,"

Terceira exposição da Sociedade Silva Porto. Excur^^ão a Unliaes

da Serra em 1902. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Veiga (Adalberto)— Gravura chimica eléctrica e photographica.

Porto, 1903, 8."

Philologia

Alves de Sousa (Joaquim)— Grammatica elementar da lingua

latina para uso das escolas. Coimbra, 1903, 8."

Azevedo (Domingos de)— Primeiras licções de traducção da
lingua franceza, terceira edição. Lisboa, 1902, 8."

Bensabat (Jacob)—Novo methodo popular. O italiano sem mestre.

Porto, s. d. 8."

Carneiro (Joaquim)— Noções de grammatica portuguesa. Braga,

1901, 8."

Costa (I5ento José da) — Grammatica infantil ou lições simples

de grammatica. Porto, 1903. 8.'^

Dias dos Santos (Henrique Augusto)— licgias sobre a pontuação

para uso dos estudantes de portuguez e dos que se dedicam
ao commercio e industria. Covilhã, 1903, folh., S.°

Espiney (E. H. d') — Novo methodo popular. O allemão sem
mestre. Porto, 1898, 8."

Fernandes Valdez (João) — Novissimo diccionario inglez-portu-

guez. Em 2 volumes — 1.° ingl.-port., 2.° port-ingl. 8.*

edição. Paris, s. d. 2 vols , 1G.°

Fonseca Carvão Paim da Camará (António da)—Apontamentos
para lições de pedagogia theorica e pratica, etc. Parte II.

Angra do Heroísmo, 1903, 8.°
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Gregória (Giácomo de)— Manual tle scienci.a da linguagem (tra-

duzido do italiano por Cândido de Figueiredo). Porto, 1903, 8.°

Lacerda (Augusto de)— Judas. Romance lirico em quatro jor-

nadas. Lisboa, lí»01, 8."

^lass (Ernst) — Die Tagesgõttes in Rom und den Provinzen.

Beriin, PJ02, 8."

Michaelis (H.)—Novo diccionario da lingua portugueza e allemâ.

Em 2 partes, L* port.-all., 2.* all-port. (>.* edição. Leipzig,

1902, 2 vols., 8.°

Monuments (Les plus anciens) de la langue française (IX% X.®
siécle) publiés avec un commentaire philologique par Gaston
Paris. Álbum. Paris, 1875, 4.°

Raqueni (Raffaele Enrico) e Levindo Castro de La Fayette—
Novo diccionario italiano-portnguez e portuguez-italiano em
2 partes. Paris-Lisboa, s, d. 2 vols., 8.°

Bellas lettras

Almanach dos theatros para o anno de 1903. Lisboa, 1902,

2 vols., 8.°

Almeida Garrett (Visconde de)— Frei Luiz de Sousa, 5.^ edição.

Lisboa, 1902, 8.°

Almeida Garrett (Visconde de)— O retrato de Vénus. Poema.
Rio de Janeiro, 1861, 8."

Alves (António) — Entre viúvos. Vaudeville em 1 acto. Lisboa,

1903, folb., 8.°

Amor de pae. Drama em 1 acto original (3.^ edição). Lisboa, s.

d. íblh., 8.»

Anatole le Braz. Legende de la mort cJiez les bretons armori-

cains. Paris, 1902, 2 vols., 8.°

Anjos (Joaquim dos)— Um conquistador endiabrado. Poesia có-

mica original. Lisboa, s. d. folh., 8.°

Anjos (Joaquim dos)— O mundo livre. Monologo dramático,

original. 3.^ edição. Lisboa, s. d., folh., 8.°

Anjos (Joaquim dos)— Ao seu dispor. Cançoneta para senhora.

Lisboa, s. d, folh., 8."

Anjos (Joaquim dos) — O suicidio. Monologo (2.^ edição). Lisboa,

s. d. folh.

Anjos (Joaquim dos) — Um timido. Monologo cómico em verso

original. Lisboa, s. d. folh., 8."

5



138 BOLETIM DAS BIBLIOTHECAS

Anminzio (Gabriel d')— O fogo. (Traducção de Amadeu Silva

d'Albuquerque). Lisboa, 1901. 4 vols., 8.°

Archer de Lima— Livre de somiets. S. 1. (Lisboa), folh., 1903.

Arriegas (Arthur)— O dedo. Cançoneta original. Lisboa, s. d.

folh., 8.°

Arriegas (Arthur)— Ovos frescos. Cançoneta. Lisboa, s. d. folh.

Azevedo (Augusto d')—Eu ainda. . . sim senhor!. . . Cançoneta
original. Lisboa, s. d. folh., 8.°

Bastos (II.)— Paginas soltas. Bahia, 1881, fulh., 8."

Baudoin (Alphonse) — Epaves-Foésies. Bas-Aur-sbe, 1902, 8.°

Bernard (Charles de) —• A pelle de leFio. (Tradueção de Manuel
de Macedo), Lisboa, 1902, 2 vols., 8.°

Berthet (Elie) — A amoreira fatal (Tradueção de F. Hogan Te-
vês). Lisboa, 1901, 2 vols., 8.°

Biornstierne Biornson — Caricias d'uma noiva. Tradueção de
Eduardo de Noronha e Selda Potocka. Lisboa, 1901, 2 vols.,

8.»

Burani (P.) e G. Dancourt—A senhora sargenta. Vandeville em
3 actos. Ijisboa, s. d. folh., 8."

Caldeira (Fernando) — Mocidades. 2.^ edição. Lisboa, 1903, 2
vols., 8."

Camará (João da)— O Anuo de Anacreonte. Lisboa, 1899, folh.,

8."

Cardoso Leoni — A Perichole. Opera burlesca em 3 actos e 4
quadros. (Tradueção). Lisboa, 1903, folh., 8."

Carvalho (Pedro José de) — Contos singellos. õ.^ serie. Lisboa,

1903, 8.°

Cartas de amor de Soror Marianna seguidas das respectivas res-

postas do cavalheiro de Chamilly (Versão portugueza). Coim-
bra, 1902, 8.»

Castello Branco (Camillo) — O lubis-homem. Comedia original e

inédita, em 3 actos. Lisboa, 1900, folh., 8.°

Castro (João de)— Flores da infância. Poesias. Lisboa, 1 folh.,

8."

Castro Cardoso (Manuel de) — Atribulações d'um viuvo. Mono-
logo. Lisboa, s. d. folh.

Casti'0 Cardoso (Manuel de) — Um cantor... excepcional!...

Monologo. Lisboa, s. d. folh., 8."

Castro Cardoso (Manuel de)— Maldita carta! Monologo. Lisboa,

s. d. folh.

Coelho (Eduardo) — Noticia d'ultima hora. Comedia em 1 acto

em verso. Lisboa, 1903, folh., 8."
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Constans (Léopold) — Le roínan de Thebes. Vol. 1 e 2. Paris,

18'J0, 2 vuls., 8."

Cornaz (Suzanna) — As creanças e os animaes. (Tradiicção de
D. António da Costa). Porto, 1903, 8."

Couray dii Pare (J.) — La mort (rAymeri de Narbonne. Paris,

1884, 8.°

Cunha (Xavier da) — Unia aventura em caminho de ferro. Lis-

boa, 1903, folh
,
8.»

Cunha (Xavier da)— Uma carta em verso ao Conde de Ficalho.

Lisboa, 188G, folh., 8."

Cunha (Xavier da) — A primeira saudade (Le premier regrei).

Maeon, 1902, folh., 8."

Cunlia (Xavier da)— Religiões. . . e religião. (Versos do natal).

Lisboa, 188G, folh., S."

Dantas (Júlio)— Payo de Veiros. Porto, 1903, 8."

Demaison (Louis) — Aymeri de Narbonne chanson de geste.

Vol. 1 e 2. Paris, 1887, 2 vols., 8."

Dmitry de MerejkoAvky— A morte dos deuses (vol. 3.°). Tra-
dueçào de Armando da Silva. Lislioa, 1902, 8.°

Dumas (Alexandre)— A San Felice. Volumes 4 a G. Lisboa, s.

d. 6 vols., 8.°

Eça Leal e Gervásio Lobato — A cossaca, 2.* edição. Lisboa,

8. d. folh., 8.°

Elias (J. Duarte)—Em Lisboa. Ridiculos e typos. Lisboa, 1903,
2 vols., 8.°

Elwal (George)— Palavra de soldado. (Traducção de Annibal

d'Azevedo). Lisboa, 1902, 2 vols., 8.*'

Eusébio (António Maria) (O Calafate)— Cantigas á guerra de
Hespanha e festa d'Arral)ida. S. d. folh., 4.°

Eusébio (António Maria) (O Calafate)— Cantigas para guitarra.

S. d. folh., 4.»

Farina (Salvatore) — O senhor Eu. (Traducção de Manuel de

Macedo). Lisboa, 1901, 2 vols., 8."

Fernandes (Eduardo) — O poeta Bocage. Operetta em 3 actos.

Lisboa, 1903, folh., 8.°

Festas reaes em Évora no casamento de D. i\Laria Sophia de

Neubourg com D. Pedro IL Lisboa, 1903, folh., 8."

Foscolo (Avelino) — A capilal. Porto, 1903, S.*"

Freitas Branco—O homem das mangas. Vaudeville em 3 actos.

Traducção. Lisboa, 1903, folh., 8.''

Froissart (Jean) — Móliador. Pari?, 1890-1899, 3 vols., 8.°

Gallis (Alfredo)— Tuberculose social. Casas de hospedes. Lis-

boa, 1903, 2 vols., 8."
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Gallis (Alfredo)— Tuberculose social. A taberna. Lisboa, 1903,

Gavault e Fleres—O cão do inglez (Shakspeare). Opereta era

3 actos, 2." edição. Lisboa, s. d. folh., 8.^

Gédéon Huet— Cliansons de Gace Brulé. Paris, 1902, 8.°

Gonçalves Júnior (João (Tregorio)— Versos de Gregório Júnior.

Editados por seus amigos, com o concurso da Academia Per-

nambucana de Lettras. (Com o retrato do auctor). Recife,

1902, 8.«

Gouveia (João)— Atlante, (Tragedia d'alma). S. 1. (Lisboa), 8.°,

1903.

Guerra Junqueiro — A velhice do Padre Eterno. Porto, s. d. 2

vols., 8.°

Guimarães (Júlio)—O menino de coro. Cançoneta original. Lis-

boa, s. d. folh., 8.°

Guimarães (Júlio) — Os meus direitos. Cançoneta original. Lis-

boa, s. d. folh., 8.°

Hierro (Balthasar dei)— Libro e priraera parte, de los victo-

riosos hechos dei muy valeroso cavellero don Álvaro de

Baça : sefior de las viilas dei Viso, y sãcta Cruz, Capitan

general dei mar Oceano. New-York, 1903, reproducção fac-

simile da edição de Granada de 1565.

Kemp (Alice) — La Châtelaine de Vergi, (Traducção em inglez

por Alice K. W.). Paris-London, 1903, 8.°

Langlois (E.) — Le couronnement de Louis. Paris, 1888, 8."

Lecoy de la Marche (A.)— Le mystère de S. Bernard de Men-
thon. Paris, 18'S8, 8.°

Leite (Coriolano)— Só! Monologo. Lisboa, s. d. folh.

Leite de Vasconcellos (J.)— In Germânia. (Livro de versos).

Edição de 154 exemplares, sendo 150 em papel commum e

4 em papel de Hollanda. Lisboa, 1903, folh., 4.°

Leroy (N. T.)— Assim. . . Assim. . . Cançoneta cómica. Lisboa,

1903, folh.. 8."

Leroy (N. T.)— Eu faço tudo! Cançoneta, letra e musica ori-

ginal. Lisboa, s. d. folh., 8."

Leroy (N. T.) — Falta-me sempre uma cousa. Cançoneta, letra

e musica original. Lisboa, s. d. folh., 8."

Leroy (N. T.)— A grisette. Cançoneta para senhora, Lisboa.

1903, folh., 8.»

Leroy (N. T.)— A linda flor! Cançoneta. Lisboa, s. d. folh.

Leroy (N. T.)— Mais um... Cançoneta. Lisboa, s. d. folh.

Leroy (N. T.)—A minha dança. Cançoneta. Lisboa, s. d. folh.



K AliCIIlVOS NACIOXAES 141

Leroy (N. T.) — Olé! menina, Olé! Cançoneta. Lislioa, s, d.

folh.

Leroy (N T.)— Ora vai tu! Cançoneta cómica original. Lisboa,

s. d. folh., 8."

Leroy (N. T.)— Schiu! Cançoneta imitação. Lisboa, 1903, folh.,
8.°^

Leroy (N. T.)— E a tal cousa. Cançoneta para homem. Lisboa,

1903, folh., 8.-

Leroy (N. T.) — O tal quindim. Cançoneta imitação. Lisboa,

1903, folh., 8.°

Lima Duque (A. A. dej — Miscellanea litteraria. Lisboa, 1903,
fulh., 8.0

Lobo d"Avila (Arthur) — Os amores do Principe Perfeito. Ro-
mance histórico. Fase. 1 e 2. Lisboa, s. d. 4 fase, 8."*

Macedo Júnior (Henrique de)—O operariado. Drama em 1 acto.

Original. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Macedo Júnior (Henrique de) — Scenas de miséria. Drama po-

pular em 3 actos. Imitação. Lisboa, 1903, folh., 8.°

Manzoni (Alessandro) — Promessi sposi storia milanese dei se-

golo XVII. Parigi, 1845, 8.°

Mareei (B.)— Les sept pòchés capitaux. La gourmandise. Paris,

1902, 8.°

Mary (Jules) — As damnadas de Paris. Tomos 1 a 5. Lisboa,

s. d. 10 fase, 8.°

Mello (D. Francisco Manuel de) — Auto do fidalgo apprendiz.

Coimbra, 1898, folh., 8.''

Mendes dos Remédios — Historia da litteratura portugueza.

Coimbra, 1902, 2 vols., 8."

]\Iendes dos Remédios — Introducção á historia da litteratura

portugueza, 2.* edição. Coimbra, 1898, 2 vols., 8."

Mendoza (Diego H. de) e H. de Luna— Vida e aventuras de
Lazarillo de Tormes. (Traducção de Armando da Silva).

Lisboa, 1901, 2 vols., 8.°

Mayer (M. M. P.) — Raoul de Cambrai. Paris, 1882, 8.°

Meyer (Paul) — Brun de la montaigne. Paris, 1875, 8.°

Meyer (Paul)— Daurel et Beton. Paris, 1880, 8.°

Meyer (P.) et G. Raymaud— La chansonnier français de Saint-

Germain-Des-Prés. Reproduction phototypique. Paris, 1892,
8.»

Michelant (A.) — Guillaume de Palerne. Paris, 1876, 8."

Michelant (H.) et P. Mayer— LEscoufle. Roman d'Aventure.

Paris, 1894, 8.°
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Monsaraz (Conde de)— Bemvinda. Poema em 5 cantos. Porto,

1903, folh., 8.*^

Montaiíçlon (A, de) — L'amant renda cordelier à Tobservance

d'amoiir. Paris, 1S81, 8.°

Monteiro (i\[ario) — Salve, Garrett. Coimbra, 1903 (Versos),

Lisboa, 1903, 1 folha.

Montidea (Baptista)— Caneionero liamado Villete de Amor. New-
York, 1903, reproducção foc-simile da edição antiga.

Nadai (Victor) — Les sept pècliés capitaux. La paresse. Paris,

1903, 8."

Normand (Jacques) et Claston Raynaud — Aiol. Chanson de

geste. Paris, 1877, 8."

Noronha (Eduardo de) — A ambição d'iim rei. Tomos 1 a 7.

Lisboa, 1901, 14 folh., 8.'*

Oliveira (Joaquim Augusto de) — Má cara e bom coração. Co-

media. Lisboa, s. d. folh.

Pannier (Léopoldi et Paul Meyer— Le débat des hérauts d'ar-

mes. Paris, 1877, 8.°

Paris (Gastou)— Deux rédactions du roman des sept sages de

Rome. Paris, 1876, 8.°

Paris (Gastou) — Orson de Beauvais. Paris, 1899, 8.°

Paris (Gastou) et Jacob Ulrich — Merlin. Roman en prose du

XIIP siécle. Vol. 1 e 2. Paris, 1886, 2 vols., 8."

Penteado (Manuel)— Lei-San. Porto, 1903, folh., 8.°

Peres Escrich (E )— Casamentos do diabo. Tomos 1 a 9. Lisboa,

s. d. 9 vols., 8."

Perez Escrich (E.)— Os que riem e os que choram. Volume 3.°

Lisboa, s. d. 2 vols., 8."

Piaget (Arthur) & Emile Picot— Oeuvres poetiques de Guillaume

Alexis prieur de Bucy, vol. 1 e 2. Paris, 1896-99, 2 vols., 8."

Pinheiro Marques (Padre) — Discurso proferido na capella da
Escola Académica na festa da primeira comunhão em 1903,

pelo capellão da mesma ordem. Lisboa, 1903, 8.'*

Poesias inéditas de D. Thomás de Noronha. Edição revista e

annotada por Mendes dos Remédios. Coimbra, 1899, folh., 8."

Priorat (Jean) et Ulysse Robert— Li abrejance de Fordre de

chevalerie. Paris, 1897, 8.°

Queux de Saint-Ililaire (Marquis de) — Oeuvres completes de

Eustache Descliamps. Vol. 1 a 10. Paris, 1878-1901, 10
voh., S.°

Raymaud (Gastou) — Rondeaux et autres poésies du X V siècle.

Paris, 1889, 8.°
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Rayinaud (Gaston) et Eiigòne Koelbing— Elie de Saint Gille

Paris, 187í>, 8."

Reis Sousa (Faustino dos)—Toma lá batatas. Cançoneta. Lisboa,

s. d. folh.

Ricard (Xavier de)— Les sept péchés capitaux. La colore. Pa-

ris, 1901, 8.»

Rodrigues Vieira (Augusto)— Já lá ncão vae. Cançoneta. Lisboa,

s. d. fulh.

Rodrigues Vieira (Augusto)—O Zé Grigorio. Cançoneta. Lisboa,

s. d. folh.

Rocha Martins — Bocage. Grande romance histórico. Tomos 9
a 19. Lisboa, s. d. 22 fase. 8.°

Rocha Martins— Gomes Freire. Tomos 3 a 12. Lisboa, s. d.

20 vols., 8.°

Rocha jMartins — Madre Paula. Romance histórico do reinado

de D. João V. Tomos 1 a 4. Lisboa, s. d. 8 fase. 8."

Rocha Martins — Maria da Fonte. Romance histórico, vol. 2.°

Lisboa, s. d. 2 vols., 8."

Roy (Maurice)— Oeuvres poótiques de Cliristine de Pisan, vol.

1 e 2. Paris, 1886-1896, 3 vols., 8.°

Salazar (Dr. Luiz G.) — A noite de núpcias. Lisboa, 1903, 2

vols., 8.°

Schwalbach (Fernando)— No cemitério. Monologo. Lisboa, s. d.

folh.

Schwalbach (Fernando) — Deixa andar, corra o marfim ! Can-
çoneta original. Lisboa, s. d. folh., 8.°

Schwalbach (Fernando)— Adoida. Monologo dramático original.

Lisboa, s. d. folh., 8."

Schwalbach (Fernando)—Um figurino. Cançoneta original. Lis-

boa, s. d. folh., 8.°

Schwalbach (Fernando) — O fiscal do sêllo. Monologo cómico
original. Lisboa, s. d. folh., 8."

Schwalbach (Fernando)— O Galucho. Monologo. Lisboa, s. d.

folh.

Schwalbach (Fernando)—O meu azar. Monologo cómico original.

Lisboa, s. d, folh., 8.°

Schwalbach (Fernando)— Só no mundo!. . . Monologo dramático

original. Lisboa, s. d. folh., S.'*

Schwalbach (Fernando)—Um primor d'artificio. Monologo. Lis-

boa, s. d. folh.

Schwalbach (Fernando)—A varina. Cançoneta original. Lisboa,

s. d. folh., 8.°
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Schwalbacli Lucci (Eduardo) — Agulhas e alfinetes. Revista do

anno de 1898 (4." ediyão). Lisboa, s. d. folli., 8.°

Servois (G.) — Le roman de la rose ou de Guillauine de Dole.

Paris, 1803, 8."

Sienkiewicz (Henrik) — O diluvio. Vol. 1.° a 4." Traducção de

Selda Potocka e Eduardo de Noronha. Lisboa, 1901, 8 vols.,

SienkieAvicz (Henrik) — Sem dogma. Vol. 1." e 2." Traducção

de Eduardo de Noronha. Lisboa, 1901, 4 vols., 8.°

Sienkiewicz (Henrik)— Hania. Traducção de Eduardo Noronha
e Selda Potocka. Lisboa, 1902, 2 vols., 8.°

Sienkiewicz (Henrik)— Sigamol-a! Com illustrações. Traducção
de Eduardo de Noronha. Lisboa, 1901, 2 vols., 8."

Sienkiewicz (Henrik)— Quo vadis ? 3.^ edição, vol. 3.° Traduc-

ção de Eduardo de Noronha. Lisboa, 1901, 2 vols., 8.°

Silva (José Joaquim da)— Um anjo no 5." andar. Comedia em
1 acto. Lisboa, s. d. folh., 8.°

Silva Ferreira Rebello (Manuel da) — Poesias dedicadas ao na-

moro de um portuguez com uma molatinha. Vizeu, s. d.

folh., 8.»

Simões (Laurentino M.) — Com a mosca. Cançoneta original.

Lisboa, s. d. folh., 8.°

Simões (Laurentino M.) — Por ingenuidade. Cançoneta para se-

nhora. Lisboa, s. d. folh., g."

Soulié (Frederico)— Eulália Pontois. (Traducção de Manuel
Macedo). Lisboa, 1902, 2 vols., 8.°

Suchier (Hermann)— Les narbonnais, chanson de goste, Vol. 1

e 2. Paris, 1898, 2 vols., 8.°

Suchier (Hermann) — Oeuvres poétiques de Philippe de Remi
Sire de Beaumanoir, vol. 1 e 2. Paris, 1884-188Ò, 2 vols., 8."

Tamagnini Barbosa (Raul) — Trovas d'alma. (Livro de versos).

Porto, 1903, 2 vols., 8."

Told (Henry A.) — Le dit de la Panthére d'amours. Paris,

1883, 8."

Toulmin Smith (Lucy) et Paul Meyer— Les contes moralisés

de Nicole Bazon frére mineur. Paris, 1889, 8."

Vaz Rego (Pedro)— En ora buena que dio Évora Ciudad a la

Serenissima Senora Princesa dei Brazil nuestra Senora. Lis-

boa, s. d. 8."

Vega Carpio (Lope Félix de) — Entremés de los sordos (in fac-

similej. New-York, 1903, folh., 8.°

Y^ga Carpio (Lope de)— Romancero espiritual para recrearse
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el alm.a eon Dios. New-York, 1903, reproducção fac-simile

da edição de Pamplona de 1624.

Veressaief (Dr.) — Coníissões d'um medico. Traducçào de Ca-

mará Lima. Porto, 1903, 8."^

Verne (Júlio) — A carteira do repórter. Traducção de Pedro
Vidoeira. Lisboa, 1900, 2 vols., 8."'

Verne (Júlio)—A esphinge dos gellos, 1.* e 2.* partes. Traduc-

ção de Napoleão Toscano. Lisboa, 1899, 4 vols., 8."

Verne (Júlio) — A roda da lua. Traducção de Henrique de Ma-
cedo, 4.^ edição. Lisboa, 1886, 8.°

Verne (Júlio) — O soberbo Orenoco. Traducção de Annibal de

Azevedo. Lisboa, 1901, 2 vols., 8.°

Vidal (Vasco)— Tristezas na mocidade (Primeiros versos). Porto,

1903, folh., 8.°

Vieira da Costa— Entre montanhas (Scenas da vida do Douro).

Porto, 1903, 8.0

Viterbo (Cândido) e Canavarro de Valladares— Boheraios de

Coimbra. Fados da recita de despedida do curso do 5.° anno

theologico-juridico de 1902-1903. Coimbra, s. d. folh,, foi.

Warnke (Karl)— Die Lais der Marie de France. Halle, 1900, 8.°

Wells (H. G.)— Uma historia de tempos futuros. Traducção de

Majer Garção. Lisboa, 1903, 2 vols., 8.°

Zola (Emile)— Vérité. Paris, 1903, 8.°

Numismática

Gurrea y Aragón (D. Martin de) — Discursos de medallas y
antiguedades. Madrid, 1902-03, 4.°

RoUin Conquerque (L. M.)— Fondation Pilaer. La monnaie du

Roi Antoine de Portugal á Gorinchera (Garcum) 1583-1591.

Amsterdam, 1903, 8.°

Estampas

Bilhetes postaes illustrados com vistas de monumentos, paysa-

gens, marinhas e costumes de Portugal acompanhados de

noticia histórica e descriptiva. Portugal. 1 — Alcobaça—
Fachada da egreja— Mafra. 1 — Bibliotheca— Retratos —
Grupo de actrizes e actores portuguezes — Grupo de jorna-
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listas, homens de lettras e actores que assistiram ao almoço
oflfereeido pela erapreza proprietária do tlieatro de D. Amélia,

ao seu consócio e director gerente Visconde de S. Luiz de
Braga no jardim do mesmo theatro, em 31 de março de

19U2.— (Grupo) A divina Júlia Bartet os convivas do almoço
que o Visconde de S. Luiz de Braga offereceu á illustre

actriz franceza no jardim de inverno do theatro D. Amélia,

era 19 de novembro de 1902 — (Grupo) Orchestra da Real
Academia de Amadores de Musica— Retratos das actrizes:

— Lucilia Simões— Virgínia da Silva— Rosa Damasceno—
Lucinda Simões — Josepha d'01iveira — Maria Falcão ; e

dos actores : João Gil — Telmo Larcher — Christiano de

Sousa— António Pinheiro — Ferreira da Silva— Augusto
Rosa— Francisco de Salles — Eduardo Brazão —João Rosa
— F. Taborda. 22 bilhetes.

Bilhetes postaes com vistas de monumentos, paysagens, marinhas,

costumes e dizeres históricos e descriptivos— Portugal —
Covilhã— 1. Vista geral— Évora— 2. Arco de Dona Isabel

— 3. Anta ou dólmen do Barrocal — Castello Branco— 1.

Portas do Ródão — Mafra— 2. Galeria da egreja— Beja—
1. Cabeça de mármore romana — Batalha— 6. Arco das

capellas imperfeitas— Oliveira do Hospital— 1. Arco ro-

mano de Bobadella. Lisboa, s. d. 8 bilhetes postaes.

Celso Herminio— Celebridades portuguezas, n."^ 1 a 10 (Hintze

Ribeiro; Guerra Junqueiro; Ramalho Ortigão; José Luciano
de Castro ; Columbano; D. João da Camará; Teixeira Lopes;

Taborda; Fialho d'Almeida; Dr. Ricardo Jorge)— Collecção

de bilhetes postaes illustrados, desenhados por Celso Her-
minio. Lisboa, s. d. 10 bilhetes postaes.

Coutinho (João Carlos) — Collecção de 4 bilhetes postaes que

representam motivos concernentes á visita do rei Eduardo VH
(dTnglaterra) a Lisboa. Tiragem limitada de 2õO collecções

numeradas e rubricadas. Edição Coutinho, 4 bilhetes. Lisboa,

1903.

Fonseca (Arnaldo)— Bilhetes postaes illustrados (20). Collecção

Arnaldo Fonseca (Serie Eduardo VII). 1.°, Eduardo VII em
Portugal; 2.*^— O pavilhão da Praça do Commercio ;

3."^ --

Aguardando a chegada de Eduardo Vil junto do pavilhão

;

4." — Bergantim Real ao encontro do Yacht Real Inglez

oVictoria and Albert; 5."— Cortejo fluvial defronte da Praça
do Commercio, em direcção a terra; 6.°—-Chegada do Ber-

gantim Real ao Cães das Columnas, conduzindo Eduardo VII;
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7.°— Galeota Real conduzindo o ministro da marinha; 8."—

-

Eduardo VII entrando para o coche de D. Joào V; 10." —
O coche de D. João V ao sahir da Praça Duque da Terceira,

conduzindo Eduardo VII, D. Carlos I e D. AfTonso; 12."—
Eduardo Vil e D. Carlos l no Parque do Palácio da Pena
em Cintra; 13."— Eduardo VII e D, Carlos I dirigindo-se

á Sociedade de Geographia de Lisboa; 14.°— Eduardo VII
no tiro aos pombos da Real Tapada da Ajuda;— Eduardo VII
passando revista ao regimento de cavallaria 3 no Palácio das

Necessidades; IS.'^— Eduardo VII e D. Carlos I na tourada

de gala realisada na praya de touros do Campo Pequeno
;

19."— Eduardo VII, D. Carlos I e D. Affonso na carruagem

de gala dirigindo-se á Sala da Bolsa ;
20." — Eduardo VII

e D. Carlos I dirigindo-se ao Cães das Columnas ; 21.°—
Eduardo VII e D. Carlos I no momento do embarque no

Bergantim Real; 22.°— O Bergantim Real no Cães das Colu-

mnas, antes do embarque; 23.°— Aspecto geral do embarque;
24.''— O Bergatim Real conduzindo os monarchas para bordo

do «Victoria and Albert»; 2õ.°— Embarque no Yacht Real

Inglez «Victoria and Albert». Lisboa, lí)U3, 20 bilh. post.

Oleographia representando o INIarques de Pombal e a expulsão

dos Jesuitas. Typ. d'A Editora. Lisboa, 1903, 1 fl.

Retrato chromo-lithographado de D. Carlos I, rei de Portugal.

Lisboa, s. d. (1903), 1 folha.

Retrato de Vicente José Dias (O) — O Barqueiro. S. d. 1 folha.

Religiões

Almanach da Immaculada Conceição (189G e 1898). Lisboa,

1895 e 1897, 2 vols., 8.°

Almanach da Immaculada Conceição dedicado ás famílias christãs

para 1897. Lisboa, 189G, 8.°

Amâncio (Trácias (João Baptista)— Origens do christianismo na

índia. Lisboa, 1903, 8.°

Bible qui est toute la saincte ecriture du vieil et nouveau Testa-

ment (La)— Le tout reveu et confere par les pasteurs et

doucteurs de TEglise de Geneve. Avec les Pseaumes de

David, mis en rime françoise. Amsteldam, 1635, 8.°

Biblia sacra. Venetiis, 1748, 1 vol., 8.°

Cabreira (António)— Espirito e matéria. Conferencia realisada
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em \) lie março de 11)03 no Real Instituto de Lisboa, Lisboa,

1903, folh., 8.°

Carta pastoral de S. Eminência o Senhor Cardeal Patriareha de

Lisboa aos seus amados diocesanos na quaresma de 1903.

Lisboa, 1903, folh., 4.°

Continuação do divino Lausperenne ao S. S. Sacramento da

Eucharistia. Lisboa, 1900-1901, 3 vols., 8.°

Delisle (M. M. L.) et P. Meyer— L'apocalypse en français au
XIII siècle. Introduction et texte. Reprodution phototypique.

Paris, 1900-1901, 2 vols., 4.° e 8."

Documentos referentes á questão do Cabido da Sé Patriarchal

de Lisboa. Lisboa, 1903, 1 folh.

Doutrina christã. Em harmonia com os programmas das quatro

classes de instrucção primaria. Porto, s. d. folh.

James de Rothschild (Le Baron)— Le mistére du viel testament,

vol. 1 a (3. Paris, 1878-1891, 6 vols., 8.°

Malvert — Sciencia e religião. Traducção de Heliodoro Salgado.

Porto, 1903, 2 vols., 8.»

Oliveira Xavier (Matheus de)— Some Elucidations on the occa-

sion of the Rt. Rev. Dr. A. Medlycott's Article published in

«The voice of Truth», Ulth and 21 st June 1902 (With
translations into Malayalam). Ernakulam, 1903, 4,°

Paris (Gaston) et Alphonse Bos— Trois versions rimées de

L'Evangile de Nicodème. Paris, 1885, 8.°

Paris (Gaston) & Ulysses Robert— Miracles de Notre Dame,
vol. 1 a 8. Paris, 187G-1893, 8 vols., 8.°

Puchesse (Baguneault de) — A immortalidade. A morte e a

vida, estudo acerca do destino do homem. (Traduzido e pre-

cedido de um prefacio por Camillo Castello Branco), 4.*

edição. Porto, 1903, 8."

Teixeira ]Mendfs (R )— Ainda pela liberdade espiritual. Rio de

Janeiro, 1903, folh., 8.°

Wenaling (Padre Victor)— Catecismo da doutrina christã em
Kimbundu-portuguez. Lisboa, 1903, 8.°

Manuscriptos

Denis (Ferdinand) — Da Illuminura dos Códices manuscriptos

era Portugal. Versão portugueza pelo conselheiro José Maria

da Silva Mendes Leal. S. 1. 1891, 8.°
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Camoniana

Camões (Luiz de)— Alma minha gentil. Ex N." 195. (Edição

polyglotta). Lisboa, 188G, 8.°

Camões (Luiz de) — Lusiadas. Edição para as escolas. Coimbra,

190C), 8.°

Estatística dos sellos e formulas de franquia dos palzes da União postal Uni-

versal entrados na secção de Numismática da Bibliotheca Nacional de

Lisboa, durante o 2." trimestre de 1903

Formulas Total

Sellos

Bilhetes postaes .

.

Cartões postaes .

.

Sobrescritos

Cintas

Valles ou boletins.

30
13

3
1

O

_0
1?
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Estatística dos volumes enviados pelas Secções Extrangeiras de Permutas Inter-

nacionaes durante o 2." trimestre de 1903 á Secção das Bibliotlieoas e

Arcliivos Nacionaes

Priivenifiiciíis
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BIBLIOTIIECA NACIONAL DE LISBOA

Estatística dos leitores nas blbliothecas abaixo designadas

e Real Archivo da Torre do Tombo durante o 2.° trimestre de 1903

Soífúos c suas siilj-illvisõcs

III

IV

V

VI

VII

VIII

IX

Historia, geographia
Cartas geograpbieas
Polygraphia
Jornaes
Revistas nacionaes e extranjeiras

II Sciencias civis e politicas.

Sciencias e artes

Bellas artes.

Philologia . .

.

Bellas lettras.

Numismática.
Estampas. . .

.

Religiões

Incunabulos. .

Reservados . .

Manuscriptos.
llluminados . .

Camoncana
Collecçào Elzevir

» Bodoui
» Pombalina
u Códices d'Alcobaça .

.

Archivo da marinha e ultramar.

Total

2531
38

805
1059
172

1127

2136
236

430
1991

19

3

34

58
336
13

66

24

108

11186

66
26
45
47
40

20

17

27

20
20

14

350

42
1

21

27

5

11

66

191

217
41

1

15

86

5
7

31 372

462
2

469

Lisboa, 30 de junho de 1903.

Pelo Bibliothecario-mór do Reino

O Inspector,

Gabriel Victor do Monte Pereira.
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Numero 3
— 2."Anno Julho a Setembro— 1908

bol:h]ti:m:

DAS

BiiiLioiíiEGilii li \\m\m Uí

Relatório dos serviços da Bibliotheca Nacional de Lisboa

no terceiro trimestre de 1903

111.™" e Ex.™° Senhor:— Principiarei cVesta vez o meu rela-

tório trimestral, accusando-me de uma infracção que no Regula-

mento da Bibliotheca Nacional de Lisboa tenho practicado muito

conscientemente; e, se d'essa transgressão me accuso, d'ella me
não penitenceio, porque nutro a esperança de que V. Ex.* me
não condemnará, mas antes no seu alto critério approvará meu
procedimento.

Refiro-me ao art. 47.° em que se diz: — «E reservada a

quarta-feira para a visita do publico á Bibliotheca das 11 horas

da manhan ás 2 da tarde». E accrescenta o | único d'aquelle

artigo: —«O director, porém, poderá conceder a licença da vi-

sita, em dias e horas extraordinárias, quando assim o julgar

conveniente».

Esta concessão que a lei me faculta para casos excepcionaes,

resolvi eu arapliál-a e tornál-a de effeito permanente como dis-

posição normal, admittindo os visitantes, sem restricção alguma,

em qualquer dia da semana e a qualquer hora em que, no periodo

diurno, a Bibliotheca esteja funccionando. Quer dizer: em vez

das três horas que semanalmente se acham preceituadas no Re-

gulamento para os casos correntes, adoptei trinta e seis horas

em cada semana.

Pareceu-me que esta modificação harmonizaria com o bene-

fício dos visitantes o interesse da própria Bibliotheca. Propor-

cionando áquelles franca admissão em qualquer dia útil da semana,

favoreço indirectamente a concorrência do público, tornando mais

1
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e mais conhecidos, mais e mais apreciados, os repositórios da
Bibliotheca Nacional, — e alcanço ao mesmo tempo que, diluida

por seis dias a frequência em vez de accumular-se toda nas três

horas de cada semana, mais practicavel se torne ao pessoal dos

funccionarios o mester de acompanharem os visitantes, e mais

fácil também, mais efiicaz sobretudo, venha a ser o exercício da
indispensável vigilância.

Se em grande número os visitantes concorressem num dado
momento a examinar nossas coUecções, — o que bem poderia

acontecer quando a três horas por semana lhes restringíssemos

o direito de visita, — fora insufficiente nao raras vezes, para os

acompanhar e vigiar, o escasso pessoal de que disponho e que

se acha sobrecarregado com outros serviços inadiáveis.

Pela forma que tenho adoptado, alterando irabora a determi-

nação do Regulamento, remedeio aquelle inconveniente, e consigo

alliar com as conveniências da Bibliotheca a sensível vanta-

gem dos próprios visitantes, pois que mais attenções e mais

solicitude lhes poderá dispensar quem os acompanhe a servir-lhes

de guia.

Assim, creio que tenho contribuído para que não diminua,

mas antes augmente, o número das pessoas que nos procurara,

desejosas de examinar, estudar e admirar, as riquezas confiadas

á nossa guarda.

Para melhor acudirmos á satisfacção d'essa louvável curiosi-

dade, o que deveras nos faz falta é uma collecçcão de mostradores
invidraçados era que taes preciosidades logrem patentear-se por

exposição perraancnte. Mas a realização doesse meu sonho doirado

vai de incontro a dois imbaraços: a escassez de recursos pecu-

niários e a raesraa escassez de espaço apropriado. Oxalá pudés-

semos nós mui brevemente adquirir para a Bibliotheca Nacional

uma dotação mais generosa, — e obter que se nos annexassem
convenientemente adaptados (conforme tive a honra de ponderar
a V. Ex.* no meu precedente relatório) os aposentos hoje occu-

pados pelas repartições do Governo Civil.

No dia 12 de Septerabro de 190Õ (isto é: dentro em dois

annos) vai perfazer-se o primeiro centenário de um acontecimento

verdadeiramente capital e solemnemente memorável na historia

da Bibliotheca Nacional. Aquelle dia deve ser para nós um dia

de festa e jubileu. Foi aos 12 de Septerabro de 1805 que um
régio Alvará, — referendado pelo Conde de Villa-Verde, Inspe-

ctor Geral da Real Bibliotheca Pública da Corte, — determinou
que as officinas typographicas do Reino concorressem para o
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ingrandecimento da referida Bibliotheea, inviando-lhe um exem-
plar de tudo quanto imprimissem. Aquelle sensatissimo e salu-

berrimo Alvará quer-me parecer que representa a pedra angular
do instituto agora denominado Bibliotheea Nacional de Lisboa.

E eu sentiria a mais profunda satisfacção em que pudéssemos
commemorar centenariamente esse facto, abrindo em 12 de
Septembro de 1 UGõ uma exposição, que durasse uns quatro
mezes, e que porventura mais tarde viesse mesmo a tornar- se

permanente, — exposição em que mostrássemos a nacionaes e a
extrangeiros artisticamente agrupadas algumas das nossas mais
recommendaveis maravilhas.

Possuímos na ]3ibliutheca Nacional de Lisboa bellissimos pa-

leotypos, entre elles a celeberrima Biblia Moguntina de que tão

raros se conhecem hoje os exemplares. Pussuimos espécies únicas.

Possuímos manuscriptos riquíssimos e riquíssimas illuminuras,

cujo valor estimativo chega a ser completamente incalculável.

Entre os nossos manuscriptos avultam curiosos autographos,
tanto de personagens portuguezas como de extrangeiras ;

— e

entre os próprios livros que possuímos impressos não é difficil

depararem-se-nos assignaturas de pessoas memoráveis a quem
taes livros outrora pertenceram.

E, assim como ha livros que pelas assignaturas dos seus an-

tigos donos se recommendam, outros se distinguem pelos ex lihris

que os adornam (quer collados nas guardas, quer applicados por
carimbo nos frontispícios), outros finalmente se notabilizam pelas

incadernações que os resguardam.

Incadernações. . . temol-as de tábua; temol-as de moscovia
prensada com relevos (sec. xvi e xvii), com relevos e doíraduras
(sec. xvií, mormente na segunda metade); temol-as de pergaminho
moUe e de pergaminho duro, com relevos ou com doíraduras

;

temol-as de marroquim sumptuosamente doirado (epocha d'El-Reí

D. João V) e de marroquim adornado com embutidos; temol-as

com pregos ou com placas de metal; temol-as de pellica; temol-as

de velludo (com fecharia lavrada ou sem ella); temol-as de setim;

temol-as de seda (com pinturas ou sem pinturas); temol-as com
brazÕes doirados nas pastas, com graciosos monogrammas, ou
com escudos emblemáticos, que ás vezes mesmo representam
verdadeiros ex-lihris; temol-as com cinzeladura no córte-das-

folhas; temos com pinturas sob a doiradura do corte o esplendido

exemplar da Physica Sacra doado pelo Duque de Northumberland
aos Monges de Alcobaça; temos emfim neste ramo especial de
industria artística tantos e tantos exemplares de variadas normas,
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que seria longuíssimo enumerai -as aqui cireumstanciadamente, e

fora mesmo ociosa tal enumeração num relatório dirigido a quem
de perto e perfeitissimamente conhece todas estas espeo/alidades.

Se das incadernaçòes passamos a outros objectos, nâo é menos
valiosa nem menos apreciável a nossa lista.

Possuíamos um conjuncto muito estimável de objectos artís-

ticos, grande parte dos quaes o Governo de Sua Majestade

mandou em tempos transferir para o Museu Nacional de Bellas-

Artes (entre esses a patena de oiro esmaltado, que havia perten-

cido ao famoso Cálix de Alcobaça, e que mysteriosamente des-

appareceu em Madrid na coramemoração quadricentenaria do

descobrimento da America). Possuíamos. , . (com indelével magua
minha, escrevo no pretérito este verbo) ; mas . . apezar de muito

reduzida e minguada a nossa actual coUecçao, ainda hoje se

deparam nella alguns artigos de incontestável merecimento.

No campo archeologíco, possuímos amphoras de barro, vasos

de vidro, anneis, exemplares de glyptíca, etc, etc.

Possuímos egualmente alguns exemplares de epígraphia,—
como também dos tempos prehístorícos possuímos utensílios.

No Gabinete Numismático desfructam foros de muitíssimo

apreciáveis o nosso valioso monetário e o nosso importante me-
dalheíro.

Outrotanto direi da nossa collecção esphragística. Dar-lhe a

qualificação de opulenta. . . não poderemos ainda, por mais que

nos sobeje a boa-vontade; mas a verdade é que já incorra espé-

cies muito e muito dignas de attenção, quer em sellos pendentes

(de chumbo, de cera, sobre lacre ou sobre obreía), quer em
sellos de relevo applícados no próprio documento, quer finalmente

em sellos de carimbo ou de estampilha collada.

De desenhos originaes e de estampas (intrando neste grupo
um bom pecúlio de retratos) ha na Biblíotheca Nacional uma
avultada colheita, occupando logar primacial o célebre Álbum
de que V. Ex.* publicou recentemente notícia no interessante

Catalogo dos Desenhos e Afjuarellas do Alhxim-Cifka da B. N.
L. (Lisboa— 1903).

De quadros a óleo (principalmente retratos) possuímos tam-

bém com que guarnecer uma galeria.

Pendurados pelas paredes dos nossos corredores, ou arreca-

dados em gabinetes, abundam mappas que representam valiosa

coUecção cartographíca,— valiosa e tão valiosa que d'ella hão-de
figurar amostras na exposição proximamente realizável em salas

da Sociedade de Geographia.
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Ora 8« de todos os grupos, que mencionei, apartarmos algumas

espécies, e a estas reunirmos outras colhidas na secção das im-

pressões mais notáveis (sob o ponto-de-vista typograpliico, ou

pelos accessorios das gravuras decorativas), — impressões tanto

dos extrangeiros que lá nos seus paizes se distinguiram, como
dos obreiros que entre nós cultivaram a arte de Gutenberg (quer

portuguezes, quer naturalizados, quer forasteiros de nacionali-

dades diversas aqui domiciliados),— alcançaremos assim uma
serie de productos mui digna de ser exposta ao público, serie do

productos a que não devem ser extranhos os estimáveis livros

que possuímos de procedência oriental.

Apar d'isto, cumpriria não deixar no esquecimento alguns

modelos de Calligraphia, que os temos de suprema elegância e

de finíssimo gosto,— quer sejam de extrangeiros, como a Regola

da imparare scrivere varii caratteri de littere con li svoi compassi

et misvre ])er Ludouico Vicentino (Vinegia—1533), o Libro

di M. Giovanbutiista Palatino cittadino romano, nel qual sHnsegna

à Scriuere ogni sorte lettera (Roma — 1548), a Arte de escreuir

inventada con el fahor de Dios por el maestro Pedro Diaz Mo-
rante (Madrid— 1*315)? Les Elémens ou Premieres Instructions

de la Jeunesse -par Etienne de Blégny (Paris — 1^51), e o con-

juncto de traslados que seu auctor intitulou Méthode pour ajjpren-

dre la Calligraj^hie Árabe par Raphael Kala (Paris— 1847),

—

quer sejam obras de conterrâneos nossos, entre as quaes se des-

tacam sobretudo os Exemplares de diversas sortes de letras

tiradas da Pohjgraphia de Manvel Baratta (Lisboa — 1590), a

Nova escola para aprender a ler, escrever, & contar por Ma-
noel de Andrade de Figueyredo (Lisboa Occidental — s. a. —
1722?), a Nova arie de escrever composta por António Jacintho

de Araújo (Lisboa — 1794), e as Regras methodicas para se

aprender a escreuer. . . compostas por Joaquim Jozé Ventura da

Silva (Lisboa — s. a. — 1801-1803?), — podendo juntar-se-lhes

o mimoso espécimen de miniatura executado pelo habilissimo

calligrapho António José Colífs Guimarães, que na Bibliotheca

Nacional de Lisboa exerceu funcções de Official.

E se a esta resenha que tracei muito por alto (pois que não

especializei raridades e preciosidades bibliacas, nem desci a mi-

núcias, nem apontei particularidades), se a esta resenha accres-

centassemos a nossa coUecção de obras sobre Bibliologia, Biblio-

graphií", Bibliotheconomia, juntando-lhes outrosim os nossos

Inventários impressos, as publicações dadas a lume sob a inicia-

tiva ou a influencia da Bibliotheca Nacional, aquellas que espe-



158 BOLETIM DAS BI15LI0THKCAS

cialmente lhe digam respeito, e porfira toda a serie de Memorias

ou Notas (mais ou menos desinvolvidas) que possam conseguir-se,

elaboradas não somente por quantos Membros do Conselho

Administrativo das Bibliothecas e Arohivos Nacionaes desejem

nesse intuito contribuir com seus escriptos, mas ainda por quaes-

quer outros funcciouarios da Bibliotheca Nacional (imbora nào

façam parte do Conselho),— intendo eu que prestaríamos serviço,

por muitos acceitavel e a ninguém desagradável.

Nesta aggregação de ]\Iemorias e Notas, redigidas pela com-

petência das pessoas que citei,— eu próprio, se V. Ex.* não

achasse descabido o alvitre, e se qualquer das referidas pessoas

não preferisse aproveitar o assumpto, eu próprio poderia talvez,

aconselhado por V. Ex.* e auxiliado pelos meus subordinados

(os meus companheiros de trabalho), preparar e oíFerecer um
ensaio de «Bibliographia da Bibliotheca Nacional de Lisboa»,

lavor que ainda ninguém deu a lume, nem me consta que tenha

sido executado^ e que proporcionaria vantagens quiçá.

Aproposito, permitta-me V. Ex.^ que á puridade lhe faça

aqui uma confissão.

Eu, quando em 1886 fui nesta casa admittido por Segundo-

Conservador da Repartição dos Impressos, tive uma vez uma
phantasia:— concebi a possibilidade (talvez por ingénua inexpe-

riência !) de escrever uma «Historia da Bibliotheca Nacional de

Lisboa», illustrada com gravuras, phototypias, chromo-lithogra-

phias, etc, etc, em que se representassem os retratos dos func-

ciouarios que houvessem bem servido o mencionado instituto,

retratos e vistas que na Bibliotheca existissem mais notáveis,

reproducções de autographos, de illuminuras, de frontispicios

raros, de moedas e medalhas arrecadadas no Gabinete Numis-

mático, de objectos archeologicos e artísticos pertencentes á

Bibliotheca, etc, etc.

Sirailhante obra, claro está, luxuosamente estampada, só

poderia publicar-se quando custeada pelos poderes públicos,—
mas ficaria constituindo monumento de algum interesse, quando

porventura lhe presidisse plausível execução.

Isto pensava eu no estio da minha existência. Hoje que já o

outono vai findo, e muito adeantado o inverno da vida, limito-me a

desejar que outrem realize o meu pensamento, outrem no verdor da

primavera e com todos os requisitos que inteiramente me fallecem.

^las a «Bibliographia» que lembro, por muito incompleta que

sahisse, lograria até certo ponto, e em determinados capítulos,

incarreirar o futuro auctor da publicação que sonhei.
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Regressemos entretanto á projectada exposiçílo.

Temos, adeante de nós, dois annos qiiasi completos, — e

neste largo intervallo, se desde já o aproveitarmos bem, pode-

remos aproniptar trabalho que justifique a nossa boa-vontade e

o nosso constante zelo.

Nesta exposição figurariam (parece-me inútil dizêl-o), se nào

todas, pelo menos a maior parte das nossas espécies camonianas.

E, fazendo- lhes excellente companhia, porque não haveriamos

também de apresentar as espécies que lembram os luminosos

nomes de Garrett, de Castilho, e de Herculano? Y, aopé d'es8es,

pergunto, nào seria justo insci-ever o nome prestigioso de Manuel
Maria de Barbosa du Bocage?

Sabe V. Ex." que aos 21 de Dezembro de 1905 se perfaz o

centenário do passamento de <ElmanO'>,— d'aquelle popularissimo

Bocage que teria provavelmente sido o chefe supremo da escola

romântica em Portugal, se no segundo quartel do século xix

elle houvera florescido nas lettras. Afigura se-me então que po-

deríamos de algum modo celebrar ao mesmo tempo o centenário

do notabilissimo poeta, organizando entre as espécies expostas,

na solemnidade que proponho, uma secção bocagiana.

Fora preciso, porém, na realização práctica d'esta idéa, que

o Governo de Sua Majestade nos fornecesse em quantidade suf-

ficiente boas estantes e mostradores invidraçados,— porquanto

da nossa modestíssima dotação é absolutamente inexequível de-

rivar quantias com que a taes despezas satisfazer.

Para a escassez de espaço, que se vai, cada vez mais, accen-

tuando nos aposentos actuaes da Bibliotheca Nacional (e não me
canso de insistir sobre este assumpto deveras momentoso), con-

tribue progressivamente o crescido número de espécies que nesta

casa vão intrando.

Sirvam de argumento poderoso em favor da minha affirma-

tiva 08 900 maços de documentos que ultimamente accresceram,

dando ingresso na Secção IX (Archivo de Marinha e Ultramar).

Em 10 de Agosto do corrente anno, aqui foram elles recolhidos,

— provenientes, por transferencia, de várias dependências do

Ministério da Marinha e Ultramar (a saber : — 1 maço, do Ar-

chivo do Conselho Ultramarino; 23, do Archivo do Conselho do

Almirantado ; 218, do Archivo da Majoria Geral da Marinha;

104, do Archivo do Quartel General da Marinha; 34, do Archivo

do Batalhão Naval ; e 520, do Archivo da Direcção Geral de

Marinha)

.

Em o N.° õ60 do jornal O Dia (Lisboa, 31 de Julho de 1889
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piiblicou-se, redigido provavelmente pelo director politico do
periódico, e subordinado ao titulo «Ai^chivos», um artigo de
fundo, no qual apparece este paragrapho : — «O edifício da Bi-

bliotheca Nacional, se o estendessem para os terrenos adjacentes,

desoccupados ou cobertos de barracões, e se d'elle saisse a Aca-
demia das Bellas-Artes, também podia fornecer accommodação
segura para algumas repartições de manuscriptos».

Isto dizia o articulista.

E agora accrescento eu, circumscrevendo-me ás collecçSes

da Bibliotheca Nacional:— Se, álêm de transfeiúr-se o Governo
Civil para outro edifício, fosse egualmente viável desalojar d'alli

a Academia Real das Bellas-Artes, pleonastico é dizer que alcan-

çariamos «oiro sobre azul»; palpita me entretanto que a remoção
da Academia para outro logar não será coisa fácil (imbora nem
para as aulas da escola, nem para as exposições artísticas, haja

alii as indispensáveis commodidades) ; mas, no tocante aos ser-

viços do Governo Civil, não vejo que para os poderes públicos

subsistam difticuklades enormes, se houver impenho verdadeiro

em lhes desincantar outro edifício de condições análogas ou mesmo
até mais vantajosas.

Desculpe me V. Ex.^ a digressão; e voltemos ao meu ponto,

ventilando agora um assumpto que no meu precedente relatório

deixei em silencio: refíro-me ao serviço dos imprestimos, serviço

em que superintendem os artigos 114." a 128.° do nosso Regu-
lamento.

Confesso que, em absoluto, sou profundamente avesso a im-

prestar livros, talvez conduzido a similhante maneira-de-pensar

por influencia d'aquelle proloquio muito conhecido:— «Quem
impresta, não melhora». E é precisamente a Bibliotheca Na-
cional, onde a verdade incontestável do proloquio se faz amiúde
notar.

O modo menos correcto (para não dizer «incorrectíssimo»)

com que certos leitores commodistas intendem tratar os livros

imprestados, dobrando-lhes em sentido inverso as pastas das in-

cadernações ou as capas das brochuras, para que mais a seu

gosto os possam ler, indolentemente refestelados em sophás ou
na cama, e de cigarrinho accêso a queimar-lhes as folhas, occasiona

frequentes damnifícações, não somente na incadernação mas nas
próprias paginas dos livros, o que determina para nós conse-

quências lamentáveis, obrigando a despezas de concerto, e não
raras vezes obrigando á compra de novos exemplares (quando
sejam obras que se incontrem no mercado, — porque, se forem
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acaso livros de edição exgottada, o mal torna-se então irreme-

diável).

Responsabilidades a que no '< termo do imprestimo» é norma
sujeitarem- se as pessoas, que da Bibliutheca Nacional recebera

livros imprestados, nâo passam muitas vezes de responsabilidades

theoricas, puramente platónicas, e difficilmente exigiveis na prá-

ctica. Da observação d'este princípio, sobejamente verificado,

resulta applicação judiciosa de mais um riíao popular, tão apro-

priado ao caso como aquelle que já citei: — e ó que, realmente,

«gato escaldado. . . > (exciíso de terminar o proloquio).

Professando estas doutrinas, claro é que me confesso avaren-

tíssimo na questão dos imprestimos. Em these, intendo que para

mãos de particulares não deveria sahir livro algum da Bibliotheca

Nacional ; excepcionalmente, em casos muitissimo especiaes, po-

deriam apenas imprestar-se alguns livros a individuos da máxima
confiança e reconhecidamente estudiosos, que, por atacados de

paraplegia ou qualquer outra doença análoga nos eífeitos, se

incontrassem tolhidos absolutamente de concorrer ás nossas salas

de leitura pública.

Mas, porque o Regulamento decretado auctoriza o Director

da Bibliotheca a imprestar livros sem tão rigorosas restricçòes,

não pretendo eu ser mais rigoroso do que elle. O que tenho feito,

é conservar-me, tanto quanto possivel, cauteloso e discreto.

Com esta minha cautela, a que eu chamo discreção e pru-

dência, mas que outros talvez qualifiquem de exaggerada e des-

pótica reserva ou somitigaria, sei que me despopularizo, mui
principalmente entre os que só louvam algum funccionario quando
este lhes lisonjeia condescendente os appetites menos legítimos.

Direi todavia que nunca na minha vida procurei (como V. Ex.*

também nunca tem procurado) armar laços á popularidade, a

isso que por um singular euphemismo se chama «popularidade»

e que frequentemente é conquistavel á custa de processos bara-

tíssimos.

Devo accrescentar que, a])ezar da minha cautela e da minha
discreção, alguma vez me tenho arrependido já de não ser ainda

mais rigoroso. Inclusivamente, ha que frizar este ponto :
—

poucas são as pessoas a quem se imprestem livros por determi-

nado prazo, que pontualmente dentro nesse prazo venham devol-

^ êl-os ; remissas se mostram geralmente na restituição, tanto

mais, quanto mais elevada a sua jerarchia social ! — e (o que
mais extranlio parece ! !) ainda porcima pretendem recalcitrar,

quando se lhes adverte a urgência de satisfazerem seus compro-
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missos ! ! ! V. Ex.*, que durante quinze annos experimentou na

Bibliotheca Nacional as agruras do cargo de Director, avalia

bera o que ha de verdade amarga nas palavras que deixo es-

criptas.

O manuseamento dos livros (e agora níio trato dos que saem

por imprestimo ; refiro-me indistinctamente aos que são fome»

eidos em nossas salas de leitura), o constante manuseamento dos

livros (por mais vigilância que sobre os leitores exerçam os

guardas) produz em resultado a necessidade contínua de fazer-

mos absorver pelo dispêndio de novas incadernações uma parte

não exigua da nossa diminutissima receita. A própria traça (por

mais limpeza com que se procure acudir aos livros, e por mais

preservativos que impreguêmos), a própria traça (cujas borbo-

letas mais e mais nos invadem, attrahidas de fora pelas luzes

da leitura nocturna, — pois que impossivel é conservar de noite

cerradas as janellas durante o verào), a própria traça vem
cruelmente addicionar também os seus eíFeitos destruidores.

Occorrer-lhes com remédios, ainda que somente sejam palliativos,

é, necessidade impreterivel, urgentíssima. Neste sentido resolvi

proceder a concertos radicaes nalguns volumes, que ameaçavam
perder-se, da nossa opulentíssima collecção de Biblias, e em
diversas obras de outras salas, continuando assim as tradições

de conservação que V. Ex.* me deixou no exercício do cargo

de Director.

Relacionado com incadernações e restauros, não quero nem
devo deixar em omissão o relevante serviço que nos prestou

obsequiosamente um dos mais sympathicos e dos mais eruditos

frequentadores da Bibliotheca Nacional.

Ha nos manuscriptos d'esta casa uma obra muito estimada e

muito consultada pelos leitores, sobretudo pelos amadores e cul-

tores de Heráldica. Reporto-me ao Thezouro da Xohreza das

Famílias Gentilicias do Reino de Portugal escripto por Fr. Ma-

nuel de Santo-Antonio, com atlas de brazões illuminados por

Luiz António Xavier. Faltava nesse atlas desde muitos annos,

arrancada por mãos criminosas de incógnito damniíicador, a fi. 8

(em que d'antes se achavam pintados os escudos do Marquez das

Minas, do Marquez de Niza, do Marquez de Penalva e do Mar-

quez de Pombal). O Sr. Carlos Augusto Pereira Basto (é esse

o benemérito de quem falei, e ao qual manda a justiça tributar

muito louvor e agradecimento) offereceu-se-me para artisticamente

preencher a lacuna, refazendo a folha que desapparecêra, — e

hoje felizmente incontra-se completo o citado códice.

I
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Também na Sala dos Manu9ci*iptos se deparou ensejo de

preencher outra lacuna que existia. Temos nós naquella sala um
códice que offerece por titulo

—

Chronica do Imperador Beliandro
— e por actual marcação bibliotheconomica o N.° 6.482 {T-Ô-61
da marcação antiga). Faltavam neste manuscripto, desde tempos

immemoriaes, as íls. correspondentes ao íim do Cap. 53 e prin-

cipio do Cap. õ4 da «Segunda-Parte» da Chronica, assim como
todo o Cap. 56. Ora acontece que o Sr. Conselheiro Augusto

Gomes de Araújo possue completa, na sua livraria, uma copia

da referida Chronica, — e por essa copia completa, que o dono

amavelmente prestou, poude inteirar-se o nosso exemplar, ad-

dicionando-se-lhe transcriptas as partes que nelle faltavam

:

d'e9sa transcripção incarregou-se com louvável zelo o Segundo-

Continuo João Marques da Silva Júnior.

Do Sr. Archer M. Huntington a Bibliotheca Nacional^ tem

continuado a receber preciosas e delicadíssimas offertas. Alem
d'aquella que no meu antecedente relatório especializei (Colle-

ction of Spanish Documeuts— Manuscripis in the British Mu-
seiímj, contam-se já em número de 22 as formosas reproducções,

em transunpto fac-simile, cuja obsequiosa doação devemos ao

benemérito americano, e cujos titulos passo a indicar:

Ars Moriendi (xylographia raríssima, de que ha um valioso

exemplar na Bibliotheca Colombina (de Sevilha) comprado por

Fernando Colombo).

Bias contra Fortuna, hecho por coplas : por el marques de

Sãtillana (Sevilla— 1502).

Cartilla para enseíiar a ler a los ninos. Con la doctrina

christiana que se canta, Amados hermanos (Pamplona — 1606).

Glosa a la obra de don Jorge Manrrique. Hecha j^or Diego

Barahona (S. 1. — 1541).

La historia de los nolles caiialleros Oliueros de castilla y
artus dalgarbe (Burgos — 1499).

Las Julianas de Hernando Merino (S. 1. n. a.).

Libro dei passo honroso defendido por el Excelente Cauallero

Suero de Quinones. Copilado de un libro antiguo por F. luán

de Pineda (Salamanca— 1588).

Maravillas dei Parnaso y Flor de los mejores Romances
Recopilados de graves Autores por lorge Pinto de Morales (Lisboa

— 1637).

Rimas varias en alabança dei nacimiento dei Principe N. S.

Don Balihazar Carlos Domingo For Vicente de Guznian

Suares (Porto — 1630).
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Veneris Trihvnal (Tribunal de Vénus) por Lvdovico Scriva

(Venecia — 1537).

La Aravcana de Don Alonso de Erzilla y Çuniga (Madrid
— 1569).

Segvnda Parte de la Aravcana de Don Alonso de Erzilla (Ça-

ragoça— 1578).

Cancionero llamado Dança de Galanes Recopilados (sic)

por Diego de Vera (Barcelona — 1625).

Cancionero llamado Villete de Amor : cdpuesto por Baptista

Montidea (S. 1. n. a.).

Historia de la Virgen Madre de Dios Maria (Valladolid—
1628).

Libro y Primera Parte, de los vicforiosos hechos dei muy va-

leroso cauallero don Aluaro de Baça Cõpuesto par Balthasar

dl Hierro (Granada — 1565).

Obras de Francisco de Figveroa (Lisboa— 1626).

Obras de Garcilasso de la Vega (Lisboa— 1626).

Os Lvsiadas de Lvys de Camors (Lisboa — 1626).

Silvia de Lysardo (Lisboa— 1626).

Romancero Espirilval para recrearse el alma con Dios

Compuesto por Lope de Vega Carjno (Pamplona — 1624).

Enfremes de los Sardos por Lope Félix de Vega Carpio

(Manuseripto original que existe na opulentíssima Livraria do

Sr. Archer Huntington, e que este mandou reproduzir em
fac-simile primorosamente estampado nas officinas do afamado

impressor de Nova-York Theodoro De Vinne).

Se é realmente prodigiosa a paixão do Sr. Huntington pela

serie de serviços que está prestando aos bibliophilos, e sobre-

modo captivante a predilecção que por nós mostra em contem-

plar-no8 sempre com a generosa ofFerta das suas reproducções,

— não é menos assombrosa a collecção de publicações officiaes,

dadas a lume em Washington, que do Instituto Smithsoniano

(Smithsonian Institution) continuamos a receber.

Solida e uniformemente incadernados quasi todos, os volumes

que d'essa collecçSo nos teem sido inviados, occupam já neste

momento as estantes de vários gabinetes. Essa profusão me faz

lembrar palavras do extrangeiro que, tendo vindo a Lisboa e

visitado o amplissimo Convento de San'-Francisco (este mesmo
edifício em que estamos agora installados), disse depois com
espanto: — uVidimiis urbem in Urbe'». Paraphraseando as pa:

lavras do forasteiro, poderíamos nós também dizer sem mentira-
— «Temos, dentro da Bibliotheca, outra bibliotheca».
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Á similhança dos Estados-Unidos da America, outros paizes

americanos capricham egualmente em nos oíferecer seus produ-

ctos litterarios. A liibliotheca Nacional do Rio-de-Janeiro, a
Bibliotheca Pública Pelotense, a Bibliotheca Nacional de Habana,
e a de Santiago de Cliile, por frequentes vezes nos remettem
brindes de livros

; e agora do Ceará nos foi offertada uma esti-

mável espécie numismática.

No dia 31 de Julho do corrente anno o Ceará commemorou
festivamente o tricentenário do ingresso dos primeiros Portu-

guezes naquelle território. E a Commissão executiva d'esse8

patrióticos festejos, em que tomaram parte importantissima a
Academia Cearense, o Centro Litterario, e o Instituto do Ceará,

determinou que se cunhasse uma formosa medalha commemo-
rativa. Dessa medalha veiu-nos destinado um exemplar para o

Gabinete Numismático da Bibliotheca Nacional, — donativo mui
valioso que por mim foi calorosamente agradecido em officio ao
Presidente da Commissão.

Durante o trimestre que hoje finaliza (3.° trimestre de 1903)
a estatistica da leitura na Bibliotheca Nacional de Lisboa accu-

sa-nos menor número de frequentadores, se o compararmos ao do
anterior trimestre. Cumpre, porem, advertir que para esse de-

crescimento, sempre notado em todos os annos por esta quadra,

para esse decrescimento simplesmente temporário, concorrem
dois factores: — as ferias escolares por um lado, e pelo outro a
ausência de grandíssimo número de pessoas, agora entretidas

era campos e praias ou até mesmo era digressões ao extran-

geiro.

Cora referencia á publicação do nosso Inventario geral, ó

meu prazer informar V. Ex.^ de que proseguiram cora regula-

ridade os trabaDios.

Ao inventario da Sala de Historia e Geographia accresceu

mais um caderno de impressão, todo occupado por curiosas mis-

cellaneas. Esse caderno, que ó o 35.° da numeração azul, ficou

attingindo na respectiva serie o vol. N." 4:555. Não cause a
V. Ex.* extranheza o facto de só figurarem septe números nas
oito paginas d'este caderno : ó que intrámos agora na collecção

dos folhetos e das folhas-volantes, collecção que abrange na Bi-

bliotheca Nacional uma infinidade incrivel de espécies interes-

santissiraas, cuja catalogação demanda quasi sempre (ao con-

trario do que á primeira vista poderia suppôr-se) verbetes

sobremaneira minuciosos e longos,— verbetes de redacção mo-
rosa, fadigosa, impertinente, mas que (segundo a práctica de-
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monstra) só prolixamente redigidos podem ser utilizáveis nas

buscas dos estudiosos.

Na Sala de Sciencias Civis e Politicas publicou-se outro ca

derno mais : é o 24." da numerayão preta, e nelle se chega ao

N." 3:877 do respectivo inventario.

Na Sala de Philologia e Bellas-Lettras o inventario impresso

augmentou-se com dois novos cadernos da numerarão azul (o

57." e o 58."), e no final do segundo figura o N.° 3:580.

Finalmente no Arcliivo de Marinha e Ultramar corre já
impresso o 10.° caderno: chega portanto o inventario á pag. 80,

em cujo remate se attinge o N," 83G.

Uma vez que falo de serviços desimpenhados naquelle Ar-
chivo, ó do meu dever ponderar que o respectivo pessoal, coadju-

vado por serventes da Bibliotheca, se tornou credor de elogio

pela zelosa laboriosidade que desinvolveu (trabalhando até fora

das horas regulamentares) na arrumação dos 900 maços que nos

provieram (segundo já informei) do Ministério da Marinha e

Ultramar, — assim como também na arrumação e coordenação

(districtal e methodica) das 2:196 incorpadas e ponderosas pastas

de documentos que se acham aqui em deposito, procedentes do
Archivo da Contabilidade do Ministério do Reino e relativos aos

annos de 183ò a 1889, pastas que, por conveniência do expediente

official, foi preciso remover do sitio em que estavam primitiva-

mente, e que vieram por si apertar o espaço de que dispomos,

cada vez mais estreito.

D'aquellas 2:196 pastas se organizou em livro especial o

inventario por solícita iniciativa e intelligente industria do Pri-

meiro Conservador Dr. Eduardo de Castro e Almeida, sob cuja

direcção funcciona o Archivo de Marinha e Ultramnr.

Com estas reflexões dou por terminado, e tenho a honra de

respeitosamente submetter a V, Ex.^, o meu relatório concer-

nente aos serviços do trimestre que hoje finaliza.

Deus Guarde a V. Ex.^ Bibhotheca Nacional de Lisboa,

em 30 de Septembro de 1903.-111.'"° e Ex.*"» Senhor Gabriel

Victor do Monte Pereira, Meritissimo Inspector das Bibliothecas

e Archivos Nacionaes, interinamente incarregado das funcções

de Bibliothecario-mor do Reino.— O Director, Xavier da Cunha.
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UMA ACQUISIÇÂO DE LIVROS

PARA A BIBLIOTHECA NACIONAL DE LISBOA

Relatório dirigido ao Inspector das Bibliothecas e Archivos
Nacionaes, e por este apresentado ao Conselho Adminis-
trativo que em sessão de 7 de Maio de 1903 unanimemente
lhe approvou as conclusões.

111.'"° e Ex."'° Senhor:— No desimpenho do incargo que por
V. Ex.* nos fui confiado ein sessão de 17 de Abril próximo findo,

temos a honra de communicar a V. Ex.^ o resultado final de

nossas investigações no exame, a que procedemos, dos livros que
hoje pertencem á Sr.^ D. Adélia Dietrix Lino dAssumpção e

que a possuidora deseja vender.

A livraria abrange approximadamente 2:000 volumes, na
maioria incadernados e alguns com bellas incadernações, álêm
de uma importante collecção de folhetos, cujo número anda
também por cerca de 2:000. Escriptos, pela sua maior parte,

em portuguez, em castelhano e em francez, as obras d'esta li-

vraria versam principalmente assumptos de Historia, de Littera-

tura, e de Bellas-Artes; algumas d'ellas são deveras importantes,

e entre essas especializaremos várias chronicas monásticas.

Especializaremos egualmente uma curiosa collecção de publi-

cações sobre assumptos jesuíticos,— collecção valiosa não só pela

natureza de alguns dos escriptos que a constituem, mas inclusi-

vamente pelo avultado número das espécies que incerra, pois

que nella se não contam menos de 176 volumes. E sabem todos

quanto é difficil obter de momento coordenada, e tão abundante,

uma collecção d'este género.

Despertou nossa attenção entre os folhetos uma parte que
não é das mais despiciendas: referimo nos a um rico pecúlio de

sermões, dos séculos xvii e xviii, notável deveras pela sua

avultada quantidade.

Entre as obras que observámos, seguramente mais de me-
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tade corresponde a espécies, de que a Bibliotheca Nacional de

Lisboa tem já representantes em seu vastíssimo repositório. Mas
é também certo que, na sua pluralidade, taes duplicações ou

mesmo multiplicações quando adquiridas sejam pela dita Biblio-

theca, não constituiriam por modo algum fúteis superfluidades,

— porquanto em geral sao obras de valia, obras mesmo de fre-

quente procura, que tendem por esse facto a deteriorar se, e que

nem sempre são facilmente substituíveis. Estas ponderações que

nos parecem muito para attender em quanto respeita a livros

antigos, oíferecem não menos certa razão-de-ser em referencia

aos livros modernos existentes na coUecção de que nos estamos

occupando. Sirva-nos de exemplo O Panorama, de que lá incon-

trãmos um bello exemplar, e cujo preço nos mercados vai cada

vez mais subindo por escassez da espécie : dois exemplares

possue a Bibliotheca Nacional d'aquelle notabilissimo semanário,

brilhantemente planeado, incarreirado, e nos principios dirigido

por Alexandre Herculano ; dois exemplares possue, mas um
d'elles (por muito lido e muito manuseado) já em circumstancias

de, mais ou menos brevemente, exigir substituição ; não seria

portanto desperdício, nem demasiado luxo, adquirir desde já um
terceiro exemplar. Outro exemplo mencionaremos ainda, e vem
elle a ser o Esmeraldo de situ orhis, cuja edição se estampou em
Lisboa no anno de 1892 por occasião dos festejos colombinos :

três exemplares tem d'esse livro a Bibliotheca Nacional e outros

três se nos deparam na livraria de que estamos tratando,— mas
quando esses todos não ficassem na Bibliotheca de Lisboa, por

se intender que ella não carece de seis exemplares, poderiam

alguns repartir-se pelas bibliothecas provincianas que hoje offi-

cialmente se acham subordinadas ao Bibliothecario-mór do Reino.

E, se dos livros modernos voltamos a vista para os livros

antigos, mais crescem de opportunidade e justiça as reflexões

que apresentámos. Sem descermos a especificações, apenas nos

limitaremos a ponderar que se nos afigura convenientíssimo fa-

zermos acquisiçào de taes duplicados. E, se nos é permittida

exemplificação, apontaremos uma preciosidade que na citada

livraria tivemos a surpresa e o alvoroço de descobrir: um exem-

plar completo, completíssimo (repare -se bem nesta circunstancia),

um exemplar completíssimo da Eegra do Glorioso Patriarcha

Sam Bento impressa em Lisboa por António Ribeiro no anno

1586,— espécie bibliaca mui rara, de que existe exemplar entre

os «reservados» da Bibliotheca Nacional, mas exemplar incom-

pleto porque lhe falta (aliás, sem detrimento de texto) a derra-
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deira folha, excluBÍvamente destinada a motivos de ornamentação;

acontece entretanto (e nisso reside a principal causa por que se

recomnienda o exemplar que examinámos agora), aconteci en-

tretanto que naquella derradeira folha (de que infeliamente carece

o exemplar pertencente á Bihliotheca Nacional de Lisboa) figura

como elemento decorativo a portada frontispicial com que Antó-

nio Gon^-alves adornou, quatorze annos antes, a edição—prmcep*
d' O» Lusíadas; o exemplar, nas suas condições de completo,

afigura-se-nos tanto mais interessante, quanto é certo que elle

concorre efficaamente para a solução definitiva de ura problema

na bibliographia camoniana, problema relativo á fixação do tempo

em que verdadeiramente se estampou na ofiicina de André Lo-

bato a edição subrepticia d' Os Lusíadas (que uns consideram

primeira, e outros segunda, sem realmente ser segunda nem pri-

meira), falsissimamente attribuida aos prelos de António Gon-
çalves e falsissimamente ao anno 1572. Sobre tal assumpto

(seja-nos permittido aqui dizêl o entre parenthesis) traz um de

nós três em preparos uma pequenina monographia, que seu auctor,

quando terminada esteja, se propõe offerecer ao Boletim das

Bibliothecas e Archivos Nacionaes, caso V. Ex.^ não a considere

menos digna de intercalar-se nas respectivas paginas.

Manuscriptas contém algumas espécies a livraria que nos foi

mandado examinar, mas são ellas em pequena quantidade e

quasi todas de importância medíocre. Particularizaremos porem,

(i'entre ellas, uma comedia de Henrique Daniel Wenck fAs
Minas da Polónia)^ uma comedia de José Maria da Costa e Silva

(Os Estudantes de Coimbra), e um volume de Ohras Poéticas e

Versos Sagrados do III.""' Snr. Xuno Caetano da Costa. Outrosim

destacaremos (e no primeiro logar a coUocãmos) uma larga folha

de pergaminho, a cuja leitura já mesmo V. Ex.^ procedeu, —
pergaminho quinhentista que nos deixa ver o traslado do testa-

mento, em que o escudeiro Álvaro Vaz e sua mulher Filippa

Chainha contemplam em 1535 a Sé de Évora: neste documento

(como V. Ex.* teve occasião de verj incontram-se interessantes

referencias a outros de 15] 8, 1451, e 1446, — o que tudo a

priori nos indica a importância do pergaminho em questão.

Rematando o nosso trabalho, e em observância do approxi-

mado cálculo a que houvemos o cuidado de proceder, somos de

opinião que a Bibliotheca Nacional de Lisboa teria proveito em
adquirir na sua totalidade os impressos e manuscriptos por nós

examinados, e que poderia com vantagem offerecer por aquellas

espécies a quantia de 450;>000 (pagáveis em prestações mensaes,

2
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visto que de uma vez, e por junto, nos não consentem desim-

bolsar tal importância as verbas duodecimaes em que por lei

recebemos dividida a nossa modestíssima dotação annual).

Este é o parecer, em que nós, os três signatários, unanime-

mente e sem discrepância todos assentámos, — parecer que ao

elevado critério de V. Ex.* respeitosamente submettemos.

Deus Guarde a V. Ex."— Bibliotheca Nacional de Lisboa, 5

de Maio de 1903. — 111.'"' e Ex."'° iòvuhor Gabriel Victor do

Monte Pereira, Digníssimo Presidente do Conselho Administra-

tivo das Bibliothecas e Arehivos Nacionaes. — Luiz Cai-los Re-

hello Trindade, Presidente. Xavier da Cunha, Relator. José

Joaquim d'Ascenqão Valdez, Secretario.
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Relatório dos serviços desempenhados em Coimbra e Braga

III.'"'' e Ex.'"^ Sr. — Dignando se V. Ex.* encarregar-me

de ir a Coimbra e Braga cumprir obrigações de serviços, tenho

a honra de submetter á illustrada competência de V. Ex.* a

exposição do desempenho d'esses serviços, sentindo que ella nàio

seja tão desenvolvida, quanto desejava, e devia ser.

O primeiro serviço, que cumpri, fui na Imprensa da Univei'-

sidade para recommendar e promover a regularidade da publi-

cação do 2.° anno do Boletim das Bibliothecas e Archivos Na-
cionaes alli impresso, e do qual tem sido demorada a composição

do n.° 1 do corrente anno.

Aos dignos e zelosos funccionarios d'aquella Imprensa, admi-

nistrador Sr. Dr. Francisco do Sousa Gomes, contador Sr. José

Raymundo Alves Sobral e director das officinas Sr. João Correia

dos Santos, me dirigi, e sube que a demora foi motivada por

trabalhos extraordinários de impressos para a Repartição de

Fazenda do districto e para a Instrucçào primaria, trabalhos que

tiveram de ser executados sem alterar a organisação do pessoal

d'aquelle estabelecimento, conforme determinam os regulamentos

em vigor; todavia uma parte do original destinado ao dito n.° 1

já estava composto, a outra parte foi composta, e alli conferi as

primeiras provas, achando-se assim já completa a sua compo-
sição, aguardando-se a revisão da prova final de paginação, e

ficou concordada a regularidade na continuação dos números
para que o Boletim seja dado á luz da publicidade nos períodos

determinados.

Encarregou-me também V, Ex.^, como eu ia a Coimbra, de

me dirigir á P]scola Nacional xle Agricultura para satisfazer ao

pedido (ainda que particular, mas que se tornava official, visto

tratar.se de um estabelecimento do Estado) do Sr. Professor

Bibliothecario.

Quando fui áquella Escola não me encontrei com o referido

Sr. Bibliothecario, mas tive a honra de fallar ao digno Director

Sr. José António Ochôa, de quem eram as duvidas, sobre a

forma de serem inventariados os livros, que se achassem tanto

em serviço nas aulas como em consulta em poder dos Profes-

k
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sores, porque o Sr. Bibliothecario encarregado de proceder á

nova revisko do inventario geral da bibliotheca d'aquella Escola

entendia não mencionar os livros, que estavam fóra da biblio-

theca nas circurastancias acima citadas, sendo o Sr. Director de

opinião contraria.

Expuz as minhas idóas, declarando que no inventario deviam

ser inscriptas todas as obras e todos os volumes, contando com
os que se achassem fóra, em serviço, e isto era determinado pela

forma regular em que se encontram registadas em livro as sahidas

de obras nos termos nominaes dos Professores, jogando assim

perfeitamente a existência das obras da bibliotheca com os vo-

lumes em serviço. Só não deviam ser inscriptas no novo inven-

tario as obras ou volumes dos quaes fosse ignorado o paradeiro,

porque essas espécies não poderiam ser consideradas elementos

da bibliotheca.

Vi e examinei os dois catálogos alphabeticos alli em uso,

sendo um pelos appellidos dos auctores, e o outro pelos titulos

das obras, o que facilita a procura, e devo dizer, que se acham
bem dispostos esses catálogos, notando umas faltas bibliographi-

cas, como não designarem os verbetes de algumas obras a edição,

observação que o Sr. Director de bom grado aeceitou, e recom-

raendaria na inscripção do inventario esse requisito, sendo tam-

bém notado no verbete pela revisão do catalogo. Também observei,

que no livro dos termos de sahida de obras e sua restituição

estavam inscriptos os inventários supplementares, isto é, a en-

trada de obras novas para augmento da bibliotheca e em ad-

ditaniento aos últimos inventários ; notei, que este systema ado-

ptado não era regular, dava economia de um livro, mas podia

resultar equívocos, era conveniente haver dois livros, um des-

tinado ao registo de sahida ou empréstimo de obras e sua res-

tituição, e outro para registar a entrada de obras novas.

Permitta-me V. Ex.'^ que manifeste neste logar a expressão

do meu reconhecimento ao actual digno Director da Escola Na-

cional de Agricultura de Coimbra, Sr. José António Ochôa, pela

maneira como recebeu a minha visita e as explicações em com-

missão das ordens de V. Ex.^

O serviço destinado á Bibliotheca Publica de Braga era acom-
panhar e dispor, alli uma coUeccão numismática, de que aquella

BibUotheca nada possuía. Em mostrador mandado fabricar para

esse fim, ficou disposta a collecção de 128 moedas e 10 medalhas

portuguesas : sendo moedas em prata 78, em bilhão 2, em cobre

48 ; medalhas de prata 3, de cobre 4, de alumínio 3, compre-
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hendendo esta coUecçào os reinados desde D. Diniz ató ao actual

de S. M. o Senhor D. Carlos.

Reservei para iinal da minha exposição a parte do serviço

mais especial, que V. Ex."'' me commissionou, em conformidade
do officio do L." 61, datado de (5 de junho ultimo do Kx."'" Sr. Con-
selheiro Director Geral da Instrucçâo Publica, para no Lyceu
Central de Coimbra me apresentar com o officio de V. íix.* ao

Sr. Reitor, attender e dar explicações relativas á catalogação,

arrumação e limpeza dos livros da bibliotheca d'aquelle Lyceu.
Nào logrei fallar ao Sr. Reitor por se achar em actos na

Universidade, mas o Sr. Secretario, que sabia do assumpto,

preveniu o Sr. Professor Dr. Hermano José Ferreira de Car-

valho encarregado da catalogação da bibliotheca com quem tive

a honra de me entender.

Primeiramente exporei a V. Ex.^ a impressão, que tenho

d'aquella magnifica collecção de livros, que constituem uma rica

bibliotheca de obras antigas de superior mérito, tanto pelos as-

sumptos, como pelas encadernações que se acham em perfeito

estado de conservação.

Alli se encontram bons exemplares de Biblias polyglottas,

obras theologicas, livros sobre Litteratura clássica antiga grega

e latina. Jurisprudência, etc; obras portuguesas antigas sobre

Historia e Litteratura, Chronicas monásticas. Constituições sy-

nodaes dos diversos bispados, Definições e Estatutos das ordens

militares, etc. ; e do nosso immortal Príncipe dos Poetas, Luiz

de Camões, os — Lusíadas. Commentados por Manuel de Faria

e Sousa. Madrid, 1639. foi. 4 tom. em 2 vols. — Rimas varias.

Commentadas por Manuel de Faria e Sousa. Lisboa, 1685-1689.
foi. 5 tom. em 2 vols. — Ohras, nova edição. Lisboa, 1779. foi.

3 vol. (falta o A."") etc.

E portanto uma bibliotheca em obras antigas superior ás

exigências e necessidades do Lyceu, carecendo de obras mo-
dernas adequadas ao ensino da Instrucçâo secundaria.

Possue também uma pequena collecção de livros manuseri-

ptos, que se acham alli deslocados, dignando-se V. Ex.* propor

ao Ex.*"" Sr. Ministro do Reino para que sejam transferidos á

Bibliotheca da Universidade para serem incorporados na preciosa

secção dos manuscriptos, entre os quaes se encontram os doados

pelo Grande Mestre da Diplomática, Dr. João Pedro Ribeiro, e

das preciosidades d'essa secção vamos tendo conhecimento pelas

eruditas e desenvolvidas descripções publicadas no Archivo Bi-

hliographico da Bibliotheca da Universidade de Coimbra (já no
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n.° 6 do vol. Ill), e onde os mannscriptos do Lyceu poderão ser

mais utilmente consultados e aproveitados pelos estudiosos.

Passo a apresentar á considerarão de V. Ex.'' o que exami-

nei na pratica da limpeza e catalogação : a limpeza dos livros

não ó feita como devia ser, queixando-se o Sr. Bibliothecario da

falta de pessoal para executar esse serviço, pois apenas tem ás

suas ordens um servente, que pouco ou nada limpa, porque o

tempo de serviço é empregado na remoção dos livros do sobrado

para as mesas, para escolha, reunião dos volumes de obras e

catalogação, e d'estas para as prateleiras das estantes depois de

catalogados ; no emtanto o Sr. Bibliothecario vae mandando
applicar naphtalina nos livros, como insecticida, mas meihor

seria que a applicação fosse depois de bem escovados e limpos

da poeira.

A sala da livraria é ampla, quadrilonga, bem clara e arejada

com janellas nas duas paredes maiores parallelas, e comportará

uns oito mil volumes.

Existe ai li archivado um

—

Catalogo dos Livros existentes na
Bihliotheca do Lyceu Nacional de Coimbra, 1860. — 2 vols. in-

fol., 1.° A a J— 2.° L a Z, formados pelos verbetes manuscri-

ptos, collados nas folhas dos volumes, e neste catalogo se encon-

tram verbetes de obras catalogadas erradamente.

Ha outro catalogo manuscripto em livro, 2 vols. in-fol. 1."

A a L — -2.'^ L a Z, sem data, mas posterior ao de 1860, e neste

se encontram já verificadas algumas faltas de livros por Biblio-

thecarios anteriores.

Ha impresso um

—

Catalogo dos livros portugueses existentes na
Bihliotheca do Lyceu de Coimbra. Coimbra, Imprensa da Univer-

sidade, 1881, 8." de 43 pag. composto pelo Sr. Dr. Luiz da

Costa e Almeida. Catalogo de que não existe exemplar nem na
Bibliotheca nem na Secretaria do Lyceu.

E em todos estes catálogos não ha referencias de marcação
e collocação das obras nas prateleiras das estantes da sala.

O actual Sr. Bibliothecario, procedendo á catalogação das

obras, determinou a divisão da sala geral pelos corpos que a

guarnecem em doze estantes, e começou a catalogar pela primeira

estante lado esquerdo da porta da entrada, extrahindo os ver-

betes pela ordem alphabetica dos appellidos dos auctores, e tí-

tulos das obras, quando dos rostos não consta o nome do auctor,

e nesses verbetes foi logo marcando em primeiro logar o numero
de ordem de Inventario da obra pela collocação, depois auctor,

titulo, volumes, formato, etc. e marcação da Estante e prateleira,
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e assim estavam já catalogadas 1460 obras em 3315 volumes
até á Estante 5.*, notando porém que este bom trabalho já exe-

cutado se inutiliza em qualquer mudança de livros; porque a

marcação indicada nos verbetes não foi logo feita nas pastas ou

guardas dos livros, e assim livros deslocados são livros perdidos

ou de difficil procura.

Notei também que, os verbetes eram de dimensões tão exiguas,

que difficilmente se accommodavam certos em qualquer lombada

movei de molla ou parafuzos, e que não admittiam notas biblio-

graphicas ácerea da obra descripta. O Sr. Bibliothecario, a esta

minha observação, respondeu-me que determinara assim fazer

os verbetes para obviar á difficuldade de obter papel; pois que

as suas requisições de objectos precisos para aquelle serviço só

com embaraços e demoras lhe eram fornecidos.

Também para o trabalho de catalogação não tem alli auxi-

liares ; apenas na Bibliotheca existe a Bihliotheca Ltoitana do

mestre da bibliographia portuguesa Diogo Barbosa Machado,
falta-lhe o Manuel da Libraire de Jacques Charles Brunet e

o Diccionario Bibliograplaco Português, obras que talvez lhe

podessem ser fornecidas officialmente dos duplicados da Biblio-

theca da Universidade.

Eis o que se me ofFerece expor a V. Ex.^ para os fins con-

venientes.

Deus Guarde a V. Ex.* Secretaria Geral das Bibliothecas e

Archivos Nacionaes, em 2 de julho de 1903.-111."'° e Ex.""'

Sr. Inspector, servindo de Bibliothecario-mór do Reino e de

Presidente do Conselho Administractivo das Bibliothecas e Ar-

chivos Nacionaes. José Joaquim d'Ascensão Valdez.
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Relação das inoodas portuguesas enviadas á Bibliotheca

Publica do Braga, relacionadas conforme a «Descripção

Geral e Histórica^ das Moedas cunliadas cm nome dos Reis,

Regentes e GoYernadores de Portugal
» ,

por Augusto Carlos

Teixeira de Aragão, e a «Memoria das Koedas correntes em

Portngfil desde o tempo dos Romanos, até o anno de 1856», por

Manuel Bernardo Lopes Fernandes.

D. DINIZ

Dinheiro— B— Aragão, tomo I, n." 2 1

D. FERNANDO I

Pilarte— B — Aragão, tomo I, n." 30 1

D. JOÃO I

Eeaes— B e M— Aragão, tomo I, variedades dos n.°* 12

e 15, 35 e 36 7

D. DUARTE

Ceitil e Real Preto—M— Aragão, tomo I, n.°^ 5 e 7 6

D. AFFONSO V

Ceitil— JE— Aragão, tomo I, n."'* 24 a 30 5
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D. MANUEL

Tostão - AR — Araf^ão, tomo I, n."' 7 e 9 2
Real ou Vintém—AR—Aragão, tomo I, variedades do n.° 12. 2

Meio real ou Meio vintém — AR— Aragão, tomo I, varieda-

des do u." 1 5 3

D. JOÃO III

Real ou Vintém—AR— Aragão, tomo I, variedade do n.° 28. 1

Três reaes— iE — Aragão, tomo I, n.° 48 1

Ceitil—M— Aragão, tomo I, n." 50 1

D. SEBASTIÃO

Tostão— AR— Aragão, tomo I, n.°' 15 e 17 3

Meio Tostão— AR— Aragão, tomo I, variedades do n.° 19. 2

Vinfem — AR— Aragão, tomo I, n.° 22 2

Cinco réis (V) — JE — Aragão, tomo I, n.° 28 2

D. FILIPPE II

Tostão — AR— Aragão, tomo I, variedades do n.° 5 2

Meio tostão—AR— Aragão, tomo I, variedades do n.° 6 e 7

(2 com a contramarca de 60) 3

D. JOÃO IV

Meio cruzado—AR

[Aragão, tomo II, n.° 17 (com o ca-

rimbo 2õ0) 1

j Aragão, tomo II, n.° 17 (com sarrilha

^e orla) 1

Tostão — AR— Aragão, tomo II, n.° 22 1

Meio tostão— AR— Aragão, tomo II, n." 25 e 26 2
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D. AFFONSO VI

Tostão— AR— Aragão, tomo II, n." 17 3
Quatro vinténs (LXXX) — AR— Aragcão, tomo II, n.° 19. . 2

D. PEDRO II

Dez réis (X), 1G99 — JE— Aragão, tomo II, n.° õ9 1

Três réis (III), 1699 — JE — Aragão, tomo II, n.° tíl 1

Beal e meio (1 {), 1699 — M — Aragão, tomo II, n." 62 2

D. JOÃO V

Doze vinténs, 1748 — AR— Aragão, tomo II, n " 42 1

Seis vinténs— AR— Aragão, tomo II, n.° 44 1

Três vinténs— AR— Aragão, tomo II, n.° 47 1

Vintém— AR— Aragão, tomo II, n.° 52 e 53 3

Dez réis (X), 1713 e 1744—^—Aragão, tomo II, n.° 54 e 61. 2

Três réis (III), 1 734—M— Aragão, tomo II, n.° 63 1

Dois vinténs (XL), 1722—M— Lopes Fernandes, pag. 257,
moeda para Minas Geraes, Brazil. ... 1

D. JOSÉ I

Doze vinténs, 1776 — AR— Aragão, tomo II, n.° 8 1

Seis vinténs— AR— Aragão, tomo II, n.^ 9 1

Três vinténs— AR — Aragão, tomo II, n.° 10 1

Tostão—AR — Aragão, tomo II, n.° 1 1 1

Meio tostão— AR — Aragão, tomo II, n." 12 1

Dez réis (X), 1754—^— Aragão, tomo II, n.M3. 1

Três réis (III), 1764—^ —Aragão, tomo II, n.M5 2

Cinco réis (V), 1750—^—Aragão, tomo II, n." 17, moeda
insulana 1

Meia pataca, 1752 e 1773 — AR— (160 réis) moeda para o

Brazil 2

Quarto depataca, 1770—AR— (SO réis) moeda para o Brazil. 1

Lopes Fernandes, pag. 263.
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Duas macutas, 1762— AR— Lopes Fernandes, pag. 269,

moeda para a Africa 1

D. MARIA I

Seis vintcns — AR— Aragão^ tomo II, n.° 9 ...

Meio tostão — AR — Aragão, tomo II, n.° 12

Três vinténs— AR— Aragão, tomo II, n.° 28
Tostão — AR— Aragão, tomo II, n.*" 29
Meio Tostão — AR — Aragão, tomo II, n.° 30
Dez réis (X), 1792 — M — Aragão, tomo II, n.° 31

Cinco réis (V), 1799 — .E — Aragão, tomo II, n.° 32
Três réis (III), 1797 — ^ — Aragão, tomo II, n.° 34

MOEDAS PARA OS AÇORES

Tres tostões (300), 1794—AR— Aragão, tomo II, n.° 35.. .

Cento e cincoenta réis (150), 1795—AR— Aragão, tomo II,

n.° 36
Vintém (20), 1795—^ — Aragão, tomo II, n.° 38
Cinco réis (5), 1795—M— Aragão, tomo II, n.'* 40
Seis macutas, 1796 — AR — moeda para a Africa

Duas macutas, 1796 — AR — moeda para a Africa

Lopes Fernandes, pag. 284.

D. JOÃO VI

31eio tostão (Príncipe) — AR— Aragão, tomo II, n.° 5.. . ..

.

Seis vinténs (Principe Regente)—AR—Aragão, tomo II, n." 1 8.

Tostão (Principe Regente)—AR— Aragão^ tomo II, n." 20.

3Ieio tostão (Principe Regente)—AR—Aragão, tomo II, n.° 21.

Cinco réis (V), 1814 (Principe Regente)— JE— Aragão,
tomo II, n.° 28

Tres vinténs (Rei) — AR— Aragão, tomo II, n." 39.

Tostão (Rei)— AR— Aragão, tomo II, n.° 40
Meio tostão (Rei) — AR— Aragão, tomo II, n.° 41
Meia macuta, 1814— M — moeda para a Africa

Lopes Fernandes, pag. 292.

Quarenta réis (XL), 1819 e 1821

—

M— moeda para o Brazil
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Vinte réis (XX), 1819 —M— moeda para o Brazil 1

Lopes Fernandes, pag. 302.

Oitenta réis (80), 1820

—

M—moeda para S. Thomé e Príncipe. 1

Lopes Fernandes, pag. 303.

D. PEDRO IV

Pataco (40), 1828 — BR- Aragão, tomo II, n.° 8 1

D. MIGUEL

Três vintms— AR— Aragão, tomo II, n.° 9 1

Pataco (40), 1831 —BR— Aragão, tomo II, n.° 13 1

Dez réis (X), 1833 —M— Aragão, tomo II, n.M4 1

D. MARIA II

Meia coroa (500), 1846 —AR— Aragão, tomo II, n.° 20. . 1

Tostão (100), 1843 — AR— Aragão, tomo II, n.° 22 1

D. PHDRO V

Cinco tostões (500), 1855—AR— Aragão, tomo II, n.° 5. . 1

Tostão (100), 1854 e 1861—AR — Aragão, tomo II, n.° 7. 2

Meio tostão (50), 1861 —AR— Aragão, tomo II, n.° 8. . . . 1

D. LUIZ I

Tostão (100), 1886 — AR —Aragão, tomo II, n.° 8 1

Meio tostão (50), 1889 — AR— Aragão, tomo II, n." 9 1

Cinco réis (V), 1875— JE— Aragão, tomo II, n.* 12 1

Dez réis (10), 1866—^— Aragão, tomo II, n." 17, moeda
para os Açores 1
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D. CARI<OS I

Moedas coraineinorativas do quarto centenário do descobri-

mento do cauiiiiho luiriliiiio para a índia:

1000 — õ(X)— 200 réis, 1898- AR 3

Tottão (KX)), 1898 — AR 1

Meio tottão (50), 1893 — AR 1

Dez réis (10), 1901 — M— moeda para os Açores 1

Medalhas do quarto centenário do descobrimento do caminho
marítimo para a índia por Vasco da Gama— AR. ... 3

PL.... 1

Medalha comraemorativa do deácobrimento do Brazil por

Pedro Alvares Cabral — PL 1

Medalha da Rainha Santa Izabel— PL' 1
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A EXCELSA RAINHA D. MARIA II NA INTIMIDADE

(Reflexões aproposito de um manuscripto existente na
Bibliotheca Nacional de Lisboa)

A Feira-da-Ladra, que hoje semanalmente se realiza no

Campo de Santa-Clara (depois de ter percorrido em Lisboa

vários sitios), a Feira-da-Ladra (ou Feira-da-Lada, como querem

a,\gnns),-— Rags-Fair («feira de trapos», como picturescaraente

lhe chamava o Sr. Edgardo Prestage, quando em 1894 alli andou

commigo),— a Feira-da-Ladra tem no Mercado de San'-Bento,

imbora muito resumida e reles, uma verdadeira filial.

Das duas, quando era mais moço e mais tempo tinha dispo-

nível, costumava eu ser frequentador com assiduidade Seduzia-me

aquelle phantastico pandemonium, que no meio das mais incríveis

inutilidades, por entre fechaduras sem chave e chaves sem fe-

chadura, pregos inferrujados, canivetes sem folha nem cabo,

potes sem fundo, chinelos velhos sem sola, e toda a casta erafim

dos mais sórdidos farrapos, oíFerece não raro lindas loiças da

China ou do Japão (loiça da índia, como lá lhe chamam), por-

celanas de Sèvres ou de Saxe, faianças da nossa amiga Fabrica-

do-Rato, xarões imbutidos de madre-perola com os mais irisados

effeitos de luz, marfins esculpidos ou rendilhados, esmaltes de

procedência oriental ou mesmo européa, bordados a oiro ou a

matiz, retratos a óleo, gravuras, livros velhos, pergaminhos,

moedas romanas, medalhas, sinetes e camapheus, preciosidades

ás vezes de todo o género, que ninguém sabe nem suspeita como
alli podem ter ido parar!

Foi numa d'essas digressões que um dia (com grande espanto

meu!!!) logrei achar e adquirir no Campo de Santa-Clara vários

pergaminhos medievos, dos quaes, por serem particularmente

relativos a coisas do antigo Vermandois, fiz oíferta á Sociedade

Académica de San'-Qaintino (instituto a que tenho a honra de

pertencer na qualidade de membro associado).
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E foi no Mercado de San'-Bento que uma vez se me propor-

cionou ensejo de comprar, estampado na «Lith. de Maurin», o

retrato da ISenhora D. Maria II, Rainha de Portugal.

Ora aconteceu qm', nn momento em que eu ajustava com a

vendedeira o preyo da lithugraphia^ passavam pela frente da

barraca duas nmlheres da classe popular, ainda moças (tão mo-

ças, que nenhuma das duas poderia ter pessoalmente conhecido

aquella Rainha, fillecida em Novembro de 1853).

Suspendendo os passos, e affirmando-se no retrato que estava

patente á vista dos transeuntes, disse uma d'ellas para a com-

panheira :

— Olha : nào vês ? é a Rainha tyranna.

Paguei o preço ajustado, guardei o retrato, e fui pelo Mer-

cado continuando no meu vagaroso passeio. Não sei portanto se

as duas mulheres proseguiram nos seus commentarios ácêrca da

«Rainha tyranna»

.

Mas. . . deu-me no gôtto aquella sentenciosa qualificação que

ouvi dar, de «Rainha tyranna», á virtuosa educadora d'El-Rei

D. Pedro V. E o que sobretudo me surprehendeu. . . foi que

similhante doesto partisse de quem, por sua edade, não poderia

ser ainda nascida ao tempo do regimen cabralino.

Rainha tyranna! ! ! A expressão é de todo o ponto falsíssima.

Nas suas brilhantes condições de muitíssimo intelligente, aquella

augusta Senhora sentiria talvez disposições innatas para o aucto-

ritarismo,— qualidade muito habitual nos talentos superiores. E
que admira então — serem-lhe sympathicos na administração

pública os estadistas eminentes, sem se prender com a secundáiia

circumstancia dos meios mais ou menos violentos, por que abriam

caminho aquelles estadistas na realização enérgica dos seus pa-

trióticos planos?

Entretanto. . . d'essas tendências auctoritarias até ás pro-

pensões para a tyrannia . . . vai um profundo abysmo que a

illustre Princeza nunca desejaria nem saberia transpor.

De um animo essencialmente bondoso, e até por vezes cari-

nhoso, a Rainha D. Maria II estava longe, longíssimo, de mere-

cer aquelle epitheto, com que malevolamente pretendiam calu-

mniál-a, de «Rainha tyranna».

Em abono da minha asserção, bastar-me-ha dar uma simples

amostra do que era na vida íntima do lar a Soberana excelsa.

Tenho defronte de mim, na Bibliotheca Nacional de Lisboa,

ura volume de miscellanea manuscripta, que na respectiva secção
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offerece o N.° 449 por marcação bibliotheconomica, e (em fls. 23

a 24) incerra uma carta autograplia da Rainha a que me estou

referindo,— carta escripta em papel timbrado com ura escudete

em relevo branco, sobrepujado por coroa real, escudete em que

avulta um Wl (gotbico), inicial do nome da signatária.

Aqui vai a carta:

Lisboa 6 de Setembro d* 1853.

Minha querida Alexina

Remetto o cold cream p'^ o Gugu e dé o outro evihrulho a

Isabel que são as guarniç(^es 'para os trez pare^ de calças que lhe

faltavào. Não faz idbia da belleza dos quartos dos pequenos he

de te ter vontade de lá morar. O João está encantado do sêu e

conta de lhe escrever hoje ou amanha — A Josefina disse-me que

lhe tinha encommendado flanella mande-me dizer quanta he pre-

ciso. Ja comprei 7 dúzias de lenços para o seu João e hum, com

cães de caça e animaes. Ad^ curem- se todos depressa e venhão

quanto antes diga isto ao Elias e que eu estou óptima tendo dor-

mido esta noite seguido desde as 10 '/a hontem até hoje as 9 da

manha.

FMaria

No sobrescripto aparte,— sobrescripto que está boje collado

á carta, e que apresenta ainda no fecho o sinete de lacre ver-

melho, no qual figura aberto um 3)í (gotbico) sobrepujado por

coroa real,— estão, pelo punho também da Soberana, as seguintes

palavras: «Para D. Alexina)i.

E agora se me perguntará:— quem seria esta «D. Alexina»

que a imperiosa Rainha tratava pelo epitheto de «querida», e

com a qual se carteava em tào amena familiaridade ?

Francisco António Martins Bastos, — um saudoso e bondoso

velho que foi meu Mestre de Latinidade, e que D. Maria II

escolhera para ser nessa disciplina o preceptor de seus augustos

Filhos, — Francisco António Martins Bastos é quem nos vai le-

vantar uma pontinha do véo.

Em pag. 247 da sua Nobreza litteraria (ou Breve resumo dos

Privilégios da Nobreza: 1.^ dos Professores Públicos: 2.° dos

Mestres dos Príncipes: 3.° dos Ayos dos Mesmos Senhores. Com
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hiimn noticia dos que tem servido estes cargos, e otdros importantes.

Dedicado a tíua Magestade Fidelissima El-Rey o tíen/ior Dom
Pedro V. por Francisco António Mtniins Bastos — Lisboa— Na
Imprensa Silviana — 1854— In-8.°) — diz o auctor :

«D. Alexina Weber foi destinada para servir a Sua Alteza»

(o Infante D. Luiz, Jilho da Rainha D. Maria II) «no seu
quarto, e diri^i-Lo nos seus primeiros annos, assim como D. Ma-
ria Carolina Mickisch, que assistio a todos os Senhores Infantes,

e Infantas até 1851».

E depois, em pag. 248, accrescenta:— «O Senhor Infante

Dom João, Duque de Beja, foi criado no seu quarto pelas mes-
mas pessoas».

Consultemos também.as Memorias para a Historia de El-Rey
Fidelissima o tíenhor D, Pedro V e de seus Augustos Irmãos
dedicada a ISua Magestade Fidelissima El-Rey o Senhor Dom
Luiz Ipor Francisco António Martins Bastos Cavalleiro da Ordem
de Christo, Mestre de tíiias Magestades e Altezas Reaes, etc, etc,

(Lisboa— Typographia Universal— 1863— In-8.°).

Narrando-nos uma das suas digressões a Mafra, por occasiào

de lá estar a Família líeal em Septembro de 1859, diz Martins
Bastos (na pag. 1-11 das citadas Memorias) haver-lhe apparecido

na Livraria do Convento «a Sereníssima Senhora Infanta Dona
Antónia, acompanhada da virtuosa D. Alexina Weber, e dos
Senhores Infantes».

Em pag. 157, referindo-se ao casamento da Infanta D. An-
tónia com o Principe Leopoldo de HohenzoUern-Sigmaringen,
diz que tinha assistido áquella Princeza na sua educação D. Ma-
ria de Vasconcellos e Sousa, e que nesse mester «a ajudou

D. Alexina Augusta Weber, pessoa de grande merecimento».
Na pag. 1G4, mencionando a infermidade typhica de que

fora accommettido em Outubro de 1861 o Sereníssimo Infante

D. Augusto, Martins Bastos ínclue D. Alexina Augusta Weber
no grupo das pessoas, a quem mais cuidados inspirara, logo de
princípio, aquella doença.

Depois (em pag. 169) registando os apparentes allivios, que
no 1.° de Novembro apresentavam o Infante D. Augusto e seu

irmão egualmente informo (O Infante D. Fernando), escreve o

insigne latinista :

«Cheia de esperanças e alegria andava D. Alexina Augusta
Weber, por vêr que o Senhor Infante I >om Fernando experimen-
tava tantas melhoras, que luim dos Médicos da Real Camará
affiançava o seu prompto restabelecimento. O Senhor Infante

8
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D. Augusto achava-se em convalescença; tudo promettia sereni-

dade, depois de títo grande tormenta >.

j\[as a tormenta voltou, e voltou recrudescendo medonha.

Ao descrever-nos (em p;ig. 175) a profunda consternação que
inluctava os habitantes do Paço na occasião de fallecer aos 11

de Novembro El-Rei D. Pedro, exclamava o angustiado velho

:

— <^Que direi do Visconde da Carreira, do Conselheiro Moreira,

de D. Alexina Augusta Weber, dos Creados Particulares, e mais

pessoas dos quartos de El-Rey defuncto, e dos Senhores Infantes,

tanto do falleeido, como do existente ? Todos, debulhados em
lagrimas, parecião ternos filhos, chorando a morte de hum Pay,

o mais extremoso!»

E quando no principio do anno seguinte se determinou que

o Infante D. Augusto passasse a residir no Paço-do-Lumiar,

para ultimar ahi sua convalescença, lá o foi acompanhar naquelle

campestre logarejo a cuidadosa e aíFectuosa D. Alexina Weber,
conforme nos faz notar Martins Bastos em pag. 206 do seu

livro.

D. Alexina Augusta Weber se chamava portanto aquella

senhora a quem D. Maria II tanto affecto dispensava na Carta

familiar que deixei transcripta. As funcções que no Real Paço
desimpenhava a mesma D. Alexina, também o leitor fica perfei-

tamente imaginando, mercê das palavras que a seu respeito

Martins Bastos nos deixa ler.

E agora, que já sabem de quem se trata, digam-me com
fran(pieza:— não é deveras incantadora a carinhosa aíFabilidade

com que D. Maria II se dirige por carta a quem lhe cuidava

dos Filhinhos? Sente-se alli posta de parte a ceremoniosa etiqueta.

Sente-se apenas a agradável confraternização (differentissima

imbora a esphera das duas confraternizantes), sente-se a confra-

ternização captivantissima de duas mães, que docemente se com-
prazem no trocar de idéas affectuosas e mimosas em referencia

ao tratamento da prole.

Veja-se aquella doçura de sentimento feminil, no afán e ao

mesmo tempo na singellez despretenciosa com que a signatária

da carta (uma Rainha) se occupa cmi remetter^ ella própria, pre-

sentinhos para os filhos da sua estimada serviçal:— <^cold cream»

para o pequenino Augusto (a quem trata familiarmente por

uGugu») e «guarnições» (de rendas ou de bordados) para infeitar

a Isabelinha. Vem nisto a Josephina (alguma parenta ou amiga da
D. Alexina, algum'-outra serviçal também do Paço), vem a Jo-
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«epliina dizer-lhe que recebera da amiga (ou da parenta) incargo

de coinprar-lhe «Haiiella» (talvez para agasalhar as creancitas

da D. Álexina) : e logo a Rainha so mette de permeio a fazer

as despezas, perguntando «quanta 6 preciso» (quer dizer, quantos

covadus de Hanella carece de comprar-lhe para completo agasalho

da pequenada). Seguem-se depois. . . de lenços nem menos de
septe dúzias «para o seu João», — e entre esses lenços a hum
com cães de caça e animaes»: a Rainha a tudo attende, sem lhe

esquecerem siquer os minimos pormenores de ornamentação nas

roupas que ofterece de presente, para em tudo mostrar á sua

«querida Alexina» os mais delicados requintes de meiguice. Em
meio d'isto, fala-lhe dos próprios filhos d'ella (dos Infantes) : e

•com que graça ella desce ás minúcias de gabar-lhe a «belleza

dos quartos dos pequenos» (dos pequenos— repare-se bem no
suavíssimo sentimento de tal expressão), accrescentando em se-

guida que «o João» (assim fala a Rainha familiarmente do In-

fante D. João, seu terceiro Filho) «está encantado» com o apo-

sento que lhe destinaram ! E d'esse incanto lhe daria parte á

D. Alexina o próprio D. João, em carta que tencionava escre-

ver-lhe naquelle mesmo dia ou no seguinte.

Do final da carta deduz-se que D. Alexina e os seus estavam

no campo a convalescer de qualquer infermidade que em Lisboa

se não pudesse bem tratar. Pois bem: «curem se todos depressa»

(diz-lhes a Rainha) «e venhão quanto antes». Sempre amabilis-

sima em tudo, propõe-se convencêl-os de que não pode passar

sem tão amável companhia. E accrescenta depois: «diga isto ao

Elias» (era mui provavelmente o Medico da Real Camará —
Francisco Elias Rodrigues da Silveira— que estaria também
tomando ares-de-campo na mesma localidade em que se achava

D. Alexina Weber).
Por último, dá-lhe notícias da bellissima saúde que sente, e

da despreoccupada alegria que por isso a domina, ao participar-

Ihe que na véspera tinha dormido seguidamente dez horas e

meia, — sem (coitada !) suspeitar que, poucas semanas depois,

iria dormir o somno eterno em San'-Vicente-de-fóra.

Parallelaraente á missiva que ora acabo de analysar, pode
outra collocar-se, dirigida pela augusta Rainha ao Marechal
Duque de Saldanha. Existe essa no opulento archivo do Sr.

Guilherme João Carlos Henriques,— um erudito escriptor que
tem o seu nome vinculado a trabalhos importantíssimos^ e que
não só da carta me facultou cópia authentica, mas inclusivamente
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me pei-mittiu aqui transcrevêl-a, o que muito penhorado lhe

agradeço :

Meu Querido Duque

Peço lhe que escreva a El-Rey como cousa sua pedindo-lhe

para hirmos ao bazar do jíasscjo 7ião dixja que fui eu que lhe pedi
isto. Espero velo em pouco dias.

FMaria

Este gracioso bilhete, eseripto ás escondidas, escripto á pressa

(e tâo despreoecupadamente que até lhe falta a virgulação, como
lhe falta o s final da palavra «poucos»),— este gracioso bilhete,

gracioso até no desalinhavado feitio com que está redigido, de-

salinhavado mas naturalíssimo e elegantíssimo,— este gracioso

bilhetinho (e não me canso de o proclamar «gracioso») deixa-me

adivinhar que se tratava da célebre illuminação com balões ve-

nezianos, realizada em 31 de Agosto de ISõl * para beneficio do

Asylo da Mendicidade, festa que despertou entre os lisboetas um
ardente alvorôyo, como testemunham periódicos d'aquelle tempo,

e cojno eu próprio tive occasião de presenciar em pequeno.

Festa deslumbrante foi essa, em que havia um bazar de

prendas (algumas d'ellas offerecidas pela caridosíssima Soberana

e por- S. M. El-Rei D. Fernando), — e á rifa das prendas sor-

teáveis em bilhetes, que alli mesmo se desdobravam para a ve-

rificação ílos brancos ou dos premiados, toda a gente acudiu

pressurosa, apurando se em remate definitivo uma avultada

quantia, producto da rifa no bazar e producto do que pagava
cada pessoa por íntrar no jardim.

Era a essa festa que, na sua breve cartinha ao Duque de

Saldanha, mostrava a Rainha D. Maria II impacientes desejos

de assistir. El-Rei D. Fernando mostrára-se talvez menos incli-

nado a lá concorrer ; e a sua amantíssima Esposa, anhelando

ver 03 eíFeitos da illuminação, mas não querendo contrariar dire-

ctamente a pouca vontade do régio Consorte. . . lança mão do

singello e trivial expediente que usaria em casos análogos a mais

* Repetiu-se nas noites de 2 e 4 de Septernbro, e repetiu se tambena no
anno seguinte.
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simples biirgueza : inette por iinijenlio um intermediário de pre-

ponderanc-ia. Esse intermediário. . . era, nem mais^ nem menos,
o Ínclito e prestigioso ]\Iareelial, que ao tempo se achava era

toda a inexcedivel fulgurancia do seu alto valimento. Positiva-

mente um pequenino estratagema de lar conjugal, tramado com
toda a infantil innocencia e, apar d'isb0, com toda a sagaz ex-

perteza de uma traquinas que não quer sobranceira impor von-

tades ao marido, mas que não sabe resistir ao appetite juvenil

de tomar parte no divertimento !

Digara-me lá: não acham adorável aquella carta?

E pode então alcunhar se de «tyranna», ou de «suberba»

(como também, mais de uma vez, lhe tenho ouvido chamar), a

incantadora Princeza que taes missivas escrevia ? !

Mimosa tyrannia porcerto, e suberbia dulcissima, a de uma
Rainha que, nos actos Íntimos da sua existência domestica,

Esposa-modêlo e JMãe-modelo, exemplarissima em tudo, tão deli-

cada e tão gentil denunciava a sua organização de Mulher!

Arehivando na «Sala dos Manuscriptos» a primeira das duas

cartas que transcrevi, a Bibliotheca Nacional de Lisboa arehivou

não somente um precioso autographo, mas um documento de-

monstrativoVo caracter araoravel e carinhoso por que se nota-

bilizava a nossa primeira Soberana Constitucional.

Xavier da Cunha.
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BIBLIOTHEOA NACIONAL DE LISBOA

REGISTO DE PROPRIEDADE LITTERARIA

Olbr^as cntradlas no anuo de 1003

Jull:io

Por Gomes de Carvalho como editor e proprietário «Manual
Eneyclopedico» por Emilio Achilles Monteverde. Porto, Typ.
a vapor da Empresa Litteraria e Typographica. S. a, in-4.°,

de 764 pag.

Por Paulo Emilio Guedes como proprietário, «Bilhetes postaes

illustrados. — Beja— Aspecto geral. Fayal— Bahia. Braga

—Campo de Sant'Anna e Arcada. Vizeu— Cava de Viriato.

Santarém— Vista parcial. Coimbra — Um aspecto. Vianna

do Castello — Praça da Rainha. Angra do Heroísmo— Ca-

mará Municipal. Aveiro — Praça do Peixe. Guarda — Uma
nevada. Ponta Delgada— Palácio do Conde Jacome Corrêa.

Portalegre— Praça do Príncipe Real. Faro—Praça da Rainha

D. Amélia. Évora— Templo de Diana. Lisboa — Torre de

S. Vicente de Bellem. Villa Real de Traz os Montes— Con-

vento de S. Francisco. Castello Branco — Um panorama.

Leiria— Castello. Porto—Um aspecto. Bragança— Castello

e Cidadella. Funchal— Ilhéu». 21 bilhetes.

Por Francisco dAlraeida como auctor e proprietário de parte

da 1.^ edição. «Le Dictionnaire des Six Langues— Der
Sechssprachige— Wõrterbuch— The Six Languages Dictio-

nary— El Diccionario de las Seis Lenguas— 11 Dizionario

delle Sei Lingue—O Diccionario das Seis Linguas», Lisboa

-_1902 — 1 vol. in-S." de CCLXXIX — 1744 pag. nume-
radas, precedidas de 9 sem numeração. Edit. Empresa Edi-

tora do oOccidente». A parte da primeira edição que, d'esta

obra, pertence em propriedade ao auctor Francisco d'Almeida,

1
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consta numericamente de três mil exemplares (3:000 exem-
plares), como se vô do traslado da eseriptura lavrada pelo

notário João António Machado Júnior em 31 de dezembro
de 1902, eseriptura pela qual se dissolveu a sociedade ante-

riormente constituída entre o auctor e seus dois consócios

Nicolau dos Santos Pinto e Caetano Alberto da Silva, aos

quaes dois ficaram pertencendo, nas proporções estipuladas

pela dita eseriptura, os exemplares restantes da referida pi-i-

meira edição. E por esta forma fica substituido o registo, que
em 27 de ftivereiro de 1899 se fez (sob o N.» 600) da obra

a favor de Caetano Alberto, como editor.

Por Arnaldo Bordalo como editor, «Manual da Florista», 3.*

edição — Por Beatriz Nazareth— Lisboa— Imprensa Lucas
—1903 - in-8.° de 256 pag.

Por Arnaldo Bordalo como editor, «Manual do Agricultor». —
Por Fernando Mendes — Lisboa— Imprensa Lucas — 1903
— in-S." de 304 pag.

Por Júlio Gaspar Ferreira da Costa como auctor e editor, «Atlas

de Geographia Universal. — 2.* parte. Atlas de Portugal e

Colónias». Fascículo 1 e 2. Cada fascículo com seu mappa
colorido. — Lisboa— Empresa Editora do Atlas de Geogra-

phia Universal, S. a. — in folio de 4 pag.

Por LelIo & Irmão como editores, «Sertão», 2.* edição. — Au-
ctor, Coelho Netto — Porto — Imprensa Moderna— 1903 -
in-S." de 380 pag.

Por Lello & Irmão como editores, «Pedras Falsas», por Quei
roz Ribeiro. — Porto— Imprensa Moderna — 1903— in-8.°

de 104 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Horas Sagradas»
por Carlos Magalhães de Azevedo— Pariz, Typ. PI. Garnier
— 1903 — in-18.*' de 212 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Animismo e Es-

piritismo» por A. Aksakof. — Pariz — Typ. H. Garnier—
1903 ^ in-18.'' de 708 pag.
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Por Franyois Ilippolyte líarnier como editor, «Estudos de Lite-

ratura Brasileira— 'ò.^ serie, por J. Verissimo — Pariz—
Typ. H. Garnier. — 1903— in-18.° de 326 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Tratado Completo

da Fabricação de Licores», por Bedel— Pariz — Typ. H.

Garnier— 1903 — in-18.° de 392 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «A Resurreição

dos Deuses», por Dmitry IMerejkoAvsky— Pariz— Typ. H.

Garnier — 1903 — in- 18.° de 074 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Anciã Eterna»^

por Júlia Lopes d'Almeida — Pariz — Typ. H. Garnier—
1903 — in-18.° de 200 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «A Vingança do

Judeu», por Rochester— Pariz — Typ. H. Garnier — 1903
— in-18.° de 558 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Plienomenos Psy-

chicos Occultos», por Dr. Albert Goste — Pariz — Typ. H.
Garnier — 1903 - in-18.'* de 228 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Varias Historias»

por Machado de Assis— Pariz— Typ. H. Garnier — 1903

in-18.° de 284 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «O Celibato e os

Celibatários», por Dr. P. Garnier — Pariz— Typ. H. Gar-

nier— 1903 —in-18.'' de 536 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «A Guerra dos

Mundos», por H. G. Wells —- Pariz — Typ. H, Garnier.

—

1903— in-18.°de282 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Transfigurações»

— 1888-1898, por Nestor Victor— Pariz— Typ. H. Garnier

— S. a. — in-16.° de 128 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «A Mortalha de
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Alzira», por Aluizio Azevedo— Pariz— Typ. H. Garnier—
1903 — Nova ediçào— in-lS." de 280 pag.

Por Fraiiçois Hippolyte Garnier como editor, «O Charlceller de

Ferro», por Kochester— Pariz — Typ. H. Garnier— 190'3

— in-18.° de 494 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Um Casamento
no Arrabalde», por Franklin Távora — Pariz— Typ. H.
Garnier— 1903 — Nova edição, in-18.° de 97 pag.

Por François Hippolyte Garnier como editor, «Estudo Elementar
de Trigonometria Espherica», por Kadler de Aquino— Pariz

— Typ. H. Garnier — 1903 — in 8.-^ de 152 pag.

Agosto

Por Gomes de Carvalho como editor, «Ao Clero—A Destruição

do Inferno e a sua Restauração» — Traducção de Mayer
Garção — auctor. Conde Leão Tolstoi — Lisboa— Typ. de

Francisco Luiz Gonçalves— 1903 — in-8.° de 80 pag.

Pela Empresa Editora como editora, «O Doido», por Yves
Guyot, traducção de Nuno de Bulhão Pato— Lisboa --1902
— in-lô." de 304 pag.

Por Paulo Emilio Guedes como editor, «Bilhetes postaes illus-

trados : — N.° 1 (Serie Eduardo VII) Sala do Palácio das

Necessidades occupada por Eduardo VII, durante a sua per-

nlanencia em Portugal.— N.° 2, Eduardo VII, D. Carlos I,

D. AíFonso e mais convivas depois do almoço no Palácio da

Pena. (Portugal— Ílhavo^— N." 1, Machado.— N.° 2, Portas

d'Agua. — N.° 3, Costa Nova do Prado. — N.° 4, Forte.—
N.° 5, Capella das Almas. — N.° 9, (serie Eduardo VII)

Coche D. João V, conduzindo Eduardo VII, D. Carlos I, e

D. Affonso pelo lado occidental da Praça do Commercio.
(Portugal— Cintra).— N." 14, Panorama. (Eduardo VII em
Portugal). — N." 15, Eduardo VII com a farda de coronel,

commandante honorário do regimento de cavallaria 3, no

átrio do Palácio das Necessidades. — N.° 16, Eduardo VII
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e a officialidade do regimento de cavallaria 3, no átrio do
Palácio das Necessidades. (Portugal — Lisboa) — N.° 26, Sá
da Bandeira.— N." 27, Palmeira da Estrella.— N." 28, Coro
do Mosteiro dos leronymos.— N." 29, Estatua do Duque da

Terceira.— N.° 30, Ruinas do Carmo.- N.° 31, Porta Prin-

cipal dos Jeronymos.— N.° 32, Estação principal.— N.** 33,

Sachristia dos Jeronymos (Bellem). Lisboa— Typ. La Be-

carre — 19 bilhetes.

Por Gomes de Carvalho como editor e proprietário, alntelle-

ctuaes», III, Fialho d'Almeida, por Alfredo Gallis— Lisboa
— Typ. de Francisco Luiz Gonçalves—1903— in-8.'' de 24
pag.

Por Gomes de Carvalho como editor e proprietário «A Educação
Civica na Escola Primaria», por L. D. — Porto— Typ. a

vapor da Empresa Litteraria e Typographica— 1903 — in-

8.° de 32 pag.

Pela Empresa Editora do Atlas de Geographia Universal como
editora e proprietária, «Retrato de Pio X», desenhado por

Alberto Sousa e chromolithographado por A. F. Quaresma
— 1 fl.— S. 1. n. a. (Lisboa— 1903).

Por Arnaldo Bordalo como editor, «Almanack dos Palcos e Salas

para 1904». Lisboa—Imp. Lucas— 1903—in-8.° de 96 pag.

Setembro

Por Gomes de Carvalho como editor, «Tuberculose Social — X
— A Sachristia», por Alfredo Gallis. S. 1. (Lisboa), 1903,

in-8.° de 232 paginas.

Por José Maria d'Almeida como editor e proprietário «Pedro

Scavini— Theologia Moral Universal, segundo o pensamento

de S. Affonso M. de Liguorio Bispo e Doutor. Dedicada ao

Santo Padre Pio Nono. Correcta pelos últimos cuidados do

auctor, resumida opportunamente no texto ; accrescentada e

adornada com muitas notas e appendices do Cónego da Egreja

Cathedral de Nevara J. A. dei Vecchio. Com algumas cons-
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titiii^ões diocesanas, differentes disposições civis Luso-Brasi-

leiras, um appendice sobre a Constituição «Apostolicae sedis»

e uma Synopse final. Segunda edição portugueza revista e

augmentada sobre a decima sexta e ultima edição latina pelo

Cónego J. M. Rito e Cunha». Tomo I, Livro primeiro. Vizeu,

Typ, Viziense, 1903, folhas contendo 80 paginas.

Por Diogo Nunes como auctor, «Exercicios e Problemas de

Arithmetica Elementar com as soluções para uso das Escolas

Normaes Primarias, Escolas Profissionaes e dos Lyceus, por

Diogo Nunes, antigo alumno da Academia Polytechnica, me-
dico- cirurgião. Nova edição correcta e consideravelmente

augmentada». Editor Manuel d'Almeida Cabral. Coimbra,

Typ. de Lima d Irmão, 1902, in-8." de 104 paginas.

Por Fernando de Chelmicki como auctor, «Noções Geraes sobre

Matérias Orgânicas». Editora «A Polytechnica», Porto, Typ.

Peninsular, de Monteiro, Gonçalves & C.^, 1903, in-8." de

248 pag.

Por José Joaquim Gomes de Brito como auctor, «Celebração

Camoneana — 10 de Junho de 1903— P. Thomás José de

Aquino, seu testamento e outros pormenores. — Respiga de

varias notas, por Gomes de Brito. Lisboa, «A Liberal»,

Officina Typographica, 1903, folheto de 20 paginas.

Por Aillaud & C.'"^ como editores, «Rudimentos de Agricultura,

por António Xavier Pereira Coutinho. Pariz, Typ. Aillaud &
C*. 1903, in-18.° de 138 pag.

Por Lello & Irmão como editores, «Os Maias» — Episódios da

vida romântica, por Eça de Queiroz. 2.* edição. Porto, Im-
prensa Moderna, s. a., 2 vol., in-8.° de 467-520 pag.

Por Gomes de Carvalho como editor, «A Impotência Sexual no

Homem e na Mulher», pelo Dr. W. A. Hammond— Tra-

ducção de J. A. Bentt-s. Porto, Typ. a vapor da Empresa
Litteraria e Typographica, 1903, in-8.° de 314 pag.
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PESSOAL

Real Archivo da Torre do Tombo

António Ferreira Marques, amanuense paleographo, falleceu

em 23 de setembro de 1903.

Biblíotheca Publica de Braga

Joaquim Alves Matheus, bacharel formado na faculdade de

Theologia pela Universidade de Coimbra, Digno Par do Reino,

cónego thesoureiro-raor do Cabido da Sé Archiepiscopal de Braga
6 conservador na Bibliotheca Publica da mesma cidade, falleceu

em 29 de agosto de 1903.
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Estatística dos volumes enviados pelas Secções Extrangelras de Permutas Inter-

Daclonaes durante o 3.*^ trimestre de 1903 á Secção das Bibliotbecas e

Arcblvos Nâclonaes

Provciiiciicias
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Estatística dos leitores nas blbliothecas abaixo designadas

e Real Archivo da Torre do Tombo durante o 3.° trimestre de 1903

Swções c suas sub-divisões

Historia, geographia
Cartas geographicas
Polygiaphia
Jornaes
Revistas naciouaes e extrangeiras

II

III

IV

VI

VII

- ~
I

IX

Sciencias civis e politicas.

Sciencias e artes.

Bellas artes

Philologia . .

.

Bellas lettras.

Numismática.
Estampas. . .

.

Religiões

IncunabuloB.

.

Reservados .

.

Manuscriptos

.

Illuminados .

.

[
Collecçâo Elzevir

) » Bodoui
j » Po!nbalina

( » Códices d'Alcobaça . .

.

Archivo da marinha e ultramar.

.

Total

1385
28

431
1075

79

681

1479
105

292
1129

6

3

28

11

28
175
12

9

29

110

7095

53
31

44
38
31

23

26
32

27
20

16

483

57
3

2
6

15

31

21

47

188 45

7

15

4

902

928

Lisboa, 30 de setembro de 1903.

Pelo Bibliothecario-mor do Reino

O Inspector,

Gabriel Victor do Monte Pereira.
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Relatório dos serviços do Real Arcliivo da Torre do Tombo,

no segundo trimestre de 1903

111."'° e Ex.""" Senhor. — Decorrido o penúltimo trimestre

d'este anno, venho a informar a V. Ex.*, como é dever meu,
dos principaes trabalhos durante elle realizados neste Archivo.

Afora os serviços de expediente, que foram pontualmente
desempenhados, e se limitaram ao registo de oitenta diplomas,

em que predominavam, como geralmente succede, as cartas de
apresentação de parochos, — continuou, preferentemente, a ela-

boração do inventario geral do Archivo a merecer a minha
attenção e a occupar a actividade dos conservadores e ama-
nuenses.

Assim dos «Diplomas régios» incorporados na «CoUecção
especial», inventariaram-se 6.008 (caixas n.°^ 4õ a 68); e dos

livros procedentes de «corporações religiosas», 926 volumes e

cerca de 20.000 documentos.
A valiosa collecção de livros e cadernos do Santo Officio

continua sendo estudada, proseguindo a divisão de taes livros

e cadernos por Inquisições (Lisboa, Évora e Coimbra), trabalho

bastante difficil, pois que a muitos d'elles, especialmente aos

livros de «Receita e Despeza», é quasi impossível, pelo seu mau
estado de conservação, determinar com segurança a proveniência.

A par da inventariação, proseguiu a sellagem e numeração
de documentos e livros, achando-se já sellados 6.202 documentos
do «Corpo Chronologico» e avultado numero do cartório da
«Intendência Geral da Policia».

A sala de leitura tem sido presidida pelo 1.° Conservador
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Pedro cl'Azevedo, que expontanoamonte quiz assumir, elle só,

esse encargo, em quanto alli conservar a sua meza de trabalho.

Do movimento de leitores, dei já conta a V. Ex.* nos respe-

ctivos mappas estatísticos mensaes.

No desempenho da commissão de que, em officio de V. Ex.*,

de 12 de janeiro d'este anuo, foi encarregado, juntamente comigo,

concluiu o 1." Conservador D. José Pessanha, a minuciosa in-

ventariação dos maços a transferir do Archivo da Direcção Gerai
de Marinha para a Bibliotheca Nacional, a fim de serem devi-

damente incorporados no «Archivo Ultramarino»,— maços que,

em numero de 900, alli deram entrada no dia 10 de agosto.

Permitta-me V. Ex.* que, a este propósito, eu exprima o

desejo de que os trabalhos da commissão incumbida de dar

cumprimento ao decreto de 2 de outubro de 1862, que ordenou

a transferencia para este Real Archivo, dos cartórios das egrejas

e corporações religiosas comprehendidas no art. õ." da lei de 4
de abril de 1861 (decreto cujas disposições essenciaes se acham
consignadas na que ora regula os serviços das Bibliotheeas e

Archivos Nacionaes), o desejo, dizia eu, de que tão importantes

e inadiáveis trabalhos, actualmente confiados ao 1." Conservador

D. José Pessanha e a mim (em virtude do alludido officio de V.

Ex.*j tomem aquelle incremento que a necessidade de evitar o

extravio de muitos milhares de documentos ainda não incorpo-

rados na Torre do Tombo, e sem duvida em grande parte de

subido interesse para a historia nacional, urgentemente impÕe.

Coube-me a honra, de certo immerecida, de dirigir os tra-

balhos d'aquella commissão, em que tive por valiosos e dedicados

coUaboradores José Gomes Góes, José Ramos Coelho e Raphael

Basto. A esses trabalhos nos entregámos com o ardor e o enthu-

siasmo da mocidade, e a elles deve a Torre do Tombo metade,

seguramente, das riquezas que hoje possue.

Dar-lhes novo impulso, ampliando-os e cedendo ao mesmo
tempo ao Archivo ura edificio, para deposito, emquanto se não

realizam as necessárias obras de adaptação no pavimento supe-

rior d'esta casa, seria um alto serviço prestado á historia da

nossa pátria, que em tanta maneira vive do seu glorioso passado.

Deus Guarde a V. Ex.^— Real Archivo da Torre do Tombo,
em 26 de outubro de 1903. 111.""' e Ex.'"° Sr. Bibliothecario-mor

interino. — O Director, Roberto Augusto da Costa Campos.



E AUCHIVUS NACIONAES 2U3

Relatório dos serviços da Bibliotlieca Nacional de Lisboa

DO quarto trimestre de 1903

111.'"° e P^x.""* Senhor: — Ha cerca de dois mezes e meio,

foi por ordem de V. Ex.'^ recolhido em Évora o espolio dos im-

pressos e manuscriptos existentes no Convento de Santa Clara

extincto pelo falleeimento da sua última freira. Pertenceu esse

incargo ao Sr. José Joaquim de Ascensão Valdez que, exercendo
na Secretaria Geral das Bibliothecas e Archivos Nacionaes o

logar de Chefe da Contabilidade, reúne simultaneamente, por

feliz allianga, os estimáveis predicados de bibliognosta e de ar-

cheologo. Trouxe-nos elle para a Bibliotheca Nacional treze vo-

lumes manuscriptos e um impresso, que todos se recommendam
por sua importância e todos se incontram já devidamente arre-

cadados e catalogados nas' respectivas secções.

Entre os códices a que me refiro, deparam-se-nos as seguintes

espécies

:

Registo dos termos das educandas no Convento de Santa
Clara d'Evora (17Õ0 a 1794), cora sellos em relevo sobre obreia

(disseminados pelas fls. do códice)

;

Registo dos termos das intradas das noviças (1773 a 1832),
egualmente com sellos

;

Registo dos termos das profissões (1690 a 1750), com sellos;

Registo dos termos das profissões (17Õ1 a 1833), com sellos;

Registo das eleições (1689 a 1861), com sellos (comprehen-
didas neste registo 33 folhas avulsas (algumas também com sellos

de relevo sobre obreia), relativas a eleições (nos annos 1837 a

1861), — folhas que mandei convenientemente incadernar em
volume autónomo)

;

Registo de patentes (1764 a 1832), com ante-rosto illuminado

e vários sellos

;

Registo dos assentos das Religiosas fallecidas (1690 a 1788),
com sellos

;

Registo dos assentos das Religiosas fallecidas (1789 a 1872),

com sellos

;

Códice de miscellanea vária ascética (por lettra de fins do

sec. XVII a principios do sec. xviii)

;

«Regra de N. !M. S. Clara qve mandov fazer a R. M. S.

Francisca das Chagas sendo Abbadessa Anno Domini 1687»
(tem frontispício com tarja decorativa desenhada á penna, a
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effigie de Santa Clara com a indicação «Fr. Guilherme de S. Ri-

cardo a fez-», e mais dois desenhos á penna (entre elles o retrato

do Papa Alexandre IV); titulo a vermelho, muitas lettras tam-

bém a vermelho, e cabidolas de miniatui-a decorativa; incader-

nação do sec. xvii com relevos e doiraduras na moscovia

;

doirado o corte das folhas)

;

a Regra das Donas de Sancta Clara» — livro mandado fazer

em 17U6 pela «Mestra da Ordem a Madre Soror Izabel de Sancta
Clara»

;

aRegra de N. M. Santa Clara» — livro mandado fazer em
1734 pela «R. M. Mestra da Ordem Soror Maria Roza do Es-,

pirito Santo sendo dignissima Abbadeça a Muito R. Madre Soror

Catherina de S. Domingos» (com lettras de phantasia desenhadas

á penna, uma aguarella ante-frontispieial, e outra aguarella de-

corativa no meio do códice).

Mas o que sobretudo me incantou entre as espécies reco-

lhidas, pela formosa incadernação que o resguarda, foi o seguinte

códice :

I

Missa
II

de
[|
cantochao (sic) \\fyurado. Da

||
Excelentissima

Sn/^ Dona
||
Maria Victoria Enri-

||

quês de Menezes.
\

Constitue este livro- de-côro um in-folio máximo de 18 fls.

com os dizeres frontispiciaes elegantemente immoldurados por

cercadura de flores coloridas. Na lettra do cantochao ha também
coloridas oito cabidolas. Está incadernado o códice em setim

branco^ bordado a matiz, a prata e a oiro,— o que o tornava

sobremaneira próprio de mãos femininas, mimosas e delicadíssi-

mas, só afeiçoadas a executar «brosladuras», a recortar em
papel com a tesoura lindas e phantasticas figurinhas (para com
esses papeis recortados cobrirem caixas-de-doce), ou a manipular

em covilhetes o celebrado «manjar-branco» de Santa Clara

d'Evora.

Não menos interessante se me afigura, pela sua incadernação,

o exemplar que no referido convento se recolheu do

Maymale Seraphicum, et Komanum^ juxta usum Fratrum
Minoram per Fr. Emmanuelem a Conceptione (Ulyssipone

Occidentali, Ex Typographia Musicse. 1732 — In-4.*').

Incadernado era seda azul com lavores, apresenta-nos este

exemplar doirados e cinzeladuras no corte das folhas {doré et

ciselé sur tranche, como dizem os livreiros francezes).

O que deixo dicto, mui suecinctaraente, basta por si para

aquilatar o mérito da acquisição que fizemos, importante sob o

ponto-de-vista histórico, e outrosim pelo que respeita ás inca-
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dernaçoes, aos elementos da parte espliragistica, aos da decora-

tiva, e ás assignaturas autographas pelos códices disseminadas.

No dia 14 de Outubro principiaram, com referencia ao anno
lectivo 1903-1904, as licçoes de Bibliologia a que são obrigados

os alumnos do Curso de Bibliothecarios-Archivistas ; e, dias

depois, começaram as da aula de Numismática, também perten-

cente ao mesmo curso. A primeira d'estas duas aulas, regida

pelo Sr. José António Moniz, funcciona das 10 ás 11 horas da
manlian nas quartas-feiras e nas sextas de cada semana. A de

Numismática, sob a regência do Sr. Dr. José Leite de Vascon-
cellos, funcciona das 2 ás 3 lioras da tarde nas quartas-feiras,

e nas segundas das 10 ás 11 da manhan.
Sempre que o exercicio das minhas funcções dç Director me

não tolhe de assistir ás prelecções dos dois zelosos professores,

aproveito com muito gosto a occasiào de presenciál-as, e sinto

verdadeira satisfacção em declarar que nellas incontram proveito

incontestável quantos alli compareçam por ouvintes.

Ha neste anno quatro discipulos matriculados na aula de

Bibliologia : dois d'elles pertencem ao quadro dos Amanuenses-
escripturarios da Bibliotheca Nacional; os outros dois são alumnos
extranhos. D'entre os quatro ha três que também frequentam a

aula de Numismática.

E do que tenho observado na regência das duas cathedras,

em que os professores porfiam judiciosamente na combinação
dos elementos practicos com os theoricos, sou levado a reco-

nhecer que muito lucrariam todos os Amanuenses d'esta casa (e

lucraria ao mesmo tempo o serviço da Bibliotheca) se frequen-

tassem aquellas duas aulas (pelo menos na qualidade de ouvintes,

— quando lhes não fosse permittido fazêl-o como alumnos matri-

culados). E este um conselho que no futuro anno lectivo lhes

tenciono dar, e que folgarei de ver por elles acceito.

Frequentando as aulas a que me refiro, de Numismática e

Bibliologia, assim como as de Paleographia e Diplomática regi-

das no Archivo da Torre do Tombo por Conservadores d'aquelle

instituto, parece-me que podem os Amanuenses-escripturarios
da Bibliotheca Nacional mais efficazmente habilitar-se para bem
servirem seus cargos, do que frequentando cursos do Instituto

Industrial e Commercial de Lisboa, como acontece a dois dos

nossos actuaes Amanuenses, que andam por esse facto quotidia-

namente desviados dos nossos trabalhos e que, no final dos seus

estudos, certamente nos abandonarão sem o minimo escrúpulo,
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ficando assim completamente inúteis para a Bibliotheca as habi-

litações por esses alumnos colhidas em longos annos de tirocínio

escolar.

Já que naquelles dois Amanuenses falei, aproveitarei a occa-

sião para dizer que, dispensados como estão de prestar aqui ser-

viço durante as horas em que frequentam as suas aulas no
Instituto Industrial e Commercial, resulta que pouquíssimo tempo
lhes posso aproveitar para o expediente da Bibliotheca. Assim
se produz, não raras vezes, sensível atrazo nos serviços que eu
lhes pretenda confiar, tornando- se-me absolutamente inexequível

distribuir-lhes trabalhos de expediente inadiável.

For este modo se explica (visto não terem tempo os outros

Amanuenses para occorrerem a trabalhos próprios e a trabalhos

alheios), por este modo se explica, digo eu, a circumstancia de

se não achar ainda passada aos livros de registo, e pelas com-
petentes secções distribuída, a importante coUecção de obras que

a Sr.* D. Adélia Dietrix nos vendeu (como ficou exposto no meu
penúltimo Relatório). A pouco e pouco, e só a pouco e pouco,

temos podido ir collocando nas respectivas estantes, depois do

indispensável registo, as espécies d'aquella excellente e copiosa

livraria.

Por egual motivo se não íncontram também registadas ainda

e arrumadas as espécies que recentemente se adquiriram para a

Bibliotheca Nacional compradas a João Marques da Silva, —
coUecção constituída por 580 composições theatraes (umas im-

pressas, outras manuscriptas, e algumas d'ellas inéditas), ás

quaes accrescem várias musicas de comedias e zarzuelas (incluída

nessas uma partitura da mui conhecida e afamada zarzuela Jugar
con fiiego).

Em 3 de Novembro as foi examinar e avaliar, em casa do
vendedor, o vogal do Conselho Administrativo Sr. Luiz Carlos

Rebello Trindade, que, dois dias depois, apresentou em sessão do

referido Conselho a sua informação escripta, — e por esta se

decidiu a compra das espécies, que vieram augmentar o pecúlio

dramático, já importantíssimo, da nossa Bibliotheca.

D'esse rico pecúlio espero eu que no próximo anno 1904
comece a publicar-se o Catalogo methodico, elaborado pelo Sr.

Joaquim Gualdino Gomes,— distincto litterato que se acha desde

Agosto de 1893 executando trabalhos, como «empregado extra-
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ordinário», na Bibliotheca Nacional. Tenho confiança era que o

lavor d'esse intelligente funccionario ha de cabalmente corres-

ponder ás esperanças que nas bu;i« aptidões deposito.

Funccionarios assim prestáveis e prestantes percebo eu que
se admittain,— diíferentes, diíferentissimos de alguns outros que,

proraettendo prodígios de laboriosidade, imploram com lamurias

ingresso nos estabelecimentos do Estado, mas que. . . depois de

agraciados e sob pretexto de escreverem nos jornaes políticos

ou fazerem coisa parecida. . . se julgam dispensados do serviço

official a que se tinham compromettido, e, nunca pondo pés na
repartição, sempre aftVontando escandalosamente a disciplina,

sempre offerecendo péssimo exemplo de relaxação burocrática,

fiados na immoral e proverbial «brandura dos nossos costumes n,

ainda porcima exigem que, para melhor commodidade própria,

lhes vá no fim do mez intregar o ordenado em casa algum ser-

vente da pagadoria ! Faço votos para que jamais na Bibliotheca

Nacional assentem domicilio similhantes irregularidades.

O que digo com respeito aos Amanuenses desviados do ser-

viço burocrático por licenças concedidas para frequentarem cursos

absolutamente alheios aos mesteres especiaes da Bibliotheca,

traz-me á lembrança a falta sensível que me fazem para o an-

damento regular dos trabalhos bibliographicos e bibliotheco-

nomicos os funccionarios desviados em commissÒes extranhas.

Existem agora nas circumstancias, que aponto, dois Conser-

vadores, — ambos elles estimáveis por seu muito merecimento
litterario. Addicionando a estes dois Conservadores (des\iados

para commissdes extranhas) os dois Amanuenses de que já fiz

menção, e addicionando-lhes outro Amanuense que, para se ha-

bilitar a logares superiores na Bibliotheca, finalizou recentemente

o curso de Bibliothecario-Archivista, alcançamos uma somma de
cinco funccionarios que, neste primeiro anno da minha gerência

como Director, significam, por assim dizer, cinco elementos ne-

gativos, em vez de serem positivos conforme a lei theoricamente

suppoe e na práctica é indispensável que se realize. Sobre isto

accrescentêmos a circumstancia de termos permanecido um anno
com a vaga aberta de um logar de Segundo-Conservador, — o

que no grupo do pessoal litterario (chamo «pessoal litterario )i ao

conjuncto dos Conservadores e Amanuenses) determinou um
desfalque representado por seis individualidades, — e juntemos
ainda mais uma septima individualidade, constituída por outro

Amanuense que anda quasi sempre distrahido para serviços da
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repartiyão de contabilidade na Secretaria Geral das Bibliothecas

e Archivos Nacionaes : resulta-nos assim um desfalque total de

septe funccionarios em um grupo de dezeseis, ou seja uma dimi-

nuição de 43,7ò''/o no effeetivo dos funccionarios marcado por
lei. Perante uma percentagem tão elevada, chega a parecer

assombroso que o serviço urgente não tenha muito padecido; e

não deve admirar que dos serviços adiáveis algum se tenha atra-

zado excepcionalmente, por mais vontade e por mais zelo que

no exercício dos seus mesteres hajam sempre mostrado alguns

dos nove funccionarios com cuja assiduidade tenho podido contar.

No anuo que ámanhan vai começar,— preenchida a vaga de

Segundo-Conservador pelo funccionario recentemente nomeado,
6 restituido ao exercício normal do seu cargo o Amanuense-
escrípturario que durante 15 annos andou estudando em aulas e

agora finalmente alcançou Carta do Curso de Bibliothecarios-

Archivistas, — esperemos que se modifiquem convenientemente

as difficuldades que deixo apontadas.

Nos dias 20 e 21 de Novembro realizouse na Bibliotheca

Nacional um d'esses acontecimentos memoráveis que sempre
costumam despertar alvoroço no pessoal funccionario. Tratdva-se

das provas públicas, prestadas pelos candidatos ao logar de

Segundo-Conservador, que na Bibliotheca tinha ficado vago em
Dezembro de 1902 pela promoção do Sr. Alberto Carlos da
Silva ás funcções de Primeiro-Conservador.

Aberto concurso em 14 de Janeiro do corrente anno, seis

requerentes se apresentaram ; mas d'esses seis (como consta do

Relatório que sobre o assumpto V. Ex.'' me incarregou de es-

crever em collaboração com o distincto membro do Conselho

Administrativo Sr. José Joaquim de Ascensão Valdez) logo dois

ficaram eliminados, e só quatro se declararam condicionalmente

admissíveis. D'esses quatro, apenas três alcançaram justificar

suas condições de admissibilidade, — e foram elles os Srs. Dr.

Augusto Pereira de Bettencourt Ataíde, Francisco Simões Ra-
tolla (antigo Amanuense da Bibliotheca Nacional), e Dr. Gabriel

Victor Bugalho Pinto. Por desistência d'este último, permane-
ceram somente os dois primeiros; só elles portanto compareceram
a prestar na Sala N." 111 provas escríptas e oraes perante um
jury por V. Ex.^ presidido, e em que tive a honra de tomar
parte cem os Srs. Dr. José Leite de Vasconcellos (Professor de

Numismática), D. José da Silva Pessanha (Professor de Diplo-

mática), José António Moniz (Professor de Bíblíologia), e Dr.
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Eduardo de Castro e Almeida (vogal supplente para o fortuito

impedimento de qualquer dos outros). No dia 23 se recolheram

em conselho privado os membros do jnry, que, depois de miu-

damente haverem apreciado e comparado os documentos e as

provas dos dois concorrentes, fizeram por escrutínio secreto

recahir a sua escolha no candidato Dr. Augusto Pereira de

Bettencourt Ataíde.

D'ahi, por Decreto de 3 do corrente, a nomeayão do esco-

lhido publicada no Diário do Governo em 15 do mez,— e nesse

mesmo dia a posse que o agraciado veiu tomar, intrando logo

no exercício das suas funcções, as quaes estou certo que mui
cabalmente desimpenhará, como promette a competência que no

concurso revelou.

Attendendo ás suas especiaes circumstancias de Bacharel em
Direito, destinei ao meu novo companheiro de trabalhos a super-

intendência na Secção de «Sciencias Civis e Politicas» que an-

dava confiada ao Sr. Alberto Carlos da Silva,— passando agora

este Primeiro-Conservador a superintender na Secção de «Scien-

cias Mathematicas, Physico-Naturaes e Moraes, Artes Indus-

triaes e Bellas-Artes» (secção a meu cargo em todo o tempo que
tive a honra de exercer na Bibliotheca Nacional as funcções de

Conservador).

Acerca d'esta Secção, devo informar V. Ex.^ que se incontra

já muito adeantada a respectiva catalogação, disposta em har-

monia com o plano que adoptei, quando incarregado estive de

taes trabalhos.

E é de justiça aqui ponderar que nesses trabalhos me auxiliou

em tempos com muita intelligencia, muito zelo e muito acerto, o

Sr. João Augusto Melicio (actualmente investido na superinten-

dência da Secção de «Historia e Geographia») : seis armários

completos tive eu a fortuna de ver por elle catalogados, e nessa

catalogação rigorosamente respeitados os preceitos que eu lhe

indicara, ficando assim perfeitamente harmonizado com o meu
trabalho o estimável trabalho d'aquelle Segundo-Conservador,
que depois também na Sala de Polygraphia durante annos pro-

veitosamente impregou seu tempo.

Em vista do que ex])onho, poderá brevemente começar a

imprimir-se o Inventario da Secção que hoje incumbe ao Sr. Al-

berto Carlos da Silva, — o Inventario ou porventura mesmo o

Catalogo, se a V. Ex.'' parecer mais acceitavel, que este pre-

ceda aquelle.
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A designação de «Sala N." 111» com que indiquei o logar,

onde se realizaram as provas públicas do concurso, é conse-

quência de um alvitre que adoptei. Para facilmente se poderem
na práctica especializar e distinguir os cento e treze aposentos

que possue a Bibliotheca Nacional (entre salas, gabinetes, e cu-

bículos), resolvi dar a todos um N.° desde 1 a 113 (N.°' que
mandei pintar na verga das portas respectivas),— e ao mesmo
tempo fiz também designar por lettras do alphabeto (desde A
até O, não incluindo o J) os quatorze corredores da nossa casa,

que passaram a denominar-se «Corredor A», «Corredor B», etc.

A minha idéa, se dispuzessemos aqui de larguissimos corre-

dores, bellos gabinetes, e luxuosas salas, teria sido (á similhança

do que succede na «Sala N.° 52», — desde muito, designada e

conhecida por «Sala da Rainha)», teria sido vincular-lhes os

nomes dos altos funccionarios que na Bibliotheca deixaram fama
indelével (taes como : Ponte de Lima, Villa-Verde, Ribeiro dos

Santos, Ferreira Gordo, Balsemão, Canaes de Figueiredo, Con-
selheiro Castilho, Conselheiro Mendes Leai, Conselheiro Viale,

Martins de Andrade, Silva TuUio, Gomes Góes, etc, etc). Na
impossibilidade absoluta de alliar nomes tão notáveis a tão hu-

mildes estancias, preferi destinar a estas algarismos e lettras do
alphabeto,— lettras e algarismos que ficarão figurando na planta

do edificio obsequiosamente debuxada pelo Sr. Dr. Eduardo de

Castro e Almeida sobre os trabalhos em tempo efi"ectuados no
Ministério das Obras Públicas.

Era 30 de Novembro inaugurou-se na Sociedade de Geogra-
phia de Lisboa, sob presidência de Sua Majestade EI-Rei, a

Exposição de Cartographia Nacional, em que mereceu dos visi-

tantes os mais calorosos encómios a nossa bella collecção, —
graças ao zeloso impenho com que V. Ex.^ tomou a peito coor-

denar e apresentar algumas das mais valiosas preciosidades,

tanto da Bibliotheca Nacional de Lisboa como do Real Archivo

da Torre do Tombo e da Bibliotheca Pública de Évora. Apraz-me
aqui deixar em lembrança que para aquella festiva solemnidade

tive a honra de ser convidado, pelo Presidente da Direcção da
Sociedade de Geographia, na minha «qualidade de Director de

um estabelecimento que tão bem se fez representar na mesma
Exposição» (assim diz textualmente o officio). E do que vale

essa representação V. Ex.^ mesmo deu elucidativa notícia nas

referencias que lhe fez em sua Conferencia pronunciada ante a
Sociedade de Geographia aos 7 do corrente mez.
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Suscitando-se no meu espirito hesitações e dúvidas sobre a

maneira de ajjplicar (como preceitua o lu-j^ulamento) ás certidões

e cópias passadas, sob minha responsabilidade, na Bibliotlicca

Nacional, as mesmas disposições que vigoram no Real Archivo

da Torre do Tombo, — nomeou V. Ex.*, com approvação do

Conselho Administrativo, uma Commissão incarregada de aclarar

o assumpto. Nessa Commissuo, por mim presidida, e em que

intraram os dois vogaes do Conselho Srs. D. José Maria da Silva

Pessanha e José Joaquim de Ascensão Valdez, aggregando-se

por minha proposta o Primeiro-Con&ervador do Real Archivo,

Sr. Albano Alfredo de Almeida Caldeira, deu este o seu aucto-

rizado parecer, por escripto, informando ácêrca das praxes usadas

no Archivo ; e sobre esse parecer formulou o Sr. Ascensão

Valdez o seu relatório, em que toda a Commissão concordou,

relatório que foi apresentado ao Conselho e por elle unanime-

mente approvado. Em conformidade com elle, fiquei d'ahi por

deante procedendo.

A abundância sempre crescente das «publicações periódicas»

que entram na Bibliotheca Nacional (e mais . . . estamos bem
longe, por abusivos desmazeles das imprensas, bem longe de

receber todas as espécies que em Portugal apparecem a lume),

a abundância d'essas publicações reclamou para sua conveniente

arrumação a Sala N.° 31 em que se achava installada a nossa

opulenta coUecção de «Biblias», removidas por esse indeclinável

motivo para o pavimento superior, onde se acham agora occu-

pando os gabinetes N.°* 85 e 86.

Por louvável iniciativa de V. Ex.^ foi adquirido para a Bi-

bliotheca Nacional o busto de Alexandre Herculano, cuja pre-

sença reclamavam na Bibliotheca os outros três que já possuíamos

de Camões, de Garrett e de Castilho. Assim se vai esta

casa ornamentando com elementos decorativos que ao mesmo
tempo determinam consagração e homenagem prestada aos mais

luminosos vultos da nossa litteratura. Pena é que não disponhâ-

mos nós de aposentos condignos para nelles figurarem bustos

de tão gloriosas notabilidades !

Oxalá nos faculte um dia o Governo de Sua Majestade,

—

breve, muito brevemente, — a sonhada realização dos meus

constantes desejos, proporcionando-nos a ampliação d'este tão

acanhado edificio em que vegetámos, ou— melhor, muito melhor!

— destinando-nos, muito de industria construido para esse fim,
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novo edifício em que a Bibliotheca Nacional de Lisboa possa,

bem á vontade, não simplesmente vegetar, vegetar modestamente,
mas viver vida próspera e desafogada, vida exuberante e pujante !

E oxalá também que, apar d'esses melboramentos materiaes,

outros subsídios nos sejam algum dia facultados em referencia

aos quadros do funccionalismo.

Eu, se hoje fora consultado sobre uma reorganização futura

da Bibliotheca Nacional, proporia que ficassem reduzidas a oito

as nove Secções em que actualmente se dividem os nossos ha-

veres. Depois, lembraria a equitativa conveniência de supprimir

difFerenças de titulos, de categorias e de honorários, entre Pri-

meiros-Conservadores e Segundos-Conservadores, visto que para

todos elles se estabeleceram eguaes attribuições de serviço: dar-

Ihes-hia, a todos os oito, vencimento idêntico, e a todos a deno-

minação de Conservadores (sem distinccao de Segundos nem
Primeiros); cada um d'estes Conservadores teria a seu cargo a

superintendência de uma das oito Secções, coadjuvado por dois

Sub-Conservadores, secundados estes por dois Amanuenses adjun-

tos. Claro está que similhante remodelação, ampliando o número
dos funccionarios no campo do pessoal litterario, importaria

augmento de incargos para o Estado no que respeita aos alga-

rismos do orçamento; mas é certo que assim poderia de prompto
acudir-se ás necessidades sempre crescentes da Bibliotheca, e

satisfactoriamente ficariam attendidas todas as exigências logo

que o accrescimo dos funccionarios fosse recrutado entre quem
deveras o merecesse (condição indispensável

!)
por seus dotes

inteliectuaes e moraes, por sua vocação para assumptos biblio-

thecarios, por seu inexcedivel zelo e provado impenho de bem
servir o paiz.

Isto que exponho, representa apenas a minha individual ma-
neira de pensar,— e, porque é simplesmente minha, será talvez

a de menos consideração. Outros, mais competentes do que eu,

poderão offerecer idéas mais aproveitáveis. O insigne estadista,

que ora preside brilhantemente aos conselhos da Coroa, acerta-

damente providenciará sobre o assumpto, quando em seu altís-

simo critério julgar apropriado o momento, juntando mais esse

beneficio aos muitos que lhe deve a Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

Na «Sociedade das Litteraturas Românicas» que se fundou

em Dresde (Gesellschaft fiir Romanische Literatur), e á frente
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da qual se incontrara litteratos e philologos de primeira plana,

fez V. Ex.'^, quando Director da Bibliotheca Nacional de Lisboa,

inscrever como subscriptora a referida Bibliotheca,— e boje, que

principiou aquella Sociedade no activo exercício do seu utilíssimo

propósito, hoje tenho o prazer de informar a V. Ex " que já

dois importantes volumes ella deu á luz, volumes que justificam

assaz o mérito de similhante instituição. Um dos dois volumes

intitula-se Hervis von Metz (é o texto lotharingio, com variantes,

de uma «Canção de gestas», dada ao prelo sob a revisão e di-

recção de E. Stengel) ; no outro incerra-se La Leyenda dei

Ahad Dou Juan de Montemayor (publicada por D. Ramón Me-
néndez Pidalj, Bastam estas duas estreias para ajuizarmos da

seriedade por que se caracteriza e do interesse por que se recom-

menda a incipiente associação, cujo fito é divulgar pela imprensa

manuscriptos de importância (quer inéditos, quer já oinsufficien-

temente» publicados) ou reimprimir certas obras que nas litte-

raturas românicas se tenham tornado mui raras, especialmente

rimances, e novellas, composições dramáticas e outras de subido

interesse, comprehendidas no grupo as que incerrem preciosos

elementos para estudos da civilização, da historia litteraria, do

folk-lore e da dialectologia dos paizes românicos.

Também a Societé des anciens textes franqais^ em que fiz (ha

perto de um anno) inscrever a Bibliotheca Nacional entre os

membros subscriptores, também essa vai continuando na sua

benemérita faina de publicar interessantes monumentos de velha

linguagem, que tenho opportunamente recebido, e com que se

vai deveras opulentando, para estudos litterarios e philologicos,

a nossa coUecção de livros.

Passando agora aos valiosos donativos, com que foi recente-

mente brindada a nossa Bibliotheca, devo sobremaneira especia-

lizar aquelle que aos 5 de Dezembro nos veiu oíferecido como
captivante distincçao por Sua Majestade a Rainha.

Trata-se de um formoso volume in-8.", de largas dimensões,

com frontispício a vermelho e preto, e nesse frontispício os

dizeres seguintes

:

I

O
II

Paqo de Cintra
\\ — 1|

Desenhos
||
de

||
Sua Magestade a

Rainha a Senhora Dona Amélia
[|
— 1|

Apontamentos históricos e

archeologicos
\\
do

||
Conde de Sabugosa\\— \\CoUaboração artistica

de E. Casanova e R. Lino
||
(Logar occupado por uma vinhe-

tinha que representa um trecho do Paço de Cintra)
||
Lisboa

\\

Imprensa Nacional
||
190S

|
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O volume é constituído por XIII-274 pag. numeradas, em
que nos surriem caprichosamente, por entre a elegância do texto,

elegantíssimas gravuras, grande parte das quaes assenta sobre

primorosos desenhos da nossa Augusta Soberana. Além das pa-

ginas numeradas, íncontram-se ainda na parte decorativa 17 fls.

aparte, das quaes ha 3 desdobráveis e 4 destinadas a chromo-

líthographias. Para o começo dos capítulos gravaram-se adrêde

iniciaes de ornato mui phantasioso mas subordinado a themas do

Paço de Cintra, como subordinada ao Paço de Cintra incontrâmos

também a singella ornamentação da capa que resguarda a bro-

chura.

Dos primores alli executados por Sua Majestade a Rainha,

diz o nobre Conde de Sabugosa no «Prologo» do seu interessan-

tíssimo livro : — « uma pittoresca collecção de desenhos,

que ó não só o mais suggestivo commentario áquelle monumento,
único na sua architectura inclassificável, feito de séculos de his-

toria, de tradições e de arte, mas também a mais viva imagem
d'este edifício sxii generist.

O Sr. Conde de Sabugosa conseguiu entretecer artisticanvente

uma perfumada grinalda de boas-lettras em-tôrno dos incantadores

desenhos com que a Excelsa Rainha vinculou indelevelmente o

seu Nome ao singular monumento de Cintra, — e de tal forma o

vinculou, que, em vez do aCecituera celai) proclamado por Victor

Hugo aproposito da Notre Dame de Paris, poderemos e deve-

remos, aproposito do Paqo de Cintra, afoitamente exclamar

:

d Ceei égale cela))! A um monumento corresponde—por egual—
— outro monumento.

Sua Majestade a Rainha— em que todo o povo portuguez

está acostumado a reconhecer e a venerar gentilissimas prendas

de espirito e dulcíssimos dotes de coração, — patenteou mais

uma vez, nesta sua penhorante offerta, o profundo interesse que

lhe inspira a Bibliotheca Nacional de Lisboa. Resguardado por

luxuosa incadernação que, por todos os motivos merecida, lhe

destinei, — o exemplar d'O Paqo de Cintra, com que Sua Ma-
jestade veiu opulentar a Bibliotheca Nacional, ficará nesta cari-

nhosamente arrecadado como valioso testemunho do patrocínio

que a virtuosa Rainha se digna dispensar-nos, testemunho amo-

ravelmente accentuado no Officio que, por ordem da mesma
Augusta Senhora e assignado pelo seu Veador, vinha acompa-

nhando a remessa.

Todas estas circumstancias me estavam indicando a necessi-

dade absoluta de recolher entre os livros «reservados» tão sin-
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guiar donativo. Mas, porque a obra tem sido anciosamente pro-

curada pelos nossos leitores, determinei adquirir por compra,

para o serviço ordinário da sala de leitura, outro exemplar do

livro, aproveitando o ensejo de estar elle á venda nas livrarias

por caridosa intenção de Sua Majestade, que sempre bondosa e

philanthropica resolveu beneficiar com o respectivo producto a

sua amoravel instituição da «Assistência Nacional aos tubercu-

losos».

Como estou memorando neste relatório as raaris valiosas da-

divas que a Bibliotheca Nacional tem ultimamente recebido,

ficaria incompleta a minha resenha se, para poupar a modéstia

de V. Ex.*, eu omitisse a interessantíssima oíferta com que V.
Ex.* se dignou contemplar a Secção dos nossos Manuscriptos.

Refiro-me ao precioso conjuncto de apontamentos históricos, es-

criptos por lettra do tallecido José Silvestre Ribeiro, ácêrca de

Bibliothecas Portuguezas, e por V. Ex.* apresentados ao Conse-

lho Administrativo das Bibliothecas e Archivos Nacionaes em
sessão de 17 do presente mez, — apontamentos em folhas soltas

que produzem um incorpado volume, do qual (para conveniente

resguardo) já ordenei a incadernação.

O Conselho Administrativo, approvando calorosamente, sobre

proposta minha, um voto de agradecimento e congratulação por

tão aprazível brinde, e ao mesmo tempo votando que no «Boletim

das Bibliothecas e Archivos Nacionaes» se pubhque o texto do

curioso manuscripto, não fea mais do que practicar um acto de

plenissima justiça.

Entre as oífertas vindas do extrangeiro, que algumas temos

recebido muito curiosas e valiosas, destaca-se, com grandíssimo

interesse para nós os Portuguezes, aquella que se dignou de

Londres inviar-nos o Sr. Dr. Moisés Gaster, Grran-Rabbino das

Congregações dos Judeus Portuguezes e Hespan)ioes,

A oíferta consiste num exemplar da seguinte publicação que

não introu no commercio, porque foi exclusivamente destinada a

brindes

:

History of the Ancient Synagogue of the Spanish and Portu-

guese Jews, the Cathedral Synagogue of the Jeios in England,

situate in Bevis Marks — A memorial volume written specially

to celebrate the tvjo-hundredih anniversary of its inauguration,

1701-1901 By the Rev. the Haham, Dr. Moses Gaster

(London : 5661-1901).



216 BOLKTIM DAS BIBLIOTHKCAS

Este livro, que forma vol. in-4,° de 201 pag. numeradas,

antecedidas por 4 íls. sem numeração, e com 1 larga fl. desdo-

brável (coUocada entre a pag. IGO e a 101), ofterece por curio-

síssimas illustrações muitos retratos em plioto-gravura (avultando

entre elles o do auctor da obra), numerosos autograplios e docu-

mentos em reproducção fac-simile, e outras várias estampas,

todas muito recommendaveis.

Basta o que deixo summariamente apontado para se adivinhar

a importância do livro e o altíssimo apreço que tal donativo nos

deve merecer.

Juntamente com espécies bibliacas, espécies numismáticas

deram intrada também na Bibliotheca durante o quarto trimestre,

— mas d'esta vez todas por compra e nenhuma por donativo.

Ha em Lisboa, na Rua do Ouro, uma officina de gravura e

cunhagem, que pertence a Eduardo Baptista e se intitula— «A
Mascotte». Nella adquiri mui recentemente 64 medalhas,— umas
de alumínio (fôsco, ou brilhante), outras de prata, e algumas de

tombaque (liga de zinco e cobre, que oíFerece aspecto com appa-

rencias de doirado). Commemorativas umas de acontecimentos

gloriosos ou festivos (taes como a celebração quadricentenaria

do descobrimento do Brazil por Pedro Alvares Cabral, a viagem

dos nossos Monarchas em 1901 ás Ilhas Adjacentes, e a visita

d'El-Rei de Hespanha á corte portugueza), cunhadas outras por

motivo de festejos populares ou religiosos (taes como a da «eman-

cipação do operariado» no 1.° de Maio, a da «festa dos tabo-

leiros» em Thomar, a de Nossa Senhora da Nasareth, a de

Nossa Senhora do Castello de Coruche, a de Nossa Senhora da

Conceição da Azarujinha, a de Nossa Senhora Dolorosa de Ri-

beiradio, a de Santo-Antonio, a de S. João Baptista, a de Santa

Euphemia da Capella do Real Parque da Pena em Cintra, etc,

etc),— são todas destinadas para commercio^ e, muito imbora

emittidas em grande quantidade, palpita-me que facilmente po-

derão vir a escassear e a tornar-se raras. Tratei por isso de

prevenir-me sem delongas com essas curiosas medalhas, e em
duplicado as adquiri para que ao mesmo tempo se lhes possa

observar o anverso e o reverso no respectivo mostrador.

A espécie, porém, com que mais o nosso Gabinete Numis-

mático se opulentou no trimestre corrente, foi a moeda arábica

incontrada pelo Sr. Dr. Leite de Vasconcellos em Vianna do

Castello, na loja do ourives José António Martins, e para o re-
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ferido gabinete comprada. E de oiro e circular
; mede no seu

diâmetro (),"'032
;
peza 4,55 grammas; aclia se num estado bel-

lissimo de conservação; e afigura seme espécie de notável rari-

dade.

Não a incontro mencionada poi- duillu-rme Marsden na sua

obra Numismata orientalia illustratu (The oriental cohis ancient

and modem); rt-paro, porém, que a moeda se approxima pro-

nunciadamente do typo adoptado em meticaes áureos de Marro-
cos e de Fez no século xi da era christan.

É orlada em ambas as faces por ura circuito granulado (o

grenetis dos Francezes), que circumsci"eve moldura rectangular

(quadrada) de filete duplo, destinada a incaixilhar uma inscripção

de quatro liidias.

Fm miidia completíssima ignorância do idioma nella impre-

gado, recorri á provada competência do insigne arabista o Sr.

Professor José Bénoliel, que de prompto me fez a respectiva

leitura, e que por seu punho st; prestou a copiar aqui não somente
as duas inscripções, e as legendas comprehendidas nos quatro

segmentos entre a moldura quadrangular e o circuito granulado,

mas extendeu inclusivamente sua amabilidade extrema a dar-me
de umas e outras (das legendas e das inscripções) a interpretação

em portuguez.

No anverso da medalha, leu elie esta inscripção

que significa (segundo a leitura do Prof. Bénoliel)

:

Abdallah, AIghaleb Billah (triumphádor em Deus), Moham-
med., senhor dos povos, Naçar Ben Mohammed (filho de Moham-
med), Ibn Yussuf (filho de Yussufj, Ben Ismail (filho de Israail),

Ibn Naqar (filho de Naçarj. Que Deus lhe prolongue a vida e lhe

assista.

Nos quatro segmentos vem quatro vezes (uma vez em cada
segmento) a legenda

que significa:

Ninguém triumj)ha senão Deus.

2
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No reverso a inscripçâo c constituída por um versículo do
Coran (iii, 200)

que traduzido na nossa língua diz assim :

O vós, que acreditais, sede pacientes, rivalizae em paciência

uns com outros, sede firmes, temei a Deus, afim de serdes felizes.

E, distribuída pelos quatro segmentos que círcumscrevem
os quatro lados da moldura rectangular, a legenda seguinte

OU seja:

Cunhada na cidade de Granada. Guarde-a Deus.

Aproposito do auxilio com que me obsequiou na presente

conjunetura o Sr. Prof. Bénoliel, aproveito o ensejo para pon-

derar que muito e muito lucrariam serviyos da Bibliotlieca Na-
cional de Lisboa, se neste riquíssimo instituto (riquíssimo em
todas as especialidades) o Govôrno de Sua Majestade resolvesse

um dia dar ingresso ao cavalheiro supra-mencionado, com o lou-

vável ímpenho de aproveitar-llie para os nossos trabalhos as suas

estimáveis e raras aptidões de coiisummado arabista e consum-

mado hebraizante. Nutro a certeza do que elle em seus estudos

aqui na Bibliotheca nos desintranharia preciosidades, como o

célebre « Aladdin da lâmpada maravilhosa» recolhia profusamente

pérolas e diamantes, esmeraldas e rubis, saphiras e topázios,

amethystas e turquezas, no íncantado jardim das Mil e uma
noites.

Acerca da impressão do nosso Inventario, cumpre-me infor-

mar V. Ex.® que na Imprensa da Universidade teem proseguido

os respectivos trabalhos,— se n?io com toda a rapidez que deseja-

ríamos, ao menos com aqueila boa vontade (pie a referida officína

costuma sempre mostrar-nos, imbora sobrecarregada com outros

trabalhos e mormente na última quadra do anno.

Ainda assim, apezar dos motivos de morosidade que deixo

ponderados, tenho o prazer de noticiar que na «Secção de His-

toria e Geographia» se estampou mais um caderno de 8 pag. (o
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36." da serie azul), e nelle se compruliende já o N." 4:500 (vo-

lume de misfeliauea, cujas espécies coiitinuarrio a íigurar no
caderno seguinte); na «Secção de Sciencias Civis e Politicas»

aceresce outro novo caderno de impressão (o caderno 25.°), al-

cançando já o N." 4:012 da serie preta; na oSecção de Philo-

logia e Beilas-Lettras» imprimiram-se do Inventario mais dois

cadernos (o 59.° e o (ii).°) da serie az\il, attingindo-se nesta o

N.° '•}:5í)8 (que ha de proseguir no próximo caderno); e finalmente

no «Archivo de ISIarinha e Ultramar» o Inventario impresso

ficou accrescentado com mais cinco cadernos, no último dos quaes

(o 15.") se chega ao N.° 1:294 (que tantas são as espécies in-

scriptas nas 120 paginas já publicadas do respectivo texto).

E agora seja-me lícito cerrar este meu relatório, alegrando-me

cora o facto de se incontrarem já realizados, por conta do Minis-

tério das Obras Públicas, nos aposentos do Archivo de Marinha
e Ultra!uar, alguns dos melhoramentos materiaes reclamados

pelo activo Conservador que tem a seu cargo aquella Sticçào. E
o que apenas lastimo é que noutros aposentos do ediíicio por nós

occupado, especialmente no pavimento inferior, se nâo hajam
ainda convertido em realidade os melhoramentos e commodidades
de que tanto precisamos,— commodidades e melhoramentos que

já me coube ensejo de apontar e reclamar, e que nào particula-

rizo aqui, porque de todos tem V. Ex.'* conhecimento plenissimo,

por todos nutre o máximo impenho, e todos estariam já sem
dúvida attendidos se exclusivamente de V. Ex." dependesse a

respectiva execução.

Deus Guarde a V, Ex.^— Ijibliotheca Nacional de Lisboa,

em 31 de Dezembro de 19()3. — 111."" e Ex.'"° Senhor Gabriel

Victor do Monte Pereira, Meritissimo Inspector das Bibliothecas

e Archivos Nacionaes, interinamente no exercicio das funcçoes

de Bibliothecirio-Mór do Reino.— O Director, Xavier da Cunha.
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Apreciação dos documentos exhibidos

pelos pretendentes a um logar vago de Segundo-Conservador

da Bibliotheca Nacional de Lisboa em 1903

111.'"° e Ex."'" Senhor: — Aos 5 do corrente mez, em sessão

do Conselho Administrativo das Bibliothecas e Archivos Nacio-

naes, dignou-se V. Ex.* contiar-nos o honroso incargo de exa-

minarmos os documentos com que vários requerentes pretendem

ser admittidos ao concurso aberto em 14 de Janeiro próximo

passado para o provimento de um logar vago de Segundo-Con-

servador na Bibliotheca Nacional de Lisboa.

E, em cumprimento d'esse incargo, temos a honra de fazer

presente a V. Ex.^ a seguinte exposição.

Requereram, para serem ao referido concurso admittidos,

seis pretendentes, cuja lista aqui patenteamos, disposta pela

ordem alphabetica dos nomes *
: — A, B, C, D, E e F.

O vigente Decreto n.° 6 de 24 de Dezembro de 1901 diz

no seu art. 35."

:

«Os logares de segundos conservadores são providos por

concurso, a que poderão concorrer os indivíduos habilitados com
um curso superior e, sem esse curso, o amanuense paleographo

com cinco annos de serviço, se tiver informações distinctas no

exercício das suas funcções».

E diz mais no § único :

«São motivos de preferencia, em egualdade de circumstancias:

I. O curso de bibliothecario-archivista

;

II. O conhecimento do maior numero de idiomas».

Ora, no caso presente, dos seis concorrentes nenhum se nos

oíFerece nas condições de amanuense-paleographo. A todos por-

tanto fica exigível a apresentação do diploma (por carta-original

ou públiea-fórma) de um curso superior.

O primeiro dos seis mencionados pretendentes, A^ intitula -se

«ex-photographo», e, posto que não instrua seu requerimento

com documento algum, informa que as suas habilitações iittera-

' Aqui, no impresso, vão substituídos pelas seis primeiras lettras do

alpbabcto os nomes dos seis pretendentes.
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rias se reduzem ao curso incompleto dos Lyceus («quasi o curso

do Lyceu»— diz elle por trxtuat-s palavras).

Aquella prenda das aptidões na práctica da arte photogra-
phica seria porcerto mui aproveitável, como elemento accessorio,

em funccionario destinado á Bibliotheca Nacional de Lisboa,

^onde não raras vezes se torna indispensável a reproducção gra-

phica de frontispícios impressos, de gravuras, de quadros a óleo,

de sellos, de medalhas e moedas, etc, etc. Infelizmente, porem,
faltam no requerente as indispensáveis condições litterarias, exi-

gidas pelo programma legal do concurso; falta-lhe o diploma de

um curso superior, pois que o próprio pretendente nos affirraa

não possuir mais do que habilitações, em limitado numero, das

disciplinas pertencentes ao secundário curso dos Lyceus.
Este pretendente, por consequência, considerâmol-o natural-

mente excluído do concurso, visto não possuir as condições litte-

rarias exigidas pelo respectivo programma.
O requerente B é, na Faculdade de Direito, Bacharel for-

mado pela Universidade de Coimbra, cujo diploma apresenta em
pública-fórma, juntando-lhe documentos comprovativos de hon-

rosas classiíicaçÕes que obteve durante a sua formatura e na
informação final.

Junta egualmente em seu abono certidão de honrosa classi-

ficação que em 1896 alcançou no concurso para provimento de

um logar de Amanuense da Direcção Geral dos Consulados e

Negócios Commerciaes, bem como da que obteve em 1901 no
concurso que perante o Supremo Tribunal de Justiça veiu a

realizar-se para o provimento de um logar de Official da respe-

ctiva Secretaria.

Outrosira mostra, por documentos authenticos, haver exercido

na comarca de Mafra a profissão de advogado, e satisfeito ás

prescripções da lei com respeito ao recenseamento militar.

Súm.nte lhe falta juntar:

— certidão de edade
;— certificado do registo criminal

;

— attestado de bom comportamento moral e civil, passado
pela auctoridade administrativa; e

— attestado de facultativo, com que o requerente prove ter

sido vaccinado e não padecer moléstia contagiosa.

Logo que o pretendente opportunamente produza os do-

cumentos que ficam indicados, achar-se-ha no caso de ser

admittido a provas públicas.

Segue-se o pretendente C, que no seu requerimento (aliás
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dirigido ao Bibliothecario-niór do Reino, em vez de ser, como
devera, dirigido a Sua jNIajestade El -Rei) se declara habilitado

(transcrevemos as suas textuaes palavras) «com o curso superior

de cavallaria e infantaria pela Escola do Exercito», e que

(transcrevemos ainda as próprias palavras do requerente) «deseja

dar provas do conhecimento das linguas hespanhola, italiana,

franceza, e ingleza, latim e grego (antigo)».

Pelas informações a que procedemos, intrámos no conheci-

mento de que o requerente é «capitão reformado», E nestas cir-

cumstancias, para satisfazer aos requisitos exigidos pela lei dos

concursos, deveria apresentar o attestado do Livro de Matricula

e do Registo disciplinar (o que tudo constitue a chamada «nota

de assentos») até á data em que foi reformado por virtude do

art. 102." do «Regulamento disciplinar». E, como complemento
d'aquelle attestado, mais lhe cumpriria juntar (em relação ao

tempo presente) certidão do registo criminal, e outrosim attestado

de comportamento (passado pela auctoridade administrativa).

Devemos, porem, ponderar que a apresentação d'esses do-

cumentos Sí) lograria aproveitar ao intuito da sua admissão, quando

a Carta que exhibe do Curso de Cavallaria e Infantaria, passada

pela Escola do Exercito em 28 de Fevereiro de 1873, pudesse

considerar-se como diploma de curso superior. E, porque não ha

lei que determine foros de «superior» áquelle curso, intendemos

que não pode o requerente ser admittido ao concurso de que se

trata.

Emquanto ao concorrente D, sabemos que, por Decreto de

29 de Dezembro de 1887, foi admittido por Amanuense da Bi-

bliotheca Nacional de Lisboa, onde hoje (por Decreto de 24 de

Dezembro de 1901) occupa o logar de Primeiro Amanuense-
escripturario.

O seu requerimento vem acompanhado por numerosos do-

cumentos, que mostram possuir o pretendente approvação nos

exames de:— instrucção primaria elementar; admissão aos Ly-
ceus ; Portuguez ; Francez ; Inglez ; Allemão (1.° e 2.° anno)

5

Latim e Latinidade ; Mathematica (l.'"^ parte); Desenho (I." e

2." anno); Physica elementar (1.^ parte); Geographia; Historia;

Philosophia ; e Litteratura portugueza.

Os exames das disciplinas que ficam mencionadas foram todos

(com excepção do primeiro) realizados em Lyceus do Reino

(Lisboa e Évora).

Produz mais o requerente certidões de approvação nos exa-

mes de Numismática, Diplomática, e Bibliologra, — disciplinas
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estas que fazem parte integrante do Curso de Bibliothecarios-

Archivistas.

E outrosim mostra, por certidões, haver sido approvado,

como alumno ordinário, perante os professores do Curso Superior

de Lettras, nos exames de: — Grego (1." e 2." anno) ; Historia

Pátria e Universal; Philologia comparada; Litteratura sanscrita

védica e clássica ; e Litteratura grega e latina.

]\Iostra eííualniente, por certidão, achar-se matriculado, como
alumno ordinário, nas aulas do 3." e ultimo anno do referido

Curso Superior de Lettras (conforme o programraa do periodo

transitório, ainda vigente).

Em appendice junta o pretendente uma certid<ão, passada

pelo professor de lingua italiana no Conservatório Real de Lisboa,

certidão em que o professor mencionado attesta haver, durante

dois mezes, dado ao requerente licções d'aquelle idioma.

Como se vê, o requerente acha-se em vésperas de concluir

dois cursos, ambos qualificados como «superiores»: o Curso Su-

perior de Lettras, e o Curso de Bibliothecario-Archivista (que,

segundo o preceituado no Decreto orgânico da Bibliotheca Na-
cional de Lisboa, como antecedentemente expuzeraos, se consi-

dera «motivo de preferencia» em egualdade de circumstancias).

A verdade,- porém, é que, apezar de todas as habilitações

que militam em prol do requerente, este se não acha ainda, no

momento presente, em condições de poder ser admittido, segundo

o absoluto rigor da lei e do programma, ás provas prácticas do

concurso, porquanto lhe falta para conclusão do seu curso de

Bibliothecario-Archivista approvação no exame de LiUeratura

nacional (5.* cadeira do Curso Superior de Lettras). E de jus-

tiça entretanto notar que, imbora, ainda essa approvação lhe

falte no actual momento, o pretendente offerece, a mais do que

é exigido para o supra-indicado curso, approvação na cadeira

de Litteratura sanscrita (habilitação esta que, para o cargo de

Conservador da Bibliotheca Nacional de Lisboa, não deve con-

siderar-se despicienda), — e o próprio requerente invoca essa

mesma circurastancia, pedindo ao Governo de Sua Majestade (em

17 de Janeiro do corrente anno) que lhe seja, para admissão ao

concurso, dispensada a approvação que por ora lhe falta na ca-

deira de Litteratura nacional (cadeira em que o pretendente se

incontra matriculado como alumno ordinário, e de que se propõe

fazer exame no fim de anno lectivo (em Julho próximo).

Em vista do que fica exposto, parece-nos que o Conselho

Administrativo das Bibliothecas e Archivos Nacionaes não pode,
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por si, pronunciar-se affirmativamente sobre a admissão do can-

didato D, — mas que o Governo de Sua Majestade poderá deli-

berar sobre o assumpto, pela maneira que julgar melhor em seu

critério supremo.

Para não sermos accusados de omissos em qualquer parti-

cularidade, por minima que se afigure, no minucioso desimpenho

da nossa tarefa, cumpre-nos advertir que o documento oíferecido

pelo requerente D a comprovar (como realmente comprova) seu

bom comportamento moral, civil, e religioso, não obedece rigo-

rosamente ás formalidades do estylo ; mas esfe pormenor em
coisa nenhuma prejudica o interessado, porque, na sua qualidade

de funccionario publico, certo é que o sobredito pretendente não

estava, nem está, por maneira alguma obrigado a tal documento
produzir.

Passemos agora ao pretendente E^ que mostra ser Bacharel

formado em Direito pela Universidade de Coimbra, cujas Cartas

apresenta em pública-fórma, — juntando-lhe, em pública-fórma

também, a folha de assentamento da caderneta militar, em que

o requerente prova ter sido alistado na segunda reserva para os

serviços auxiliares do exercito em tempo de guerra.

Ofiferece elle egualmente o certificado do registo criminal, o

attestado de seu bom comportamento moral e civil, passado pelo

Administrador do Concelho de Évora, e o attestado medico de

ter sido vaccinado e não padecer moléstia contagiosa.

Falta-lhe simplesmente addicionar, para complemento dos

documentos exigidos por lei, a certidão de sua edade; falta-lhe

outrosim (como também é exigido) fazer revalidar por notário

de Lisboa os signaes dos notários eborenses em relação aos do-

cumentos com que seu requerimento apparece instruído.

Terminaremos esta resenha, apreciando o requerimento do

pretendente F.

Diz elle ser Bacharel formado em Direito. E affirma que —
«sabe theorica e practicamente as linguas da Europa e mormente
as linguas portugueza, hespanhola, italiana, franceza, ingleza e

allemã, e as clássicas linguas antigas latina e grega, que apre-

senta como motivo de preferencia». Continua declarando que—
«possue sólidos conhecimentos de Biographia geral, de ]3iblio-

graphia, de Bibliologia, de Bibliotlieconomia, e das mais impor-

tantes litteraturas do velho e do novo mundo, conhecimentos

estes adquiridos (note-se que são palavras textuaes do requerente)

na Bibliotheca Publica do Porto e na da Universidade de Coim-

bra, das quaes era um dos frequentadores mais assíduos, como
revelará no concurso a que tem de ser submettido».
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O pretendente não acompanha o seu requerimento cora os

documentos comprovativos das suas aptidões nem com outro

qualquer dos que a lei terminantemente exige; mas declara pro-

testar «pela apresentarão, em tempo opportuno, da respectiva

públiea-fórraa das Cartas de formatura, e bera assim dos do-

cumentos voluntários referentes ás habilitações mencionadas neste

requerimento».

Termina por estas palavras o «protesto» do pretendente, ao

qual intendemos que assistirão condições de ser admittido ao

concurso, logo que opportunamente faça juntar ao seu requeri-

mento o diploma da sua formatura e todos oá mais documentos
que a lei determina.

Resumindo, e em conclusão, intendemos que dos seis preten-

dentes, cujos requerimentos examinámos, ha dois in limine ex-

cluídos, — e são elles o requerente .4 e o requerente C.

Os outros quatro são todos condicionalmente admissiveis.

O requerente B carece de apresentar, para a sua admissão

ao concurso, os seguintes documentos : — certidão de edade,

certificado de registo criminal; attestado de bom comportamento
moral e civil, passado pelo Administrador do Concelho ou do

Bairro em que esteja residindo ; e attestado que mostre haver

sido vaccinado enão padecer infermidade contagiosa.

O requerente D para poder ser admittido, carece de que o

Governo de Sua Majestade lhe conceda dispensa (como elle

próprio supplíca) relativamente ao exarae de Litteratura nacional

(5.^ cadeira do Curso Superior de Lettras).

O pretendente E carece de fazer revalidar por notário lisbo-

nense, em seus documentos, o reconhecimento dos notários de

Évora.

E o pretendente i^ necessita de juntar ao seu requerimento,

por instrumento original ou por pública-fórma, todos os documen-
tos cora que se proponha, segundo as exigências da lei, mos-
trar- se habilitado a intrar no concurso.

Tal é o nosso parecer, que ao elevado critério de V. Ex.*

respeitosamente submettêmos.
Deus Guarde a V. Ex.'' — Bibliotheca Nacional de Lisboa, 20

de Março de 1903. —111.""' e Ex.'"'' Senhor Gabriel Victor do

Monte Pereira, Digníssimo Inspector das Bibliothecas e Archivos,

Presidente do respectivo Conselho Administrativo no impedimento

do Bibliothecarío-mór do Reino. — Xavier da Cunha, José Joa-

quim d'Ascensão Valdez.
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EMOLUMENTOS DE CERTIDÕES E COPIAS

Relatório da Coinmissão nomeada em sessão de 9 de Julho de

1903 para aclarar a interpretação dos artigos dos Regula-
mentos do Real Archivo da Torre do Tombo e da Biblio-

theca Nacional de Lisboa relativos ao serviço das certidões

e cópias.

111.™° e Ex.™° Senhor, — Temos a honra de passar ás mãos
de V. Ex.^ o incluso parecer, formulado pelo primeiro Conser-

vador do Real Archivo da Torre do Tombo, Albano Alfredo de

Almeida Caldeira, cujo voto ouvimos, em observância das deter-

niinaç(5es tomadas em sessão do Conselho Administrativo das

Bibliothecas e Archivos Nacionaes.

PARECER

E incontestável que, se não tem havido, deve haver plena

identidade entre o serviço das certidões e cópias expedidas pela

Bibliotheca Nacional e pelo Real Archivo da Torre do Tombo.
Tendo precedido ao Regulamento d'aquella Repartição o d'esta,

tratou-se no primeiro mais detidamente o assumpto; formularam-

se-lhe as tabeliãs e esclareceu-se, talvez de leve, quanto se

julgou opportuno para esse serviço: de modo que, quando se

procedeu ao segundo, partindo-se do principio de que o primeiro

estava bom, apenas se elucidaram alguns pontos referentes a

serviços era que as duas Repartições são heterogéneas, dando-se

nova redacção a alguns artigos, cuja essência é, a meu ver, a

mesma mais ou menos claramente redigida. Temos, para o con-

firmar, o § 1." do art. 112.° do Regulamento da Bibliotheca

Nacional, que diz: — Os emolumentus, tiradas as despesas das

partes, serão semestralmente divididos, etc. — que é, nem mais

nem menos, o que prescreve o Regulamento do Real Archivo no

seu art. 69.°, onde diz: — Os emolumentos serão divididos em
duas fracções eguaes, uma para o expediente das partes, e outra

para ser distribuida, etc. ;
— por quanto despesas das par-

tes e expediente das partes não são, nem podem ser coisas diver-
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sas : e, finalmente, como confirmação formal d'aquella asserção

sobre a homogeneidade dos serviços, o que se consigna na
alinea e do art. 111.°:

—

que ás cópias e certidões são apjãicaveis

as viesvias tabeliãs de emolumentos do Rerd Archivo da Torre do
Tombo.

Muito concludentemente : as certidões e cópias expedidas

pelas duas repartições,— Bibliotheca Nacional e Real Archivo,

—

obedecem na forma á mesma Lei ; só divergindo na essência,

consoante á divergência nos serviços das duas Repartições. No
mais, o que se regulamentou para uma applicou-se á outra: resta

ver como conciliar aquellas divergências, de molde a que um
serviço de tanta ponderação fique homologo, como cumpre, para
uma e outra.

Tendo merecido indevidamente, a elevada honra de ser cha-

mado para fazer parte, como aggregado, da esclarecida Com-
missão nomeada pelo Digno Conselho das Bibliothecas e Archivos
Nacionaes, para o estudo de tão momentoso assumpto; e sen-

do-me tão immerecidamente conferida ainda a mais elevada dis-

tincção de relator, vou tentar desempenhar-rae, como puder e

souber, da enorme responsabilidade, que tão honroso cargo me
impõe, pedindo já antecipadamente á muito digna e esclarecida

Commissão toda a sua benevolência, que tanto se me torna indis-

pensável, á falta de elementos tão precisos, que infelizmente não
possuo.

Entendo que a palavra— cópia — significa, na accepção de
que se trata, a transcripção graphica de qualquer escripto ou
impresso ; tomando o nome de — descripção— quando se refira

a qualquer outra cousa, a uma moeda, ou um sêllo, que não se

pode copiar, mas descrever.

Quando estas cópias, porem, sollicitadas para interesse par-

ticular, tenham de ser extrahidas de documentos, ou impressos,

ou de termos lançados em livros próprios, ou tenham ainda de
ser descriptivas de uma moeda, de ura sêllo, ou, mesmo^ de uma
inscripção lapidaria, que tudo exista em Repartição, Cartório ou
Edificio publico, dá-so-lhes o nome de certidões, tendo de obe-

decer rigorosamente a todas as prescripções das Leis do Sêllo e

de Contribuição Industrial: chamando-se lhes — Cópias authen-

ticas— quando seja o Governo que, por qualquer das suas Se-

cretarias as sollicite ; mas, neste caso, dispensando para si

próprio o Governo essas formalidades, só tem de obedecer ás

precisas para que a cópia authentica tenha plena authenticidade.

São, ainda, cópias authenticas, e isentas também de qualquer
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formalidade fiscal, aquellas a que se refere o n.° 6 do art. 24."

do Regulamento do lleal Arcliivo, que diz: — Continuar a re-

forma ou traslado dos documentos mais antigos para leitura nova,

preferindo, quanto possivel for, e quanto a ordem o permittir,

aquelles documentos, que se acharem mais daranificados do tempo,

e forem de maior importância por sua matéria. Estas copias se-

rão infallivelmenfb por elle (o Director) conferidas com um pri-

meiro conservador e um segundo e todos as assignarào.

E tanto se recommenda nas cópias para interesse particular

(certidões) o cuidado para com as exigências do fisco, que o §
único do art. 70." do Regulamento do Real Archivo, que se

refere ás cópias authenticas requisitadas officialmente para o

serviço de qualquer Repartição publica, determina que:

—

depois

do fecho da cópia será indicada a Repartição que a sollicitou, e

o desptacho que a auctorisou ;— porque só assim, claramente se

vê, ficará isento de responsabilidade o empregado que a authen-

ticar.

Ha ainda as cópias de requisição particular que o art. 72.°

do Regulamento do Real Archivo diz que poderão ser executadas

por qualquer empregado fora das horas regulamentares — per-

mittindo-o o Director,— e que serão pagas por uma tabeliã es-

pecial — tabeliã II, cópias; — concessão que o art. 111.° do

Regulamento da Bibliotheca Nacional confere identicamente aos

empregados d'essa Repartição. Estas cópias, que não tem, nem
podem ter authenticidade alguma, são geralmente pedidas para

estudo de qualquer assumpto, ou por mera curiosidade do inves-

tigador: não tem, até ao presente, constituído emolumentos re-

gulamentares, mas sim emolumento privado do empregado que

as executa.

A illiístrada Commissão se dignará, portanto, assumir a

responsabilidade de uma justa resolução sobre o assumpto— Có-

pias. Quanto ao assumpto— Certidões — o que se me repre-

senta justo é o seguinte :

Em vista do que determina o art. 35.°, no seu § único, e

ainda o art. 36.° do Regulamento do Real Archivo, applicado,

no caso presente, a idêntico serviço na Bibliotheca Nacional, é

dependente dos respectivos Directores, ou do Ministro do Reino

o despacho dos requerimentos para certidões, conforme a época

do documento ou a natureza do assumpto. Não me parece regu-

lar que, quando seja da competência de qualquer dos Dignos

Directores o despacho, seja o mesmo que authentique a certidão

passada por ordem sua : verdade seja que, sendo o requerimento
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dirigido a El-Rei, é El-Rei quem manda ; mas, regular ou nâo,

deterniina-o o Regulamento, e tem de se cumprir.

Poi- tanto o Director da Bibliotheca Nacional e o do Real
Archivo, ou o Ministro do Reino nos casos especiaes, despacham
o requerimento,

8e a certidão pedida é, por exemplo, a do registo de uma
propriedade litteraria, serviço exclusivo da Secretaria da Di-

recção, o Director, além dos seus emolumentos de assignatura e

rubricas, tem direito ainda a um quinhão egual, na partilha dos

emolumentos, ao que teria o Primeiro Conservador de qualquer

secção da Bibliotheca, se a certidão versasse sobre assumpto da
sua competência. Porque diz o § 1." do art. 112.° do Regula-

mento da Bibliotheca Nacional : — òs emolumentos, tiradas as

despesas das partes (metade, como no Real Archivo) serão semes-

tralmente divididos em partes proporcionaes j^^los conservadores

encarretjados das buscas e conferencias e pelos amanuenses que

passarem as certidões.

E nesta conformidade, pertencendo o assumpto a outra sec-

ção, despachado o requerimento e passado á mão do Conservador,
respectivo chefe, este procederá á competente busca, fornecendo

o documento ou os esclarecimentos precisos para que, na Secre-

taria da Direcção, a certidão seja expedida.

Se esta porém se referir a qualquer documento da secção

propriamente paleographica, como esta possue um amanuense
especial, designadamente paleographo, será por elle expedida e

partilhará em partes eguaes com o respectivo Conservador a

parte liquida dos emolumentos, com exclusão dos outros ama-
nuenses. Em todas, porem, o Director terá os seus emolumentos
especiaes de assignatura e rubricas.

O total dos feitios e buscas, excluidas, como fica dito, as

certidões paleographicas, constituirá por metade e em partes

eguaes, na fúrma indicada, os emolumentos do Conservador da
secção respectiva e dos amanuenses da Direcção, que trabalharem

nesse expediente, pela sua comprovada competência.

Para harmonisar por completo os dois serviços, parece-me
que deveria adnptar-se na Bibliotheca Nacional um formulário

idêntico ao das certidões expedidas pelo Real Archivo. Um pouco
reduzido talvez, como a digna Commissão entendesse; mas sem
destruir por completo a feição caracteristica, que, ha tantos sé-

culos, se lhe deu, seria rasoavel . entretanto fica expendida a

lembrança.

Mas o que, sobre tudo, entendo que deve ficar bem consi-
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gnado, c que nenhuma cópia pode ser authentioada— não tendo

o caracter de certidão,— senão para uso do Governo, e por sua

determinação na mesma cópia constatada : e ainda, muito em
especial, que o Regulamento de Contribuição Industrial de 16

de Julho de IhOG impõe o pagamento de 15 "/o, agora accrescidos

do imposto de cobrança de 5 7o sobre a importância illiquida de

quaesquer emolumentos que tenham de ser distribuídos pelos

empregados do Real Archivo; imposição que se tem sempre

cumprido, não me constando que haja Lei posterior que a dero-

gasse; antes, talvez, havendo-a que tenha elevado a percentagem.

Este é o meu parecer, que respeitosamente submetto ao ele-

vado critério da muito digna Com missão, que me honrou incum-

bindoin'o, e se dignará, assim o espero, honrar-me ainda, rele-

vando-lhe a deficiência.

Real Archivo da Torre do Tombo, em 1 de Outubro de 1903.

— Albano Alfredo de Almeida Caldeira, Primeiro Conservador.

Approvando e conformando-nos com o parecer, que foi devi-

damente discutido, do vogal adjuncto, Albano Alfredo dAlmeida

Caldeira, Primeiro Conservador do Real Archivo da Torre do

Tombo, e alli encarregado do expediente das certidões, cumpre-

nos apresentar as conclusões do relatório, para assim satisfazermos

ao honroso encargo que V. Ex.^, em sessão de 9 de Julho ultimo,

nos çomnitítteu.

Ás certidões passadas pela Bibliotheca Nacional de Lisboa é

applicavel a mesma Tabeliã I de emolumentos do Real Archivo

da Torre do Tombo, . art. 112.° (alinea e) do Regulamento da

mesma Bibliotheca, approvado por Decreto de 29 de Janeiro de

1903:

Certidões

Certidão até duas laudas, por cada lauda de 2õ Hnhas. . 300 réis

Excedendo a duas laudas, por cada lauda de 25 hnhas . . 150 »

Assignatura do Director 700 »

Rubrica de cada folha 50 »
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Cópias authenticas

As c(')pias authenticas requisitadas officialmente para serviço

de qualquer Iveparti^rio publica serão expedidas ou extrahidas

sem despeza alguma. São isentas da applicaçào da Tabeliã I

art. 70." do Regulamento do Real Archivo, e art. 109." do Re-

gulamento da ]3ibliotheca Nacional. Devendo depois do fecho da

cópia ser indicada a Repartição que a solicitou e o despacho que

a auctorizou.

Ás cópias authenticas pedidas era requisição particular é

applicavel a Tabeliã I de emolumentos dos regulamentos do Real

Archivo e Bibliotheca Nacional, e, como são cópias authenticas,

ficam sujeitas <ís imposições legaes de imposto do sêllo e contri-

buição industrial; portanto devem ser passadas em papel sei lado

da taxa vigente de cem réis. Tanto ás certidões como ás cópias

authenticas a pedido particular são applicaveis as taxas relativas

á contribuição industrial estabelecidas pelo regulamento respectivo

de IG de Julho de 18í)6, que determina a taxa de sete e meio

por cento para o emolumento individual, que será cobrado por

estampilhas colladas na certidão ou cópia authentica, e a taxa

de lõ por cento para os emolumentos que devem ser divididos

pelos empregados encarregados das buscas, conferencias e pas-

sagens das certidões ou cópias. E a importância será paga men-
salmente por meio de guia.

As cópias de requisição particular, art. 72.° do Regulamento

do Keal Archivo, e art. 111.'* do Regulamento da Bibliotheca

Nacional, como não teem authenticidade, ficam isentas das im-

posições legaes.

Se qualquer cópia particular tiver de ser aproveitada como
documento, j)oder-ihe-ha ser dada authenticidade, cumprindo-se

as imposições legaes de sêllo do papel por meio de estampilhas

ou scllo de verba e respectiva contribuição industrial dos emolu-

mentos da Tabeliã I.

Bibliotheca Nacional de Lisboa, em 1 de Outubro de 1ÍJ03.

— III.'"' e Ex."'° Sr. Gabriel Victor do Monte Pereira, Digníssimo

Inspector, servindo de Bibliothecario-mor do Reino, e de Presi-

dente do Conselho Administrativo das Bibliothecas e Archivos

Nacionaes.

—

Xavier da Cunha, Presidente. D. José Maria da
Silva Pessanha, Secretario. José Joaqiiivi d'Ascenscw Valdez,

Relator.
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BIBLIOTHECAS E ARCHIVOS NACIONAES

Real Archivo da Torre do Tomljo

Em conformidade do n." 7." do artigo G.° e dos artigos 38.°

e,õ4." do decreto n.° 6 de 24 de dezembro de 1901, e do ar-

tigo 79." n." 2." e artigo 80.° do regulamento do Real Aichivo

da Torre do Tombo, approvado por decreto de 14 de junho de

1902, e segundo o prograuima do concurso publicado no D>ario

do Governo n." 35 de 14 de fevereiro de 1902, para o provi-

mento de um legar vago de segundo amanuense escripturario do

Real Archivo da Torre do Tombo, e em virtude do despacho de

24 do corrente mês, se publica a constituição do jury para apre-

ciar as provas dos candidates ao mencionado concurso

:

PRESIDENTE

Roberto Augusto da Costa Campos

Director do Real Archivo da Torre do Tombo.

VOGAES

Albano Alfredo de Almeida Caldeira

Primeiro Conservador do Real Archivo da Torre do Tombo.

D. José Maria da Silva Pessanha

Primeiro Conservador do mesmo Real Archivo.

Candidato admittido ás provas do concurso, em harmonia
cora a resolução do Conselho Administrativo das Bibliothecas e

Archivos Nacionaes de 18 de abril de 1903 :

Alberto Carlos Cerqueira

Secretaria Geral das Bibliothecas e Arcliivos Nacionaes, era

26 de outubro de 1903. - Pelo Bibliothecario-raór do Reino, O
Inspector, Gabriel Victor do Monte Pereira.

{Diário do Governo, n.° 245, de 31 de outubro de 1903).
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BIBLIOTHECAS E ARCHIVOS NACIONAES

Bibliotheca Nacional de Lisboa

Em conformidade do n ° 7.° do artigo 6." do decreto n.° 6

de 24 de dezembro de lUOl, e do artigo 130.°, n.° 1.°, e artigo

132.° do regulamento da Bibliotheca Nacional de Lisboa, appro-

vado por decreto de 29 de janeiro de 1903, e segundo o pro-

gramma do concurso para o provimento de um logar vago de
segundo conservador da Bibliotheca Nacional de Lisboa, publi-

cado no Diário do Governo n.° 13, de 17 de janeiro de 1903, e

em virtude do despacho de 24 do corrente raôs, se publica a

constituição do jury para apreciar as provas dos candidatos ao

mencionado concurso :

PRESIDENTE

Gabriel Victor do Monte Pereira

Inspector das Bibliothecas e Archivos Nacionacs, servindo de
Bibliothecario-inor do Reino,

VOGAES

Xavier da Cunha

Director da Bibliotheca Nacional de Lisboa.

José Leite de Vasconcellos Pereira de Mello

Primeiro Conservador da Bibliotheca Nacional de Lisboa e Pro-
fessor de Numismática.

José António Moniz

Segundo Conservador da Bibliotheca Nacional de Lisboa e Pro-
fessor de Bibliologia.

D. José Maria da Silva Pessanha

Primeiro Conservador do Real Archivo da Torre do Tombo e

Professor de Diplomática.

3
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Candidatos admittidos ás provas do concurso, em harmonia

com a resoluçcão do Conselho Administrativo das Bibliothecas e

Archivos Nacionaes de 20 de março de 1903:

Augusto Pereira de Bettencourt Atliayde

Bacharel formado na faculdade de direito pela Universidade de

Coimbra.

Francisco Simões Ratolla

Com a carta do Curso Superior de Bibliothecario-Archivista.

Gabriel Victor Bugalho Pinto

Bacharel formado na faculdade de direito pela Universidade de

Coimbra.

Secretaria Geral das Bibliothecas e Archivos Nacionaes, em
26 de outubro de 1903.— No impedimento do Bibliothecario-mor

do Reino, O Inspector, Gabriel Victor do Monte Pereira.

(Diário do Governo, n.° 249, de 5 de novembro de 1903).

Pela vaga de um logar de segundo conservador da Bibliotheca

Nacional de Lisboa, annunciada no Diário do Governo n.° 13,

de 17 de janeiro ultimo, e na conformidade dos artigos 35.° e

36.° do decreto n." G, de 24 de dezembro de 1901, e em virtiide

do despacho de 24 do corrente mês se publica o programma do

concurso, que deverá realizar-se na mesma Bibliotheca para o

provimento do referido logar.

Programma

Os livros manusci-iptos e moedas, escolhidos e numerados

pelo jury, para cada um dos concorrentes, em numero de dez

para cada prova, íicnrâo confiados á guarda do director até o

momento da prova. (Artigo 133." do Regulamento da Bibliotheca

Nacional de Lisboa).

Os pontos tanto para a dissertação como para a prova oral,

em numero de dez, redigidos pelo Bibliothecario-mor, ouvido o
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Conselho Administrativo, estarão patentes na Secretaria geral

com quarenta e oito horas de antecedência á hora da prova.
(Artigo 134.°).

Ma conformidade do art. 3(1." do decreto n." 6, de 24 de
dezembro de 1901, as provas serão as seguintes:

Provas escriptas

I. — Uma dissertação sobre um ponto de bibliologia ou

de administração applicada aos serviços da BibHotheca Nacional;

II. — Extracção e classificação de verbetes de algumas
obras impressas em idiomas e sobre assumptos diversos

;

III. — Descripção succinta de um manuscripto, de uma
gravura ou moeda.

A prova oral versará sobre as seguintes disciplinas :

I. — Bibliologia e bibliotheconomia
;

II. — Diplomática

;

III. — Paleographia

;

IV. — Numismática

;

V. — Historia geral da arte, gravura e lithographia

;

VI, — Historia da imprensa
;

VII. — Classificação geral dos conhecimentos humanos;
VIII. — Traducção de trechos escriptos nas línguas cujo

conhecimento os candidatos apresentem como motivo de prefe-

rencia.

O jury marcará os trechos, que os candidatos devem traduzir.

O jury concederá aos candidatos o tempo que julgar suffi-

ciente para cada uma das provas escriptas (Artigo 136.°).

Os candidatos serão vigiados durante a prova escripta por
um dos membros do jury (Artigo 137.°).

O candidato que não comparecer ás provas, ou se recusar

satisfazer a algumas d'ellas fica ipso facto excluído do concurso

(Artigo 138.°).

Para a parte escripta o jury concederá três horas.

Para a parte oral o jury concederá meia hora, fazendo os

membros do jury as perguntas, que julgarem precisas, não ex-

cedendo porem os interrogatórios um quarto de hora por cada
membro do jury.

O jury marcará os dias e horas era que os candidatos hou-

verem de prestar as dííFerentes provas.
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Ao jury compete apreciar as provas e demais circunstancias

previstas no diploma orgânico e no regulamento, e formular a

proposta graduada dos concorrentes (Artigo ISO.").

A votayão sobre o mérito absoluto faz-se em escrutínio se-

creto, por espheras brancas e pretas. A votação sobre o mérito

relativo dos que nao forem reprovados é feita pelo modo pres-

cripto no artigo 24.° do decreto de 22 de agosto de 186Õ (Ar-

tigo 140.°).

O resultado dos escrutínios será consignado no livro dos con-

cursos e bem assim a deliberação do jury na sua integra, e

menção dos protestos que por acaso possa ter havido (Artigo

141.°).

Os protestos sobre competência do jury ou validade dos seus

actos serão feitos e tomados em conformidade com a lei de 7 de

fevereiro de 1866 (§ único do Artigo 141.°).

Secretaria Geral das Bibliothecas e Archivos Nacionaes, era

26 de outubro de 1903. — Pelo Bibliothecario-mór do Reino, O
Inspector, Gabriel Victor do Monte Pereira.

{Diário do Governo, n.° 249, de 5 de novembi'0 de 1903).
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BIBLIOTHECAS E ARCHIVOS NACIONAES

Bibliotheca Nacional de Lisboa

(Aviso publicado no Diário ilu Gocerno, n." 2&) do 18 de novembro du 1903)

Por esta Sec-retaria Geral se faz publico que, as provas do
concurso para o logar vago de segundo conservador da Biblio-

theca Nacional de Lisboa, deverão realisar-se na mesma Biblio-

theca, sendo no dia 20 do corrente mês, pelas onze horas da
manhã, a prova escripta, e no dia 21 a prova oral.

Os pontos estarão t'X])ostos na Secretaria com quarenta e oito

horas de antecedência, na conformidade do programma appro-

vado.

Secretaria Geral das Bibliothecas e Archivos Nacionaes, em
17 de Novembro de 1903. — Pelo Bibliothecario-mor do Reino,

O Inspector, Gabriel Victor do Monte Pereira.
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PESSOAL

Real Archivo da Torre do Tombo

Alberto C<arlos Cerqueira, nomeado, por decreto de 13 de

novembro de 1903, precedendo concurso, para o logar de segundo

amanuense escripturario do Real Archivo da Torre do Tombo.
(Diário do Governo, n." 205, de 24 de novembro de 1903,)

Bibliotlieca Nacional de Lisboa

Augusto Pereira de Bettencourt Athayde, bacharel formado

na faculdade de Direito pela Universidade de Coimbra, nomeado,

por decreto de 3 de dezembro de 1903, precedendo concurso,

para o logar de segundo conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.
{Diário do Governo, n.° 282, de 15 de dezembro de 1903.)

Bibliotheca Publica de Braga

José Júlio Martins Sequeira, bacharel formado na faculdade

de Philosophia, e bacharel em Mathematica pela Universidade

de Coimbra, nomeado, por decreto de 19 de setembro de 1903,

conservador da Bibliotheca Publica de Braga.

{Diário do Governo, n." 227, de 10 de outubro de 1903.)
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BIBLíOTilECAS E AKCHIVOS NACIONAES

Remodelação das verbas destinadas, pela Tabeliã II, do

decreto n.° G de 24 de dezembro de 1901 *, ás despezas de

Pessoal e Material variável nos exercícios annuaes,

midade da Carta de I.ei de 27 de junho de 1903,

em confor-

PESSOAL

Despeza, variável

Ajudas de custo e transportes

:

Para o bibliotheeario-mor 360iíiOOO

Para o inspector das bibliotliecas e

archivos, que substitue o bibliothe-

eario-mor 1001000
Para os outros empregados, em com-

missào fora de Lisboa 2405?;000

700:^000

Gratificaçíio pelo serviço nocturno na Bibliotheca

Nacional de Lisboa 900^000
Catalogação

:

Na liibliotheca Nacional de Lisboa . SGO^OOO
Na Bibliotheca de Braga iiOO^&OUO

No Archivo de Marinha e Ultramar. . 200^000
I:260ig000

Material e diversas despezas

Despezâ variável

Para compra e encadernação de livros, assignaturas, acquisição

de manuscriptos, estampas, medalhas e moedas:
Bibliotheca Nacional 2:000^000
Real Archivo da Torre do Tombo 100^000
Bibliotheca Publica de Braga SOOs^OOO

2:400^000

1 Boletim, 1.° anno, n.° 1, pag. 20 e 21.
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Transporte. . .

.

Bibliotheca de Évora
Bibliotheca de Villa Real
liibliotheca de Castello Branco

2:400^000
300^000
100^000
100^000

Trocas internacionaes de publicações officiaes

Bibliotheca Nacional :

Limpeza de livros e edifício

Illuminaçào
Impressos

:

Do inventario geral 200;â000
De catálogos 200i&000
Do boletim e relatórios. 200^000

Archivo de Marinha e Ultramar

:

Expediente 100^000
Impressão de catálogos 200i^000

Expediente e impressos
Archivo da Torre do Tombo

:

Limpeza e expediente

2:900i^000
200)^000

700^000
SOOs^OOO

600^000

30011000

600,^000

430^000

2:930ií000

6:030jg000
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BIBLIOTIIECA NACIONAL DE LISBOA

Relação das pessoas e corporações que, por seus donativos ou serviços

prestados em 1903, ficaram inscriptas no respectivo QUADRO DE HONRA.

Sua Majestade a Rainha de Portugal, Senhora Dona Amélia
Academia Polytechnica do Porto

Academia Real das Bellas-Artes (Lisboa)

Adelino da Costa líarradas (Lisboa)

Administração do Hospital de S. José (Lisboa)

Administração do Jornal «A Tarde» (Lisboa)

Administração da «Revista de Sport» (Lisboa)

AíFonso Baudoin (Bar-sur-Aube)
Alberto Bessa (Lisboa)

Alfredo da Costa e Andrade (Lisboa)

Álvaro de Sousa Valdez (Lisboa)

Annibal Fernandes Thomaz (Figueira da Foz)

Dr. António Augusto da Rocha Peixoto (Porto)

António da Costa Raymundo (Lisboa)

António Gomes Ramalho (Évora)

António Gomes Vianna (Lisboa)

António José Torres de Carvalho (Elvas)

António Máximo Lopes de Carvalho (Lisboa)

Dr. António Mendes Lages (Lisboa)

Apostolado da Oração (Lisboa)

Apostolado Pozitivista do Brazil

Archer M. Huntington (Nova York)
Arthur da Fonseca (Lisboa)

Arthur Lamas (Lisboa)

Associação de Beneficência Propagadora da Lei do Registo

Civil (Porto)

Associação Commercial das Caldas da Rainha
Associação Commercial dos Lojistas de Lisboa
Augusto Luiz de Figueiroa Rego (Lisboa)

Augusto Pinto de Miranda Montenegro (Lisboa)

Banco Mercantil de Lisboa

Barão de Studart (Ceará)

Bibliotheca Nacional Central de Florença
Bibliotheca Nacional de Habana
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Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro

Bibliotheca Nacional de Santiago de Chile

Bibliotheca Publica de Nova-York
Bibliotheca Publica Pelotense (Brazil)

Bibliotlieca da Universidade de Coimbra
Bibliotheca da Universidade de Columbia (Estados Unidos

da America)

Caixa de Soccorros de D. Pedro V (Rio de Janeiro)

Camará ]\Iunicipal de Lisboa

Carlos Augusto Pereira Basto (Lisboa)

Carlos Eugénio João Filippe Ferreira (Bombaim)
Carlos Ferreira Borges (Lisboa)

Carlos Frederico de Lencastre Schwalbach Lucci (Lisboa)

Casimiro José de Lima (Lisboa)

Centro Commercial do Porto

César Augusto de Campos Rodrigues (Lisboa)

Ghristovam Ayres (Lisboa)

Coramissão executiva dos festejos commemorativos no Tri-

centenário do advento dos Portuguezes ao Ceará em 1G03.

Conde de Fornos d'Algodres (Coimbra)

Delegação de Saúde de Lisboa

Delegação de Saúde do Porto

Direcção da Associação dos Engenheiros Civis Portuguezes

(Lisboa)

Direcção Geral de Lnmigração (AssumpçRo-Paraguay)

Director da Escola Naval (Lisboa)

Duque de Bointo, Marquez de Camélia, Commendador Pas-

choal Garofalo (Nápoles)

Duque e Duqueza de Palmella (Lisboa)

Duqueza de Villa-hermosa (Madrid)

E. de Gralay, Director do Museu Nacional de Hungria

(Budapest)

Edgardo A. Tennis (Philadelphia)

Edmundo Goreau (Paris)

Dr. Eduardo de Castro e Almeida (Lisboa)

Eduardo Spencer Dodgson (Vilafranca dei Penades)

Egidio Salgueiro (Lisboa)

Empresa do periódico «Commercio e Industria» (Lisboa)

Escola Medico-Cirurgica de Lisboa

Escola Portuense de Bellas-Artes

Fernando Augusto José de Araújo (Lisboa)

Francisco Arthur da Silva (Lisboa)
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Dr. Francisco Marques de Sousa Viterbo (Lisboa)

Gabriel Victor do Monte Pereira (Lisboa)

Dr. (íuilhernie de Vasconcellos Abreu (Lisboa)

Gustavo liai ler (Paris)

Henrique Aup^usto Dias dos Santos (Covilhan)

Hugo KraíFt (Paris)

Imprensa Nacional do Nova Goa
Instituto do Ceará (Fortaleza)

Instituto de Coimbra
Instituto Paraguayo (Assumpção)

Instituto Smithsoniano (Washington)

J. Duarte Lima Elias (Lisboa)

J. Dumoulin (Paris)

João Augusto Melicio (Lisboa)

João Cardoso de Bethencourt (Lisboa)

João Coutts (Londres)

João Joaquim Salgado (Rio de Janeiro)

João Marques da Silva Júnior (Lisboa)

Joaquim da Silva Tavares (Porto)

José António IMartins (í^oelhosa de Macieira de Cambra)

José António Moniz (Lisboa)

José Bastos (Lisboa)

José Ernesto Dias da Silva (Lisboa)

José do Espirito Santo Battaglia Ramos (Lisboa)

José Ferreira Braga (Lisboa)

José Joaquim d'Ascensão Valdez (Lisboa)

José Joaquim Gomes de Brito (Lisboa)

Dr. José Leite de Vasconcellos (Lisboa)

José de Oliveira Simões (Lisboa)

José Osório da Gama e Castro (Porto)

José Ramos Coelho (Lisboa)

José da Silva Picão (Elvas)

D. José de Sousa Coutinho (Lisboa)

Júlio de Azevedo (Porto)

Júlio Gaspar Ferreira da Costa (Lisboa)

Júlio Navarro y Monzó (Madrid)

Lemos & C* (Porto)

Liga Portugueza da Paz (Lisboa)

M. de Brito Capello (Lisboa)

M. Mendonça d'01iveira (Beira— Africa Oriental)

M. Piccione (Roma)
Manuel Joaquim de Campos (Lisboa)



244 BOLETIM DAS BIHLIOTHECAS

D. Manuel Serran y Saiiz (Madrid)

Marcos Algarve (Villa Nova de Portimão)

D. Maria Isabel dos Santos (Lisboa)

D. Maria Olga Moraes Sarmento da Silveira (Lisboa)

Mariano d'Arruda (Ponta Delgada)

Martinho Augusto Ferreira da Fonseca (Lisboa)

Miguel Martins (Famalicão)

]\Iinisterio da Justiça da Kepublica de Chile

]\Iinisterio dos Negócios Extrangeiros, do Paraguay

Dr. Moisés Gaster (Londres)

Museu Britannico (Londres)

Observatório Meteorológico da Princeza D. Amélia (Villa

Nova de Gaya)
Officinas de S. José (Lisboa)

Paulo Pellot (Rethel)

Pedro José de Carvalho (Lisboa)

Pereira da Silva & C* (Lisboa)

Prospero Peragallo (Génova)

Provedoria da Santa Casa da Misericórdia Paraense

D. Publio Hurtado (Cáceres)

Real Associação dos Architectos Civis e Archeologos Portu-

guezes (Lisboa)

Real Bibliotheca Nacional Central de Florença

Real Bibliotheca Publica Municipal do Porto

Real Sociedade Nacional de Horticultura de Portugal

D. Ricardo Palma (Lima-— Peru)

Ricardo Severo (Porto)

Dr. Rodrigo Velloso (Lisboa)

Sociedade Litteraria «Almeida Garrett» (Lisboa)

Sociedade Nacional de Bellas-Artes (Lisboa)

Dr. Sólon Ambrosoli (Milão)

Th. Sakhokia (Paris)

Thesouro do Estado de S. Paulo (Brazil)

Venerável Irmandade dos Clérigos Pobres (Lisboa)

Virgílio Bugalho Pinto (Évora)

Visconde de Villarinho de S. Romãe
Walter Dowson (Londres).

Bibliotheca Nacional de Lisboa, 31 de Dezembro de 1903.

—

O Director, Xavier da Cunha.
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BIBLÍOTIIECA NACIONAL DE LISBOA

REGISTO DE PROPRIEDADE LITTERARIA

Obr^as cutiladas no anno do 1903

Ou-ttibro-

Por Aloysio Gomes da Silva como editor, A Voz do Evangelho
ou Thesouro dos Pregadores, collaborado por oradores e ou-

tros ecclesiasticos competentíssimos— 25 e 26— Sermões
escolhidos do Cónego Alves Matheus— Vol. I e II, Impressos
em diversas typographias e localidades. In-8.° com diversas

paginações.

Por Adelino Lopes Carreira como auctor. Pequena Encyclopedia
Telegrapho-Postal — Postal — I — Noções Elementares de
Aritmética Pratica — 1.^ edição. Editor Francisco António
de Aguiar. Coimbra, Imprensa Académica, 1902. In-8.° de
392 pag.

Por Libório José de Magalhães como auctor, O Sábio Sarago-
çano, Prognosticador dos tempos— Diário para 1904. Editora
Imprensa Civilisação. Porto, Imprensa Civilisação. In-8.° de
16 pag.

Por Libório José de Magalhães como auctor, O Seringador por
excellencia— Almanaoli para 1904. Porto, Imprensa Civili

sacão. In-8.° de 32 pag.

Por F. Ortiz como auctor, O Dentista Moderno. Lisboa, Typ. a

vapor da Pap. Estevão Nunes & F.*^', 1903. In-8.'' de 49 pag.

Por Lello & Irmão como editores, Os Famintos, por João Grave.

Porto, Imprensa Moderna, 1903. In^." de 290 pag.
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Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como aiiotor, Bibliographia Ju-

rídica Portugalensis. Lisboa, Typ. de Christovào Augusto
Rodrigues, 1898-1902. 111-8." com 362 pag.

Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como auctor, Questões usuaes

de Direito Civil e Direito Commercial. Vol. 1." e 2.** Lisboa,

Typ. de Christovão Augusto Rodrigues, 1887 a 1902. In-8.«

Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como auctor, Primeiras explica-

ções do Código Commercial Portuguez de 1888. Lisboa, Typ.
do Dia, 1903. In-8.« de 506 pag.

Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como auctor, Commejitario ao

Código do Processo Civil Portuguez. Vol. 2.° e 3." Lisboa,

Typ. de Christovão Augusto Rodrigues, 1887 a 1880. In-8.»

Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como auctor. Supremo Tribunal

de Justiça— Evolução histórica d'esta instituição e apreciação

de sua essência e modo de sêr actual— Estudo sobre a cas-

sação e o Tribunal das Revistas em Portugal, 2.^ edição.

Lisboa, Typ. de Christovão Augusto Rodrigues, 1888. In-8."

de 136 pag.

Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como auctor, A classificação de-

cimal e o catalogo universal.— Introducçno á «Bibliographia

Jurídica Portugalensis». Lisboa, Typ. de Christovão Augusto
Rodrigues, 1898. In-8.° de 104 pag. Editor M. Gomes.

Pelo Dr. Eduardo Daily Alves de Sá como auctor. Dos direitos

da Egreja e do Estado a respeito da creação, suppressão,

união, divisão e circumscripção das dioceses e metrópoles.

Coimbra, Irap. da Universidade, 1872. In-8." de 208 paginas.

Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como auctor, A actualidade do

Direito Civil legislado — Estudos criticos de Direito Civil,

applicados ao Código Portuguez — A empliyteose e o usu-

fructo. Lisboa, Typ. de Christovão Augusto Rodrigues, 1887.

In-S." de paginações diversas.

Por Filippe d'01iveira como auctor, O meu primeiro livro de

leitura— Profusamente illustrado —Mandado adoptar para a
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1.* classe por Decreto de 3 de Setembro de 1903. Lisboa,

Typ. do Commercio, 1903. In-16.° de 64 pag.

Por João António Baptista d'Avellar como autor, Elementos de
desenho para a 1.* e 2.* classe das Escolas Primarias appro-

vados por Decreto de 3 de Setembro de 1903. Lisboa, Off.

Photomecanica, 1903. In -24." de 36 pag.

Por Joào António Baptista d'Avellar como auctor, Papel quadri-

culado para execução dos «Elementos de desenho». Com
capa em brochura. In- 12." de 24 pag.

Por João António Baptista d'Avellar como auctor. Papel quadri-

culado para execução dos «Elementos de desenho». Sem
capa. In-12.'' de 24 pag.

Por Paulo Emilio Guedes como proprietário, Bilhetes postaes

:

Portugal : — Batalha — 7 — Túmulos do Infante D. Pedro.

Costumes — 1 — Busto de mendigo. Figueira da Foz— 1 —
Praia. Gollegã— 5— Grupo de fayas, 6— Fim de trabalhos.

Leiria— 1 — Panorama, 2 — Castello, 3 — Interior do Cas-

tello, 4— Margens do rio Lis. 5—Um aspecto. Lisboa— 34
— Monumento a Affonso d'Albuquerque, 34^— Museu Etimo-
lógico Portuguez, 35— Interior da Basilica da Estrella, 35
— Ponte do Arsenal de Marinha, 36— Torre de S. Vicente

de Bellem, 36 — Lago maior no Parque do Campo Grande,
37— Praça de Touros do Campo Pequeno, 38 — Castello de

S. Jorge. Praia da Nazatelh — 1 — Chegada de cirios ao

Sitio. Retratos:— A. do V^alle, Luiz Pinto, Alfredo Santos,

Francisco Costa, Ignacio Peixoto, Queiroz Sarmento, Carlos

Santos, António Cardozo, Joaquim d'Almeida, Francisco

Roque, Angela Pinto, Adelaide Coutinho, Cármen Cardozo,

Georgina Pinto, Consócios, artistas e mais empregados do

Theatro D. Amélia em um escudo de prata offerecido ao

Sr. Visconde de S. Luiz Braga, Tuna Académica do Liceu

de Lisboa, Tuna Académica da Escola Polyteclmica, Orchestra

do Real Collegio Militar, D. Luiz Philippe, Fernando d'01i-

veira. Santarém— 2— Torre das Cabaças. Theatro — 1 —
Um aspecto do Rio Nabão, 4— Janella da Sala do Capitulo.

Villa Franca de Xira— 1 — Grupo de barcos. Villa Real—
1 — Praça Luiz de Camões e Largo do Príncipe Real. 45
bilhetes.
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Pela Viuva Silva como proprietária, Código Infantil— Regras de

civilisação para meninas— Compendio adoptado nos princi-

paes collegios da capital e das provincias, 8.* edição, por

Carlos Silva. Lisboa, Typ. de Adolpho, Modesto & C* 1893.

In-8.° de 48 pag.

Pela Viuva Silva como proprietária, O Preceptor da Infância

—

Regras de civilidade para meninos — Compendio approvado

pela Junta Consultiva de Instrucçào Publica e adoptado nos

principaes collegios de Portugal e do Brazil, 9.* edição, por

Carlos Silva. Lisboa, 1896. In-8.° de 48 pag.

Pela Viuva Silva como proprietária, O Paleographo em escala

calligraphica para aprender a leitura manuscripta, approvado

pelo Conselho Superior d'Instrucção Publica para uso dos

collegios, 311.^ edição, por Carlos Silva. Lisboa, 1903. In -8."

de 94 pag.

Pela Viuva Silva como proprietária, Modelos calligraphicos, por

Carlos Silva. Caderno oblongo de 10 folhas.

Pela Viuva Silva como proprietária, Calligraphia de Carlos Silva

— Cursivo. Caderno oblongo de 20 folhas.

Pela Viuva Silva como proprietária, Calligraphia de Carlos

Silva - Bastardo. Caderno oblongo de 20 folhas.

Pela Viuva Silva como proprietária. Pauta especial com os cor-

respondentes traslados para aprender a executar os alpha-

betos da letra franceza, por Carlos Silva. 1 folha.

Pela Viuva Silva como proprietária, Pauta elementar — Carlos

Silva. (CoUecção de 4 pautas). N.°' 1 a 4. — 4 folhas.

Pela Viuva Silva como proprietária. Pauta auxiliar— Carlos

Silva. Collecção de 4 números. Approvada pelo Conselho

Superior d'Instrucção Pubhca. 4 folhas.

Por Lello & Irmão como editores. Alma portugueza— Viriatho

— Narrativa epo-historica, por Theophilo Braga. Porto, Imp.

Moderna, 1904 (alias 1903). In-8.° de 368 pag.-
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Por Paulo Emilio Guedes como proprietário, Bilhetes postaes :

Portugal— Retratos: — A. Gôni, Alfredo Keil, António Au-
gusto de Portugal, António Gonçalves da Cunha Taborda,
Aug. Maeliado, F. Gazul, Francisco ]3ahia, Frederico Cjui-

marães, José Baptista, Júlio Cardona, Júlio Neuparth, Mo-
raes Palmeiro, Rainha D. Maria Pia, Reggina Paccini, Victor

Hussla, Sexteto do Theatro do Gymnasio, Sociedade de mu-
sica de camará. 17 bilhetes.

Por Júlio Rocha como auctor e editor, O' Acre — Documentos
para a historia da sua occupaçno pelo Brazil. Lisboa, Minerva
Lusitana, 1903. In Ki." de 72 pag.

Por Arthur Brandão como proprietário, A Tribuna, n.° L Editor

João Rodrigues d'Almeida. Impresso na Rua das Salgadeiras,

n.° 28. Lisboa, 1903, in-4.° de 8 pag.

Novembro

Por Joaquim José de Sequeira como auctor, editor, Simples

apontamentos históricos de Economia Politica. Lisboa, Typ.
Commercio e Industria, 1903. In-4." de 24 pag.

Por Lello & Irmão como editores. Historia de um fogo-morto

(Subsidios para uma Historia Nacional) — 1258-1848 —
Vianna do Castello (Fastos politicos e militares. Auctor José

Caldas. Porto, Imp. Moderna, 1903. In-8.° de 566 pag.

Por José António Rodrigues 0^ C* como editores, Le Réveillon

des Cardinaux. Traduction francaise de Celestino Soares, par

Júlio Dantas. Porto, Iraprimérie Portugaise, 1903. In-8.° de

32 pag.

Por José António Rodrigues & C.'* como editores, Instrucção

Primaria — Compendio de Desenho — 1.^ e 2.^ classes. Or-

ganisado segundo o prograuuna official de 18-10-1902 por

José Vicente de Freitas. Lisboa, Lith. E. Barrault, 1903.

In-8.° de 31 pag.

Por José António Rodrigues á- C." como editores, Instrucção Pri-

4
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maria — Compendio de Desenho— 3.* e 4.'' classes. Organi-

sado segundo o programma official de 18-10-1902 por José

Vicente de Freitas. Lisboa, Lith. E. Barrault, 1903. In-8.°

de 38 pag.

Por Lello A Innrio como editores, Os Apóstolos. Traducção de

Eduardo Augusto Salgado, 2.^ edição por Ernesto Renan.

Porto, Imp. Moderna, 1903. In-8.'^ de 376 pag.

Por Lello & Irmão como editores. Prosas Barbaras. Com uma
introducção por Jayme Batalha Reis, por Eça de Queiroz.

Porto, Imp. Moderna, 1903. In-8.° de 304 pag.

Pelo Dr. Eduardo Alves de Sá como auctor, Código das Leis

(Direito Privado) de Hammurabi, rei daBabylonia— (a. 2285-

2242 a. C). Com noticia prehminar. Lisboa, Typ. de Chris-

tovão Augusto Rodrigues, 1903. In-8.° de 64 pag.

Por Francisco Romero como editor e proprietário, Almanach do

Povo para 1904, bissexto. Contendo muitas indicações de

interesse publico. 46." anno da sua publicação. Lisboa, in-16.°

de 144 pag.

Por Lello & Irmão como editores, Estudo elementar de Zoologia,

Zootechnia, Hygiene e Therapeutica— O Cavallo. Por Ar-

mando Augusto Chaves de Lemos. Porto, Imp. Moderna,

1903. In-8.° de 640 pag.

Por Agostinho Nunes Ribeiro Teixeira como auctor e proprie-

tário, Cartilha das Escolas — Methodo fácil e rápido de

aprender a lêr— 3.* edição. Lisboa, Typ. Pinheiro. In-8.°

de 64 pag.

Por Sebastião de Miranda como editor, Methodo pratico e sim-

ples para aprender a tocar bandolim sem musica, pelo pro-

fessor Reynaldo Varella. Lisboa. In-fol., de 28 paginas,

impresso na Imp. Commercial.

Por Henrique Lopes de Mendonça como auctor e proprietário,

Historia de Portugal contada aos pequenos portugaezes—
Elaborada conforme o programma de ensino primário (DecretQ
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de 18 de Outubro de 1003). Editor, Ferreira & Oliveira

Successores. In-8.° de DG pag.

Por J. J. da Silva Graça como proprietário, Illustrayao Portu-

gueza. Edit. José Joubert Chaves. Lisboa, Typ. R. Formosa,
43. In-S." de 18 pag.

Por José Pedro dos Reis como proprietário, Semana illustrada.

Edit. Manuel Moreira do Amaral. Lisboa, ímp. Lucas. In-4.°

de 8 pag.

Dezembro

Por César Porto como auctor, O Jogo Eterno — O Impossível

Regresso— Episodio. Faro, Typ. Rua do Albergue, 18 a 22,
1903. In^." de 102 pag.

Por César Porto como auctor. Tragedia Antiga. Representada
no Theatro D. Amélia em 19 de Novembro de 1903. In-8.°

de 54 pag.

Por José Figueirinhas Júnior como editor, Perfis Suaves por
Júlio Brandão. Porto, Typ. Universal (a vapor), 1903. In-8.°

de 192 pag.

Pela Imprensa Civilisação como editora, o Bandarra ! Reportório

novo do século 20. Para o anno 1904 (Bissexto) (3.° da sua
publicação). Porto, Imp. Civilisação, 1903. In-8.° de 16 pag.

Por Lello á Irmão como editores, Discursos (com um estudo

synthetico do auctor, por Chrysanto de Brito) por Sylvio

Roméro. Porto, Imprensa Moderna, 1903. In-8." de 316 pag.

Por Virgílio de Magalhães como auctor e proprietário, Collecção

de Legislação sobre BancoS;, Companhias, Sociedades anony-
mas, Cooperativas e Sociedades por quotas, coordenada e

annotada por Virgílio de Magalhães. Lisboa, Typ. Santos &
Magalhães, 1903. In-8.'' de 712 pag.

Por João de Moura Marques como editor, A Única Verdade—
Drama em 2 actos por Manuel de Sousa Pinto. Coimbra,
Typ. Académica, 1903. In-8." de 76 pag.
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Por Gomes de Carvalho como editor. Tuberculose Social— XI
— Mulheres Honestas por Alfredo Gallis. Lisboa, 1903. In-

8.° de 21':> pag.

Por Ferreira A Oliveira, Successores como editores, Ensino Pri-

mário Official (1.° Grau)— Livro de Leitura para as Escolas

de Instrucção Primaria. Approvado por Decreto de 4 de

Setembro de 1903 para a 1.^ classe, Organisado por João

da Gamara, Maximiliano de Azevedo e Raul Brandão. Lisboa,

1903. In-8.<^ de 64 pag.

Por Ferreira & Oliveira, Successores como editores, Ensino Pri-

mário Official (1.° Grau)— Livro de Leitura para as Escolas

de Instrucção Primaria. Approvado por Decreto de 4 de

SetenAro de 1903, para a 2.^ e 3.* classe e organisado por

João da Gamara, Maximiliano de Azevedo e Raul Brandão.

Lisboa, Typ. «A Editora», 1903. In -8." de 320 pag.

Por Ferreira á- Oliveira, Successores como editores, Ensino Pri-

mário Official (2.° Grau— Livro de Leitura para as Escolas

de Instrucyão Primaria. Approvado por Decreto de 4 de

Setembro de 1903 para a 4.^ classe e organisado por João
da Gamara, Maximiliano de Azevedo e Raul Brandão. Lisboa,

Typ. Calçada do Cabra, 7, 1903. In-8.° de 264 pag.

Por Ferreira á Oliveira, Successores como editores, José Syder,

Parada de Gonta, 1903— Jogo de «Damas»— Guia contendo

as melhores formas de ataque e defeza a 40 «sabidas» com
440 jogos. lõO problemas na maior parte desconhecidos e

alguns jogos curiosos. Lisboa, Typ. Calçada do Cabra, 7,

1903. In-8.° de 227 pag.

Por Domingos d'Almeida Nogueira, como auctor, Ensino Primá-

rio (2.° Grau)— Resumo da Historia de Portugal. Lisboa,

A Liberal, Officina typographica, 1903. In-S." de 72 pag.

Por Domingos d'Almeida Nogueira como auctor, Ensino Primá-

rio— Primeiras Noções de Educação Givica, em harmonia

com o programma official de 1902. Lisboa, A Liberal, Offi-

cina typographica, 1903. In-S." de 32 pag.

Por João Baptista de Lemos Figueiredo como auctor, Guia dos
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alumnos matriculados nos lyceus ou que n'elle3 pretendam
fazer exame — Annuario jjara 1903-1904— Coordenado por

João Baptista de Lemos Figueiredo— 4.° anno da sua publi-

cação. Lisboa, Typographia do Commercio, 1903. In-16.° de

142 paginas.
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Estatística dos volumes enviados pelas Secções Extrangeiras de Permutas Inter-

naclonaes durante o 4." trimestre de 1903 á Secção das Blbliothecas e

Archivos Nacionaes

Estados Unidos da America
Bélgica
Brazil

Total

541

Estatística dos sellos e formulas de franquia dos palzes da União Postal Uni-

versal entrados na secção de Numismática da Bibllotheca Nacional de

Lisboa, durante o 4.° trimestre de 1903

Total

Sellos

Bilhetes postaes
Cartões postaes

.

Sobrescriptos . . .

Cintas

353
31
5

25
15

429
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Estatística dos leitores nas blbllothecas abaixo designadas

e Real Archivo da Torre do Tombo durante o 4.° trimestre de 1!

Secções c suas siib-dirisões
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índice

Arquisição (Uma) de livros para a Bibliotheca Nacional de
Lisboa. Rflatorio dirigido ao Inspector das Bibliothecas e

Archivos Nacionaes, e por este apresentado ao Conselho
Administrativo, que em sessão de 7 de Maio de 1903 unani-

memente lhe approvou as conclusões: por Luiz Carlos Ke-
bello Trindade, Xavier da Cunha e José Joaquim d'Ascensão
Valdez— 167.

Albano Alfredo (l'Almei(la Caldeira.

Primeiro conservador do Real Archivo da Torre do Tombo— 81, 226, 232.

Alberto Carlos Cerqueira.

Candidato admittido a concurso— 232,

Nomeação de segundo amanuense escripturario do Real
Arcliivo da Torre do Tombo — 238.

Aharo Bailliazar AIycs.

Amanuense paleographo do Real Archivo da Torre do

Tombo— 30.

Apreciação dos documentos exhibidos pelos pretendentes a um
logar vago de segundo conservador da Bibliotheca Nacional

de Lisboa em 1903 : por Xavier da Cunha e José Joaquim
d'Ascensão Valdez — 220.

Arcbivo da Torre do Tombo.

Vid. Ueal Archivo.
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Anyuslo Pereira de Helleiícourt Alliajde.

Candidato admittido a concurso— 234.

Nomeação de segundo conservador da Bibliotheca Nacional

de Lisboa— 238.

Bibliodiera Nacional de Lisboa.

Concurso — 28, 220, 233, 234, 237.

Nomeação:

Segundo conservador

:

Augusto Pereira de Bettencourt Atliayde — 238.

Estatística dos leitores— 69, lõl, 198, 2õõ.

Hiblioliieca Publica de Bratja.

Estatística dos leitores — 69, lõl, 198, 255.

FallecimentO do conservador :

Joaquim Alves Matheus— 196.

Nomeação do conservador :

José Júlio Martins Sequeira— 238.

Bibliolbeca Publica de Castello Branco.

Estatística dos leitores— 69, 151, 198, 255.

Bibliolbeca Publica de Évora.

Estatística dos leitores— 69, 151, 198, 255.

Bibliolbeca Publica de Villa Real.

Estatística dos leitores — 69, 151, 198, 255.

CoDCarso de um logar vago de segundo amanuense escripturario

do Real Archivo da Torre do Tombo.
Annunclo e programma publicado no Diário do Governo de 10

de Fevereiro de 1903 — 29.

Jury para apreciar as provas do concurso — 232.

Candidato admittido— 232.

Concurso de um logar vago de segundo conservador da Biblio-

theca Nacional de Lisboa.

Annunclo publicado no Diário do Governo de 14 de Janeiro

de 1903— 28.

Apreciação dos documentos exhibidos pelos pretendentes—220.

Jury para apreciar as provas do concurso — 233.

Candidatos admittidos — 234.



E AliClllVOS NACIONAliS 259

Prograinina do concurso publicado no Diário do Governo de
õ de Novembro de 11)03 — 234.

Aviso publicado no Diário do Governo de 17 de Novembro
de 1903 marcando os dias para as provas do concurso
— 237.

Despeza variável. .

Vid. Remodelação.

Emoliiinenlos de certidões e cópias. Relatório da Commissão no-

meada em 9 de Julho de 1903 para aclarar a interpretação

dos artigos dos Regulamentos do Real Archivo da Torre

do Tombo e da Bibliotheca Nacional de Lisboa relativos ao

serviço das certidões e cópias : por Xavier da Cunha, Al-

bano Alfredo de Almeida Caldeira, D. José Maria da Silva

Pessanha e José Joaquim d'Ascensão Valdez— 226.

Espécies bibliographicas e espécies bibliacas : por Xavier da Cunha—31

.

Espolio das casas religiosas.

Vid. Mappa da arrecadação.

Estalislica dos leitores nas Bibliotheeas e Archivos Nacionaes du-

rante o 1.° trimestre de 1903— 69.

Idem, 2.° trimestre — 151.

Idem, 3." trimestre— 198.

Idem, 4.° trimestre — 255.

Eslatistica dos scllos e fórmulas de franquia dos paizes da União

Postal Universal entrados na secção de Numismática da

Bibliotheca Nacional de Lisboa no 2.° semestre de 1902 e

1." trimestre de 1903—68.
Idem, 2.° trimestre de 1903. — 149.

Idem, 3." trimestre de 1903. -- 197.

Idem, 4.° trimestre de 1903. — 254.

Estalislica dos volumes enviados pelas Secções Extrangeiras de Per-

mutas Internacionaes á Secção das Biljliothecas e Archivos

Nacionaes no 4." trimestre de 1902 e 1." trimestre de

1903 — 67.

Idem, 2.° trimestre de 1903— 150.

Idem, 3.° trimestre de 1903—197.
Idem, 4.° trimestre de 1903— 254.
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Est.ilis(ica (los volumes enviados pela Secção das Bibliothecas e

Archivos Nacionaes lis Seeyões Extran^íeiras de Permutas
Inteniacionaes no 1.° trimestre de 11^03— G7.

Idem, 2.° trimestre de 1903—150.

Excelsa Rainha (A) D. Maria II na intimidade. Reflexões a propó-

sito de um manuscripto existente na Bibliotheea Nacional

de Lisboa : por Xavier da Cunha — 1 82.

Falleciíuentos — 196.

Felismino Aiireliano de Almeida Fernandes
'

Primeiro amanuense escripturario do Real Archivo da Torre

do Tombo — 30.

(labriel Victor do Monie Pereira

Inspector, servindo de Bibliothecario-Mor do Reino — 28,

29, 232, 233, 234, 23G, 237, 256.

José António Moniz

Segundo conservador da Bibliotheea Nacional de Lisboa

—

233.

José Joaijuim dWsccnsão Valdez

Official chefe da Secção de Contabilidade — 167, 171, 220,

226.

José Júlio Martins Sequeira

Conservador da BibUotheca Publica de Braga — 238.

José leite de Vasconcellos Pereira de Mello

Primeiro conservador da Bibliotheea Nacional de Lisboa—
233.

D. José Maria da Silva Pessanha

Primeiro conservador do Real Archivo da Torre do Tombo
— 226, 232, 233.

Logares vagos,

Vid. Concursos.

Luiz Carlos Rcbello Trindade

Director da Secretaria Geral— 167.

Mappa da arrecadação do espolio de livros, impressos e manuscriptos

das casas religiosas, extinctas no 4.° trimestre de 1903—256.
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Medalha (A) de Casimiro José de Lima em homenagem a Sousa
Martins: por Xavier da Cunha— 112.

Memoria sobre o serviço do Registo de Mercês : pelo primeiro

conservador do Real Archivo da Torre do Tombo, Albano
Alfredo de Almeida Caldeira— 81.

Obras entradas na Bibliotheca Nacional de Lisboa para registo

de propriedade litteraria.

Vid. Registo de propriedade litteraria.

Obras entradas por ofFerta, compra, cumprimento da lei de im-

prensa e registo de propriedade litteraria, na Bibliotheca

Nacional de Lisboa.

Janeiro a março de 1903— 36.

Abril a junho de 1003 — 116.

Pessoal.

Fallecimentos — 196.

Nomeações

:

Bibliotheca Nacional de Lisboa— 238.

Bibliotheca Publica de Braga— 238.

Real Archivo da Torre do Tombo — 30, 238.

Procjramnias.

Vid. Concursos.

Heal Arcliivo da Torre do Tombo.

Concurso— 29, 232.

Estatística dos leitores— 69, 151, 198, 255.

FallecimentO do amanuense paleographo
António Ferreira IMarques — 196.

Nomeações

:

Amanuense paleographo

:

Álvaro Balthazar Alves— 30.

Primeiro amanuense escripturario

:

Felismino Aureliano de Almeida Fernandes — 30.
Segundo amanuense escripturario :

Alberto Carlos Cerqueira— 238.

Registo de Mercês.

Vid. Memoria sobre o serviço do Registo.
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Kegisto de propriedade litloraria.

Obras entradas na Bibliotlieca Nacional de Lisboa em 1903.

Janeiro— 61.

Fevereiro— 64.

Março— 64.

Abril— 103.

Maio— 105.

Junho— 108.

Jullio— 190.

Agosto— 193.

Setembro — 194.

Outubro— 245.

Novembro — 249.

Dezembro— 251.

Regulanicntos

:

da Bibliotheca Nacional de Lisboa, approvado por decreto de 29
de Janeiro de 1903 — 1.

das suspeições nos processos de concurso e exame para o exercício do

magistério, approvado por decreto de 7 de Fevereiro de

1866— 23.

Relação das moedas portuguesas enviadas á Bibliotheca Publica

de Braga 176.

Relação das pessoas e corporações que, por seus donativos ou

serviços prestados em 1903, ficaram inscriptas no respectivo

Quadro de Honra— 241.

Relatório da commissão nomeada em sessão de 9 de Julho de

1903 para aclarar a interpretação dos artigos dos Regula-

mentos do Real Archivo da Torre do Tombo e da Biblio-

theca Nacional de Lisboa relativos ao serviço das certidões

e cópias.

Vid. Emolumentos de certidões e cópias.

Relatório dirigido ao Inspector das Bibliothecas e Archivos Na-

cionaes e por este apresentado ao Conselho Administrativo,

que em sessão de 7 de Maio de 1903 unanimemente approvou

as conclusões para uma acquisição de livros para a Biblio-

theca Nacional de Lisboa.

Vid. Acquisição — 167.
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Relatório dos serviços da Bibliotheea Nacional de Lisboa no se-

gundo trimestre de 1903 : pelo director Xavier da Cunha
— 73.

Idem no terceiro trimestre de 1903— 153.

Idem no quarto trimestre de 1903 — 203.

Relatório dos serviços do Real Archivo da Torre do Tombo no

terceiro trimestre de 1903: pelo director Roberto Augusto
da Costa Campos— 201.

Relatório dos serviços desempenhados era Coimbra e Braga em
Junho de 1903: por José Joaquim d'Ascensrio Valdez— 171.

Remoilelação das verbas destinadas pela Tabeliã II do decreto

n." 6 de 24 de Dezembro de 1901 ás despezas de Pessoal

e Material variável nos exercicios annuaes, em conformidade

da Carta de Lei de 27 de Junho de 1903 — 239.

Roberto Augusto da Costa Campos

Director do Real Archivo da Torre do Tombo — 201, 232.

Xavier da Cunba

Director da Bibliotheea Nacional de Lisboa— 31, 73, 112,

153, 167, 182, 203, 220, 226, 233.



ERRATA

Na pag. 201 onde se lê— Relatório dos serviços do Real

Archivo díi Torre do Tombo, no segundo trimestre de 11)03

deverá ler-se

Relatório dos serviços do Real Archivo da Torre do Tombo,

no terceiro trimestre de 1903.
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